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DIÁRIO OFFICIAL
O Exm. Sr. Presidente da Republica assignou hontem os se-

guintes decretos:

Ministerio da Guerra:

Promovendo: •

Na arma do infantaria,:

Ao posto de coronel, o g adualo Juaquim Elesbão dos Reis, por
antiguidade, o o tenente-coronel Banjamin da 'Cunha Moreira
Alves, por merecimento ; a tenente-coronel, .o mci r Arthur Pa-
rente da Costa, por merecimento, o o tenente-coronel graduado
Pedro Carolino Pinto de . Almeida, por antiguidade ;

-A major, o capitão Felippe -Antonio da Fonseoa Gaivão,
major graduado Ganindo Borges Castello Branco e o capitã:o Nor.-
berto Augusto Villas Boas, sendo o primeiro por -merecimento e o
segundo por antiguidade

A capitães os 1 .3 tenentes Antonio José de Villa, Nova, Octavio
de Azeredo Coutinho, Ulyees Teixeira da Silva Sarmento, Manoel
Simeão tios Santos Dias, Jo :é Coutinho de Lima Moura e Jo;i1 Pan-
firo Ribeiro da Silva, o primeiro e o quarto por antiguidade e os
demais por estudos;

A 1 0 tenente, os 20 ° Joaquim Lima Bastos, João Es-anzelisia da
Costa, Francisco de MeIlo e Thomaz Coelho Bua,rque de Gtismão ;

-	 A 20 tenente, os aspirantes a ()Melai Luiz Lindemberg Amaro,
Mario Xavier e Randolpho Figueira de Souza. -

Na arma de (-avaliaria:

A coronel, por meree'menta, o tenente-coronel Envie) de An-
drade Neves;

A teneTte-coronel, 4por merecimento, o majm Joaquim Bar-
boza Cordeiro de Faria;

A ma,'or, os cipitães Jo-ge Cav ilcanti de Albuquerque, por
wreciMento, e Micro Aprigio Gualberto de Mattos, por antigui-
dade;

A opitães. por antiguidade, o capitão graduado Thomaz da
Aquino Co21110 de Arau'o e o 1° tenente Jeronymo da Cota Leite;

A 1 0 tenente, o graduad) Antonio Maciel de A. Castro o Silva,
ror antiguidade, e o 2° tenente Alcobiades Pinto Rabello, roa es,-
tudos

A 20 te tente, o aspirante a (AMA Ben;amin da Costa, por
antiguidade;

Na arma de artilharia:

--'A'coroael, 'por 'antiguidade, o graduado Nietknor GonnlVeS
Silva Junior ;

' ACTOS DO PODEI/ EXECUTIVO:

Dedelo n. 8.650, que pprova a Lei Organica do Ensino Superior e
do Fundamental Tilt Republica.

Decreto n. 8.060, que approva, o Regulamento para o Collegio
(	 Pedro II.

4	 Decreto n. S.G,31, que approva o Regulamento das Faculdades de
I.	 Medicina.
DOCreto n. S.TA que approva o Regulamento das Faculdades de

Direito.
Decreto n. 8.003, que approva o Regulamento da Escola Polyte-

clinica do Rio de Janeiro.
À/Mister/o da Justiça e Nogoeios Interiores — Decretos de 31 de

f	 inalo proximo fiado.
Ninisterio da Guerra Decretos de 3 do corrente.

NOTICIARIO.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das EC-
rectorias da Justiça, Geral de Sande Publica 'e da Policia do

4	 District° Federal.
Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete

Thesouro Nacional, da Receita Publica, da RecebeiUria
do District° Federal, da Imprensa Nacional e Diario Ornejai e
quadro demonstrativo dos valores, importancia e quantidade
das notas p,pel-moeda existentes em circulação.

Ministerio da Marinha — Portarias —Expediente.
Ministerio da Guerra	 Exrediente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas— Portarias — Expediente

das Directorias Geracs de Obras e Viação e dos Correios.
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A tenente-coronel, o graduado Manai Figtieiraa por anti-aui-
nade, e o major Bonifacio Ganes da Costa, por merecimento

A major, o graduado ;rosa Canudo da Silva IsIuoicy, por amigai-
dade, e o capitao Heitor. Coelho Borges, por merecimento

A capitão, o graduado Anibal Suetonio de elenese3 Dias e o

la tçnente João Duarque Barbosa Lima ;

A le tenente, os 2 8 Euelydes Pequeno e Cyrio Vidal

fr	No corpo de intendentes —A major intendente de 21, classe, o
graduado Joaquim -de M medo Conto;

A capitão, o graduado José L. de Carvalho Chaves e a 1° te-
tente o graduado Francisco Teixeira Chavas.

Graduando:

Na arma de infan faria, no rosto de coroacil, o tenente cosoiel
Joaquim Melchior Carneiro de Mendonça ; no de tenente-coronel, o
major João Rabeia() da Rocha; e no de major, o capitão Horacio
Caetano dos Santos.

Na arma de cavallaria, no posto de 1° tenente, o 2° lIermelindo
Jorge Linhares.

Na arma de artilharia, no posto de coroael, o teneate•coronel
Ilfredo Joaquim Pugt.

No corpo de interideates,no posto de capitão, o 1° tenente An-
tonio Henrique Guimarães e a 1° tenente o 2,0, Antonio -de Souza
Aguiar.

Incluindo nos quadros ordinarios os seguintes officiaes que se
achana aggregados por excederem dos ditos quadros:

Na arma de infantaria, os 1 03 tenentes Carlos Trompwosley
Faustino e Hercules Eduardo Werner, ambos por 'estudos, c Os

203 tenentes Armando Ribeiro, Henrique do MAI° Midler de
Campos, José dos Mares Maciel c Mistides Dario da Rosa.

Na arma de cavallaria„ os 208 tenentes Eurico Gasaar Datra. o
Manoel Laert Moreira.

-. Mandando contar da data do presente decreto a graduação, no
poso do maaor, do capitão da arma de artilharia 'pelam° Correg-
gio Doemon, de que trata o decreto do 3 do correntc, visto se ter
verificado não lhe competir nesta ultima data a graduação ao
mesmo posto.

ACTOS DO PODER EXECUTIq

orzGA.Is-izA_ÇXo DO UNSINCa

Si.• 	 PqRaIDENTE
Em vinte armas clo vida republicana, a instrucção publica tom

sido repetidamente remodelada. Longe estou de aio associar aos cen-
sores das frequentes reformas do ensino que, no minimo, traduzem
o louvavel intento de melhorar um ramo de serviço, cuja evolução
se accentua sempre, á luz das descobertas recenpes, ga influxo do
doutrinas progressivas, com o auxilio dos novos enethodos e systo-
Mas. Pode-se affirmar que, em vez de repartia, a acção revisora
dos governos faz júo ao reconhecimento nacional.

Não se comprohenderia a immobilidade das programrna,s do en-
sino, dos processos de educação.

O que, entre nós, é visto de tra,vez, como fructo : de instabili-
dade criminosa ou de lastimava' incoheroncia, noa centros cultos dac.;	 . .

,C) Reproduz-se por ordem superior e por calor esgotada a
ea.lçaa do 4tinrio Official em que foi publicada.

Europa e dos Estados Unidos, é applaudido e animado, porcpie, na
anda de aperfeiçoamento que as devora, as naçõise, ciosas de Seis.,
futuro não se aferram ao culto mystico das tradições, não estacio-
nam, não rotrocedem. Lá, como aqui, as reformas se téne succedido
com pequenos intervallos.

• Os' paizes adiantados julgam, e corri razão, repousarem na boa,
qualidade da instrucção conferida aos cidadãos a sia soeu inça in-
terna e externa, a conservação das glorias conquistadas e a con-
quista de outras, o desenvolvimento das suas leiam; scienciat o
artes.

Como na época de agitação fecunda que a humanidade atravessa,
não ha dia que, ao surgir, não traga o sebo de uma surpreza scien-
ti ftca, artistica ou litteraria e dentro da lapso curto as instituições de.
ensino sentem-se envelhecidas e impotentes para a realização de um.
destino util, reclamando, consequentemente, a decretação de medi-
das que as rejuvenesçam e habilitem 8.0s prestimos de aeu alto mi-
nisterio.

Decorre d'ald a proliferação dos congre ssos, dascntrevistas, das,
conferencias, dos projectos, dos livros, das inono,graphias que se de-
dicam ao assumpto e cuja acção tende ao objecto da reforma.

Na França que, ha -poncos -annos, refundiu o seu ensino secun-
dario de forma tão perfeita que serviu de modelo aos outros aSaizes,
agora se avoluma urna corrente ale novos ideaes, orientados pela cul-
tura medica, que, dentro em pouco, 'imprimira feição diversa ás as-
arias. — a A bygiene, disse A. Mathleu, penetra . largamente a pe-
dagogia, não sarnenta a-educação ,physica a a -educação moral, pe-
netra até o jardim, á primeira vista vedado, da educação intel-
dee-Mal. a.

Como, em sois lustros, se arruinou a velha concepção didactica,
roteirada 'pelos classicos greco-latinos e-conhecedora de um unia°.
instrumento de aprendizado — os exercicios mneumonicos 1

Si não temesse a attracção do paradoxo. concluiria assoverando
que, ao ter inicio a execução de um plano de ensino, elle já precisa.
ser reformado.

Examinando, rectrospectivamente, as direcções que, em trinta.
armas, a questão do ensino tem tomado no Brazil, nota-se que,
apezar de se delinear em curvas mais ou menos sinuosas, ella se cm-
caminha no sentido da plena liberdade espiritual.

Nem se comprehenderla a possibilidade de um rumo diverso.
Phenomeno social ligado it serie do outros da' mesma especie, a.
instrucção deveria soIrrer •a influencia das doutrinas liberaes que.
começaram na abolição e terminaram na Republica com o corollario.
de todas as suas medidas.

Postos de lado os retoques, as emendas ou ampliações que con-
stituem as pequenas r. formas —, grande numero n'ellas de caracter-
pessoal, reaccionario tres grandes marcos attestam -movimenteis
decisivos o assignalam as tendencias da época : a reforma do 1879, a.
de 1891, a de 1901. 	 -

Não mo occuparei com a analyse e interpretação dos pequenos.
movimentos reformistas ; alguns, como disso, limitados ao ampara
de interesses individuaes feridos pelas arestas das renovações em
bloco, e outros, parciaes, arnplia,tivos, reotificadores de pontos omis-
sos, não merecem attenção. Ao lado d'elles, dignos da sympathia
piedosa consagrada às dores mortas em botão, ajustam-se as ten-
tativas malogradas, os projectos frustais, que. alias, representam um
grande papel — o de propagandistas do ideas cujo inediaismo
irrita os e ,seravos da rotina, mas cuja vietoria terá o seu dia.

Com as organizações completas e systernaticas mo datarei ama
pouco, procurando descobrir, na traça de cada uma, asso fioale li-
berdade que julgo avivontar as concepções didacticas. 	 -

Da a,pproximação e confronto das datas resalta uma conclusão
immediata: de decada, em decada, o legislador tem sido forçado,
para se collocar á altura das exigencias da vida contemporanca,
refundir as instituições do ensino.

Reformas climatericas, condensam e consubstanciam, em suas
linhas, as aspirações de decennios do lutas em busca da perfeição.

Onde ou em que sa encontravam, em 1379, os empecilhos a
marcha ascencional do progresso ? A reforma do então, substituindo o
ensino obrigcdorio pelo ensino livre, parece responder, summaria-
mente á pergunta. A liberdade do frequencia, a que se reduzia o
ensino livre, foi a morte do magister dixit. De um golpe desappa-
receu o reinado do professor, como mais tarde, o qua.si cru vir-
tude d'esse primeiro assomo de reivinclicta, de uma. assentada,
alluiram o dominio do senhor de escravos e os fundamentos da
monarchia.

O Imperio caminhava de olhos vendados, ao sabor das circum-
stanci is. As corporaçfles docentes foram, em todos ,os tempos, a
guarda das instituições: pela qualidade do ensino, moldado nas cone
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veniencias do Estado, e pelo prestigio do mestre, a que se entrega a
cara virgem das intelligencias, para nelle ser impresso um cunho
fr'sqlrio, os governos preparam o futuro da politica nacional. O
evino livre, quebrando o encanto da palavra professoral, levantou
:1'03 olhos da mocidade uma ponta do vou que envolvia a emancipação
das conscioncias. As escolas transformaram-se em sementeiras de

. abolicionistas o do republicanos ; foi da efferve3cencia dos centros
iCb:demicos, onde o ultimo laço da submissão — a passiva obediencia
ás fiiiattrinas dos mestres — se rompeu, que promanaram as grandes
e gldrioàls jornadas do 88 e 89.

Em 1891, coube á Republica a vez do regular os destinos da in-
strução pablica. Benjamin Constant apparecia cercado da dupla
aureola de professor sem preconceitos e de estadista inspirado pela
revolução, para;cujo triumpho a mocidade concorrera grandemente.
Fez-se a reforma.

A livre frequencia., nos institutos officiaes privilegiados, não
bastava á, sêdo do expansão;• a lei consagrou um novo dispositivo
—a equiparação dos institutos p trticulares aos officiaes. Não pre-
tendo, nem devo fazer o inventario das equiparações. O desvir-
tuamento do regimen não destroo o que de bom lhe é intrínseco.
Ao lado da dispensa de ponto nas faculdades, o que eafraquecou o
dpgmatismo do ina.gisterio, a nova medida trouxe a confirmação
de que não é monopolio dos estabelecimentos officiaes, como já não
era dos SOO lentes, a distribuição do ensino.

Déz anuas decorreram após o regimen implantado por Ben-
jamin Constant. As rodas da entrosajem gastaram-se ; a sobre•
carga das matarias, principalmente, prejudicou em grande parte
a obra do estadista republicano. A nova reforma impunha se

' ofez-se, conservando, unicamente, o que já ora patrimonio da li-
berdOe.

O Coligo do ensino de 1901 visava corrigir os erros e defeitos da
lei ant9rior. Julgando tsr sido convertida a liberdade de frequencia
dm licença de vadiar, o Coligo tentou restabelecer, de uma maneira
suave, o ponto para os estudantes.

Não o conseguiu.
O legislador olvidava o aspecto principal do problema. Corno

toda reacção energica., a proclamação da Republica, para a qual a
mocidade contribuira, ultrapassara os limites da normalidade em
que mais tarde o Estado se devia encerrar.

A primeira consequencia foi a inversão dos papois entre os
actores do scenarlo anterior a 189; o ',register dixit cedeu o lozar
ao discipulus d:xit . E o caso °ocorrido em S. Paulo com o grande
professor Justino de Andrade foi o primaira passo para a situação de

' anarclila o de indisciplina que raiai% desde então, confessada por
todos, dnentes o discentes. E' positivo que o diecipulus divit devia

• acabar, mas o processo do Coligo não era o mais feliz. Se é verdade
que o Califa° envidou moias de cohibir o mal entendido direito de
que se apossaram os estudantes, — a deserção completa das aulas —,
não é menos certo que, d ominado pelas injuncçõ3s do espirito repu-
blicano, ajuntou á livre frequencia, respeitada em parte, as ia-
stitutos equiparados, uma nova medida — a livro docencia,— que

• snifica„ nada mais, nad I. menos, do quaa permissã ao alumno
• pata escolher o seu mestre e a garantia a qualquer cidadão habili-
•

_
talo para loceionar no recinto dos estabelecimentos officiaes. Foi
çsta, uma conquista da liberdade que entrou na legislação do

• ensino e d'ella não mais saliira, apuar da livre•docencia, sob o re-
gimen do Codigo, desconnexo e incoherente em Seus dispositivos,
não ter dado tolos os fructos que esp3rava,m.

Assumi o compromisso de gerir a pasta do Miniaterio do Interior,
com duo a confiança de V. Ex. me distinguiu, quando se encerrava
exactamente um cyclo de dez annos. De 1901 a 1911, o Codigo do
ensino e as suas interpretações aniquilaram-se pelo uso. A naçã,o
tem recla.nsalo e reclama um paradeiro ás insufficiencias e ao des-
mantelo da lei vigente. O Poder Legislativo, cuja cooperação fôra
solicitada pelo meu antecessor, Dr. Tavares de Lyra, não satisfez os
reclamos do meu esforçado collega, restringindo•se agora á vo-
tação da autorização constante do paragraplio II e Suas lettras do
artigo 2^ da lei n. 2355 de 31 de dezembro do 1910.

OS termos da autorização, ora concedida pelo Congresso, coin-
cidem, em seu lineamento, com as ideias aventadas á cerca do
assuinpto no Manifesto Inaugural que, a 15 do novembro ultimo,
V. Ex. dirigiu á Nação.

Da accordo perfeito com essas ideias e promessas, procurei ori-
entar o trabalho que ora offereço ao exame o approvaçao de V. Ex.

A reforma simples e pura das instituições existentes não bas-
tava. Urgia dotar o ensino com uma organização que introduzisse
siVeos estimuloa ao desenvolviinonto das corporações didaeticas, sem
pi'"ejuizo das normas administrativas, sem desperdicio da fortuna pua

• blica, sem preterição da disciplina e da hierarchia; uma organização
raispida de ruidosos apparelhos e embebida d'esse principio de liber-
dade que se presente na historia da pedagogia brazileira.

E esta consegui, sem sobrecarregar o Thesouro Nacional, pois
Manai° de d;speza que da presente organizasão resulta não

excederá a 40:009$300, excesso largamente compensado pelo melhor
apparelhamento dos corpos docentes o pela cessação, no futuro, dos
aceressimos de vencimentos ads professores.

A liberdade de frequoncia, estabelecida como faculdade conce-
dida ao alumno de frequentar o curso que lhe aprouver, e não, coma
até agora se cornprehendeu, a liberdade do Mo frequentar curso
algum, a livre-docencia, foram acerescidos da abolição de privilegio
de qualquer especie concedida aos institutos areados pela União, cuja
autonomia didactica e administrativa foi, por seu turno, assegurada,
cessando do facto a intervenção do Estado, que só, mediatamente,
o enquanto concorrer com auxílios materiaes, fará sentir a sua,
acção junto ás corporaçõ:s do ensino superior e funda.meatal

Não me cingi a somrnar as parcallas de independencia. Na Lei Or-
ganiu e nos regulamentos ospeciaes que a acanip inflam, agasalhei
esquecidos compromissos republicanos. Foi sempre uru anilai° da
burguezia a aristocratizaçãa pelos titulas; perdida a fornalha dag
condecorações e dos outros ornatos de fidalguia medieva, o titulo
academie° transformou-se no sonho dourado de quitsi todas as fa-
milias brazileiras. Os resultados foram a avalanche do matriculas
nos cursos superiores e as immensas levas amaines do doutores e
bachareis. Taes diplomas pela presente organização são substitti'dos
por modessoa e democraticos certificados, attestando a assistencia o
O aproveitamento nos cursos respectivos .

Conferindo ás faculdades do ensino superior o direito de, por um
exame de admissão, seleccionaram os candidatos á matricula em
seus cursos, libertei o ensino fundamental, desopprimindo•o da con-
dição subalterna de mero prepara.torio pira o assalta ás academias.

Adaptei, por sso me afiguraa produtor do optim a fructos, o sa g
-tema da doconcia allemã com todas as suas consegue:leias — exames

por secções, abolição dos concursos, estagio dos professores, °reação
de taxas inherentes ás necessidades do regímen.

Nas faculdades superioras e no Collegio Pedro II transformei,
areei e extingui cadeira, com a preoccupação de infundir um cri-
teria pratico ao estudo das discialinas, de maneira que se formem.
professores bons e coavencidos de sua alta missão e se proparem ci-
dadãos capazes de elevar o nivel intellectual da Republica,.

Ao ensino fundamental consagrei especial a.ttenção. Diminuindo
o numero de matarias e o numero das horas de aula— cru nenhuma
serie haverá mais de 21 horas de aula por semana,— modificando as
exigencias do exame de admissão, estatuindo a passagem por siinpleg
promoção, espero ver afastada a sobrecarga que tanto prejudicava
e desmoralizava o ensino secundaria). As noções scientificas o litte-
rarias deverão ser ministradas com segurança e sem desperdie*o do
theorias. E' preciso quo não mais se verifique a exactidão do
axioma:— o que os meninos aprendem, com mais certeza, nos cola
legios, é aquillo que os mestres não lhes ensinam.

Confinada o curso fuudamental nas lindos de um programma,
bem dozado o despido de superfluidade, julguei dosnecessario
dividil•o em dom cyclos, á semelhança do que alhures se tem
feito. Os cidadãos d'esta democracia devem recebor a mesma
instrucção integral.

Para não romper, de vez, com antigos habitas, deixo de
propor a extincção total do Internato do Colle,gio Pedro II, eircum-
scripto, aliás, polo meu voto, ás quatro primeiras series. Sou
francament3 contrario aos internatos de Estado, maxima para
jovens maiores do 16 anuas. Os inconvenientes são manifestos..

Em 1910, para citar um caso, o meu antecessor, por solicitação
do actual Director do Internato Bernardo de Vaseuneellos, expediu
um aviso determinando fossem transferidos para o Externato
os alumnos gratuitos de 16 annos o aquellea do desenvolvimento
physico exagerado ou procedimento irregular.

Nas entrelinhas se percebe o movei da providencia. E', comtudo,
mais leal o mais colmataria° com a pedagogia, amputar as duas
ultimas series do Internato do que transformar o Externato num es-
tabelecimento onde, ao juizo exclusivo do Director, venham parar
no cumprimento de uma pena desconhecida do regulamento, os in-
disciplinados e os machacazos. Além do mais, o custeia da. 5 , e Ga
series do Litanias° attinge annualmente á quantia do 85 contos da
réis ; ora, o numero escasso de alumnos que nellas se matriculam
em 1910 havia tres na G a sarie — não justifica uma despeza tão
pesada.

Com um patrimonio unico, com congregação una, não se corna
prebende que as duas secções do Collegto se denominem diversa-
mente. A' minha sinceridade republicana sempre repugnou esse
tributo de justiça bipartida com que o Governo quiz reverenciar a
obra do ex-Imperador. Não comprehendo homenagens pela meta-
de. E o proprio Bernardo de Vasconcellos, que teve a iniciativa da
celebrar, com a fundação do Collegio, o anniversario do seu Rei,
descontente ficaria com a mutilação da sua vontade, se resuscitas-
se. O seu espirito, de vassallo da velha escola ropelliria a. asso-
ciação do seu nome num monumento elevado, por suas mãos, ao vulto
que, assim, eito procurava recommendar á posteridade. Em vez
de o lisongear, a lembrança o magoaria.
• A presente organização assignala o tom em vista uma suave cx
natural passagem da vigente officialização do ensino para a sua
completa desoffiaialização, corollario fundamental do principio da
liberdade proaseianal, •onsagrado a Conatituiçã.o • da Republiciu - a",
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a e) com as tazao de matricula, •do .certidõss, de b2144otheaa, -de •
certificados o das que, por força &atolei, 'vonbana,a reverter para •
o dito patrimonio .;

• Liberta a ,00nscioncia acadêmica da opprenão dos mestres:, oure-
dada daastes a tutela .governamental, em cuja passivo 40 inscrevem
'tqOai *as culpas da tiltutíçao periclitante a, que chegaram as InStl

-tall~ do ensino, acredito dar um passo para frente COM a. actual
08an 98.0- •.	 •

O que produzir ".4) futuro, cahlrá sob a responsabilidade exclu-
siva das congregações.

Mas, nutro a convicção de que os membros dos corpos docentes,
compenetrados do Seu alto papel, não. desmentirã,o a :nomeada que
lis placado, nela faltarão i. confiança que -o paia, pelo seu Governo,
deposita no seu patriotismo e no seu saber. «Pouco importa,
sublinhou Boutma, a materia que um homem superior ensinar aos
jovens. O essencial é que o homem seja superior. »

Eis, em escorço, o meu plano concretisado na tremia da Lei •
Organica e nos regulamentos annexos. Entrego a ossatura de
iam organismo complexo a mãos habois que a saberão vestir, dis-
tribuindo com esmero as partes plasticas, de forma que, dos relevos.
a contornos da figura, resalte uma impressão de força o de •belleza.

Rio, 29 de março de 1911.—Rioadavia da Cunha •Corrk.

DECRETO N. 8.659—DE 5 DE ABRIL DE 1011

Approy a a Lei Organica do Ensino Superior .e do Fundamental na
Republica

O Presidente da Republie,a, dos Estados Unidos do Braril..usando •
da autorização concedida polo art. 30 , n. II, da lei ia ..2.35O, de 31
do dezembro de 1910, resolve approvar. para os institutos de
:ensino creados pela União o actualmente dependentes do alinisterio
da Justiça e Neg,ocios Interiores, a Lei Organica do Ensino Superior
e do .Fundamenail na Republica, que a este acompanha, assigoada
pelo ministro de Estado da Justiça e Negoclos Interiores.

Rio de Janeiro, 5 do abril de 1911, 93° da Indoprnimia e
.23* da Rdpublica.

••n•••

HERMES R. DA FONSECA.

"raticida da Cunha Corrêa.

Lei organica do Ensino Superior e do Fundamental na Reptt-
blica a que se refere o decreto n. 3.659, desta data

:s.
Organização do ensino.--Autonomia didactica e administrativa.— •
-- Institutos de 'ensino superior e fundamental.-0 Conselho Sn-

perior do ensino.-0 patrimonio, sua constituição e appliettção ;

. ML. 1. A instrução superior o a fundamental, diffundidas
¡idos institutos creados pela •Unitio, não -gozarão do privilegio 4o
qualquer especie:

Art. 2..0a instituto, até agora subordinados ao Olinisterio do
,Interior, serão, do ora em diante, considerados torporaçõos auto-
umas, tanto do ponto de vista didactico, como do administrativo.
1.• Mi. 3. Aos institutos fedemos de ensino superior o fundamone
tal 0 attribuida, como ás corporações de mão morta, peracnalidado•
juaidica, para receberem doaçaes, legaios e .outto s bens e .admio.
nistrarenesous patrimonios, não podendo, comtudo, sem autorização'
do Governo, alienal-es.
• Art. 4. Nas faculdades do medicina do Rio de Janeiro e da
Bahia será ministrada cultura medica ; aos fiasuidades de
direito de S.. Paulo o do Pernambuco, a das lettras juridicas ; na
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, a de mathornatleo superior
wepgenbaria, com todas as suas modalidades; no Collegto ¡Pedro 11
se ensinarão as disciplinas do . curso fundamenta], Com O seu
desenvolvimento littorario o seientilleo.

Art. 5. O Conselho Superior do Ensino, crendo pela presente
lei, substituirá a auneoão fiscal do Estudo; estabelecord .as ligaçõ)s,
necessarias e imprescindiveis no regimen de transição, .que
viso da •oliicializaçao completa alo ensino, ora vigente, 4 sua lotai
independencla futura, entre a União e os estabelecimeatos.de
énsido.

Art. fi. Pela completa autonomia didaeVea que lhes é confe-
rida, cabe aos institutos a organ 74.(AD dos programmas de seus
cursos, devendo os do Collegio Pedro II revestir-se do caracter
pratico e libertar-se da condição subalterna de moio preparatorio
para as academias.
. Art. 7. A personalidade juridica investe as oorporaçõess do- i
contes da gerencia dos patrimonios respectivos, cuja constituição
se obterá da 'seguinte forma:
• a COM 03 donativos e* legados que lhes forem destinados ;
• b com as subvenções votadas pelo Congresso Federal •

.

e com os edificios de proprielade do Estado, nos quilos Pune-
cionarem os institutos ;

d) com o material do ensino existente nos institutos laborato-.	 .	 .
POLO bibliOtheras e o que para elles Ihr adquirido ; • ,* 	 .-

1) com as porcentagon: das taxas do frequenoia elos cursor,
das inscripçries cm examesmitc., etc.

Art. 8. As doações o legado', destinados a determinados fine,
serão appleados segundo os desigalos .dos 'doadores.

Art. 9. 'Os rendimentos do patrimon • o do cada instituto são
destinados ao custoio do ensino, ao 'melhoramento dos edificam, ã.
co.otanto reforma do notta•lal escolar, á disti ibtftão do promios e
outras 'obras de utilidadn podagogicx. 	 .	 .

ML. 10. O patt i.nenio de -cada instituição será adminatradO
pelo respectivo director, de accôrdo com as Congregstçães e corta.
o Cansellto Superior do ,EOS111).

COMO .SE, CON STiITW O CONSELHO SUPERIM 1)3 ENSINO— StTAR ATM-
.BUICõES—Ft:NCOES E 1 EcERE3 DO ' PRE-IIIENTE DO C NSELII.---
DA SECRETARIA 15:.) CmNSEL110

Art. 11. Os institui. s a que se refere esta le' Cearão soba fl eca-
lisioão de um •(onsilho, deliberativo e consartivo, com séde na
Capital da Re.puitlicl. e funecionando no .editi ia de um deites;

Art. 12. O Conselho Superior ilo Etisini compôs ...se-4, dos :dire-
ctores das ta,cultla :es de medicina do Rio de Janeiro e da Bailia, de
direito de S. Paulo e do Pernada:ao, dl, Esoola Polyteelinica do
Rio do Janeiro, ti director do Callegio Pairo 11 e de um do.onte
do cada u»: tios estubeleJimentos citados.

Paragrapho intim. O Presidente do Conselho Sup°rior
nomeado lieremeato pela Gwerno. Os doi:cot os serio: indicados
por eleição das Congeegações e o mandato deites será b.onnal.

Art. 13. Ao C0113310 Superior do Ensino compete*:
• •

a) autorizar as despezas extraordinarias, não pisa istas .no or-
çamento actual ;

b) tomar conhecimento e allaar em grtto do TCCRC.i0 as resolu s-
ções das Congreg çt:.es ou dos directores

c) provi.ienuiar a orca dos ;actos o oecurrencias .levadas a) seu
conhecimento por intermelle das directorias;

d) susprnder um ou Mis cursos, desde que o 'exigirem a °Oen
e a disciplina

e) impar as penas discipl i nares de sua competencia, enumera-
das no capitu'osdesta lei conc:rnente as esmifrar) ;

f) intarmar ao Governo cobro a conveniencia : da ore:soão, trans-
formação mamo:rema) de 'cadeiras; •	 •	 •

g) representar ao Governo-sobre a .eonveniencia •da flémissão
Presidente, quando este se mostrar limo tipattvel .com' o •exereicics
de suas funcçães. Em tal caso, o seu atib-iftuto occhpn,rá a • preá:
dend do . Consolho, at que o Governo resólva °incidente; •

h) responder a tolas as consultase pres:ar todas as informa-
ções •pedidas pelo Ministeriodo interior;

i) determinar a inspecção sanitaria do docente- que lhe pareça
estar invadido para o SUMIÇO ;

•.)) promover a reforma e molhoramontos neeossarios ao ensino,
submottondc-os á approvação do Governo desde que exijam att-
gmento de despeza ;

h) resolver, fim ilmente, com plena autonomia, todas /te questras
do interesse para os institutos do ensino, aos CRE133 não previstos
pela preseato lei.

Art. 14. As ses, iies ordinariaa do Conselho se realizarão de 1 a
20 do fevereiro o de 1 a 10 do agosto ; as extraordinarias, que serão
convocadas sOmento em caso do assumpto urgente, so realizarão
•coin qualqu; r numero, ouvida a opinião, ror escripto, 'dos membros
ausentes.

Art. 15. O Presidente do conselho Superior doEuSino •deverá ser
pessoa de alto e reeonheiialo valor moral e saentifico familiarizada
com os problemas do ensino.

Art. 10. Quando asnomeação de Presidente do Conselho recahir:
em pro:fasor de um dos institutos, Acari. dispensado do serviço
dos exames e do comparecimento ás sessões do Congregação, sem
prejuizo de seus :venci mentos.

Mi. 17. O Presidente do Conselho tomará posse perante os
membros do mesmo Conselho.

Art. 18. A ello incumbe: 	 •
a) entender-se directamente com o (iaverno sobre as neces-

sidades do ensino; 	 .	 .
b) enviar, c.= a devida antocedeacia, o orçamento annual do

cada instituto ao Governo Federal ;
e) apresentar, no fim do cada animo, um relatorio coai a dis-

criminação do emprego das snavençÕes ; 	 •
d) 'conceder, em cas) do molostia ou motivo attendivel,

CMITI, até tres mozes, aos docentes e funccionaras adminis-
trativos;
• e) visitar com assiduidade cada um dos institutos ;

imptte as penas dieiplinares do sua compotourna ;
g.) c,o.nvocare Ca:solho ordinaria e extraordinariamente
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Art. 19.. O substaut) do. Presidente, em seus impedimentos,
Será o membro m tis a t i go 'do Conselho.

Art. 20.. O expe Lento do Conselho será feito poli. sua &sere-
•- toda, quo terá, como funecionarios, uru secretario, doas ama-.

nueirsosse um continuo.

DI R ECTOP, —PIWOWS0 In SUA ESCOLHA, MAS ATTRI8UN3ES, SUAS
RELAÇÕES COR A CONGREGAÇÃO, SEUS DEVERES —DURAÇÃO DO SEU
MANDATO

— Art. 21. Cada instituto de ensino será dirigido por um director
leito pela Congregação, para um periodo de dous annos.

.Art. 22. Em seus impedimentos o director será substituido pelo
, vice-director, que será sempre o director do periolo anterior.

• Paragrapho urde). No Collegio Pedro II, além do vice-
director, que será, corno DO3 institutos do ensino superior, o dire-
ctor do ultimo bionnio. e cujos funeções se limitarão a substituir
o director nos impedimentos e faltas, haverá um chefe de disci-
plina para cada ECCÇãO, de livre escolha e nomeação do director.

Art. 23, O substituto do vice-director será o professor mais an-
tigo.

Ar(.. 24. A eleição se realizará na ultima SeSsão da Congre-
gação do segundo periodo lectivo do armo cru que se tiver de prover
o cargo, obedecendo ao seguinte processo:

	

-	 a) a eleição so fará pr escrutinio, com cedida assignada ou não;
b) cada um dos Professores lançará a cedula em uma uraa fe-

' chada, cuja abertura será feita depois pelo secretario com a fiscali-
íação do director em exercido;
' c) retiradas as ondulas e contadas, se o numero deltas corres-
ponder ao dos votantes, procekler-se-á á leitura dos 11.111103 nellas
contidos

cl) proclamado o computo dos votos, se não houver maioria
absoluta no primeiro escrutinio, o; tres nomes mais votados serão
tribmettidos a novo escrutinio, sendo proclamado diroctur o mais
,votado; no cas3 do empato, a sorte decidirá;

• ,	 e) se o eleito tiver razões para não aceeitar o cargo, as mani-
festará á Congregação que procederá á nova escolha.
• Art. 2. Só Sh:,9 elegiveis para o cargo de director os profes-
tores ordinarios.

Pai agrapho unico. .0 director do periodo immediata.mente an-
terior éinologivel..

• Art. 2G. O director eleito tomorá posso de seu carga no pri-
• moiro dia laudo:arrieiro, passa-ido-lhe o antecessor a administração

ito estabelecimento e os respectivos soltos.
Art. 27. A poise será dada ao novo director em sessão solemne

da Congregação, esp ecialmente convocado, para tal fim, pelo dire-
"ctoi• em exercido. Lida pelo secretario a acta da sessão da eleição,

▪ lavraroe-á o termo de posse, que será assignado pelo novo dire-
ctor e pelos membros presentes á sessão, env.ando-se copia do acto

• ao Presidente do Conselho Superior do Ensino.
- § I. Todos os profes s ores, mestres e demais funceiona,rios se

apreSentarão ao novo director dentro de um prazo ma,xlmo de
tios dias.

§ II. Após a posse, o novo director examinará a contabilidade
e tomará conhecimento do estalo da caixa do estabelecimento em
presença do thesoureiro, lavrando-se uru termo do que for encon-
trado. Tres cópias serão tiradas desse termo ; urna ficará em poder
to thesoureiro e as outras duas serão entregues, respectivamente,
ao director cujo mandato termina, e áquelle que inicia a
gestão.

Art. 23. Toda a parte administrativa ficará a cargo do dire•
ctor, havendo recurso das suas deliberaçiies para o Conselho Supe-
rior do Ensino.

Paragrapho unleo. Ficando a parto clidactiea, entregue á com-
petencia exclusiva das Congregações, o direotor poderá, entretanto,
appellar de qualquer resoloção, quando a julgar' proludicia,1 a) ensi-
no, para o Conselho Superior, que dirimirá o conilicto, mantendo
a medida impugnada polo director o'r ro'eltando-a.

Art. 29. Aos directores dos institutos compete:
a) convocar as sessões das Congregações, ás quaos presidirão ;

adiar ou resolver, us indo do voto de qualidade, as questões em
caso de ompate ;

b) admin:strar o parimonio do instituto, de aecôrdo com a
Congregação e com o Conselho Superior do Ensino ;

c) velar pot exacta observando, das prescripções regulamenta-
res concernentes á matricula, cursos, oxam ss etc.;

d) conceder licença a docentes e funccionarlos administrativos
atis 15 ias;

e) impôr as penas disciplinares de sua competencia e fiscalizar
a execução das penas que forem infligi ias a discentes e docentes
Pelas outras autoridades:

f) designar, nas faculdades da direito e no Collegio Pedro II,
MU professor ordinario para as substituições temporadas;

g) resolver as duvidas acerca de requerimentos° repreientações
'que, por sou intermedio, devam ser encaminhados ;

assignor e carimbar, com o sello do instituto, os cestiticados
certidõs o :atestados ;

i) propor ao Governo a nomeação do gecretario, Sul -secretario,
tires mreiro, almoxarife, bibliothecario, suls-biOliothecario e alua-
nuenses

j) nomear, licenciar e demittirom fórnia, (No. presente loi, to:los
os demais funecionarios do est tbeleoimento sob sia guard t.;

h) assignar os titulos expolidos aos livro; docentes
1) visitar e fiscalizar aulas e laboratorios ; 	 •
m) pedir á Congregação licença para cotaractar profissiooa,og

estrangeiros para o ensino e solicitar do Governo, por lotem )(lio
do Presidente do Conselho, a resp ctiva autorização;

so) fixar e autorizar as despozas fiscalizando as quantias p•gas
o) receber dos cofres da União. em (int ts IO-mensaes, as sida-

vonç5s votadas par r o eustdo do estabelecimento que dir,go.
Art. 30. Isio dia 31 d dezembro de cada anuo o die dor reme(-

terá ao Presidente do Coes :lho Superior do Ensino um relotorio
circionsta,nciatio, referente ao armo, no qual se saLeste a nutrcha
do ensino.

CONSTITUIÇÃO DOS CORPOS DOENTES — PROFESSORES ORDINARIoS, EX-
TRAORDINARIOS EFFECTIVOS E IIONORAII:0 MEST1(E:4 , LIVRES
DOCENTES E AUXILIARES I O ENSINO — SEIS DIREITO E DEVERF,S

Art. 31. A corporação docente de cada instituto do ensino super
rior será c mposta:

a) de professores o-dinarios
b) de proles ores	 effeetivos
c) de pro'essores extraordinarios honorarlos
d) de mustres
e) de livres-docentes ; •
Paragrapho unioo. A do Collegio Potro II s-rá formada sim-

plesmente pelos professores ordinarios e pelas mesto:s.
Art. 3. Ao professor ordiaario compete:
a) a regeneia da cadoira para a (mil for nomeado;
1)) a organização do programma do seu curo) que será submet-

tido em cada pedalo lectivo ao exame e approvação da Con-
gregação

c) lazer parte das mesas examinadoras
d) auxiliar o director na manutisnçio da disciplina escolar

• e) dirigir. livremente, se assim o entender, qualquer curs que
se prenda ao ensino in . niStradu pela fa Idade

() passar os attestados de feelueneia aos discentes pie a o n-
palharem os etts cursos ;

g) i idicar os se .8 assist ,niag, preparadores e demais au-
xiliares.

Art. 33. Aos professoses extraordinarios compete

a) reger os Cursos que lhes couberem ; os que nes forom
designados pela Congregação, referentes ás moerias role profes-
sarem e os cursos complementares, obedecendo aos pio siam nas
approvados, na forma da lei;

b) sulsOituir os professores orda aios nos seus impedime dos
c) dirigir livremente qualquer curso, nas coadições da lettra

e do artigo anterior ;
cl) passar os attest idos de frequeacia.	 :-

Art. 34. O título de professor extraordinario Ima nia,ro, sei tt
conferido pelos Coogregaçõos, se assim o jdlg trem, • iio itens do
notorio sala sr e amor ao ringistaio •oics, do um moio iii lirz,tr)
possam co aribuir poro o desenvolvimeata do ensino; os h olor rin s
poderão professtr na faculdade, eu e osso; Iives, ind 1mi:dolo° do
qualquer prova.

Art. 35. Os profeosores ordin trio; e extra,or,linarios elTeetiv•is
serão vit tijolos desde a posse.

Art. 36. Os professores extraordinarios effectivos se 'rio
meados pelo Governo, qu s os e s c Mera dentre os tres ames p so-
postos, ein votação uniriam na!, pela Congregação, MOILlUtO coa-
curso de titulos,

Paragrapho unico. A Con gregação póde, em casos es 'e•ises,
indicar Hal Só nome ; é necess trio, .porán, que o nome proposto
rema unaninsidad: de votos.

Art. 37. Os professores extraordina.rios honorarios serão no-
meados pelo Governo, sob proposta da Congregaçro.

Art. 38. A va.g r de professor ordirotrio será preenchida com
a nomeação do pro;assor extraordinario efroesivo da cadeira ou
da secção respectiva, o, na falta deste, por outro profess •r urdi-
nado ou par um extra.ordinario ou por uru livre docente, indicado
na forma do art. 36.

Paragraoho aliou. No Collegio Pedro II a nomeação do professor
ordinario si fará com a escolha, por parte do Governo, do uni entre
tres nomes •pie lhe forem apresentados pela Congregação, depois da
uma eleição que se oirectuará, nos termos do regulamento esossial.

Art. 39. Os auxiliares do ensino são 03 preparadores. os assis-
tentes, as p trteiras a os internos do clinica, cujos nomeações o

• ;-deveres serão definidos nos regulamentos especiaeso
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• Art. 40. Os programo:ias dos cursos que aio devam realizar em
cada instituto SMAO aprsáentados na ultima sessão da Congregação
do periodo 'cetro antetior, afim de serem discutidos o approvados.

Art. 41. Nenhum. prolessor poderá encerrar os seus cursos
antes da época lixada em lei.

Art. 42. Toda .vez que um professor tivor de so amoitar por
mais de tres dias da saio da factildada. ou estiver impelido. por
força maior, de leccionar, devera oliciar ao director.

Paragrapho unico. O professor °Mimai°, impedido tempo-
rariamente, Se.rÁ substituido pelo assistente ou propirador por elle
indicado. Quando o impedimento durar uni perlodo lectivo ou mais,
a substituição será fita pelo professor extraordinarin effoctivo, e,
na falta deste, por um livre docente designado pelo Director. Nas
faculdades de direito o para as cadeiras que não tenham assistente
Ou preparador, as substituições serão sempre Pelo professor extra-
Ordinario ()activo e, na falta deste, por um livre docente ou outro
professor ordinario designado paio Director. No Collogio Pedro Il
a substituição será obtida peia designação de um outro professor
°Minado ou, na falta deste, por um extranho nomeado peto Director.

Art. 43. O professor ordinario ou extraordinario effectivo que,
contando mais de 10 atines de sorviç o invalidar, terá direito á
Jubilação nos seguintes termos:

a) com ordenado proporcional ao tempo do serviço, o que
contar monos de 23 annos de exorcicio effectivo no magist nrio ;

b) com ordenado por inteira, o que contar 25 amos do ser-
viço effectivo no magisterio o t 30 do serviços gorasse, sendo entro
estes, 20 pelo menos, no magisterio ;

c) com todos 03 vencimentos o que contar 30 amos de exer-
cido elTectivo magisterio, ou 40 tio serviços germe, suado outro
estes, no magisterio, não monos do 23.

- LIVRE ETJENCIA — SUA HARILITaça0 — ELEMENTOS RARA O SEU
MAGISTERIO

Art. 44. O candidato á livre docencia, requererá á Congregtção,
um mez ouses do inicio do per:odo loctivo, a sua nomeação, instru-
indo o requerimento com os seguintes documentos

a) tantos exemplares do trabalho original, especialmente ela-
borado para obter a habilitação, quantos forem 03 docentes da fa-
culdade;

b) no caso de ter publicado outros trabalhos, um exemplar de
cada um

-	 c) prova da sua idoneidade moral.
Art. 45. O trabalho, destinado á trova de habilitação, será con-

fiado ao estudo do uma emmasão de tres docentes eleitos polo
Zongiegação por voto uninominol, a qual, dentro de 10 dias, apre-
pentará um relatorb minucioso s_bre o Nal. p o originalidade do
referido tralalho.

Art. 46. A Congregação, por maioria do votes, approvará ou :
re:eitará as coneltoiões do rdatorio.

Paragrapho unico. No caso do vote da. Congregação sor (Lesfa-
voravel ao candidato, tem este recurso para o Conselho Superior.

Art. 47. Os livres docentes não serão estipond:a los pelo Gover-
no, mas receberão na thesouraria do instituto, as taxas de frequen-
cia dos alumnos matriculados nos tetli curais, deduzida a respe-
ctiva porcentagem para a faculdade.

Art. 48. Os livris docentes o os professores extraordinarlos liono-
rodos terão um representante cominam na Congregação, com to-
das as regalias dos outros inentlso s.

Art. s9. Os livres docentes tOm o direito do se titil'zar nos cur-
sos feitos nos estabelecimentos, dos apporelhos nellea existentes,
COm a condição, loisas], de si respoosauilizarern pela sua conser-
vação.

Paragraptio unico. Por conta dos livres docentes corrOrIto as
despEzas feitas com o material empregado nas demonstrasões e
com o pessoal que os auxiliar.

Das CONGREGAMS— SUA COMPOSIÇXO—SEUS moi E ATM:IDEIO:5ES --
NORMAS OERAES PARA AS sUA3

,Art. 50. As Congregações se compõem :
a) dos professores °Minados
b) dos reofessores extraordinariot etrecti vos
c) .de um representante dos extraordinerks lionórarlos e livros

docentes, eleito annualmonte.
Paragrapho unieo. Os mestre; si s iwtitutos smodoros e do

Collegio Pedro II st) tomarão parte nas Congregações, quando se
tratar de assumpto que se refira aos seus cursos.

Art. 51. A Congregação não poderá exer..or as suas funcçõos
cem a presença do mais de metade de seus membros em exercido.
excepto nos casos das sessões solemnes, que se elfectuarão com
qualquer eumoro.

Art. 52. So, até meia hora depois da mareada, não se reunir a
4naloria dos membros convocados:, o director fará lavrar unia acta
que ussignará com os presentes. -

Junho

i
Art. 53. Aborta a sessão, o secretario procederá II leitura da

uttima acta. que será assignada pelo director .o pelos membros
presentes. O director dar.i então um resumo do objecto da reunião
e o morá em dii30513tiO, dando a palavra ao3 membros da Congre-
gação na ordem em qu a redirem.

Art. 5-1. Finda a disoos,ão de cada meteria. o d i rector a sujei-
tará á votação A votação será nominal oa syrabolica. S3 a Congre-
gação resolver, a requerimento do algum de seis membros, que
a votação soja nom i nal, a chamada começará pelo mais mo lerno.-

Parigrapho unico. Se se tratar do as umpto de interesso
pos.soal de qualqiier In ?iliba] da Congregação, 'esse poderá tomar
parto na disouvão, mas não poderá votar, nem assistir á votação.

Art. 55. O docente que assistir 11 sessão da Corgreação, não
poderá deixar do votar, silvo se apresentar o justificar os motivos
que tom p ira abster-s', motivos sobre cuja acceitablilade a.Con-
gregaoão decidirá,.

Art. 56. Sai a Congregição rosolver que fiquem cm sogredo
algumas das suas derieões, será lavrada acta especial. lacrada e
carimbada com o solto do instituto. Sobre a tapa o secretario fará
a decaio ação de qii 3 o objecto é secreto, indicando o die em que
assim so deliberou.

Art. 57. E gotalo o ots:ecto espacial da sessão, ficará aos
membros da Congregação o direito de proporem o que entenderem
convonient3 á boa execução do regulamento e ao aperfeiçoamento •
do ensaio.

Art. 58. So, poe falta de tempo, não puder, alguma das ques-
tões suscitadas ser decidila na mesma sessão, o director Miará a,
meteria, poro outra sessão.

Art. 59. Da acta constarão por extenso as indicaçães pro-
postas e o resultado das Votações, o, por extracto, os reque-
rimentos das partes o as deliberações tomadas.

Art. 00. A' Congregaçlo compete: .	 •
a) oleger o director na fôrma do art. 24;
b) aoprovar os programinas de onsino ;	 -
e) propõe ao Conso.ho Superior, 'por intermodio do director,

as medidas aconselhoslas para o aperfeiçoamento do ensino ; •
(1) Conierir os premios instituidos por particulares e os que

julgar convonielt3 ereax ; resolver sobra emmissiães scieotilicae,
livro docencia e oatr.s as3um otos mencionados nos artigos respe-
ctivos de.sta. lei ;

e) organizar as mesas examinadoras ;
auxdar o diroctor na manutenção tia disciplina escolar

y) eleger o rep.csentanto da Congrogação no Consulto Superior
do Ensino ;

h) rosolver sobro os casos em que for consultada polo director
o sobro a applicação das penas que caibam aos docentes por infra-
cção da Lei Organica, quando ellas importarem na perda do cargo ;

i) lançar taxas de matricula ;
j) rever as disposiçães regulamentares. 	 •
Art. 61. A Congregação se correspondera em o Conselho

Superior de Ensino por oito-irmão do sou director.

DO REOIMENI ESCOT..k11 — PERIODOS LECTIVO; Filai tS, MATIVCULA e
INSIRINÃO NOS CURSOS DOS I N STITUTOS, NOS CURSOS LIVRES E NO
COL t .E0.0 PEDRO it — FOltalitLIDADES A PREENCIlEa, — TAXAS A.
PAGAR — ÉPOCAS DE EXAMES

Art. 62. O . afino escolar será dividido em dom Doridos, a
saber :

I* periolo : de 1 de abril, abortara dos cur:sos, a 31 do julho,
seguido do 15 dias de t:ssias

20 podo lo : do 15 do agosto a 31 de dezembro, encerrando-se
os cu-sm a 30 de novembro.

Paragrapho unioo. Os exames FO realizarão no ultimo moz do
segundo periodu escolar, isto é, do 1 a 31 de dezembro, seguinto-se
tres nanes do féria.

Art. 63. A matricula tood, Jogar nos 15 dias que antecedem
abertura dos cursos.

Art. 64. Para req-erer matricula nos institutos do usino su-
perior os candidatos deverão provar

a) idade mínima do 16 anus;
b) idoneidade moral.
Art. 05. Para concessão da matricula, o candidate passará por

um exame que habilite a um juizo do conjuncto sobre o seu dosou .
volvimnto intollectual e capas:ida lo para emprehender
mente o estudo das matorio.s que constituem o casino da faculdade.

p I. O exame de admissão a que se refere este artigo constará.
de prova escripta em vornaculo, qu3 rex elo a cultura mental que
se quer verificar, e do uma prova oral sobre Rogues o sciencias ;

§. II. A canunisofio examinadora será composta, a juizo da Cozo.
,gregntio, do professores do proprio instituto . ou de .peesoaa
estranhas, escolhidos pela Congregação, sob a presidencia de um -
daquellee professores, com a fiscalização, em ambos' os Cases$ do
director ode utii representante do Conselho Superior. 	 - •
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fi III. O exame do admissão se realizará de 1 a 2.5 do março.
• fi IV. Taxas especlava de exame do 'admissão serãocobrada.s,

'findo do soa producto pagas as diodos dos examinadores.
• Art. 66. Logo após matriculado, o alumno receberá um cartão

de identidade com as indicações e • dizere3 nocessarioa para que
kcja reconhecido como estudante.

Mi. 67. No começo do cada poriodo lectivo serão Olhados,-
CM Jogar apropriado, no recinto da faculdade, os programmas
dos cursos do toda a corporação docente.

Art. 68. O docente depositara, na secretaria tantas lista
quantos os cursos por ollo projectados, indicando a matoria deites
e a taxa do sua froquencia, para que nollas se insorovam os
alumnos que pretenderem Pregas:atai-os.

Art. 69. Para matricular, se, o alumno tora Ao contribuir com
as seguintes taxas:

D. taxa do matricula ;
23. taxa do froauencia dos cursos, por armo escolar.
Paragrapho unido. Os cursOs privados serão remunerados de

accordo com as condiçõaa ostabalocidas pelos professores e livres
docentes.

Art. 70. No fim de cala porioio lectivo os alttmnos apresen-
tarão aos professores e livres docentes, a cujos cursos assistiram,
suas cadernotas, para quo no lis attostern a froquencia.

Art. 71. A qualquer alumso c pormittido transferir, no fim
do cada penedo 'activo, a matricula para qualquer faculdade do
palz, mediante raquerimento ao director, que autorizará a troaste-
ronda na respectiva caderoota.

Art. 72. O alumio devora communicar á socratoria a sua
residencia o mudanças.

Art. 73. Para no morar matricula no Collogio Padro II os pises
ou tutores dos menores pro;arão:

que o candidato tom 12 anuas de idade, no minam, e, para a
sução do Interaato, 14 nonas, no maximo ;

b) que so acha habilitado a omprohonder o estudo das maiorias
do CDPSO rtIllift1110Dta I. Ri ra ist ) o candidato se sujeitará, a una exame
de admissão, que constará do prava escripta em que revelo conheci-
mento da Lingua, voraacu'a (Hei ulo,analysea laxicologica, o syntacti-
Oa) o prova oral, giro arcuara s .b ss leitura com intorprota.00 do
texto, rudimeatos da ling ia trancou, de corodrahi i e do historia
410 Brasil, e toda a parto pratica da a.rithmettai, dementar.

• g 1. Os camlidatos pagarão taxa do matricula o taxa do
curso, que serão fixadas no regulamento do collogio.

§ II. O regulamento determinará o numero de alumno3 gra-
tuitos de cada secção do estabelecimento.

DISTRIDUIÇXO DAS 3fATERIIS DOS CURSOS - PROCESSO DE EXAMES
.-NATUREZA DAS PROVAS-MESAS JULUADORAS -DOCUMENTOS NE-
CESSÁRIOS.

Mi. 74. As material dos institutos serão distriblidas e leccio-
nadas por series. obedecendo a sua reunião e gradação ao nexo
soletrada° que as ligarem, bala do mais simples ao nt tis complexo.

Art. 75. As materias serão professadas em conferencias, aulas
theoricas e praticas, de acordo com as necessidades pedagogicas.
As Congregações, na ultima se,isão (1uo yocelor á abertura dos
cursos, organizarão os horarios.

Art. 76. Para °gaito dos exames, ellas serão grupadas do
fórum que o alumno só piau por Ires provas: preliminar, basica
c final.

Paragrapho unico. No Collogio • Pedro II os alumnos passarão
de uma sacie para outra, por simples promoção e por exames tinam

Art. 77. Nos institutos superioras as provas serão oram: e pra-
ticas, e no Collegio Pedro II, liso exames fines, ha,vera,além dessas
duas provas, a cseripta.

strt. 78. As mesas examinadoras serão constituidas, nos Insti-
tutos superiores, pelos professores ordinarlos o extraordinarios

• sanativos e pelos livros docentes que leccionarem, sob a presidencia
do mais antigo; no Collogio Pedro II as mesas dos exames finaes,
que sa realizarão no Externato, serão formadas pelos doas pratos-
soros da disciplina nas duas secções, sob a presidencia do director
ou do vice-director ou de um professor • caso a disciplina só tenha

.aam professor no estabelecimento, a Congregação designará um
outro para completar a ~missão lidgadora.	 •

Art. 79. Para requerer inscripçao de exame, o candidato apre-
sentará:

a) caderneta do frequeneia provando ter assistilo a 30 lições
por período lectivo, no minimo ;

• b). taxa do oxamo.
• Art. 80. No •Collogio Pedro II não poderá. fazer exames firmes e
• sor promovido o estudante que tiver go faltas cm cada pariodo

lectivo. . .
• Paragrapho unico. Ás~ias bimenácis de aproveitamento o

as notas de condácta garantirão o promoção o concorrerão para o
julgiinento nos exames fines.	 -

Art. 81. Os profissionaos estrangeiros: que queiram obter certi-
ficados do curso nas faculdades braziloirits po sujeitarão ás. , dis-
posições regalamontaros.

DA POLICIA ACADEMICA •-• PENAS DISCIPLINARES CONCERNENTES
CORPORAÇÃO DISCENTE E AO couro DOCENTE

• Art. 82. A policia ac sdo:nioa tem por fim manter no seio da
corporação aaadomica a ordem o a moral.

Art. 83. Ao director, á Congrogação o ao Conselho Superior é
do Ensino caberá providenciar sabre a policia acalemloa.

Art. 84. As penas dieciplinaros EILO as seguintes: a) adverton-
eia particular, feita pelo director: b) juivortoncia publiaa, feita
pelo director, orn presença de certo nu.nero de doc.ontd; c) iitis:
pensão por um ou mais podo los 'caibras; ti) cai-ideio da facula

-dado ; e) exclusão dos estados em tolas as faculdades brazi-
loiras.	 -

§ 1. AI penas disciplinares indicadas em a e b saião da ju-
rislicção do director ; as do c, d, e, da jurisdleção das Congre-
gações. com recurso para u Conselho Superior do baldoo.

• § II. Estas penas não i mita ,» os delinauentes das penas do Co-
digo Penal em çue houverem incorrido. 	 -

MI. 85. Incorrerão nas penas culminadas pelo artigo ante-
rior, allueas a o b:	 .

a) os alumnos que faltarom ao respeito que devem ao director
ou a qualquer membro da corpnraçáo docente ;

- b) por deaobediencia ás pre4criaçõ3s feitas pelo director ou
qualquer mnubro da corporacão decente;

c por OX0IIS:1 á honra do seus collogas;
) por perturbação da ordorn, procedimento doslionosto nas

aulas ou no recinto da faculdade ;
a) pos inscripção do qualquer espado nas paredes do edificio

da fa:uldado ou dabtruição dos minutados nonas afila:idos ; •
f) 2.ir damnos causados nos instrumentos, apparóllios, mo-

dolos, mamas livras. preparnies o III1V013, sondo quo nestes c 180S
o alarmo, alian da pena oiscipanar, terá de indemnizar o damno
ou restituir o objesto por elle prejudica fo ; 	 .

g) os *que dirigirem aos funccionar.os injurias vorbaes ou por
oscript4S.

Art. 86. Incorrerão nas panas do ali. '81, aVneas c, d o e, con-
formo a gravidado do caso:

a) os alumnos que reincidirem nos delictos especifica& s no
artigo anterior ;

b) 03 riu) praticarem actos immoraes dentro do osta,bels4
cimento ;

e) Os que dirigirem injurias ~basto ou ascriptas ao director
ou a algarn membro do corpo docente;

ti) os qu i aggrodirom o director, oa qualquer mombro da cor-
poracão docente, ou os funccionar:os do ensino;

e) 03 que commottorem delictos o crimes sujeitos ás penas do
Coligo Penal. '•

Art. 87. Se o director julgar que o delicio merece as penas
indicadas nas atinem c, d e e do art. '84, mandará:abrir inquerito,
tomando por termo as raz5:s allogadas pelo delinquente o os dopol-
montos das testemunhas do tacto. ESS3 inquento sova communi-
cado á Congregação e remottido ao conselho Superior do Ensino.

Art. 88. A convocação para o inluerito disciplinar será feita
pelo director, por eseripto.

Art. 83. Durante o andamento do processo, não só o =usado
não poderá ausentar-se da adio da Nulidade, como ao director
não será perinittitto transforil-o para outro Instituto.

Art. 90. Nos casos em que a pena fôr imposta pela Congro-
gação o confirmada polo Consoam, sin4 o julgamento .communicado
por escripto ao delinquente, com as l'AZOM, em que tiver eido fun-
dada.

Art. 91. 03 professores, mestres, livres-docontos o auxiliares
do ensino ficarão sujeitos ás penalidades constitnidas pela simples
advertencia, suspensão o perda do exercido do cargo.

Art. 93. Incorrerão em culpa e ficarão sujeitos Multas penas
lidados os modbros do magisterio:

a) que não apresentaram os áus programmas em tempo oppora
tuno

b)que faltarem ás vssiea da Congregação; sem motivo jus.
aficado;	 . .

c)que deixarem do comparecer, para desempenho de seus do.
veres, por espaço do oito dias, som justificação;

•d) que faltarem com o respeito ao director, As demais 'autori-
dados do ensino, aos seus cbllogas o á * propria *dignidade do corpo
discente ;	 • - •	 •

e) que abandonarem as suas fundffies por mais de seis meses, ou •
que dollas SP. afastarem, em exercido de antros cargos e§traxilids
ao magisterio, durante oito porioios lectivos. 	 . .. .• -. s. A1-
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Paragrapho nabo. Os docentes que incorrerem nas culpas de-
' finidas nas lettra,s a, b c ficarão sujeitos, • além de descontos em

falha de pagamento, ás advertencia applieada pela director ; os que
incorrerem na da1era, d sotTrerão a pena de saspensão, de 8 a 30
dias, impostapela CongregaçÃo; e os que incorrerem na culpa da
lettra e perderão o cargo, o que sara' reconhecido e declarado pelo
Conselho Superior.

Art. 93. Das penas que forem applisadas pelo director o pela
Congregação, o a,ccusado terá. reaurso para o Conselho Superior
do Ensino.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 04. Nos estabelecimonto3 de ensino haverá, os seguintes
runecionarios

a) um secretario;
b) um sub-secretario;
c) um thesoureiro;
d) um hbliothecario;
e) una sub-bibliothecaslo;

aman ue ises;
g) um porteiro;
h) conservadores;
i) bedeis;
j) inspectores de aliamos;
.10 serventes e outros empregados inferiores.
g 1. 0 Os regulamentos especiaes de cada instituto fi • aro o nu-

' mero de empregados de cada um á das categorias especificadas no
'artigo precedente, deixando, no enata:Mo, aos directores ia asectivos
a faculdade de admittirein tantos empregados inferiore3 quankss
exigir o seb-iço e perniittirom â aféi'bas.

Art. 95. C n inaete ao secretario:
a) organizar a escripturação do estabelecimento
b)superintender o serviço da secretaria, de que é o chefe na-

tural, fazendo as distribuiçães de sonviço palias seus auxiliares
• c) radi a ir e fazer expedir a correspondencia offle;al da dire-
eioria, inelitsive os convites para as sess5eida Congregação;

d) comparecer ás sessões da Coagrekação, cujas actas lavrará
e) lavrar os termos de posse do director e de todo o pessoal do

instituto;
is) passar as certidões, transferencias e outros documentos que

devam ser assignado; pelo director ;
g) informar, por escripto, todas as petições que tiverem de ser

Submettidas Lá despacho do director, ou da Congregação ;
li) prestar, nas sessões da Congregação, as informaçõea que lhe

forem exigidas, para o que o director lhe dará a palavra quando
julgar conveniente.

Art. 06. Os actos do secretario ficarão sob a immediata in-
specção do directtgr.

kat, 97. Sob as ordens do secretario estarão ca demais . fun-
ecionarios da secretaria.

,Paragrapho unico. Em falta ou auseacia do secretario, será
elle substituido pelo sub-secretario, seu auxiliar na execução ,aos
serviços da secretaria.

Art. 98. Ao thesoureiro compete
a) organizar a contabilidade do instatito, a qual deverá ter

sempre em dia;
'1)) receber dos aiumnos e de quaesquer outras pessoas as

quantias devidas e escriptural-as ;
e) descontar as porcentagens destinadas á. administração;
(t) entregar aos respectivos docentes do começo do segundo mez

de cada periodo lectivo, a linportancia, das taxas que lhes competir;
• e) fazer a folha dos vencimentos de todo o pessoal (locado e
administrativo, apresentando-a ao director, no ultimo dia de Cada
mez, para ser por elle visada;

f) pagar as referidas folhas;
g) informar ao director, no ultima dia de cada moi, sobre .o

estado da caixa do instituto e apresentar-lhe todas as contas a pa-
gar, :para que as emitira e rubrique;

h) communicar-lhe a natureza e importancia do asspezas noces-
sarjas, .que só deverão ser feitas por autorização expressa do di-
rector.

Paragrapho unico. No Internato do Collogio Pedro II o the-
Soureiro terá um auxiliar, o almoxarife, cujas attribuições constarão
lio regulamento especial.
,	 Art. 99. Nos casos de grande affluencia de serviço, o Casou.
reiro poderá pedir ao director um auxilar.

Art. 100. O thesoureiro usará de um carimbo especial nos
actos em que tiver de pôr a sua assignatura.

Art. 101. O thesoureiro só poderá ser empossado no çargo
_Papeis que 4ousrep prestado a Pança fixada no ffigulainkte."

Art. 102. Ao bibliothocario compete
a) conservar-se na lab:iotheca, emquanto estiver ella aberta

durante o dia
b) duidaL da conservação das obras
c) organizar os catalogos de cinco em cinco annos, segundo 03

processos mais aperfeiçoadas e de aecórdo -Lambem com as instru-
cçlies que o director do instituto lhe transmittir

d) apreseatar o balai-meta mensal das despesas da bibliatheca,
e) propor, por si ou inc indicação dos docentes, a compra de

obras e a assigátura de jornaes, dando prelerencia ds publicaçÕea
periodisas que versarem sobre mataria ensinada no inaaituto,
procurando sempre completai' 'as collecçõrs das obras existentes

f) empregar o maios cuidado para que não haja dupla; sais
iauteis e o mantenha harmonia na encadernação dos tomes de
uma mesma oasa,

a) providonciar para que as obras sejam entregues nos can-
cultantes sem perda de tempo

h) faz observar o maior silencio nas salas de leitura, pro-
videnciando para que se retirem as pessoas que perturbsan a or-
dem, recorrendo ao director, quando não fôr attendido •

i) apresentar mensalmente ao director uma lista <loa leitores
da bibliotheca, das ob as consultada:, e das que deixa em de ser
fornecidas por não existirem ; outrosim, uma relação tas obras
(jue, mensalmente entrarem para a bibliotheca, acompanhada de
breve noticia sobre cada uma

) organizar e rsmetter annualmente ao director um rela,torio•
dos trabalhos da labliotheca„ o estado das obras e dos moveis,
indicando as modificações que julgar conveniente

h) dar ao director noticia de tadas as publicações novas feita,
no paiz o n ) estrangeiro

) manter a ordem e a disciplina ra bibliotheca, notando a,
hora (1;1 entrada e sabida dos funecionarios de sua jurisdicção

9n) o hibliothecario se encarregará de promover a troca 4104
trabalhos .d) respectivo instituto e as obras em duplicata, com os
estabelecimentos corgeseres, nacionaes e estrangeiros.

Paragrapho unico. Em falta ou ausencia do bibliothesario será-
elle substituido pelo sulabibliothecarioaseu auxiliar na execução dos
serviços da bibliotheca.

Art. 103. Aos amanuenses compete fazer todos os trabalhos de
escripturação ordenados pelos seus superiores.

Art. 104. Compete ao porteiro, que terá residencia no elificio
do instituto

a) ter sob sua guarda as chaves do adindo e de todos os com-
partimentos

b) cuidar do asseio interno da casa, fiscalizando cs serventas
encarregadss desse serviço

c) zelar pela conservação dos moveis e okectos, que eStiVern1
fóra, da secretaria o da bibl otheca

d) entregar ao secretario urna relação dos moveis e objecto;
confiados á sua guarda e cumprir quaesquer ordens, relativas ao
serviço, que lhe forem dadas pelo directas' 611 pelo secretario.

Art. 105. Aos conservadores compete
a) ter sob sua guarda e responsabilidade o material tecla:V(3o

e sciontifico dos laboratorios e gabinetes e cuidar da conservação
dos apparelli ss, instrumentos, drogas etc.;

b) fiscalizar o trabalho dos serventes, fazendo ,o'iservar o
maior asseio no recinto, nos moveis e mas objectas

c) verificar se, findos os trabalhos, os laboratorios ou salas
confiadas á sua guarda estão em necessa,rias condiçõas de segu-
rança

(/) prevenir opportatnamante ao chefe do laboratorio de tilda
Tanto 'faltar nelle •

e) proeAer, no 'fim do anuo lectivo, a uni inventaria do ma-
terial existente no laboratario ou gabinete, apresentando essa
inventario ao seu chefe, que o rematará ao director ;

) cumprir as ordens de seus chefese dos assistentes dos labo-
ratorios

g) dar por si e a expensas suas pessoa idonea e .da sua con-
fiança, quando não puder comparecer á repartição, por motivo
justo •

hi responder pelos objectcs que desa,pparecerem eu se dete-
riorarem por nagligencia ou leviandade, assim corno por todas as
perdas e damnos occorridos no laboratorio ou gabinete, se não
houver denunciado, em tempo, o autor delias.

Art. 106. Aa bedel compete auxiliar os serviços das aulas,
entendendo se com os professores e sefis auxiliares, ficando sob sua
guairda á cadernetas de ponto, listas e 'mais -utensilios atecessarios

docencia.
Art. 107. Aos inspectores de alumnos compete manter o 'si-

lencio nas aulas e nas visinhanças do local em que se estiver proce-
dendo a algum acto escolar e auxiliar os conservadores e baileis em
suas funcções.

Nragrapho unico. No Collegio Pedro 11 4 sob a direcção do chefe
de diâiplina, os iânectores se eacarregarão de manter a ordem
interna."
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• Art. 108. As licenças de mais de tres mezes a um anno e.ão
concedidas por portaria do ministro, em caso do molestos provada
ou por outro qualquer motivo attendivel, mediante requerimento
convenientemente informado polo director.

§ I. A licença concedida por motivo do mole.stia, dá direito á
percepção do ordenado até seis mezes o de metade por mais do
seis mezes até um anuo; o por outro qual juer motivo obriga ao
desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes, da metade
Por mais de tros até seis, das tres quartas partes por mais do seis
até novo, e do todo o ordenado dahi par deante.

§ II. A licença não dará direito em caso algum á gratificação
do exercido do cargo ; não se poderá, porém, fazer qualquer des-
conto nos accrescimos de voncimentos obtidos por antiguidade.

Art. 109. O tempo do prorogação de licença comedida dentro
de um anno, será contado do dia em que terminou a primeira, afim
de sor feito ó desconto do que trata o § I do artigo anterior-.

Art. 110. Esgotado o tempo naaximo dentro do qual poderão
ser concedidas as licenças com vencimento, a nenhum funccio-
nado é permittida Cova licença com ordenado ou parte delle,
antes do decorrido o prazo de um armo, contado da data em que
houver expirado o ultimo.

Art. 111.. O membro do mogisterio poderá gosar onde lhe
aprouver a licença qife lho fôr concedida ; esta, porém, ficará
sem effeito se della não se aproveitar dentro de um mez, contado
da data da concessão.

Art. 112. Não poderá obter licença alguma o membro do ma-
gisterio que não tiver entrado em • exercício do logar em que
haja sido provido.

Art..113. NO3 Esta,dos, o prazo da licença começará a correr
do dia em que tiver o devido - Campra-se.

Art. 114. O membro do magisterio licenciado poderá minus-
. dar ao resto do tempo que tiver obtido, urna ves Que entre

immediatamente no exercicio do sou cargo ; mas, se não tiver
feito renuncia antes do começarem as lerias, s5 depois de termi-
nada a licença poderá apresentar-se.

Art. 115. As disposições dos artigss antecedentes applicam-se
igualmeete aos fauccionarios que percebem simples igratificação.

Art. 116. Aos funccionarios contractaiks, que requererem
licença serão applicadas as disposições referentes aos effe-

.	 etivcs, quando do assumpto não cogitarem os respectivos con-
tractos.

Art. 117. A presença dos membros do corpo (docente será
verificada pela sua assigaatura nas cadernetas das aulas e nas
actos da (biagregação.

Paragra.phe unico. A presença dos empregados do servie) admi-
nistrativo será, verificada pela sua assignatura no livro do ponto,
indicando a hora da entrada o a da sa,hida ; a dos auxiliares do
ensino se verificará .na caderneta das aulas.

Art. 118. O thesoureiro, á vista das notas das cadernetas, das
que haja tomado sobra quaesquer actos escolares, o do livro do
ponto, organizará no fim do cada mez a lista completa das faltas
e a apresentará ao director, que, attenlendo aos motivos, po-
derá considerar justificadas até tres para os profesbres ou
mostres que derem menos do Cinco lições psr semana até o dobro
Para os demais e o pessoal administrativo.

Art. 119. As faltas devem ser justificadas até o ultimo dia do
111C2. •

Art. 120. As faltas dos professores ás sess5es da Congregação
ou a quaesquer actos a que forem obrigados pelos regulamentos
serão contadas como as que derem nas nulas.
' Art. 121. Se, por motivo de força maior, coincidirem as horas
de aula o da Congregação, o serviço desta terá preferencia, im-
portando em falta a ausencia do professor ou mostre ; não
coincidindo,, a a.usencia a qualquer dos serviços será tombem
considerada como falta.

Art. 122. Terão direito só ao ordenado os professores ordi-
navios e extraordinarios effectivos e os auxiliares do ensino que fal-
tarem por motivo justificado.
. Art. 123.- O director estará • sujeito ás preseripções dos

artigos supra.

Art. 123. Ao corpo docente e ao pessoal administrativa de cada'
um dss cstabelecilile It'S 1111T3 passam a s2r emancipados, Q eu venta
garantirá as regalias moraos e materiaes a que tenrdireito pelas
leis até agora em vigor.

Paragrapho unico. Das subvenções votadas pelo Congresso Nas
cional e entregues aos instituto de ensino, será deduzida a pasta
referente aos actuaes docentes e funccionarlo, que continuarão 'a
rsceber os seus vencimentos no Thesouro Nacional.

Art. 127. Os docentes e funcciona,riss, nomeados na vigendo,
regimen esco'ar creado pais presente lei, re !chorão os SellS ven-

cimentos na thesouraria do instituto a que pertencerem.
Paragrapho unico. Para este effeito o demais despszas, o Go-

verno entregará aos institutos de ensino, emqua ito os potelmonios
deites não bastarem á satisfação das necosidad.'s materiais e poda-
gogicas, o sob o titulo do subvenção, as quantias. necoosarlaso vo-
tadas em lei.

Art. 128. Ficsm abolidas as gratificações. addicionaes sobro '09
ordenados pagos aos membros do corpo docente, resajvados 03 di-
reitos dos actuaes.

Paragraph) unico. Os actuaes lentes, que passam a ser profes-
sores ordinarios e extroorlinarios effectivos, s receberão as (notas
correspondentes ás taxas do cursos geraes, se abrirem Mã'.) . do di-
°opção das gratificaç5es addielonaes.

Art. 129. Os psofessores do Collegio Pedro ll, que poderão
ter cursas particulares fora, do estabelecimento, não tosão direita
reito á pesa parte das taxas dos cursos.

Art. 130. Os membros actimes do magistsrio contarão como
tempo de serviço nelle, para os etTeitos da, jubilação:

a) o tempo intercorrento do serviço gratulto e obrigátorio
í por lei ;

b) o do serviço publico em commissões scientificas ;
c) o de serviço de guerra ; 	 •
d) o de serviço aux.liar. de ensino, inclusive o de intesno de

clinica;
e) o numero de faltas não excedentes de 20 por armo o moti-

vadas por inolestias ;
I) o tempo de suspensão judicial, quando o , funceioaario for •

julgado innocente
• g) o tempo do exercido de membro do -Poder Legislativo fe-

deral ou estiobal, o de agente diploma,tico extraardinario, o de 1
ministro da União e o de President° ou Vice-Presidente da Repu-
blica ou do Estado.

Art. 131. Os vencimentiis do Presidente, dos empregados da se-
cretaria do Conselho Superior do Ensino e do thesoureiro dos insti-
tutos serão os consignados na tabella annexa.

Paragra.pho unico. Aos membros do Conselho Superior. além:
do transporte para aqueltes que residirem fera da sedo, o Governo -
concederá um subsidio diario durante as sessiies.

Art. 132. Os actuaes substitutos serão nomeados para os cargas
de professores extraordinarios offeetivos de uma das cadeiras do
sua secção.'

	 .	
.

Ari. 133. Os actues lentes o substitutos, que não forem apro-
veitadosvoltados na organiz tção do ensino instituida pela presente lei, serão
considerados em disponibilidade com todos os seus vencimentos, •
vantagens, direitos e regalias, como se em exereici estivessem. 	 .

Art. 134. O disposto na segunda parte da lettra e,do ast. 92 não
se applica 3103 lentes cathedraticos e substitutos e aos professores
cuja nomeação precedeu á presente lei.

Art. 135. Além das taxas de exame de admissão, os aliunnos
pagarão talas de matricula, de curso, de exame, de bibliothesa e,
de certificado.

Paragrapho unico. As Congresaçes crgan
sessão que se seguir á poomulgação desta lei,

Eii,za.tiaíbourisanintsaexiians

supra e elegerão os directores.	 . •
Art. 130. As primeiras nomeações para os' legares dos corpos

docentes e administrativos,creados em virtude desta lei,serão feitas •
por livre escolha do Governo. 	 • -

Art. 137. A organização instituida pela presente lei, apezar
entrar em execução desde já, só Se applica integralmente aos.
alumnos que se matricularem, em 1911, nas primeiras series' alcis"•
respectivos cursos.

Art. 138. As Congregações dos institutos de ensino, por força da,
autonomia administrativa e didactica que lhes é garantida pela
presente lei, ficam com a liberdade de modificar ou reformar as
disposições regulamentares e as inherentes á intima economia
deites.

Art. 139. Aquelle ou aquelles doa ia§titutos comprehendidoS no
art, 4 que, dispondo de recursos proprios e sufilcientes. prescindi-
rem de subvenção do Governo, ficarão, por esse facto, isentos do
toda e qUalquer dependencia ou fiscalização oficial, mediata ou
iinmediata.

Art. 140. Rcvogam . se as disposich'es em contrario.
Ria de Janeiro 5 do abril de 1911.	 1Zivadavia cia Ci4:174

Corria.	 .

DOS CERTIFICADOS CONFERIDOS PELOS INSTITUTOS

Art. 124. O estudante que terminar as provas escolares rece-
berá, mediante o pagamento da taxa respectiva, o certificado
que lho cbmpetir, dó accôrdo com os regulamentos especiaes.

DA INSTRUCÇÃO UILITAR,

Art. 125. Continuam em vigor as instrucOes expedidas pelo
Ministerio dó Interior pára execução do disposto no artigo 170 do
regulamento anuro ao decreto h. 4.947, do 8 do maio de 1908.
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Tabela de vencimentos a que se refere o art. 131 da presente. •	 Lei Organica

'Presidente do Conselho Superior do

•	 -í)
Ensino

•	 ' 'Ordenado 	
Gratificação 	

Sesretario do Conselho

-	 Ordenado 	

11:3^3V134
6 : 666$666

------

6:430100

2a:o00:p0o

)	 Gratificação. 	 3 2)0a03a 9:600$0'l0

Amanuense
f	 Ordenado 	   2:101010

Gratificação 	 • 	 1:204010 3:c03to00

Continuo
Ordenado 	   1 : 000,S090
Gratificação 	 800. --s000 2:40'•$000

— ----
'Éesoureiro dos Institutos

Ordenado 	 4 : SON'S.030
J•	 Gratificação 	  2 : 400,k003 7:200$000

• Rio de Janeiro, 5 do abril de 1911.— Riv lui,z d emilta
Corrêa.

DECRETO N. 8.660 — DE 5 DE AMAI, DE 1911

Appyova o , regulamento para o CoUeg'n feiro

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil. usando
da autorização concedida pelo art. 3', n. II, da lei n. 2.353, de 31
fle dezembro de 1910, resolve approvar, para o Colleglo Pedro II,
ó regulamento que a este acompanha, assignado pelo Ministro de
Estado da Justiça e Nego dos Interiores.

• Ri o de Janeiro, 5 de abril de 1911, 9: 0 da In lependencia. e 230
da Republica.
s

¡te:nula -mento do C:Mieo Pedro II. a elite se
-ase Core ss decreto n. 8.000, desta data

DA OUGANIZAÇÃO SCIENTIFICA. Dl INSTITCTO E SEU OBJECTIVOt

. Art. 1 0 . O Collegio Pedro 11 tem por fim proporcionar uma cal-
tu. ra geral de caracter essencialmente prático, applicavel a todas
as exigencias da vila, e difundir o ensino das sciencias e das
lettras, libertando-o da praaccupaçao subalterna de curso prepa-
ratorio.

Para grapho unico. As matarias serão leccionadas era seis series.
Art. 20 . O Codegio Pedro 11 será dividido em duas secções:

' Externato e Internato. 	 .
Paragrapho unico. No Internato do Collegio Pedro II só funccio-

narão as quatro primeiras series. sendo licito, aos alumnos que as
concluirem, continuarem no Externato o estudo das duas ultimas.
- MI. 30 . Serão ensinadas as seguintes disciplinas

Portuguez, e s tudo pratico o littorario.
Francez, estudo pratico e iitterario.
Inglez ou allemão (á e•colha do estudante), estudo pratico e

litterario.
Geographia geral, chorographia do Brasil e noções do cosmo.

graphia,.
alathematica elementar.
Physica e chimica.
Historia natural.

• Noções de hygiene.
Instrucção civica e noções geraes de direito.

; Latim e sua litteratura.
• Grego e sua litteratura.
, Historia universal, especialmente da America e do Braz11.'
: Desenho o gymnastica.

• Art. 40 . haverá em cada estabelecimento: um professor de
portuguez, um do francez, um de inglez, um de allemão, deus -de
riatt.thematica elementar, um de geogra,phia, chorographia e noções
de cosmographia, um mestre de desenho e um mestre de gymnas-

stica., No Externato haverá mais : um professor do physica e
himica, um de historia natural, um de latim e sua litteratura,
um de grego e sua Etteratura, um de historia universal, especial-

mente da America, e do Brasil, um de ndções de hygiene e um
de instrucção eivica e noções geraes de direito. . 	 . .	 . ,

Art. 5". Haverá um preparador para cada gabinete de physica
e ehimica o de historia natural.

DOS PROOTIAMNIAS DE ENSINO

Art. 6°, O ensino será regulado por prosramrnas aprovados
pela Congregação na fórma do art. 63 da Lei Oeganica e de accôrdo
com o preceituado no artigo seguinte do presente regulamento.

Art 7°. Os programmas deverão attender ás seguintes linhas
geraes :

a) O estudo da gramma.tica portugueza nas primeiras series sul
descriptivo ou pratico. O trabalho do alarmo se desenvolverá com o
auxilio de exercidos em que a leitura, a dicção, o pensamento e a
redacção se aperfeiçoem gradativamente. O emprego dos vocabulos,
a redacção da prosa litteraria á linguagem cominam, a transfor-
mação do verso em prosa litteraria ou vulgar, as composições va-
riadas e sucessivamente mais difficeis que versarão sobre conhe-
cimentos adquiridos ou assampt•os de litteratura portugueza e do
litteratura nacional, explicados anteriormente, fornecerão o ensino
para o aprendizado do vernaculo. A grammatica historica consti-
tuirá objecto da quarta serie. Em sumiria, o estudo do portuguez o
de sua litteratura se fará de fórma que o atuamo, ao terminal-o, não
só esteja apto a exprimir-se, oralmente ou por escripto, com cos-
reação, m..: tambem conheça o movimento litterario, cla,ssico e coei-
temporaneo do Portugal e do Brazil.

0) Ao estudo das linguas vivas Sera dada fe'ção eminentemente
pratica. Os exercidos do conversação e os de composição versarão
sobse assurnptos scientificos, artisticos o historicos ; as dissertações
sobre tirem ts litterario4 reclamarão cuidado dos docentes e uma
parte desenvolvida nos programtnas das ultimas series em que as
iing,uas forem leccionadas. NO fim do curso os alunos deverão
estar habilitados a faltar e a escrever duas linguas estrangeiras e
familiarizados com a evolução litteraria delias.

c) O latim e o grego serão encarados do ponto do vista littera-
ria e philologico. A comprehansão e traducção dos classicos mais
cornrnuns, os principaes periodos litterarios, as intimas relações
que ligam as duas 'ingiras mortas ao nosso vernaculo o ás outras
linguas vivas oferecerão o assusipto das aulas.

d) O curso de mathematica elementar dotará os estudantes de
um meio poderoso de cultura mental, tendente a desenvolver o na-
ciocinio o a proporcionar noções indispensaveis na vida pratica. De
accôrdo com taes preceitos, o estudo da arithmetica abrangerá na.
primeira serie o systerna decimal de numeração, as operações sobre
inteiros e fracções,suas transformações,dizimas periolicas.fazendo•se
uso do calculo mental ; na seginda serio virão as proporções e suas
applicaçõe s , progressões e logarithmos, o o estudo da algebra que se
estenderá ás equações do primeiro grão ; na terceira sede se com-
pletará o estudo da algebra. elementar e se iniciará o da geometria
com o desenvolvimento rel Itivo á egualdade, ri semelhança, á aqui.
va,lencia, á rectificação d t circumferencia, á avaliação das áreas e
dos volumes, tudo com applicaçõ -a praticas ; á quarta serM caberao
o desenvolvimeato da algebra com o estudo do binomio do Newcon,
com a determinação dos principies gera.es da composição das equa-
çõese sua resolução numorica pelos inethodos mais simples o praticos,
o estudo da geometria., que englobará o das secções cunicas com o
traçado e principaes propriedsdes das curvas correspondentes, e o
ensino da trigonometria rectilinea. Um do: lentes se encarregará
das l a e 3' series, o outro das 2 e 4 3s e se revezarão annualmente.

e) As sciencias physico-chirnicas e naturaes se restringirão ás
noções succintas sobre os phenomenos do que tratam. O ensino
delias será quasi intuitivo. despido de doutrinas e tliourias, sendo
clestinada a môr parte dos programmas ás demonstriaçõas e aspe-
riencias, ás classificações morphologicas e á connexão dos factos
naturaes. A pnysica, desenvolvida elucidará os factos do dominio
da gravidade, do calor, da acustica, da optica, da olestricidade e
do magnetismo. O ensino de chimica começará pelo da mineral e
passará ao da organica. Fará objecto da primeiras parte, depois do
estudo da nomenclatura e notação chimicas, do das leis da combi-
nação e do da doutrina atomica, o dos principaes metalloides e me-
taes e dos respectivos compostos. A segunda parte tratará da com-
posição, constituição e classificação dos corpos esganices, das
fórmulas organicas, dos radicaes, das series orgauicas o das funcções
chimicas em geral. A historia natural comprehenderá, na minera-
logia O estudo da crystallização e suas leis, ' o dos systemas custai-
finos, o exame de mineraes, seus caracteres morphologioos, a desi-
gnação das espades mineraes e sua classificação. Na geologia se
discriminarão as rochas, segundo a sua origem, composição mine-,
ralogica e estructura, e se explicará a formação dos extractos sedi-
mentares e a chronologia geologica. Na botanica, além da parte
geral desta sciencia, se fará o estudo das mais importantes familias
vegetaes, servindo como exemplares para isso plantas frescas das
especies mais communs. Na zoologia, das noções relativas aos 'te-
eidos, orgitos, apparelhos,' systemas e funcções dos animaes, ',pas-
sará. o alumno ao estudo das especies e sua taxinomia, daucemta

'TEIMES R. DA FONS.F."JA.
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3° serieP serie
	

2° serie

4
3
3
3
3
2
3

21

Arithmetica . .
Geograplra. . . .
Portuguez . . .
F .ancez 	
Desenho 	
Gyamastica . . 	

4 Arithmetica o
3 ;zebra 	 4
3 Geographia,	 . .	 3
3 Portuguez . . 	 	 3
3 Francez 	  3
3:Inglez ou allomão 	  3

— Desenho 	  3
Gymnastica •	 	  3

22

Geometria
Algebra . t
Geographia . . .
Portuguez . . . .
Francez	 . . . .

	

Inglez ou allemão 	
Desenho 	

	

Gymnastica . . 	
•

44 serie 6° serie5° serie

AlFebra, Geome-
tria o Trigono-
metria. . . . .	 6

Portuguez . . . 3
Inglez ou allemão 	  4
Desenho 	  4
Gymnastica .	 	  3

20

Ifygiene 	 	 3
Latim . . .	 a „	 5
Grego 	  3
oistoria Universal 4
Plivsica e Clumica. 	 3
historia Natural .	 3

21

Latim 	  5
Grego 	  3
historia Universal

	
4

Physica e Chirnica 3
Historia Natural . 	 3
lnstr noção cívica.	 3

21
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descripção daks typos da serie animal. A biologia geral servirá dê
introdueção ao estudo das duas ultimas partes.

r) No ensino da goographia o intuito fundamental será a
descripção methodica e racional da suporficie da terra, por meio de
desenhos, na pedra o no papel, copiados, mas nunca trasfoliados,
o do exercicios de mamaria referentes ás cinco partes do mundo,
aos paizes da America„ especialmente ao Brazil, e aos da Europa,
com a preoccupação do ()vitar minucias, nomenclaturas extensas,
dados ostatisticos exaggerados e tudo quanto possa sobrecarregar,
quer no estudo da geographia physica, quer no da geographia
politica o do ramo oconomico. Na primeira serie far-se-ha o ostudo
da geographia physica, particularmento cio Braail ; na segunda o da
geographia panda& em geral e, em particular do Brazil ; na ter-
ceira o da ehorographia do Brazil, propriamente dita, o o das noções
dê cosmographia. - •

g) O estudo da historia será feito do ponto de vista da historia da
ciVilisação, com especial desenvolvimento da parte referente á Ame-
rica e ao Brazil, Serão mencionadas, sem jamais descer a minus
dencias, os acontecimeatas politicos, scientificos, littararios e artis-
ticos de cada época memoravel; serão expostas as causas que deter-
minaram o progresso ou o estacionamento da eivilisação nos grandes
periodos historicos, apreciados os homens que concorreram para as
revoluçõos benefIcaa ou perniciosas da humanidade, agrupando-se
em torno deites os factos caracteristicos das pha.ses em que domi-
naram o espirito publico.

7r) O programma de bygieno deverá conferir ao estudante as
principaes mações da hygieue individual, da hygione collectiva,
hygiene profissional, das molestias contagiosas, das enfermidades
adquiridas no contacto com os animaes. Não se esquecerão tambem
as grandes linhas da prophylaxia e os primeiros cuidados de que
devem ser cercados Os feridos, os asphyxiados, os enfermos, etc.

i)- A instrução civica deve preparar os jovens para des-
empenharem, com razão e moralidade, a sua tarefa social. Os priia-
eipios do direito exigidos versarão sobre os direitos do cidadão, os
seus deveres e prerogativaa o sobre os actos juridicos mais usuaes.

j) O desenho na primeira serie comprehenderá desenho a mão
livre, com applicação especial ao ornato geometria° plano ; na se-
gunda, estudos dos soldos geometricos, acompanhados dos principios
praticos da execução das sombras e ornatos em relevo ; na terceira,
desenho linear geometria°, elementos do perspectiva pratica á
vista ; na quarta, elementos do desenho geametrico ou represen-
tação real dos corpos.

7i) AS aulas de gymnastica terão por fim robustecer os orga-
nismos, devendo o mestre adestrar os alumnos nos oxercicios que
constituem a educação physica.

Art. 8s . A Congregação organizará o horario na primeira sessão
anual, do fôrma que as horas do aulas sema.naos obadeçam á se-
gUinte tabolla :

Art. 9°. O alumno pódo optar pelo estudo do inglez ou do alie-
Mão ; ó estudo do franca é obrigatorió.

Art,a10 • Ao concluir a 6° serie, será entregue ao alumia°, após
o pagamento da taxa, o certificado do curso fundamental.

DO PROCESSO DE EXAMES

Art. 11. Encerradas as aulas, sorá iniciado o processo do julga-
menta dos aluamos, gim se fará por mataria, em cada serie.

Art. 12. Ilisyeeá promeções e exames finaes. 	 •
Art. 13. Quando o estudo de uma disciplina se prolongar poa

duas Mi Mais series, o seu exame final se realizará na ultima. A
passagem, em uma mesma disciplin a da sede ou series anteriores
para a ultima, em que fôr leccionada, será concedida por simples
promoção.

§ I. Para a promoção bastara uma média annual favoravel,
demonstração de aproveitamento intellectual e de bom comporta-
mento. O director e os professores do cada serie, depois de confron-
tarem as notas alcançadas, conferirão, ou não, o accessit. Será pelo
secretario lavrado o termo correspondente.

§ II. Os exames firmes do linguas vivas o mortas e do matbea
matica constarão de prova eseripta e prova oral ; os exames dó
geograpaia o historia, do prova oral ; os exames de sciencias na-
turaes, do physica o chimica, do prova pratico-oral ; o de desenho,
de prova graphica.. Não havera exames de hygiene, instrucção
civica, gymnastica e instrucção militar. As commissões julgadoras
funecionarão no Externato do Collegio Pedro 11, sob a presidencia
do diretor ou do vice-director, servindo de examinadores os
professores da disciplina no Internato e no Externato.

§ III. Haverá um só dia para as provas eseripta e granhica, que
durarão no maximo duas horas ; ás provas ones os alamos con-
correrão em turmas success:vas, cujo numero será determinado pelas
necessidades do ensino.

Art. 14. A prova escripta de partuguez e a de fraamsz constarão do
uma dissertação sobre Crema littarario e scientifico, artistico ou bae•
torico, sorteado de uma lista elaborala pais COMMiSSãO. Na prova de
inglez ou de allemão a dissertação será substituiria pela interpre-
tação, em portuguez, de um trecho de autor contemporanoo com o
texto á visto. Em uma folha do papel em n branco, devidamento
rubricada, o examinan /o pedirá á o,m31;s3ão examinadora os sub-
sidios de que carecer para a prova.

Art. 15. As provas escriptas de latim e de grego caris tarão da tra-
ducçãa do trechos laceis, sorteados de uns dos autores manuseados
pelo candidato e -Lambem sorteado, A cada alumno serão foilieellos
subsídios, como nas provas escriptas de linguas vivas.

Art. 10. As provas sscriptaa de rnathematica elementar versarão
sobre o desenvolvimento methodico e pratico de quatro questões
sorteadas dentre doze formuladas, no acto de começar a prova,
peia commissão examinadora.

Art. 17. As provas oraos -de linguas serão feitas com o auxilio
de textos sorteados do autires contempuranoos, não incluidos nos
programmas. A sorte designará a obra do autor, a pagina e o tre-
cho. Na prova oral de portuguez o examinando revelai-á o conheci-
mento que tem da formação do v,arnaculo, das modificações por que
tem passado, das condições do sua pureza e do valor de seus classieos.

Art. 18. As provas oraes de geographia e do historia versarão
sobre pontos sorteados de uma lista organizada pela Can-imissão no
momento do exame. Os pontos serão em numeso de 30, abran-
gendo cada um varias partos da disciplina.

Art. 19. O exame pratico-oral de sciencias physicas o naturaes
constará dó uma prova pratica, para a qual a commissão organi-
zará uma lista do 20 pontos, dentre os quaes um será sorteado,
Em seguida -realizar-se-ha a prova oral, com exposição, pelo candi-
dato o arguição pelo professor, acerco, de um ponto. tambem sor-
teado, de outra lista de 30, composta no momento e abrangendo as
varias partes da disciplina.

Art. 20. As provas ora.es de linguas durarão 20 minutos ; as
de historia e goographia, 30 minutos ; a pratico-oral de sciancias,
o tempo que a commissão julgar necess irio.

Art. 21. O exame de admissão á l serie, definido na Lei Orga-
nica, far-se-ha perante uma ummissão composta de tres professores
designados pelo director. Constará do prova oral e prova escripta
em que os candidatos deverão exhibir regular caligraphia.

Art. 22. As notas de julgamento Ma alam do ( ecesit (com
grãos), approvado, appro vedo plenamente, appro vado com distino
ação e reprovado.

DA ADMISao DOS ALUMNOS

Art. 23. Os paes e os encarregados dos matriculandos deverão
apresentar ao director, do dia I° ao dia 15 de março de cada anno, os
requerimentos irstruidos com todos os documentos justicativos das
condições em que se acham os candidatos á matricula, de acarando
com as exigenclas da Lei Organica.

Art. 24, Os candidatos approvados nos exames-de admissão serão
classificados pela respectiva commissao examinadora por andem dó
merecimento e, de ac,caordo com esse julgamento, serão pelo dire-
ctor preenchidas as vagas existentes no quadro dos alumnos.

§ I. Tendo em vista a classificação determinada neste artigo ó
quando seatratar de matrieulandos gratuitos, reconhecidanienie
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- , pobres, deverá o director, na escolha dos candidatos, attender
st seguintes condições de preferencia :

4;0 s-srm os candidatos orphão3 de pac e mie;
&) serem orphãoa de pae ;

O c) serem filhos de funiccionario3 fedemos.
§ II. Corno alomnos gratuitos não serão adrnittidos moia de dons

Irã-rios, nas duas primeiras condições, nem mais do um filho do
futiêcionario federal.

l; Art. 25. E' fixado em 203 o numero de alumnos do Internato,
:indo 70 gratuitos. No Externato a matricula será limitada a 50
,lunarios para cada serie do curso ; o numero total de gratuitos não

eicederá, de 100.
Paragrapho unieo. Si o numero dos candidatos á matricula

gratuita fôr superior ao das vagas, poderão olles ser admittidos
tomo contribuintes até que apellas lhes possam caber, uma vez
Verificada a pobreza.

Art. 26. Os alumnos contribuintes pagarão annualmente: no In-
ternato, a quantia do 18$ no acto da matricula o mais a do 900$ em
'quatro prestações trimensaes adiantadas ; no Externato, 36$ por
trimestre e mais 18$ no acto da matricula.
, Art. 27. Exceptuada a matricula, as contribuições poderão ser
Pagas orn prest tções mensaes, quando os alumnos forem filhos do
funccionarios publicas.

Art. 28. Os aluninos contribuintes do Internato deverão entrar
bm o enxoval marcado no regimento interno, o qual será renovado

À proporção do uso, bem como, no principio de cada anuo, com os
,tivros adoptados, ficando a cargo do estabelecimento a, lavagem e
piikommado da roupa não só dollos, mas tambam dos gratuitos.

Art. 29. Aos alumnos gratuitos do Internato serão fornecidos,
por conta do estabelecimento, enxoval egual ao do contribuinte e os
livros de estudo.
• Art. 30. A todos os alumnos do Internato serão fornecidos, velo
estabelecimento, papel. penas, tinta e mais objectos necessarios
para os trabalhos das aulas.

DO PROVIMENT3 DAS CADEIRAS VACAS

Art. I. Verificada a vaga de um togar de professor ordinario,
Será, aberta, por sessenta dias, na secretaria do Collegio Pedro II,
a inscripção para os candidatos.

§ 1. 03 candidatos deverão apresentar o sou requerimento á
Congregação, acompanhado das obras o titules que ampararem a
sua candidatura.
• § Il. Encerrada a inscripção, a Congregação elegerá uma
commissão de tres professores para examinar os documentos apre-
sentados e redigir um rolatorio acerca do valor delias. A' lei-
tura do parecer seguir-se-ha a eleição da lista que devo ser enviada
'ao Governo. A votação será uninominal. A lista será triplico o
organizada com OS nomes dos candidatos. mais votados. A Con-
gregação pôde enviar ao Governo o nome de um só candidato, nos
termos do paragrapho unico do art. 36 da Lei Organica.

DO REGIMEN ESCOLAR

Art. 32. Nenhuma pessoa estranha ao estabelecimento terá
melte entrada sem prévia licença do director ou do chefe da disciplina.

Art. 33. E' vedado aos aturnnos occuparem-se, no estabeleci-
mento, com a formação de quaesquer associações, com a redacção
de periodicos ou outros trabalhos que possam distrahil-os de seus es-
tudos regulares, bem como se entregarem á leitura de livros e jor-
naes que prejudiquem os bons costumes e o cumprimento de seus
deveres collegiaes, organizarem rifas, collectaS ou subscripções,
seja qual fdr o motivo.

Art. 34. Os alumnos do Internato, em regra geral, poderão
ter sahida aos sabbados depois das aulas, devendo recolher-se
ao estabelecimento no dia e hora que lhes forem determinados.
Não poderão sal& sinão acompanhados por seus pae,s ou encar-
regados ou por pessoas que os mesmos indicarem, salvo antori-
ação especial deites e o consentimento expresso do director.

Só poderão ser visitados durante as horas do recreio, sendo que
'essa visita só será admittida quando se tratar dos pa.es ou pessoas
competentemente autorizadas.

Art. 35. São permittidos como jogos escolares : a barra, asma-
relia, o foot- boll, a peteca, o jogo da bola, o crichet, o latcntennis, o
rochet, corridas, saltos o outros, que, a juizo do director o por pro-
sposta do instructor de gymnastica, concorram para desenvolver a
força e destreza dos alumnos, som pôr em risco a sande.

Art. 36. 03 meios disciplinares, sempre proporcionados á gra-
vidado das faltas, serão os segiiintes

a) notas más nas listas das aulas ;
b) reprehenaão ou exclusão momentanea da aula ;
c) privação de recreio, com reclusão do alumno em sala pri-

vada, e tarefa de cópia de autor manuseado em aula
d) privação de sabida, no Internato ;•

e) reprehensão em -particular ou perante os alumies 'reunidos
da serie ou de todo o estabelecimento ; •

t) exclusão do Collegio por troa a oito dias com ponto duplo ;
g) suspensão dos estudos por um a deus ermos ou eliminação

do Collegio, nos casos do insubordinação, parede" ou pratica do
actos immorae3.

Art. 37. As duas primeiras penas serão impostas pelos pro-
fessores; a terceira o a quarta pelo director o pelo chefe de disci-
plina; a quinta e a sexta somente pelo director ; a setima polo di-
rector, mediante inquerito e processo summario. com  recurso, no
prazo de oito dias, para o Conselho Superior do Ensino.

DA FREQUENCIA

Art . 38. A presença dos alumnos nas aulas será verificada pelos
inspectores. O professor mandará marcar ponto ao alumno que, sem
licença, se retirar da aula.

Art. 39. Ao alumio que, por motivo justificado, faltar a mais
de uma aula ou trabalho no mesmo dia, se marcará um só ponto.

Art. 40. A justificação das faltas commettidas pelos alumnoa
será feita perante o director.

Art. 41. Deverão as faltas dos alumnos ser notadas cuidadosa-
mente, afim de que se cumpra o disposto no artigo seguinte.

Art. 42. O alumno que der 40 faltas durante o armo escolar,
ainda que sejam ellas justificadas, perderá o anuo e será excluido do
estabelecimento. Poderá, porém, matricular-ae no anuo seguinte,
caso o mereça por seu procedimento e applicação.

Paragrap'w unico, Por uma falta não justificada marear-se-hão
dons pontos.

DAS RECOMPENSAS

Art. 43. As recompensas conferidas aos alumnos serão :
a) boas notas nas listas das aulas
b) licenças excepcionaes, no Internato, para sabida;
c) bancos do honra, de que haverá até seis em cada aula, obti-

dos em concursos bimonsaes ;
d) premios, de que haverá até tres em cada sorie, ordinal-

mente numerados o conferidos aos melhores dentro os alumnos que
tiverem obtido distincção na respectiva promoção ou no exame
final.

§ I. A primeira destas recompensas será conferida pelos profes-
sores o mostres; a segunda pelo director ; a terceira ta,mbem pelo
director, por proposta dos professores; a ultima pela Congre-
gação.

§ II. OS alumnos, que obtiverem a terceira recompensa, terão
nas respectivas aulas legares espociaes

DOS PROFESSORES, DOS B1ESTRFS, DOS PREPARADORES, DOS INSTRU-
CTORES MILITARES E DOS CHEFES DE DISCIPLINA.

Art. 44. Compete aos professores caos mestres, além do disposto
na Lei Organica. do Ensino

a) começar o concluir o ensino da cadeira ou aula a sou cargo
por uma serie de lições tendentes a ligar o assunapto ao das disci-
plinas anteriores e subsequentes;

IP) marcar com 48 horas de antecedencia, pelo menos, a mata-
ria das sabbatinas escriptas ;

c) marcar, de dois em dois mezes, um concurso sobre questões
da naateria ensinada, julgar as provas desse concurso, e á vista
do resultado propôr ao director, com a remessa das provas, os seis
melhores alumnos 'da sua aula merecedores de Bancos de Honra.

Art. 45. Os mestres de gymnastica serão nomeados por por-
taria do director, cabendo-lhes dirigir, em horas apropriadas, a
pratica dessa disciplina.

Art. 46. Em cada secção do Collegio haverá, em obediencia ao
disposto no art. 53 deste regulamento, exercicios militares sob a
direcç;',o de um official do exercito, designado polo ministro da
Guerra, á requisição do director.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 47. O pessoal admioistrativo do Collegio Pedro II con-
stará de

1 director ;
1 secretario
1 sub secretario
1 thesoureiro
2 bibliothecarios
5 amanuonses ;
2 chefes de disciplina
2 preparadores
2 beCeis '	 I'
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Art. 51. O enfermeiro será nomeado pelo director.
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, 20 inspectores de .alumnos ;.

- 2 conservadores shit gabinetes ;
2 conservadores de bibliotheca;
2 porteiros ;
1 almoxarife ;
I ajudante de almoxarife
I medico
I enfermeiro
I roupeiro •
1 ajudante de roupeiro ;
cozinheiros, ajudantes e serventes necessarios.

§ I.. O secretario funeciono.ra no Externato, assim como o the-
soureiro ; o sub-secretario e o almoxarife no Internato, mas
corno auxiliares do secretario e . do thesoureiro. O medico, o en-
fermeiro, o roupeiro, os cozinheiros e os ajudantes são funecio-
narlos privativos do Internato. Os outros empregados serão distri-
buidos, por metade, a urna e outra secção.

§ 11. O thesoureiro do Collegio Pedro II terá a seu cargo toda a
contabilidade do estabelecimento e será Auxiliado por um ama-
nuense, que exercerá as suas (micções no Externato.

§ III. A fiança do thesoureiro será arbitra-la pela Congregação,
entre cinco e dez contos de reis.

DO CIIEFE DE DISCIPLINA

Art. 48. Os chefes de disciplina serão nomeadoa pelo director.
Paragrapao uniu,. Incumbe-lhos
a) receber directamente as ordens do director e dar-lho parte

da execução delias;
b) receber dos professores, do mestre de desenho e dos inspe-

ctores, para entregai-as ao director, informações -tilarias relativas
ao procedimento e applicação dos alumnos, e fiscalizar as notas que
devam ser transportadas para cadernetas escolares

c) vigiar pessoalmente, com a maior (repeliu°. no Internato,
o deitar e levantar dos aluirmos;

, d) distribuir, segundo instrucções do director, o serviço que
devo ser desempenhado pelos inspectores de alumnos, cujo ponto
encerrará, para que o bedel registre as faltas em livro especial ;

e) instruir, com os necessarroseaclarecimentos, todos os negoeios
que subirem ao conhecimento do director, relativos á parte disci-
plinar do estabelecimento ;

communicar ao director as faltas dos empregados sob sua
vigilancia, podendo propôr a suspensão deites ate 15 dias, no caso
do falta gravo ;

g) propôr ao director tudo quanto lhe parecer conveniente ao
bom andamento e progresso do estabelecimento.

DOS PREPARADORES

Art. 49. Os preparadores serão nomeados pelo direct3r.
Paragrapho unico. Incumbe-lhes:
a) ter todos os objectos do gabinete catalogados e dispostos na

melhor ordem o estado de asseio
'
•

b) preparar as collecções conforme as instrucções do proftasor
C) cumprir o que pelo lento lhes fôr ordenado relativamente

ás demonstrações praticas nas aulas.
Paragrapho unico. Cada preparador terá, 'para auxilial-o, um

conservador nomeado pelo director, o que fará o inventario do
2eu gabinete ao tomar posso do cargo.

DO MEDICO

Art. O. O medico será nomeado pelo director.
§ I. Incumbo-lhe
a) visitar ao menos uma voz por- dia o Internato, propondo

todas as medidas que lhe parecerem convenientes á hygiene
é) comparecer no estabelecimento todas as vezes que fôr recta-

anda a sua presença, quer para os alumnos, quer para os empre-
gados internos ;

c) examinar os candidatos á admissão, verificando si satis-
fazem as condições hygienictis para isso exigidas, devendo admi-
nistrar a vacina aos que não exhibirem certificado delia ou não
apresentarem cieetrizes de vaccina regular

d) examinar periodicamente todos os altunnos, informando sobre
o estado de atairde de cada um ao director, afim de que este possa
fazei-o aos paes ou enea Tega,dos ;

e) fazer reMover immediatamente os alumnos acommettidos
de molostiaa infecto•contagiosas, os quaes, sob nenhum pretexto,
Poderão ser tratados no estabelecimento

n,,:x;.:,,rniJar a qualidade dos generos alimenticios fornecidos
ao Inaernato •

p) ter sob a sua direcção os empregados da enfermaria.

§ II. Na enfermaria só • poderão éer tratadas' raolestias
pies ou accidentaes. Em pharmacia, a elle aunsxa, deverão existir
sempre medicamentos e apperelhos apropriados ..ás 'primeiras
applicações, nos casos de epidemia, bem como nos aceidentes cora-
rmos na vido eollegial, taes como luxações, fracturas, contusões,
Meigas, queimaduras, e taa,

105 NSPECTORES I E ALUMNOS

Art. 51. Os inspecttess de alumnss serão nomeados • pelo
director.

. § I. Incumbe-lhes
a) vigiar com tolo o zela e solicitude o procelimento o appll-

cação dos alemnos, usando do moloração e delicadeza. aconselhando
paternalmente e dando constantes e evidentes exemplos . do cumpri.
mento pontual do dever ;

b) cumprir. 'todas as ordens que lhes forem . dadas pelo chefe
de disciplina;

c) apresentar ao chefe. de disciplina um relat.mio diario
do que houver acontecido na classe, especialmente no que se re-
ferir ao procedimento e applicação dos alumes ; •

d) tomar conhecimento dos trabalhes preseriptos aos alumnos
pelos professores., afim do preparar com antecedencia o que fôr ne-

CeS33.4i°ac;ornpanhar os aluemos á entrada e sabida das • aulas,- o
attentamente observal-os nas salas de estudes e durante as horas do
recreio, animando-os en SOUS trabalhos, o dirigindo os em 'seus
jogos;

a examinar os livros e as mesas de estudo dos alumnos, não
perdendo occa.siãe de pôr em relevo os devei-es inherentes ao asseio
e civilidade;

g) observar, além do que se passar na classe a seu cargo, tudo
quanto de irregular oceerrer no movimento gorai dos' aluirmos

h) não se ausentar da classe a seu cargo, salvo caso do ur-
.

gencii) presidir,residir, no Internato, ás mesas do refeitorio, instruindo os
alumnos nas regias do eivililaOe e usos de boa sociedade relativos
ao acto da refeição;

j) não se recolher, no Internato. ao respectivo ' comparti-
mento nos dormitorios, sem que estejam tudos os atuantes aa-
commolados.

§ ri. o numero de inspectores de álurnnos será sempre RU.-
perior ao das claseS, de modo que possam cites ser subgtitaii,108
sem pre,juizo da disciplina do estabelecimento. 	 • I

§ III. 03 inspectores que não tiveram divisãa a sou cargo
alternarão no serviço geral do etebeleciaionto.

DOS DEIXAS

Art. 52. Os bedeis serão nomeedos p310 dire tr.
çá 1. Incumbe-lhes
a) ter sob sua guarda as cadernetas das aulas. Das quaes

mencionarão, em cada dia, o comparecimento ou não compare-
cimento dos preparadores, bem como o não comparecimento do
professores e mestres, os quaes rubricarão as ditas cadernot ts nos
dias em que comparecerem;

é) tomar mensalmente, coan escrupuloso cuidado, as . notas
relativas ás faltas dos professores o mestres, preparadores e inspe-
ctores, tra.nsmittindo ao thesoureiro os devidos apontamentos ;

c) organizar as listas de cala aula. aproem cal-as aos profes-
sores e mestres, na oceasião em que entronl estes para a classe

d) ter sob seu cuidado papel, peruas, dial e mais °lamas
necessarios para o uso dos aluirmos. fornecendo-os desde que
sejam pedidos pelos inspectores, do que tomarão nota em livro
para esse fim destinado;

e) apresentar diariamente ao director ., as notas relativas
ás faltas dos professores e mestres.

§ II. Os bedeis serão substituidos, nos seus impedimentos,
Por inspectores designados pelos directores.

DOS EMPREGADOS INTERNOS

Art. 53. 03 porteiros serão nomeados pelo dire ator.
Paragrapho unico. Incumbe-lhes, além do disputo n1 Lei

Organica do Ensino:
a) tomar, no Internato, nota do dia e hora, em Evro especial,

da ente' ida e sabida dos alumnos ;
b) acompanhar o almoxarife na organisaoão do ieventario.

a) ter tolo o cuidado com o asseio e boa disposição da enfers
maria ;
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b) cumprir exactamente o que fórprescripto pelas receitas
taedicas

c) tratar com toda a delicadeza e carinho os alunanos doentes;
d) levar ao conhecimento do director os pedidos de medica-

bentos e dietas, rubricados pelo medico;
e) observar com a maior solicitude os factos que se passarem

durante a ausoncia do medico, dando a este cornnaunicação exacta
de quanto tiver observado no doente

f) notar no livro da enfermaria o dia em que os alumnos nella
entram ou sahem, consignando o diagnostico formulado pelo medico
na papeleta dos alumnos doentes.

Art. 55. O roupeiro será nomeado pelo director.
§ I. Incumbe-lhe:

• ' n) receber o enxoval dos alumnos e verificar si se acha do
á,ecôrdo com as prescripções regulamentares;
• b) não acceitar peça alguma do enxoval que não esteja mareada
com o numero designado;

e c) tomar escrupuloso cuidado com a roupa dos alumnos de-
positada nos armados da rouparia

d) entregar, mediante rol, ao encarregado da lavagem e
engoMmado, a roupa dos alumnos o bem assim as peças do uso do
refeitorio, eólia, cozinha e enfermaria
• e) receber a roupa lavada e eagommada, verificando si está
de accôrdo com o rol o si se acha tratada com cuida lo o asseio ;

f) assentar em livro proprio o recebimeato do enxoval dos
ateranos

g) entregar ao alunano que se retirar do Internato as peças
do enxoval que nessa occa,sião possuir ; sendo que ao alumno

fatuito não será entregue, ao estirar-se, a roupa de cama, do quek,
'tudo lavrará nota em livro para este fim destinado.

§ II. O roup.Ore terá para auxilial-o um ajudante nomeado
pelo director.

Art. 56. O almoxarife será nomeado por portaria do Ministro.
• g 1. Incumbe-lhe:

a) receber os objectos que entrarem para a despensa, fa-
2endo deites relação no livro de carga, e notar no livro de descarga
s) sque della, sahirem para a cozinha e cepa ; sondo obrigado a
lançar em um livro especial a quantidade dos generos alimenticios
que se forem gastando diariamente;
r b) pesar os generos e bem assim a quantidade deites neces-
daria para a alimentação quotidiana dos alumnos o pessoal admi-
nistrativo;
', c) apresentar ao thesoureiro um balancete quinzenal dos ge-
neros consumidos ;

d) fazer as despesas e os pagamentos ordenados pelo thesou-
reiro •
• e; apresentar ao thesoureiro as contas dos fornecedores no
principio de cada /me ;

f) receber do thesoureiro as quantias necessarias para as des-
pezas de premiste pagamento, no Internato, das quaes prestará
contas.

§ II. O almoxarife, responsavel não só polo serviço da des-
pensa como tambem pelos da cópa e cozinha, terá para auxilial-o
um ajudante nomeado pelo director.

Art. 57 Os cozinheiros, seus auxiliares e os serventes serão
nomeados pelo director e as obrigações que lhes competem serão
especificadas no regimento interno.

DA INSTRUCÇÃO MILITAR

Art. 58. Continuam em vigor as instrucções expedidas pelo
Ilhaisterio do Interior para execução do disputo no art. 170 do
regulamento an/u3xo ao decreto n. 6.947, de 8 de maio do 1908.

• DISPOSIOES GERAES E TRANSITORIAS

Art. n. Ficam areadas, no Externato, as cadeiras de noções de
byglene e a do instrucção civica e ncções gemes de direito.

Art. 60. Em virtude do disposto na Lei Organica o neste regu-
lamento, ficarão em disponibilidade os lentes cathedraticos dos
ta.etuaes 5° o G° amos, inclusive os de latim, grego e historia uni-
Tersa', do Internato, e os de litteratura, logica, meclunica e astro-
nomia do Externato
; Art. 61. Os alumnos que se matricularem este anno na l a se-
rio do Collegio Pedro II serão dispensados das eidgencia,a introdu-
iidas no exame de admissão pela Lei Organica e por esto regula-
mento.

Paragra,pho uniu,. Em sessão deste anuo que preceder a aber-
tura das aulas, ou fór convocada para o effeito especial deste per:a-
grapho, a Congregação adaptará os programmas ue ensino as . alte-
rações pertinentes a este regulamento.

. Art. 62. Revogam-se as disposições em contrario. •
' Rio 'de Janeiro, 5 de abril de 1911. —Iiivadavia da Cunha

CoNla .;- • .
•

Tabella de vencimentos do pessoal administrativo do Colleglo
Pedro Il a que se refere o art. 47 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.660, desta data

Ordenados Gratifica-
ções

Vencimen-
tos

Tova1
gersl

-- 10:0003000 -- 10:0003000
4:8003000 2:4003000 7:2003000 7:2003000
3:2003000 1:6003000 4:8003000 4:8003000
4:804000 2:4003000 7:200$000 7:200$000
3:2003000 1:6003030 4:8003000 9:600$000
2:4003000 1:2003000 3:6003000 18:0003000
3:2003000 1:6003000 4.8003000 9:6003090
1:6003030 800$000 2:4003000 4:8003000
2:4003000 1:200$0j0 3:C00$000 7:2003000

1:600$000 8093000 2:4003000 48:00000

8003000 4003000 1:2003000 2:400$000

8003000 4003000 1:2003000 2:4003000
1:6003000 8003000 2.4103000 4:8003000
2:4003000 1:2003000 3:6003000 3:6003,00

8W$000 40~0 1:2033000 1:2003600
2:40W00 1:2003000 3:6003000 3:6003000
1:6003000 81)3000 2:40030 O 2:4003000
1:6003000 8033000 2:4003000 2:4003000

8003000 4003000 1:20-3050 1:200$000

Rio de Janeiro, 5 de abril do 1911.— Rivadavia da C.4nha
Corrêa.

DECRETO N. 8.661—DE 5 DE ABRIL DE 1911

Approva o regnlanidnto das Faculdades de Medicina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorizaçio conced1da pelo art. 3s, n. II, da lei n. 2.356, do 31 de
dezembro da 1010, resolve appravar, para as Faculdades de Medi-
cina. o regulamento que a es•c acompanha, assiguado pelo ministro
de Estado da Juitiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 19,1, 930 da Iadependencia e
23' da Republica.

II1P,MES 11. DA FONSECA.

Rivad((via da Cunha Cxréa.

Reg-tda •uento das4 Faculdades do Medicina,
a que se rerere ø decreta n. 8.001, desta
da ta,

DAS FACULD DES DE MEDICINA, SEUS FINS E DENOMINAÇ71.43

Art. 1. As faculdades de medicina serão regidas pela Lei
Organies, do E ssino o por esto regulamento, e designadas pelo
nome da cidade em que funccionarem.

Art. 2. Haverá nas faculdades medicas os seguintes curses
l s , o do sciencia.s medicas e cirurgicas
20 , o de plbtrmacia
30, o de o lontologia
4^, o de ob,teiricia.

DAS MATRICULAS

Art. 3. Para matricular-se, o candidata apresentará os seguin-
tes documentos

a) certidão de idade, provando tor no minimo 16 annoS ;
5) attestado de idoneidade moeal ; • .
e) certificado de approvação no exame de admissão ;
d) recibo da taxa de matricula.e	 •

•Art. 4. O candidato será submettido a um exame do admissão
definido na Lei Organica com e desenvolvimento -das: seientias tia.-
xiliares da medicina. 	 •	 • •

•:"	 ;. 4. L4j11:.:

1 Director 	
1 Secretario...
1 Sab-sscretario 	
1 Theionreiro.
2 lebliothecarios.
5 Amanuenses..
2 Chefes de disciplina
2 Preparadores.. 	
2 Bedeis. 

20 Inspectoresde
Ialuamos 	  ...

2 Conservadores d e
gabinetes.

2 Conservaiores (1 o
iotheca,.

2 Porteiros..
1 Almoxarire.s .	.
1 Ajudante do atino-

x ari	 . . .
1 Medico.. 	 .
1 Enfermeiro. „ .
I Rou eiro.	 .
1 Ajudanto do rou-

peiro.	 .

Cargos
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§ unico. Para sor submettido ao exame
sentará, com o requerimento ao director, o
respectivo exame.

Art. 5. Depois do matriculado, o alumno
lhe permitia assistir aos cursos geraes.

DO CURSO DE SCIENCIAS MEDICAS E CIRURGICAS
•

.	 Art. 6n.. As matarias constantes do curso do sciencias medicas
e cirurgicas são as seguintes

Physica medica
Chimica medica

-Historia natural medica com dssonvolvimento da parasit ologia ;
Anatomia des;criptiva ;

•:anatomia inicroscopica
Anatomia medico-eirurgiea„ operaçõas e apparelhos
Physiologia
alicrobiologia
Pharmacologia.
Therapeutica (clinica e experimental);
Anatomia e histologia pathologicas
Patholegia gorai;
Hygiene ;
Medicina legal e toxicologica ;
Clinica medica
Clinica cirurgica
Clinica obstetrica
Clínica ophtalmologica ;
Clinica gynecologiea

, Clinica pediatrica medica o bygiene infantil ;
Clinica pediatrica cirurgica o orthopedia ;
Clinica syphiligraphica e dermatologica ;
Clinica psychia trica o do molestias nervosas;
Clinica oto-rhino-laryngologica.
Art. 7. Os professores extraordinarios effeciivos das clinicas

medica e eirurgica,além dos outros deveres regulamentares, farão,
respectivamente, cursos de pathologia, interna e de pathologia
externa, durante does periodos lectivos.

Art. 8. As clinicas espasiaes — ophtalmologica, dermatologica
e s.,.--niiiligraphica, pediatrica medica e hygieno infantil, cirurgica
infantil e orthopedia, gynecotogica e oto -rhino -laryngologica, serão
regidas por professores extraordinarios afectivos.

Art. O. Ha\ era tres caleiras de clinica medica e tres do clinica
cirurgica.

Art. 10. Para o effeito da D.e-meneia, o curso medico será
dividido em zeis anhos escolares, com dons periodos lectivos cada
um . ; para o efleito da coordenação em qua . as matorias devem ser

'estudadas, em seis series, correspondentes aos seis annos escolares ;
para o offeito dos exames, em ires secções, correspondendo a pri-
meira ao • exame preliminar, a segunda ao exame basieo e a ter-
ceira ao exame final.

Art. Il. A seriação do curso medico-cirurgia° obedecerá ti. se-
guinte ordem

Primeira seria

Physica media-.
Chi mica, medica.
Hátorin natural medica.

Segunda serie

Anatomia descriptiva, (1 6 parte).
Anatomia, microscopica.
Physiologia (l& parte).

Terceira serie

Anatomia descripti ,oa (26 parte).
Physiologia (26 parte).	 -
alicrob:ologia.

Quarta serie

Pharmaco'ogia.
Anatomia o histologia pathologieas.
Anatomia med.ico-cirurgica com operações e apparelhosa

'Clinica medica (com o curso de patho'ogia interna).
Clinica cirurgica (com o curso de p tthologia, externa).
Clinica ophtalmologica.
Cliaica, oto-rhino-laryngologica.
Clinica dermatologiaa o syphiligraphica.

Quinta seria

Pathologia geral.
..Therapeut'ea.
Clidt cirurgica.

Clin ira in lica.
Un j o .), pediatrica rreilict e hygiene infantil.
Clínica pialiatrica citurg . ca e orti.oped.a.

Sext.: serie

ITygiene.
aledicea
Clinica medica.
Cli a' ca citergica.
Cliniet obstetrica.
Clinica gynecologica.
Clinica pyschiatriet o de molestias nervosas.
Art. 12. Os candidatos ao estudo de medicina que obtiverem Tna.

tricota iniciarão o seu curso pelas matarias qui compkm a la se-
ação ou curso de sciencia,3 physico-chimicas e noturnos, froquen-
tendo as respectivas aulas duamte dons periodos lectivos, no mi-
nimo, o delias prestando um exame, que será denomiga,do—prova
preliminar.

Art. 13. Approvado nas matarias de que trata o artigo proce-
dente, passará o alumno ao estulo das matarias que compõem a

secção, ou curso medico basica, prestando deltas. ao cabo de qua-
tro periodo3 lectivos de freauenera, um exame, cujo conjuncto • se
den)minarti—prova basica.

Art. 14. Sarnento depois de approvada nesse exame, é que co-
meçará o alumno a frequentar as aulas das cadeiras que formam a
3a e ultima secção, tendo para isso seis periodos lectivos, no mi-
nimo, após os quaes será admittido ao exame final do curo
medico.	 .

Art. 15. O alumno que obtiver approvação no exame final re-
ceberá, depois de paga a respectiva taxa, o certificado do curso do
sciencias medico-cirurgicas.

Art. 10. Ao lado dos cursos gemes das differentos maiorias do
tado o curso de sciencias medicas e cirurgicas, haverá tantcs cursos
privados quantos forem propostos e appeavadias los'a Congregação,
na ultima sessão do penudo lectivo ou na que preceder á abertuia
dos cursos.

'DAS AULAS EM GERAL

Art. 17. As aulas serão dadas em confaventsias de uma hora,
prelecções de 40 minutos, durando as aulas praticas o te in p net Cs-
cario ás demonstrações. 03 ma.ppas, os graphic-v, as projenões,
etc., deverão ter utilizados pelos docentes em Nuas lições.

Art. 18. As clinicas serão leccionadas em duas cauferencias sa-
manes e quatro aulas praticas,cotno exemplifisa o artigo si,guinte;
as outras disciplinas em ires prelecções semauaes e ires aulas Iva-
tieas, quando o assumpto comportar.

Art. 19. O estudo das clinicas consistirá na observaç'o ditr'a
de clientes hospitalizados ou ambulantes, transportados para o am-
phitheatro, sempre que não houver nisso inconveniente. Trans-
portado o doente ao hemicyc'o do amphitheatro, [o assistente
chamará para junto deite um ou mais alumnos para fazereut
todos os exames necassarios ao diagnostico. O proe sor ou doemta
guiará o alumno nesse exame, interrogandc-o e es2.1areeen1•: -lhe
duvidas, e terminará com uma prelecção sobre o caso.

Art. 20. As aulas dos cursos privados obedecerão ao plano que
lhes traçarem 03 respectivos docentes, plano que figurará nos ati-
nunclos e edita,es em que se publicarem os programmas da Facul-
dade.

Art. 21. A frequencia dos alumnos será attestada pelos pro-
fessores, de accôrde com o art. 70 da Lei Org,anica.

Art..22.. Tolo . &amuo terá o direito de escolher -as aulas do
docente de sua confiança, sendo que, para a inscripção em exame,
só serão válidos os attustadcs dos cursos cujo programina haja sido
approva,do pela Congregação.

Art. 2. As taxas pagas pelos alumnos para a frequencia dos
cun os serão entregues pAo thesourt•iro aos respecavot docentes,
feito o desc.mto de 1.0 °J0 para as despezas geraes da Faculdade.-

Art.. 24. Nenhum professor, ou livt •e docente, que leccionar 'no
recinto da Faculdade, ou nos seus institutos, poderá receber dire-
ctamente dos alumnos as taxas de frequemaa de seus amua:. •

Art. 25. A frequencia das professares será verificada pela sua
assignatura na caderneta do ponto, lançada ao iniciar a Eção,

DOS EXAMES, SUA ORDEM E PRECEDESCIA

Art. 23. As matarias Ca 1 6 serie constituem o assumpto do
exame preliminar ; as da £a e 34 series, o do exame basic., • as da
46, ,Sa e 06 series, com a escolha por parte da examinando je.duas
difiras especiaes somente, o do exara° final.

Art. 27. Mediante a prova de frequencio, catabelscida na lei e.
o certificado do pagamento da taxa de exame, 	 aluico e -
poderá inscrever para as provas corres pondentes á seccãa esca
lar, cujos estudos-tiver cooclaido.

de admissão apre•
recibo da, taxa do

pagará a taxa que
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•1 • - Art. 28. Os exames preliminar o banco serão feitos por ma-
taria, perante commissões de tres membros organizadas pela coa--gregação, tendo em vista a natureza da disciplina.

§ unico. O alumno, julgado por matoria, só poderá repetir o
exanle da mataria, ou das matarias, em que fôr inliabilitado, após
9 decurso de um anno escolar.

Art. 29. De um modo geral, as provas oraes não excederão do
20 minutos, em cada cadeira, e serão sempre publicas.

Art. 30. Os livres docentes, que não fizerem parte das mesas
examinadoras, terão o direito de acompanhar os exames das ma-
tarias de seus cursos.
• Art. 31. Todas as reclamações o duvidas relativas aos exames,
levantadas, tanto por parte dos examinadores como por parte ilos
examinados

'
 'deverão logo ser dirigidas, por escripto, ao dii ector,

íara que este providencie.
•, Art. 22. Nos exames as notas serão; a) — reprovado: b — ap-
provado; c) — approvado plenamente; d) — approvado com distin-
cção.

Art. 33. Terminados os exames será lavrada uma acta, de que
constarão os nomes por extenso dos examinados e as notas obtidas.

7) PROVA DE SCIENC IAS PHYSICO-CIIIMICAS E NATURAES OU EXAME
,	 • PRELIMINAR

r Art. 34. A prova do sclencia g physico-chimicas e naturaas,
ccinstituida pelos exames das matarias do respectivo curso, obecle-
Cará ao seguinte plano : prova pratico-oral do sciencias physico-chi-
:nicas e naturaes, a qual consistira na execução do uma preparação
'bOu experiencia, seguida da arguição, até moia hora, sobro o objecto
-della e tambem sobre tres pontos, no maximo, sortbados de uma
'lista elaborada na occasião.

DA PROVA MEDICA BASICA

Art. 25. O exame basic° constará de uma prova pratico-oral
das matarias da secção, a qual consistira na execução de uma pre-
paração ou experiencia„ seguida de arguição, até meia: hora, sobre
o objecto della e tambem sobre tres pontos, no maximo, sorteados
dê urna lista elaborada na occasião.

atoi
DA PROVA FiNAL DO CURSO MEDICO

Art. 36. O exame final do curso medico constará do provas de_
Cenjuncto, pratico-oraes, sobre todas as matarias das tres ultimas
series.— Consistirá elle na execução de uma experiencia ou prepa-

A'ação, seguida de arguição ; no diagnostico e na indicação do tra-
:tamento de um ou mais casos do clinica medica e de clinica ci-
f̂urgica ; na arguição oral sobre tres pontos sorteados de uma lista
elaborada no momento, quando não fôr essencial a prova pratica.—
T
A

ara, complemento das provas do clinica, o candidato apresentará
' na observação por elle feita e redigida sobre caso anteriormente
indicado pelo professor ou pelo assistente.aas

DO EXAME DE MEDICOS ESTRANGEIROS

Art. 37. Os medicos estrangeiros que quizerem obter o
certificado de sciencias medico-cirugicas deverãa apresentar á
directoria da Faculdade : a) o sou titulo ou diploma ; a) o recibo
da taxa especial de exame.
E Art. 33. Os medicos estrangeiros torão de submotter-se aos
eartmes exigidos para todo o curso de sciencias medicas o cirurgi-

"eas das faculdades nacioaaes, sendo dispensados apenas da prova
ptreliminar.

Art. 39. Em nenhum desses exames serão admittidos Inter-
liretes e será igualmente vedado aos examinadores e aos exami-
nandos usar de outra lingua que n ão a portugueza.

DOS PREmIOS Em GERAL

. Art. 40. Além dos premies que possam ser insfituidos pelas
Congregações das faculdades medicas, a Congregação da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro conferirá no dia 15 de novembro de
'cada anno, em sessão solemne, os premios Gunntng e Alvarenga,
segundo as instrucções dos instituidores, sendo o primeiro destinado
ao alumio° que mais sd distinguir no estudo das scienclas naturaes
'e o segundo ao alumno que mais se distinguir em mataria medica e

i
t

:
herape

DO CURSO DE PHARMACIA

Da matricula—Materias que cempi;em o curso—Exames—Itabilitaçao
• de profissionaes estrangeiros

Art. 41. O candidato á matricula no curso de pharmacia de-
Verá preencher as formalidades exigidas nos arts. 3 0 , 4° o 50 desto
-segulamento.

Art. 42. As materias constantes do curso de pharmacia são aa
seguintes:

I. Physica.
II. Hygieae.
Hf. alicrobiologia.
IV. Historia Natural.
V. Chimica Mineral e Organica,a
VI. Chimica analytica.
VII. Chimica indu,trial.
VIII. Toxicologia e legislação relativa á mataria.
IX. Pharmacologia.
X. Brornatologia (alterações e falsificações do medicamentos

e alimentos).
Art. 43. O estudo completo das matarias necessarias ao cursa

de -pharmacia será feito em tres annos escolares ou seis periodos
lectivos, distribuidos da seguinte fôrma: 	 -

Primeira serie

Physica.
Cliimica, Mineral e Organica.
Historia Natural Medica.

Segunda serio

Chimica Analytica.
Bramatologia.
Pharrnacologia (1 4 parte).
Hygiene.

Terceira serie

Pharmacologia (2° parte).
alicrobiologia.
Chimica Industrial.
Toxieologia.
Art. 44. As matarias de l a serie constituem o assumpto da

exame banco; ás do 29' e Se series, o do exame final.	 .
Art. 45. O candidato ao estudo de aharmacia que tiver sido

approvado no exame de admissão, ini 'vá o seu estudo pelas ma-
tarias que compõem a 1 , serie, frequr	 i lo as respectivas aulas. -

Art. 46. No fim do 2° periodo lecti n do curso de' pharmacia,
o alumno poderá prestar a prova pharmaceutica ba,sica, pratico-
oral, sobre as matarias que compõem a l a serie do curso.

Art. 47. Sómente depois de ter prestado essa prova o nela ter
sido approvado, começará o alumno a frequentar as aulas das
matarias que compõem a 2° sução do curso pharmaceutico.

Art. 43. No fim do ultimo periodo lectivo do frequencia do
corso de pharmacia, o alumno poderá, requerer it directoria mia
inscripção para o exame final, apresentando:

a) o certificado de approvação na prova pharma.coutica basica, ;
b) a caderneta do frequencia ás aulas das differentes disci-

plinas do curso pharmacoutico final
c) o recibo da taxa de exame final.
Art. 49. O dimano, approva,do no exame final, receberá cer-

tificado do curso de pharma.cia.
Art. 50. De um modo geral os exames do curso de pharmacia

obedecerão ás normas preceituadas por este regulamento para os
exames do curso de sciencias medicas e cirurgicas.

Art. 51. O phaamaceutico estrangeiro que desejar obter o cer-
tificado do curso do pharmacia no Brazil, será submettido aos
exames das disciplinas constantes do curso pliarmaceutico das
cuidados brasileiras.

• 5 I. Para ser admittido a enes exames, o candidato apre-
sentará, com o seu requerimento:

a) o sou diploma de pharmaceutico pelo instituto estrangeiro
b) o recibo da taxa dos exames.
§ II. O pharmaceutico estrangeiro ,que tiver sido approvado

em todos os exames, receborá, a vista do recibo da respectiva
taxa, o certificado do curso de pharmacia pela faculdade bra-
sileira.

Art. 52. No exame de pharmacenticos estrangeiros seguir-
S2-ãO as formalidades e serão observados os demais preceitos es-
tatuidos para o dos medicos estrangeiros.

Art. 53. O curso de pharmacia só disporá da cadeiras privativas
quando as disciplinas não forem professadas no curso medico.

§ I. 03 alumnos de ¡Alarmada, frequentarão conjunctamente,
com os do curso medico, as aulus das materias communs aos dons
cursos, quando os programmas se corresponderem. 	 • .

§ II. A chimica, analytica e a chimica, industrial-ficarão sob a
regencia de um professor extraordinario privativo do curso de
plia,rmacia. — A bromatologia será leccionada pelo professor as-o.traordinario effectivo de hygieno.
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DO CURSO DE ODONTOLOGIA

111a13 . icula—Ma1erbts ;ft? CO peia o Curso—Eranies —Dos profissioncteS
est ren (jeiras

Art. 54. O candidato á matricula no curso de odontologia
deverá preencher as formalidades exigidas nos arts. 3, 4 e 5 deste
regulamento.

Art. 55. As matarias constantes do curso de odontologia são
as seguintes:

Anatomia deseriptiva (em particular da cabeça).
Anatomia mieroscopica.
Physiologia, pathologia geral e anatomia pathologica den-

tarias.
Curso de technica odontologica (exercidos no manequim).
Clinica odentologica.
Tlieraretatica dentaria.
Prothese dentaria.
Bygiene geral (em particular da bocca).

. Art. 56. O estudo completo das materia.s, que compõem o
curso de odontologia, devera ser frito, no minime, em dous annos
escolares ou quatro periodcs lectivos, sendo nelle observada a se-
guinte serlapa:

Primeira se. ie

Anatomia deseriptiva (em particular da cabeça), um periodo
lectivo.

Anatonda microscepica (em particular da cabeça), um periodo
lectivo.

Physiologia geral. um periodo lectivo.
' ,mit ologia geral e anatomia pathologica, um periodo lectivo.

)	 Segunde& serie

• Clinica odentologica, dons periodos lectivos.
- l'echnica odontologica, idem.

Therapeutica, dentaria, idem.
rothese dentaria, idem.

llygle,no geral, (em particular da bacca), idem.
Art. 57. As matarias da 1 8 serie constituem o exame basico e

as da 2s o exame fio d.
Art. 58. Nos exames do curso odontologico serão seguidas as

normas gerae; prescriptas por este regulamento para os exames
do curso medico.

Art. 59. O adumo approvado no exame final receberá, epois
do paga a raseectiva taxa, o certificado do cursa de odontologia.
i Art. 00. Os medicoe que quizerem receber o certificado do
curso de odontologia deverão froventar as aulas das matarias
do curso final, ou 2 a serie, e prsstar o respectivo exame.
. Ant. 61. Os dentistas estrangeires, que quizerem obter o cer-
tificado d'este curso no Brazil, deverão se submetter aos exames
das duas series.

A I. Para serem admitildos nesses exames deverão apre-
sentar, com seu requerimanto, o diploma da Faculdade estrangeira
e o recibo da taxa relativa ao exame.

A II. Approvado, receSeril o certificado do curso de odon-
tologia pelas faculdades medicas brasileiras.

Art. 02. As aulas do anatomia descriptiva, anatomia micros-
eopica, physeologia, anatomia pathologica o patholoeia geral con-
stituirão cursos complomentares a cargo dos professores extraor-
dina.rios effeetivos.

na cru) DE 011 TETRICIA

AlatrieWa — Exames — Profissionaes estrangeiros

At. &I. Cs candidatos á matricula no curso de obstetricia
deverão preencher as formalidades estatuidas nos arts. 3, 4 e 5
juntando a mais a sua certidão do idade, de modo a provarem
que Icem 21 fannoe no minimo, quando forem do sexo feminino.

Art. 64. As matarias do curso de obstetrícia são as seguintes:
I. Anatomia deseriptiva, o topographica da bacia.

Anatomia, .physiologia e pathologia dos orgãos genito-uri-
narioa da mulher.
• íIII. Mierobiologia.

IV. Clinica obstetrica (com exereicios previos no manequim).
V. Pratica do parto natural e das pequenas operações obste-

tricas.
lIegiene geral infantil e antisepsia.

§ univ. Os cursos das matarias enumeradas neste artigo de
a IV (inclusive) serão frequentados pelos abananes nos deus primeiros
períodos lectivos ! constituindo a l e serie, sento os demais frequen-
tados em deus outros e atilámos periodos lectivos, constituindo a
2 serie.

Art. 65. Tendo frequentado todos os cursos durante os prazos
rninimos de cada um, respectivamente consignados no artigo pre-

cedente, pelará o alumno inscrever-se no exame final de obste-
tricia, exame que será. pratico-oral o versará sobre todas as
matarias do cursa.

§ I. O julgamento é por mataria.
§ II. Approvado no exame final, o danem receberá o cortiff-

cado do curso de obstetricia.
Art. 66. As normas dos exames sõo as m esmas que as estabe-

lecidas neste regulamento para os do curso medico.
Art. 67. O parteiro ou parteira estrangoira, que pretender

o certificado no ISra,zil, será subia& tido aos exaineS das matei-ias do
curso do obstetricia, requerendo para is-o sua inseripção, jun-
tando ao requerimento, a"em do diploma estrangeiro, o recibo dis
taxa de exame.

§ unico. Approvalo nesse exame, receberá o certificado do
curso de obstotricia pelas faculdades brasileiras.

Art. 68 . Os aliamos do curso de obstetricia frequentarão
conjunctamente com os do curso medico as aulas das materiao
corramos aos dous cursos.

§ unico. Quando não for possivel conseguir a fraguencia mista
de que trata o artigo acima, as aulas deste curso ficarão a cargo
dos professores extraordinarios effectivoe.

D'JS AUXILIARES DE ENSINO

Art. 69. Cada uma das cadeiras de clinicas geraes terá deus
assistentes e as demais cadeiras, comprehendidas as de clinicas os-
peciaes, terão um assistente ou um preparador, excepto as de ana-
tomia descriptiva e anatomia medico-cirurgica, operações e appare-
lhos, que terão dom preparadores, todos remunerados, pelo Coverno,
o quantos voluntariamente queiram servir.

§ unico. Os assistentes e preparadores permanecerão em seus
cargos emquant merecerem a confiança do professor titular
da cadeira, esteja esto ou não em exercido.

Art. 70. Em cada cadeira de clinica, haverá, pelo menos, uni
abanano interno ou praticante effectivo remunerado e numero illi-
mitado de praticantes gratuitos, ao arbítrio do respectivo pro-
fessor.

i. Os internos ou praticantes &retiros das clinicas, que resi-
direm no hospital, só terão direito á residencia o alimentação ; os
demais, que não residirem no hospital, terão o subsidio mensal
de 150$000.

§11. As nomeações dos interaos offectivos competem ao dire-
ctor por proposta do respectivo professor.

§ 111. Nenhum alumno pudera exercer o legar de interno ou
praticante atractivo ou voluntaino, por mais de deus annos na mesma

Art. 71. Nenhum assistente, effectivo ou voluntario, que não
seja ao mesmo tempo livre docente, poderá dar cursos no recinto
da faculdade, a não ser em substituição do professor sob alijas
ordens sirva.

Art. 72. Aos preparadores incumbe:
a) comparecer diariamente ao laboratorio antes da hora das

aulas, afim de dispor, segundo as determinações do profess w,
tudo quanto fôr ReeeS2a.rio para as demonstrações o exercidos pra-
ticos

b) assistir ás aulas theorica,s e praticas, realizando as domoas-
traçõe: experimentaes indicadas pelo professor

e) exercitar os aluíamos no manejo dos apparelhos e instru-
mentos, guial-os nos exercidos pratieos, sagn ido as inetrucções do
professor, e fiscalizar os trabalhos que os alumnos houverem do
executar to respectivo laboratorio

d) fiscalizar a conservação dos apparelhos e instrumentos
e) mandar fazer pelos conservadores, em livro rubricado pelo

director, a relação dos objectos pertencentes ao laboratorio, inserir
os pedidos de novos e a data em gaia estes entraram.

Art. 73. Além dos deveres communs aos preparadores, per-
tence aos das cadeiras de anatomia descriptiva 9 ao da de anatomia
medico cirurgiaa com operações e apparelhos

a) executar as preparações anatomicas para as demonstrações
nos cursos e dirigir os exercicios de (lesse 'ção feitos pelos alumnos;

5) preparar peças dignas de serem conservadas no museu ana-
tomia° ;

c) praticar a ilgeeÇãO conservadora dos cadaveres destinados
aos trabalhos praticus das resaectivas cadeiras.

Art. 74. O preparador do laboratorio do anatomia pathologica
é obrigado a praticar as necropsias dos cadaveres pertencentes ás
clinicas da faculdade.sob a direcção do professor da cadoira dc. ana-
tomia e histologia pa.thologicas, registrando em livro especial a4
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, lesões dos orgãos e remettendo de tudo capia aunei-dica aos pro-
1Yeksores de clitica, em cujo s.eaviço se houver dado o obi to.(r Art. 75.Cabe ao preparador de microbiolog ia praticar os exames
I .technicos requisitados pelos professores de Clinica Mi de microbio-
i ll.Òkia e enviar-lhes o relatorio do resultado desses exames. arelatorio
'será rubricado pelo professor da cadeira, que lho additará, se

Quizer, alguns esclarecimentos,
14' Art. 76. Aos assistentes de clinica incumba:

-a"-- a) comparecer nas enfermarias antes da hora das aulas, afim
1 do tomar conhecimento de qualquer occurrencia sobrevinda no ser-

viço e cornmunical-a ao professor;
b) dividir os leitoa das enfermarias entre os alumnos, aos

quaes adestrarão no exame dos doentes e na conveniente redacção
; das observações clinicas

. ,	 c) registrar com auxilio dos internos em livro da enfermaria
t, as observações dos casos que. houverem . ,:erVido pari o ensino

clinico ;
11	 d) assistir ás visitas e liçies do professor, prescrevendo, na

) ausencia della, a medicação adequada
e) fazer com que as prescripçães dos professores sejam cum-

, pridaá pelos internos, que escreverão o receituario e tomarão nota
1 das curvas thermometricas e esphygmographicas o, 'do 'mais que

interessar á historia clinica dos doentes
t) ajudar as operações cirurgicas, podendo, na ausoncia do

't professor, praticar as operaçôss do urgencia„ ou, por !deliberação
dello, as que o não forem;-a , g) fazer os curativos e applicar os apparellios indicados pelo

I professor
I; h) organizar com os internos a estatistica, do serviço clinico
da cadeira, com especial menção dos methcdcs e agentes thera-

!. peuticcs empregados
t • i) comparecer á 'tarde nas enfermarias, acompanhados dos
internos, afim de observar si. as prescrições medicas se cumpri-

am e prestar cuidados aos doentes entrados depois da visita.
•Art. 77. Aos internos de clinica incumbe:

a), comparecer nas enfermarias antes da chegada co prokisor
cumprir as determinações deste e do assistente;

b), visitar á tarde as enfermarias, desempenhando as ordens
-14 que . houveremrecebido na visita da manhã

a), fazer a vigilia aos operado
'

s acudindo a qualquer hora da.
! noite ás occurrencias supervenientes.	 • •

I

Art. 78. Como auxiliar do serviço da maternidade, haverá
uma parteira, nomeada mediante proposta do professor.,
•• § unico. A' parteira cumpre executar ts serviços profis-
sionaes que lhe forem determinados pelo professor e peles assisten-
tes de clinica obstetrica. •

' DO PROVIMENTO DOS CARGOS DOCENT

Art. 79. A vaga de professor ordinaxio S2rá preenchida com a
" nomeação do protas.sor extraordinar:o &activo da Mesma, disci-
' plina, e, na falta deste, par um professor ordinario ou extraordi-
alaria ou por um livre docente, indicado na forma da Ni.'

Art. 80. Para o Jogar de professor extrao.alinario effectivo,
Congregação enviará ao Governo uma lista de troe nomes, para a
escolha de 'um.

§ unico. 8.5 poderão concorrer. á vaga de professor extraordi-
•• nario os livres docentes, os professores extraordinarios que pre-

tendam transferencia e os assistentes e preparadores que sejam
tambem livres docentes.

•Art. 81. Será aborta por 60 dias uma inseripção pira o preen-
chimento do lagar vago. Os candidatos, coai reitteaimeuto

; COngregação, apresentarão as obras, os documentos e a lista dos
aerviçoa -que os recommendarem.

`r- Art. 82. A Congregação, depois de ouvir a leitura do relataria
'elaborado por uma commissão de iras membros, eleita para
verificar o valor scientifico. pedagoga() o moral do lcandidato,

, procederá á votaç'áo de que trata o art. 36 o SOU paragrapho uni-
co da Lei Organica.

DA INSTRUÇÃO MILITAR

--. Art. 83. Continuam em vigor as instrucçõea expedidas pelo
Minlíterio do Interior para execução do disposto no ar4. 170 do
reénlamento annexo ao decreto n. 6917, de 8 de maio 4e •1908.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. ' 4 Os directores das faculdades de medicina poderão, com
OaSsentimentó do Presidente do Coaselho Suporia+ do Ensino,
eontractar profissionaes estrangeiros para a regencia temporaria
Jcia'caaleiras ou de cursos, bem como para. a ahefia q direcção do
AaMratorlos. O Governo deverá ser scientificadia4 Q ermos e das
Eldisqo cl,CS§els Contractos, para os nece:sarico

Art. 85. Os lagares de profesaores extraordinarios não são de
preenchimento forçado. Quando algum delias vagar por morte;
ou por acetosa do seu titular á cadeira respectiva, poderá a Con-
gregação, por intermedio do Conselho Superior, propor ao . Governo

suppressão do togar.
§ unico Ao professor extraordinario, além da regeneia dos

cursos complementares, incumbe leccionar a parte do programma
que lhe fôr indicada pelo respectivo professor ordinario ou por
este regulamento.

Art. 86. As taxas obriga terias das faculdades de medicina Serão
lançadas pela Congregação de accôrdo com o para.grapho unico do
art. 135, da Lei Orga,nica.

Art. 87. Ao professor da cadeira de madicina legal e toxico-
'agia, á testa de pequenas turmas de alumnos, é facultado proceder
na policia, no nocroterio, ou onde lhe fôr designado pela autori-
dade, a exames medicc-legaes, cumprindo-lha nestes casos orga-
nizar os relatarias a iespeito.

Art. 83. Embora considerado dependencia da cadeira de ope-
rações, o laboratorio do odontologia estará, a cargo do proti,sional
contractado e do piepa,rador.

Art. 89. A fiança do thesoureiro será arbitrada' pela Congre-
gação entre cinco e dez contas de réis.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 00. A cadeira de clinica propedeutica fica tra,nsformada.
em cadeira de clinica inclina; a cadeli a ihoorica de obstetrieia,
em cadeira de clinica gynecologica ; e a cadeira de clinica obste--
trica e gynecologica, em cadeira do clinica obstetrica.

Art. 91. Nos cursos medicas serão creada,s uma cadeira de.
clinica cirurgica e outra de oto-rhino-laryngologica ; e dividida a
actual de clinica pedia:Laica em uma de abdica pediatrica, medica
e hygione infantil e outra de clinica pediatrica cirurgica com or-
thopedia.

Paragrapho unico. Nos cursos de pharmacia será creada uma.
cadeira de chirnica analytica, e chimica industrial, que será regida.
por professor extraordinario effectivo.

Art. 92. Ficam supprimidas as cadeiras de pathologia interna.
e externa ; a cadeira de operações e apparelhos será reunida á, do;
anatomia inedico:cirurgica, cabendo a regencia delia ao actual ca.-
thedratico mais antigo. Os professores extraordinarios de clinica
medica o do clinica cirurgica farão, respectivamente, os cursos do
pathologia interna e de pathologia externa, durante deus periodos
lectivos.

Paragrapho unia°. Einquan to os actuaes cathedraticos de patha-
/ogia interna o de pathoiegia externa não forem aproveitados para
o preenchimento 'de vagas que °acorrerem nas cadeiras -de
medica e de clinica cirurgica, leccionarão, como até agora, as dis-
ciplinas referidas.

Art. 93. Ficam restabelecidas as cadeiras de physica medica
e pathologia geral, supprimidas pelo regulamento approvado pelo
decreto u. 3.032, de 12 de janeiro de 1901.

Paragrapdo unico. O ensino das cadeiras technica,s dos cursos
de odontologia e obstetricia será sempre ministrado por profissionaea
contractados.

Art. 9-1. Haverá tantos professores extraordinarios effectivos
quantas forem os professores ordinarios, excepto quanto ás clinicas
medica e cirurgia*, que, apezar de serem regidas por tres profes-
sores ordina.rios dada uma, terão respectivamente um professor
extraordinario effectivo.

Art. 95 Os actuaec lentes cathedraticos das clinicas especiaes
e cs que forem nomeados, de accôrdo com •o art. 137 da Lei Oaganica,
para a clinica oto•rhino-laryngologica, regerão, na qualidade de •
professores ordinarios, as respectivas cadeiras, as quaes passarão
sucessivamente, na conformidade deste regulamento, a ser leccio-
nadas por professores extraordinarios effectivos. •

Art. 93. Ao actual professor de historia natural medica serã
facultado transferir-se para a cadeira de physica medica, restabe-
lecida por este regulamento.

Art. 97. Os actuaes substitutos passarão a professores extraor-
dinarios de uma das cadeiras que compõem as suas secções,
ficando-lhes garantido o access() á vaga de professor ordinarfo que
occorrer nas cadeiras que formam essas secções.

Art. 98. Os alumnos que se matricularam este anuo na 1' se-
rio medica, pharmaceutica, odontologica ie obstetrica serão dis-
pensados do exame de admissão e a alies sómente se applicarão,
desde já e integralmente, as demais disposições da Lei Organica
deste Regulamento.

Art. 99. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de janeiro, 5 de abril de 1911.

Ricadavia da Cunha Corre2a,
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‘;!( DECRETO N. 8.032 - DE 5 DE ADRIIIDE 1911

' Approva o regulamento das Faculdades do Direito

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3 0 , n. JE, da lei n. 2.356. de 31
do dezembro de 1910, resolva approvar, para as Faculdades de Di-
reito, o regulamento que a este acompanha, as Agnado pelo ministro
de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 90' da Independencia e 230
da Republica.

HEnstEs R. DA FONSECA.

nivadacia da Coulta Corréa.

monto art. Irneulda rleg do Direito, a
que so rerere. o decreto n. s.6(3. 2, (les:ta
(ta ta

DAS FACULDADES

Art. 1. As Faculdades do Direito serão regidas pela Lei Or-
ganica do Ensino o por esto regulamento e designadas pelo nome da
cidade em que tiverem a sua sede.

D1S MATRICULAS

Art. 2. Para matricular-se, o candidato apresentará os se-
guintes documentos

a) certidão de idasio, provando ter no minimo 16 annos ;
10 °Atestado de idoneidade moral
c) certificado do approvação no exame de admissão
si) recibo da taxa do matricula.
Art. 3. O candidato será submettido ao exame de admissão

definido na Lei Organiea.
Para.grapho unico. Para ser submettido ao exame de admissão

apresentará, com o requerimento ao Director, o recibo da taxa, do
respectivo exame.

Art. 4. Depois de matriculado, o alumno pagará a taxa que
lhe permitte assistir aos cursos geraes.

DO CURSO

Art. 5. O ensino nas Faculda.d(s de Direito comprehenderá as
'seguintes disciplinas

Introducção Geral do Estudo do Direito ou Encyclopedia Juri-
dica ;

Direito Publico o Constitucional
Direito Internacional Publico o Privado o Diplomacia ;
Direito Administrativo ;
Economia Politica o Sciencia das Finanças ;
Diroito Romano ;
Direito Civil;
Direito Criminal ;
Direito Commercial ;
Medicina Publica ;
Theoria do Processo Civil o Commereial ;
Pratica do Processo Civil e Cornmercial
Thooria e Pratica do Processo Criminal.
Art. 6. Para o effeito da frequencia, o curso será dividido em

seis animes escolares. com dois periodos lectivos cada um ; para o
effeito da coordenação em que as maiorias devem ser estudadas,
em seis series, correspondentes aos seis annas escolares ; e, para
o effeito dos exames, em tres secções, correspondendo a primeira
á prova preliminar, a segunda á prova basica e a terceira á prova
final.

Art. 7. Haverá 17 professores ordinarios para o ensino das
Materiaa do curso, divididas pelas seguintes cadeiras que consti-
tuirão as seis series:

PL serie

1 8 . Introdução Geral do &tudo do Direito ou Encyclopedia
Suridica.

2. Direito Publico e Constituciobal.

28 serie

1°. Direito Internacional Publiso o Privada e Diplomacia.
2'. Direito Administrativo.
3'. Economia Politica e Sciencia das Finanças.

3' sJrie

1'. Direito Romano.
2". Direito Criminal (1' parte).
3'. Direito Civil (direitos de familia).

4' serie

1 4 . Direito Criminal, (especialmente direito militar o regimeu,
penitenciario).

2'. Direito Civil (direito patrimonial e direitos roaes).
3°. Direito Commercial (1` parte).

5' serie

Direito Civil (direito das successõos).
2°. Direito Commercial, especialmente Direito Maritimo, faI-

lencia e liquidação judicial.
3°. Medicina Publica.

6' serie
l a . Theoria do Processo Civil e Commercial.
2'. Pratica do Processo Civil o Commercial.
3s . Theoria e Pratica do Processo Criminal.
Art. 8. Estas cadeiras constituirão sete secções, com outros tantos

professores extraordinarios effectivos, e desta forma distribuidas :
1 8 Socção : Encyclopedia Juridica, Direito Publico o Constitu-

cional e Direito Internacional Publico e Privado e Diplomacia.
2' Secção : Direito Administrativo e Economia Politica O

Sciencia d..s Finanças.
3' Secção : Direito Romano e Direito Civil.

Secção ; Direito Criminal.
5' Secção : Direito Commercial.
6a Secção : Medicina Publica.
7` Secção : Theoria do Processo Civil e Com moreia!, Pratica do

Processo Civil e Commercial e Theoria o Pratica do Processo Criminal.
Art. 9. Os professores de Direito Civil, Criminal, o Commercial

acompanharão sempre a respectiva turma do alumnos atS fazerem o
curso completo das suas rnaterias.

Art. 10. Os professores extraordinarios offectivos da 1', 2' el
7', secções, além de outros cursos complementaras, designados pela
Congregação ou pelo professor orlinario, farão sempre cursos com-
plementares, respectivamente, do Direito Internacional Privado, do
sciencia de finanças, de pratica do processo criminal, tres vezes
por semana.

Art. 11. Ao lado dos cursos geraes das diffesentes disciplinas,
haverá tantos cursos privados quantos forem propostos e appro-
vados- pela congregação, na ultima ses ião do perisdo anterior ou
naquolla que anteceder á abertura das aulas.

DAS AULAS EM GERAL

Art. 12. As au`a.s serão dadas cinco vezes por semana, em con-
ferencias e exereicios praticos que durarão uma hora.

Art. 13. Os exereicios praticos de medicina publica serão feitos
no respectivo laboratorio.

§ 1. O ingresso no laboratorio será permittido exclusivamente
nas horas destinadas aos trabalhos práticos, aos alumaus da cadeira
e áquelles que, tendo sido approvados na wa.teria, obtiverem auto.
rização do professor.

§ II. As fune.eões do preparador serão exercidas pelo respectivo
professor extraordinario effectivo.

Art. 14. As aulas dos cursos privalos obedecerão ao plano que
lhes traçarem os respectivos docentes, plano que figurará nos
annuncios e oditaes em que se publicarem os programmas da Facul-
dade.

Art. 15. Todo o alumno terá o direito de escolher as aulas do
docente do sua confiança, sendo que, para a inscripção em ()muno*
só serão validos os attestados do frequencia dos cursos cujo pro,
gramma tiver sido approvado pela Congregação.

Art. 16. As taxas pagas pelos alumnos para a frequencia dos
cursos serão entregues pelos tbesoureiros aos respectivos docent
feito o desconto de 5 0/„, para as despezas geraes da Faculdade.

Art. 17. Nenhum professor ou livre-docente que leccionar no
recinto da Faculdade poderá receber directamente dos aluirmos as
taxas do frequencia de seus cursos.

DO PROCESSO DE EXAMES

Art. 18. As disciplinas da l a e 2° series constituem o assutnpto
do exame preliminar ; as das 3', 4' e 5' o do exame basico e as das
6° serie o do exame final.

Art. 19. Os exames serão feitos por materia, perante com.
missões de usas membros, organizadas pela Congregação, tendo eml
yista a natureza da disciplina.

Art. 20. Os exames constarão de provas oraes e provas pra.
ticas. As provas oraes durarão meia hora, as provas praticas qua,
renta minutos e serão sempre publicas.

Art. 21, Mediante aprova de frequencia estabelecide, na Lei
Organica o cort i fteado do pagamonto , da 1, aa 46 °gine, o altIn1114

-	 •.	 .V4L,

•
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decurso do um anuo escolar.
Art. 23. Os livres-docentes terão o direito de acompanhar os

exames das matarias de seus cursos.
Art. 24. Todas as reclamações e duvidas relativas aos exa-

Ines, levantadas tanto por parte dos examinadores, como dos . exami-
nandas, deverão logo ser dirigidas, por escripto, ao Director para
que este providencie.

Ari. 25. Nos exames as notas serão
a) reprovado
b) approvado ;
è) approvado plenamente ;
d) appros-ado com distincção.
Art. 26. Terminados os exames será lavrada ama acta de que

constarão, por extenso, os nomes dos examinados ça notas obtidas.
Art. 27. O alumno que alcançar approvação no exame final,

receberá, paga a respectiva taxa, o certificado do CIMO de scienciaa
so ciaes e juridicas.

DO EXAME DOS DIPLOMADOS POR FACULDADES ESTRANGEIRAS

•Art. 28. Os diplomados em sciencias sociaes ojurldicas, pelas
faculdades estrangeiras, que queiram receber o certifiCado do curso
de sciencias sociaes e juridicas, deverão apresentar á Directoria da
Faculdade : 1° o seu titulo ; 2° o recibo da taxa especial de exame.

Art. 29. Esses candidatos terão de submetter-se aoS er_ames exi-
'gidos para todo o curso, isto é, ás provas preliminar, basióa e final.

Art. 30. Approvado, receberá o candidato o 'certificado do
curso de sciencias sociaes e juridicas pela Faculdade brazileira:

Art. 31. Em nenhum cresses exames serão adMittidos inter-
pretes e será igualments vedado aos examinadores e aos exami-
L;andos usar de outra lingua, que não a portugueza.

DOS EMPREGADOS ADMINISTRATIVOS

, Art. 32. Além do secretario, do sub-secretario, do thezou-
reiro, do bibliothecario, do sub-bibliothecario e do poleiro, haverá
tres amanuenses e dez bedeis.

Art. 33. A fiança do thezoureiro será arbitrada peia Congre-
gação entre cinco e dez contos de réis.

DO PROVIMENTO DOS CORPOS DocENTO

Art. 34. A vaga, de professor ordinario será preenchida com a
nomeação do professor extraordinario effectivo da respectiva secção.

Art. 35. Para o togar de professor extraordinario effectivo a
Congregação enviará ao governo uma lista de tres nomes para a
eseolha-de um.

Paragrapho unica. Concorrerão á vaga de professor extraor-
dinario effectivo os livros-docentes.

Art. 36. Será aberta por 60 dias uma inscripção para preen-
chimento do togar vago. Os candidatos apresentarão, com o re-
querimento á Congregação, as obras, documentos e serviços que o
recommendarern.

Paragrapho unico. No caso de não haver livre-docente, ou da
Congregação julgar que nenhum d'elles merece a indicação, será
aberta nova inscripção, á qual poderão concorrer quapsquer pes-
soas extranhas á docencia da Faculdade.

Art. 37. A Congregação, depois de ouvir a leitura do relatorio
elaborado por uma commissão de tres membros, eleita pára verificar
o valor scientifico, pedagogico e moral dos canditatoa, procederá á
yotação, na forma do artigo 36 da Lei Organica.

Art. 40. As taxas obrigatorias das Faculdades serão lançadas
pela Congregação, de accarde Coal o artigo 135, .pa.ragrapho unias;
da Lei Org,anica.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 41. A cadeira de Philosophia do Direito fica transfor-
mada em cadeira do Introducção do Estudo do Direito ou Ency-
clopedia Jiiridica e supprimida a cadeira do Legislação Comparada.

Art. 42. Os actuaes Substitutos das 2s , 38, 4 8 , 5, 6', it e 8°
socções passarão a ser. respectivamente, professores extraordinarios
effectivos das 1°, 2°, G a , 3°, 4°, 5a e '7° secções, ficando em disponibi-
lidade o actual substituto da 1° secção, bem como o lente de Legis-
lação Comparada, caso não sejam aproveitados na actual erga.-
nizaçãâ.

Art. 43. A disposição do § 2° do art. 13 só terá execução,
depois que vagar o -togar actualmente provido do preparador das
cadeiras de hygiene e medicina legal, supprimidas pelo decreto
n. 3.503, de 12 de janeiro do 1901.

Art. 44. Os alumnos que se matricularam este atino na 1°
serie serão dispensados 'de exame de admissão e a elles somente
se applicarão, desde já e integralmente, as demais disposições da Lei
Organica o d'este regulamento.

Art. 45. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.-Ricadavia da Cunha Corrêa

DECRETO N. 8.663-DE 5 DE ABRIL DE 1911
Approva o regulamento da Escola Polyteeknica do Rio de Janeiro

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3^; n. II, da leio. 2.356, de 31
do dezerabro de 1910, resolve approvar, para a Escola Poly technica
do Rio de Janeiro, o regulamento que a este acompanha, assignado
pelo ministro do Estado da Justiça e Negocies Interiores.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911, 93 da Independencia e 230
da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ricadusia da Cunha Corrêa.

Fte,g•ulamente da Escola Polytechniea
Mo de Janeiro a que se / erere 0 decrete
n. 8.003, desta data

Art. 1°. A Escola Polytechnica do Rio de Janeiro será regida
pela Lei Organica do Ensino e por este regulamento,

DAS MATRICULAS

Art. 2°. Para matricular-se o candidato apresentará os se-
guintes documentos

a) certidão de idade, provando ter no minimo 16 annos ;
b) attestado de idoneidade moral
c) certificado de approvação no exame de admissão ;
d) recibo da taxa de matricula.
Art. 3°. O candidato será submettido ao exame de admissão des

finido na Lei Organica, com um desenvolvimento da parto mathe-
matica que corresponda ao actual exame do curso annexo.

Paragrapho unico. Para ser submettido ao exame de admissão
apresentará, com o requerimento ao Director, o recibo da taxa do
respectivo exame.

Art. 4°. Depois do matriculado, o alumno pagará a taxa que
he permitte assistir aos cursos geraes.

poderá inscrever para as provas correspondentes á secção escolar
,cujos estüdos tiver conctuido.

Paragrapho unico. Nenhum candidato será admitido a exame
das matarias de urna secção,sem que apresente o certificado do appro-
vação nas da secção anterior.

Art. 22. O alumno, julgado por disniplina, só poderá repetir o
exame da mataria ou das ma.terias em que fór inhabilitado, após o.tt

DA INSTRUcçii. 0 MILITAR

• Art. 38. Continuam em vigor as instrucções expedidas polo Mi-
nisterio do Interior para execução do disposto no artigo 170 do regu-
lamento animem ao decreto n. 4.947, de 8 de maio de 1908.

DISPOSiçõES GERAES

Art. 39. Os legares de professores extraordinarios não são de
preenchimento forçado. Quando algum deites vagar por morte,
ou por accesso do seu titular á cadeira respectiva, poderá o Con-
selho Superior, ouvida a Congregação, propor ao Governo a sup-
pressão do togar.

Paragrapho unico. Ao professor extraordinario, alam da
'regencia dos GllpSOS complementares, incumbe leccionar a parte do

ep • pregi'amma que lhe. fôr determinada pelo respectivo peefessor ordi-
ario 	 por este regulamento.

DO CURSO

Art. 5°. O ensino na Escola Polyteehnica comprehenderá as
seguintes disciplinas :

Geometria analytica e calculo infinitesimal.
Geometria descriptiva e suas applicaçõea.
Physica, experimental.
Calculo das variações e mecanica racional.
Chimica inorganica e noções de chimica organica.
Historia, natural, com desenvolvimento da botanica systematica.
Topographia, medição e legislação de terras.
Mineralogia, geologia, paleontologia e noções de metallurgia.
Trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica, geoe

desia.	 •
Mecanica applicada, cynematica e dynamica applicadaa, theoria

da resistencia dos' materiaes, grapho-estatica.
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Estudos dos materiaes de construção e determinação experi-
nefital da sua resastencia ; estabilidade das construcções ; techno-
logia das profissões e do constructor monda,.

Ilydrautica abastecimento d'agua e esgotos, saneamento das
cidades.

Machinas motrizes e operatrizes.
Architectura civil e hygiene dos edificios.
Estradas, pontes e viaductos.
Rios, canaes, portos do mar e pharões.
Economia politica, direito administrativo, ostatistica.
Chimica organica, deseriptiva e ana,lytica.
Physica industrial.
Chi mica industrial.
Thooria da electrotechnica, medidas electricas e magnoticas.
Applicações industriaes da electrotechnica.
Art. G. As matarias lecionadas iit Escola Polytechnica serão

distribuidas por tros cursos :
a) Curso de engenharia civil;
1,) Curso de engonharia industrial ;
c) Curso do engenharia mecanica e de electricidade,
Art. 70 . Para o efeito da frequencia, os cursos serão divididos

em cinco anus escolares, com dous periodos lectivos cada um ; para
o efeito da coordenação em que as mateoias devem sor estudadas,
em cinco series, correspondentes aos cinco annos es3olares ; e, para
o &feito dos exames, em tres secçõos, correspondendo a primeira á
prova preliminar e basica, a segunda á prova basica e a terceira á
prova final.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

l a SERIE

Geometria analytiea e caleul infinitesimal.
Geometria descriptivis o suas applicaçõas.
Physica experimon tal.

2 SERIE

Calculo das variações, mecanica racional.
Chimica inorganic t o iicçõas de chiinica organica.
historia natural, com desenvolvimento da botanica systematica.
Topographia, medição e legislação do terras.

.5" SERIE

Trigonomotria esphorica o astronomia tlieorica e pratica, geo-
desia.

Mecanica applieada, cynematica, o dynamica applicada, theoria
da rosistoncia dos m tteriaes, grapho-estatica.

Mineralogia, geologia, paleontologia, noçUs do metallur,gia.

4a SERIE

O estudo das rnateriaes dé construção o doterminação exporia
mental do sua resistencia ; estabilidade das construcções ; technb-
logia das profissões elementares o do constructor meca,nico.

Hydraulica, abastoeimento d'agua e esgotos.
Estralas, pontes e viaductos.

: )4 SERIE

CURSO DE ENGENHARIA MECANICA E DE ELECTRICIDADE.

1 9, 2' E 3' SERIES

As cadeiras das series correspondentes do curso de engenharia
civil.

4, SERIE

Estudo dos materiaos de construção o determinação experimens
tal de sua resistencia, estabilida Iodas construesões, technologia
profissões elementares e do construtor mecanico.

Hydraulica, aba.stecitnento d'agua C esgotos, saneamento das
cidades.

Theoria da elestrotechnica, tnodidas eloctrotechnieas e magno-
Uns.

ul SERIE

Pliysica industrial.
Machinas motrizes e opera trizes.
Applicações industri tas de electrotechnica.
Economia politica., direito administrativo, estatística.
Paragrapho uniu. Além do e ¡tudo da; disciplinas, haverá, na la

serie dos cursos de engenharia, aula de desenho de agitadas e sua
applicação ás sombras, de trabalhos graphicos de geometria descri-
ptiva applieada. ; na 2', aula do desenho topog,raphico e do trabalhos
graphicos de topagraphio, '• na 3', aula de desenho e construção
de cartas geodesicas, do desenho e projectos de mecanismos ; nas
4" sortes, aulas de trabalhos graphicas relativos á tectmologia do
construtor mecanice, a estra ias de ferro o respectivo material
fixo e rodante ; o de trabalhos graphicos de construção e hydrau-
lica ; nas 5" series, aulas do desenho e projectos de architectura,
de obras hydraulicas o de saneamento das cidades ; o do desenho o
psojectos do machinas.

Art. 8°. As cadoiras constituirão 10 secções anu outros
tantos professam extraordinarios afectivos distribuidos da seguinte
forma

1 9 Secção : Geometria analytica o geometria descriptiva.
29 Sei ção : Calculo das variações ; mecanica racional ; me-

camica applicada, cynematica applicada, etc.
31 Secção : Physica experimental e physica industrial.

Secção: Chirniea inorgant3a, noções do chimica organica
chimica industrial ; chimica organica descriptiva e analytica.

Secção : historia natural com desenvolvimento da botanica
systematica mineralogia, geologia, etc.

Ga Secção: O estudo dos materiaes de construcção, etc.; apolea
tectura civil e hygiene dos edificios.

ia Secção : Hydraulica ; rios, canaes, portos do mar, pharees.
8a Secção: Estradas, pontes e viaductos ; machinas inteizo3

e opesatrizes.
fis Secção: Topagraphia, medição e legislação do terras; trigo-

nometria espherica, astronomia, geodesia.
10' Sução: Theoria da electrotechnica ; applicações industriaes

da electrotechnica.
Paragrapho unico. Haverá mais um professor extraordinario

efectivo que será o docente da cadeira do economia politica, direito
administrativo e esta.tistica.

Art. 9. . Os aturamos dos tres cursos do engenharia assistirão
' conjuntamente as aulas geraes e complementares, communs, a
' cargo dos professores ordinarios, no primeiro caso, e dos professoras

Arefiiteetura civil, liyaieno dos edificios, saneamento das cidades. extraordinarios afectivos, no segundo caso.
Art. 10. Ao lado dos cursos geraes das diferentes

haverá tantos cursos privados quantos forem propostos e appro-
vades pela Congregação, na ultima sessão do periodo anterior ou
naquella que anteceder á abortara das aulas.

DOS TRABALHOS ESCOLARES

Machinas motrizes o operatrizes.
Rios, canaes. portos de mar e 'abadies.
Economia politica, direito administrativo, estatística.

CURSO DE ENGENHARIA INDUSTRIAL

1", 2" e 3' SERIES

Às caieiras das series correspondentes do curso de engenharia
civil.

4' SERIE

Estudo dos materiaas le eonstrucção, determinação experimental
do sua resistoncia, estabilidade das construcções, technologia das
profissões elementares e do constructor mecanico.

Hydraailica, abastecimento d'agua o esgotos, saneamento das
cidades.

•	 Chimica organica deseriptiva, e analytica.

59 SERIE

Physica industrial.
Chunica industrial.
Machinas motrizes e opera.trizes.
Economia politica, direito adnainistratinaNtlitiétt: •

Art. 11. Nas cadeiras em que não houver aula pratica, o ensino
será feito sob a fórma de prelecções que durarão 40 minutos.

Art. 12. Quando houver pratica de laboratorio, gabinete, ebser-
vatorio ou execução de trabalhos graphicos, as prelecçõos deverão-
alternar com as aulas praticas (tres aulas praticas, tres prelecções
semanaes). Nas aulas praticas o professor empregará o tempo noces-
sario ao seu desenvolvimento.

Art. 13. A presença dos professores será verificada pela sua assi-
gnatura na caderneta de aula que lhe será apresentada pelo bolei
inicio da lição.

Art. 14. As aulas dos cursos privados obedecerão ao plano que
lhes traçarem os respectivos docentes, plano que figurará nos an-
nuncios o oditaes em que se publicarem os progranamas da Es-
cola.

Art. 15. Todo o alumia° terá o direito de escolher as aulas do
docente de sua confiança, sendo que, para a inseripção em. exame
SÓ serão validos os attestados de frequoncia dos cursos cujo. prij-;-"'gramma tiver sido approvado pela Congregação. .
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Art. 16. As taxas pagas pelos alumnos par s a queneia dos
cursos serão entregues pelos Thesoureiros aos raspes: voe docentes,
feito o desconto de 10 •/, para as despezas geraes 4a perda.

Art. 17. Nenhum professor ou livro-docente que lecc:onar no
recinto da Escola poderá receber directamente 44a alongs as taxas
de frequencia de seus cursos.

Haverá uma arguição'oral a respeito doe trabalhos exhibidos
pelo alumno.

Art. 34. O alumno reprovado em uma matoria não poderá -
concluir o exame preliminar, basico ou Anal. Será obrigado a cursar •
um novo anno escolar.

DO PROVIMENTO DOS CARGOS DOCENTES
DO PROCESSO DE EXAMES E DOS EXERCICIOS PRATICCS

Art. 18. As matarias de le serio constituam o sassnmpto da
prova preliminar ; as da 2a e 3e series o do exame baslao p as da
e 52 series o do exame final.

Art. 19. Os exames serão feitos por mataria, paraate com.
missões de troe membros, organizadas pela Congregação, tendo em
vista a natureza da disciplina.

MI. 20. A prova pratico-oral, ou oral simplesmente se fará
sobro pontos designados pela sorte, com antecedendo, ço urna ou
duas horas, de accordo com a decisão da com:alado examinadora.
Durante este intervo.11o, os alumnos paderão copsultar quaesquer
livros.

Art. 21. Na prova simplesmente oral a arguição 4prará até
RO minutos para cada examinador sobre o assumpto escolhido por
elle e contido no ponto sorteado que deverá abranger pelo menos
ires partes distinctas da mataria, em exame.

Art. e. Nas provas pratica e oral o alumno executor4 ema opo-
ração ou experiencia., seguida de arguição até meia nora, para cada
examinador sobre o objecto della e tambam sobre °atros qaaesquer
assumptos do ponto sorteado.

Paragrapho uni co. Na prova pratico-oral ou simplesmente na
oral, a commissão examinadora poderá arguir o examigando nas

. generalidades da cadeira, as quaes, sob o nome de parta yaga, do-
verão vir consignadas nos programmas.

Art. 23. Haverá calme oral das seguintes 	 :
Geometria descriptiva, calculo diferencial, mecanica racional,

geometria anslytica, hydraulica, topographia, estradas da ferro, as-
tronomia, navegação interior, architectuea, maehinas, eco nomia po-
litica, direito administrativo o estatica.

§ 1° A topographia, a astronomia o geodesia. a hydeanlica, es-
tradas de ferro, navegação interior, machinas, farão assumpto de
exercidos praticos ilnaes cuja nota concorrerá para julgamento do
•alumno.	 . •

§ 20 Não poderá ser admittido a exame o atuamo que faltar a
todos os trabalhos e exercicios pratico.

Art. 21. Os exames das outras disciplinas são pratico-oraes.
Art. 25. O julgamento dos trabalhos graphicos ficará entregue

a uma cornmissão de troe mestres, da qual faria parte, sempre que
fôr possivel, o da aula, tomando-se por base os originaes assentados
pelos aluamos durante o anuo; cala mambro da admissão arguirá• .até 15 minutos.

Art. 26. Terminado o exame do ultimo atuamo de pada turma
diaria, cujo numero será fixado pela Congregação, será layrafla uma
acta com o nome dos alumnos e as notas alcançadas, nprpvado,

approvado, approvado plenamente, aprovado cora distipoarie.
Os exercidos pratieos durarão dons mexes e o tempo Fp, a sua

execução será indicado pela Congregação, tendo em vlsta a bda
marcha dos trabalhos lectivos.

Art. 27. Os exercidos praticos serão dirigidos por professores
ordinarios ou por extraordinarios effectivos.

Art. 28. Os programmas de exercidos praticos, organizados
pelos professores das cadeiras serão approvados pela Congregação e
executados pelos directores das respectivas turmas em togam con-
venientes.

Art. 29. Os exereieios pratieos constarão do trae4inee 4e campo
na capital ou fóra deita; de excursões, observações o pratica em
estabelecimentos publicos ou particulares ; de projectos, plantas ou
planos ; de um relatorio, em que serão feitas descelpOct . 91rouni

-&toneladas dos trabalhos e de questões praticas, numeneas oq gra-
phicas propostas pelos directores das turmas sobre as,sqmpto rela-
tivo aos mesmos trabalhos.

Art. 30. Cada director do turma terá uma gratificaçãq mensal.
Art. 31. Os preparadores que tiverem de acompannar as

turmas de alumnos terão uma Mula além dos pagamentos * pas-
sagens.

Art. 32. Aos bedeis e serventes que acompanharem alarmas
do trabalhos praticoe será abonada pelo Director uma ret bruição
pectudaria.

Art. 33. Terminados os exercidos praticOs far-se-á um exame
mija nota,so fôr favoravel, concorrerá para o julgamento do animo
rto exame basico e no final ; se fôr desfavoravel, o candidata não
poderá prestar os referidos exames. 	 o', . n

Paragrapho unico. Os exames' dá exercidos praticoa lerão
prestados e julgados por uma commissão de troe professores or-
dinarios ou extraordinarios atractivos, da qual fará parte o
dirodtd , da,turrna. -	 • ' t:

•• ‘)	 t 1M"

'a) comparecer diariamente antes da hora das aulas, afim de
dispor, segundo as terminações do professor, tudo quanto fór nacos-
sano para as demonstrações, trabalhos e exercidos praticos ;

b)demorar-se no gabinete, laboratorio ou observatorio o tempo
preciso para o cabal desempenho dos serviçs a seu cargo, mesmo
durante as férias ;

c)assistir ás aulas theoricas e praticas, realizando as demons-
trações experimontaes determinadas pelo professor ;

d) dispor quanto lhes fdr determinado para as investigações do
professor e executar 03 trabalhos pratieos que lhes Porem designados ;

e) exercitar od aluirmos no manejo dos apparelhoS o instru-
•mentos, guiai-os nos trabalhas praticos, segundo as instrucções do
professor, o fiscalizar os trabalhos que os alumnos tiyerem de exe-
cutar, por ordem do professor, no respectivo gabinete, laboratorio
ou observatorio ;

() zelar pelo asssio do gabinete, labaratorio ou observatorio,
bem como pela conservação dos instrumentos e apparelhos, seudo•
obrigados a substituir os que se inutilizarem por negligencia ou
erro do dile°.

MI. 44. Os preparadores registrarão em livro especial, rubri-
cado polo Diretor, 03 pedidos dos objectos de que carecer o gabi-
nete, laboratorio ou observatorio, consignando as datas do pedido,
4a entrada e da descarga. Esta só poderá ser dada por ordem do
Director. Em outro livro, igualmente rubricado, organizarão os pre-
paradores uma relação do todos 03 objectos pertencentes áo go.ble
Reta, laboratorio ou observatorio.

Art. 45. Haverá conservadores, para as seguintes disciplinas
Desenho e trabalhos graphicos do curso de engenharia civil e

topographia ; desenhos e trabalhos graphicos dos cursos de engee
aliaria industrial e mecanica ; calculo, geometria deseriptiva e suas
applielaões ; mecanica racional ; meça:110a applicada ; construçcão •
hydrauliea ; estradas n. pontes ; aichitectura ; rios, canses e portas .
d	 ar • 'm Ohin	 •

• • . • 4	 ••t	 ,14..).!'	 • `i

Art. 35. A vaga do professor ordinario será preenchida com
a nomeação * do professor extraordinario efectivo da respectiva
secção.

Art. 33. Para o logar de professor extraordinario efectivo, a
Congregação enviará ao Governo uma lista de ires nomes para es-
colha do um.

Paragrapho mico. Só poderão concorrer á vaga de pra.
fessor extraordinario effectivo, os assistentes, 03 preparadores
e os livres docentes.

Art. 37. Será aberta por 60 dias uma inscripção para preenchi-
mento do Jogar vago. Os candidatos apresentaxão, com um requari-
mento á Congregação, as obras, documentos e serviços qua os re-
cornmendarem .

Art. 38. A Congregação, depois de ouvir a leitura do rektorio
elaborado por unia commissão de troe membros, eleita para examinar
o valor scientifico, pedagogia° e moral dos candidatos, prosederá
votação na farina do art. 36 da Lei Organica.

DO CORPO ADMINISTRA.TIVO

Art. 39. Além do secretario, do sub-secretario, do bibliothe-
cario, do sub-bibliothecario, do thesoureiro, do porteiro, limiar&
para o serviço administrativo ires amanuenses, oito baleis e os
serventes que forem necessarios.

Paragrapho leiloo. A fiança do thesoureiro será arbitrada
pela Congregação entre cinco o 10 contos de reis.

Art. 40. Os serventes estão subordinados ao porteiro, salvo
durante o serviço de laboratorios ou gabinotes, caso em que reco-
boião ordens directamente dos conservadores e dos preparadores;

AUXILIARES DO ENSINO; PREPARADORES; CONSERVADORES; atm-
LIARES DE GABINETES E LABORATORIOS

Art. 41. Os preparadores permanecerão em seus cargos, ems
quanto merecerem a confiança do professor titular da cadeira,
esteja este ou não em exercido, o serão nomeadrs pelo Director sob
proposta do respectivo docente.

Art. 42. Haverá preparadores para as seguintes disciplinas :
Physica experimental ; chimica inorgantea ; astronomia e geos

desia; mineralogia e geologia ; chimica organica; physieo indus-
trial ; chimica industrial ; historia natural com botauica syste-
inatice. ; theoria de electrotechnica ; applicações industriaes do
elee',rotechnico.,

Art. 43. A03 preparadores incumbe :
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Art. 40. Os .anxiliares de gabioet,es. e labaratorios serão no-
•rádados pelo Director. sob proposta do professor, do accordo com
as oxigenem do serviço e com o orçamentó animal. Incumbo-lhes

. executar os trabalhos indicados pelos preparadores ou conservadores,
manter em bom estado do conservação os apparelhos, instrumentos.
e filáls objectos, o auxiliar ostes tunecionarios na escripturação
entrada e consumo, ou sabida dos objectos do gabinete ou labora-
torlà.

Art. 47. Conformo a natureza do serviço especial, e o orça-
mento votado para as despesas da Escola, os auxiliares e os sorvon-
tes poderão trabalhar em dous ou mais gabinetes ou laboratorlos, a
juizo do Director. •

Art. 4. No começo de cada anno, segundo os orçamentos apre-
•sentados pelos professores e mestres, o Director distribuirá, a verba
destinada aos gabinetes, laboratórios o observatorio pelas diversas
cadeiras o aulas attendendo, dentro dos recursos da dita verba, ao
que fôr mais urgente.

Art. 49. Oapedidos parti os gabinetes e laboratórios serão feitos
pelos preparadores ou conservadores e rubricados pelos 'professores
o mestres.

Art. 50. Nenhuma despeza se fará, som a autorização do Dis
rector, o som que soja pedida por escripto na fôrma do artigo pre-
cedente.

§ 1°. O mesmo se observará quanto ás despesas com os objectos
para a secretaria e bibliotheca, devendo o polido ser rubricado pelo
secretario ou bibliotheeario.

§ 2°. De todas estas despezas. o preparador, o conservador, o se-
cretario ou o bibliothecaria, conforme a hypothose, apresentará tri-
mensalmente ao Director o respectivo balancete, o qual, depois de
npprovado, será, registado em livro especial, rubricado pelo mesmo
Director.

Art. 51. O Director, sempre que houver por conveniente, po-
derá ouvir o parecer do professor, antes de resolver sobro qualquer
pagamento.

DOS CERTIFICADOS

• MI. 52.;Haverá troa certificados: o do curso de engenharia civil,
o de engenharia. industrial e o de engenharia meneiaa e electri-
cidade.

Art. 53. Concluido o exame final do curso respectivo, o alumno,
depois do paga a taxa, receberá do secretario o certificado que lhe
couber.

DA INSTRUOÇXO MILITAR

Art. 54. Continuam em vigor as instrucções expedidas pelo
Ministerio do Interior para oxecução do disposto no art. 170 do
regulamento annexo ao decreta n. 0.947, de 8 de maio de 1909.

• • DISP0842.8 -GERAREI
Art. 55. O Director da Escola Polytechnica poderá, com o

assentimento do Presidente do Conselho Superior, contraetar profii-
slopaes estrangeiros para regencia temporaria.de cadeiras ou de
cursos, bem como para chefia e direcção de laboratorios. O Governo
deverá, ser *identificado dos termos e dar condições desses coa.
trastes, para os necessarios fins. •

Art. 56. Os togares de professores extraordinarios effecti voá
não são de preenchimento forçado. Quando algum deites vagar por
morte, cu por access° do seu titular á. cadeira respectiva, poderá o
Conselho Superior, ouvida a Congregação, propor ao Governo a
suppressão do togar.

Paragrapho unico. Ao professor extraordinario, além da re-
gencia dos cursos complementares, incumbe leccionar a, parte do
programma que lhe fór indicada pelo respectivo professor ordinario
ou por este regulamento.

Art. 57. As taxas obrigatorias da Escola Polytechnica serão
Lançadas pela Congregação, de accôrdo com o paragrapho unico do
art. 135 da Lei Organica.

DISPOSIOES TRANSITORIAS
Art. 58. Os alamos que se matricularam esto anno na primeira

serie dos cursos de engenharia serão dispensados do exame de ad-
missão; a &les sómente se applicarão, &ode já e integralmente,
as demais disposições da Lei Organica e desto regulamento. .

Art. 59. Boi virtude do disposto na Lei. Organica e neste regar-
lamento serão postos em disponibilidade os lentes de - direito con-
stitucional, direito administrativo, etc.; de exploração de minas ; do
docitna,sia e metallurgia ; de zoologia syatematica e do agricultura ;
physica e chimica, agricola, etc. A cadeira de physica mollecular terá, '
o nome de physica experimental ; a de economia politica e finanças, .
o de economia politica, direito administrativo o estaltistica ; a da
botanica systematica, o de historia natural, com o desenvolvimento
da botanica systematica. A de mineralogia, geologia e paleon-
tologia será, acerescida de noções de metallurgia. 	 •

Art. 60. Serão croadas a cadeira de thoona de electrotechnlia,
medidas eleetricas, o magneticas, e a de applicações industriaes •
de electrotechnica.

Art. 61, O actual cathedratico de economia politica leceionará
na categoria do ordinariu a referida disciplina, bons como o actual
substituto, quando se der a vaga daquello.

MI. 62. Os actuaes substitutos serão nomeados /Sara 03 cargos -
de professores extraordinarios effectivos das novas secções, segundo
a natureza das disciplinas Delias grupadas.

Paragrapho unioo. Aos settries substitutos, que passarão a pro-
fessores extraordinarios, é garantid ) o accesso á, vaga de professor
ordinario, que incorrer nas cadeiras constituintes das actuam 834nções.

-.Art. 63. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 5 de abril de 1911. — Riva lania da Cunha

Ministerio da Guerra
' Por decretos de 3 do corrente:
• Mandou-se coutar da data do presiento
decreto a graduação no posto do major. do
capitão da arma tio artiloar a T.cla a) Cor-
reggio Doemon. do quem acata o decreto de
.1 do corroate. visto tier-se s.eriiicado

* lhe competir nesta ultima data a graduação
do mesmo posto.

—Foram mandados incinir nos quadros
ordinarios das armas abdico mencionadas os
rieguintes ofilelino,quo se acham aggregados
por excederem dis ditos quadros :

Na arma do infantaria:
1*. tenentes Carlos Trom s.owsky Taulots

e nereides Bilhardo Weavor. ambos por
estudos, o 2" • tenentes Armando Ribeiro,
Henrique de Mello Midler do Campos. José
dos Mares Maciel da Costa, Fioriano Gomes
da Cruz o Aristidos Dar o da Rosa.

Na arma de cavallivria
2*4 tenentes Borco Gaspar Dutra e Manoel

Laert Moreira.
Foram graduados:
Na arma de infantar'a:
No posto do corooni, o tononle-coronel

Joaquim Meichlor CArli e stro do aten,loaça
no de tenente-coronel o major João R.a,bollo
da Rocha, o no de major o capitão Homem
Caetano dos Santos.
• Na arma de cavallar:a, :	 - .

No pot° do I* tem te, o 2° tenente Flor-
mel Indo Jou° Linhares.

Na arma do artilharia:•	 •
No pasto de coronel: tennte-coronel Al-

fredo Joaquim Puget: •
No corpo do inten tentes:
No posto do capitão intendente do 3° classe

o 1° tenente intendente 4e 411 ciaste Antonio
H onique Guimarãe8 o no do tenente in-
tendente de 4° chasco 2' tenente intendente
do C* classe Antonio de Souza Agu ear.	 •

Foram promovidos:
.Na arma de infantaria: 	 -
A mond, o coronel graduado Joaquim

ElesbIo dos Reis, por antiguidade, e o te-
nente-coronel Ban iarnin da cunha Moreira
Alves, por merecimento ;

A tenente-coronel, o major Arthur Pa-
rente da Cosia, por merecimento, e o te-
nen 1(i-coronel gradua do Pedro Caroli oo Pinto
de Almeida, por antiguidade ;

A majores, o ~imo Felippe Antón'o
Fonseca Gaivão, o major graduado Candido
Bulas Castelio o o capitão Norborto Au-
gusto Villa)) Bôa,s, sendo o primeiro e o ter-
ceiro par merecimento e o se ,unio por an-
tiguidade;

A capitão, os 1°8 tenen tes Antonio José
Villa, Nova, ()atavio Azeredo Continho,
soa Teixeira, da Silva Sarmento, Mano4
meão dos Santos Reis..Intypiim C ottinho de
Lima Moura e Jo é Pacifico Rufio° da Silva,
sendo o primeiro e o quarto par antiguidade
e os demitis por estudos;

A 1% tenente, os 2,4 tenentes Joaquim Luiz
Bastos, João Rangel da da Costa, Francisco
de Melo e Thomaz Coelho Buarane do Gus-
mão;

A 20° tenentes, os aspirantes a officiaes
Luiz 'Litilemberg Amóra, Mario Xavier e
Rodolpho Figueiredo de Souza. . 	 •

— Na arma de c.avallaria:
41 coronel, por merecimento, o tenente-

coronel Bule° de Andrade Neves ; .
• A tenente;eoronel; por merecimento, *o
major Joaquim Barbosa Cordeiro de Faria ;

.A majores, os capitãesJorgeCavale Info do
Albuqiterque. por merecimento. e 'Mero
Aprigio Guaiberto de Mattos, çor antigui-
dade

A capito, po . antiguidade, o e tpitão •
graduado* Thomaz de Aquilo Carlos do
Araujo e o I* tenente Jero !sano da Co)ta
Leite;

A I* tenente, o 1* tenente gr t#Inado Antó-
nio Slac'el de Alencit-itro e Silva i por au ti-
guidade, e o 20 te:ionte Aleob ades Pinto Bo-
telho. poe twtudos; - -

A 2° tenente, o asp i rante a aliciai Benja-
min da Coda Ribeiro.

Na arma dl artilharia:	 •
A coronel. por antiguidade, o coroo! gra-

duado Nic time Goa	 d ; silva Junto .;
A tenante-coroi,e1 o tenente-coronel gra-

dmulo Niareal rigueira, por antiguidade, e	 .
o Inalo? Bondado t30 nos da Coda, por me- •
re dmento;

A m.or, o major graduado. José Condido •
da Silva altiricy, por ant :guidalle, o o -capi-
tão Heitor Coelho Borges, p lr niereciniedio;

A caoitão, o cap,t io graduado Aninhai. 	 .
SUoionio de Moncos Dias e o 1° tenente •
João .Bitaroue . Bort o•ia, Lima; 	 .

A 10 teu ide, 03 2" tenentes Eudydoa PC-	 ,
queno e Cyro Vid,;1.

No.corpo de intendentes:
A major intendente de 2' classe, por me -

recimento, o Major intendente de 2%-classó
graduado, Joaquim do Macedo Couto; 	 * ,

A capitão intendente de 3° classe, o capl-
-tão intendente graduado, Jos() Louronçado,...,
carvalho ChtVres;	 •

•A 1° tenente intendente de 4a .
1° tenente intendente de 4a classe graduadsa." • "
Francisco Ferreira Chaves,
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.NOTICIARIO
Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal

1-lermes da Fonseca, R esidente da Repu-
blica, realizar-se-lia hoje, ás 2 horas da
'tarde, o despacho collectivo semanal do mi-
gisterio.

Conferenciaram hontem com o Exm. Sr.
Presidente da Republica 03 Srs. almirante
Marques de Leão, ministro da Marinha e ge-
JAeral Dantas Barreto, ministro da Guerra.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
Cés rs. Senadores . Bra,z Abrantes e Felippe
*$chmidt; Deputados Euzebio de Andrade,
Domingues Guimarães, Lyra Castro, Aurelio
de Souza, Raymundo de Miran la, Monteiro
de Souza e Baptista da Motta; Dr. Gastão da
Cunha, Dr. Domingos Jaguaribe, general
Pedro Paca, intendente Leite Ribeiro e
Dr. •Ferreira Vianna Filho.

evn••nn•nnn•11

O Exm. Sr. Presidente da Republica roce-
beu um telegra,mma do Dr. Oscar
de Teffé, agradecendo a sua promoção no
corpo diplomatico.

li•n=0~

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
Presidencia, foi hontem agradecer ao Exm.
Sr. Barão do Rio Branco a sua nomeação
para o corpo diplomatico.

Os operarios obreiros da °Treina de com-
Posição da Imprensa Nacional, gratos ao Sr.
Dr. Armenio Jouvin, director desse estabe-
leciMento, pelo recente acto de S. Ex. de-
terminando, em cumprimento de uma dis-
posição orçamentaria vigente, a sua passa-
gem para a classe dos jornaleiros, fizeram-
lho hontem, ás 8 horas da 'noite, uma ma-
pifesta.ção de apreço.

A essa hora, presentes no gabinete do di-

fedor sua Exma. familia, varios chefes de
,serviço da Imprensa Nacional e do Diario
Official. , amigos particulares de S. S. e todo
a) pessoal da redacção e reportagem do
.Diario Official, aquelles operados fizeram
,entrega ao . Sr. Dr. Armenio Jouvin de um

a: -	 •
artistico bronze de E. Picault, represantando
a . (Victoriap , montado sobre um blcco de
glarmore rosa, a que se achava presa uma
placa de prata, com a seguinte inscripção,,•	 •	 ,
)edi 1 — IV — 1911 — Dos Lusiadas

t O$ . que são boas, guiando favorecem;

pj %R$ aja quanto podem nos inipeceini

. CA1AES.»

Acompanhava o bronze um cartão de
prata, em que se lia o seguinte

(Rio, 6-6-1911. Os ex-obreiros typogra-
phos Miranda Abreu, Alfredo Pestana, Ba-
Ptista Cardoso, Sizino dos Santos, Firmino
Ribeiro, Ricardo dos Santos, Paulino Borges,
Nestor Leal, Octavio Fernandos, Ernesto
Gomes, João Stintjes, José Lage, Albano
Catton, Raul Potengy, Cyrillo Ribeiro, Gri-
maldo Gopçalves o Francisco Barreiro offe-
Tecem.»

Usando da pai tvra, o Sr. Francisco Bar-
reiro. 'disse que, em nome dos seus colegas
de trabalho, vinha offerocer . ao Sr. Dr. Ar-
menio Jeuvin uma modesta lembrança,
como jitsta homenagem ao director que
mais se tom interessado pela sorte dos ope-
rados da Imprensa Nacional.

Constituia a singela lembrança de que era
podador tina broaZe, o s' ymbolo da Victoria,
victoria que não era dos operarios mas,

sim, do ¡Ilustre director da Imprensa, que
soube ' tOiumpha,r des ataques continuos
que injUstaniente tem soffrido, sem jamais
recorrer á palavra es.cripta ou falada, só-
mente pela Pratica constante de actos ad-
ministrativos moldados nos rn tis belos
princiPioS de justiça e de can ida,de.

ApOs esse dis' eurso falou ainda o operario
Sr. Octavio José Fernandes, enaltecendo
igualmente a acção reformadora do Sr.
Dr. Armenio Jouvin na direcção de. um
dos primeiros estabelecimentos do Estado.

Orou, eatão, o Se. director da Imprensa
Nacional.

Disse $. S. que considerava por demais
benovolas as palavras que acabava de ou-
vir de seis dignos companheiros de traba-
lho, aos (pines já várias vezes tem tido oc-
easião go . peferir que a sua acção pessoal
no dempreAho do cargo que o Governo da•	 •	 -•

epubljea bondosamente lhe confiara ha
sido completamente nulla.

04 onerar:dos nada lhe devem. Até
hoje só tem procurado cumprir o seu
cley' pr, executando 03 desejos sempre ma-
nifestados pelo Governo, do praticar a mais
completa e escrupulosa justiça para com
todos .ps cidadãos e,especialmente, em•rela:
ção aveles gire contribuem com o sektra-
Olho para o engrandecimento do Estado.

As transformações por que passara o edifi-
cio da Imprensa Nacional, a remodelação
dos diversos serviços e a melhoria de situa_
ção e algumas classes de operarios—tudo
deviam estes ao honrado Sr. ministro da

Fazenda, que autorizara o orador aexecutar
O governo brazileiro foi convidado pelo •

da Belgica para S.: lazer reprasentar na

os actcs pelos vates ião .. gratos se. me a

travam.
Para aquele ministro e para o Sr. Pre-

sidente da Republica é que se tinha de vol-
tar tola a gratidão de guantes labutam na
Imprensa Nacional , gratidão que eia trom-
bem sua.	 .

Em seguida o Sr. Dr. Armenio Jouvin
abraçou, um por um, a todos os operariog,
erguendo . estes muitos vivas ao Exm. Sr.
Presidente da R.epublica, ao Sr'.ministro
Fazenda e ao Sr. br. Jouvin.

Não Louve numero para 'a votação dag
materias que figuravam na ordem do dia
da sessão de hontem do Senado, que durou
apenas 20 minutos.

n...•n•n••.eaffill

Na hora do expediente da sessão, de hon-
tem, na Camarkdos Deputados, usaram da
alavra os Srs. Arthur Orlando, represen-
tante do Estado de Pernambuco e Antonio
Nogueira, da bancada amazonense.

Não hoave numero para a votação daS
matarias constantes da ordem do dia ' da
sessão de hontern da Camara-dos Deputados."

11nn•n••••nn••••n•

Estiveram hontem no gabinete do Sr. 'mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Tavares
de Lyra, Ferreira Chaves e FelippeSchnlidt,
deputados Arthur Moreira, Simões Barbosa,
Pereira Braga, Pedro Lago, Raymundo'do
Miranda, Juvenal Lamartine, Alaor Prata,
Fonseoa Hermes„'oão Simplicio e Costa Ro-
drigues, Drs. BelisarioTavora, Mele Mattos,
Otarlart de Andrade, Nunes Ri beiro, Dooclecio
de Campos, Pacho:o 1.,e Te, Azevedo Sodré, de-
sembargador Souza Pitanga, comman chia to
Augusto Vinhaes, professor Rololplio Bera
nardelli, coronais Zoruastro Cunha, Souza
Aguiar e Silva Pessoa.

Foi exonerado o bacharel Luiz Vitimes
Frago.o do togar de 3° official da Secretaria
do Interior, visto ter acceitado o de 2° se-
cretario de iegaço. Foi nomeat'o para esse
Jogar o bacharel Edgar Ferreira Saturnino
Braga.

O Sr. ministro do Interior pediu ao seu
colega do Exterior providencias no sentido
de serem facilitados pelas legaç5es 'brasi-
leiras em Madrid, Fm. s, Bruxelas e Londres
os meios para o desempenho da commissão
scientifica de que o ministerio • incumbia o
Dr. Rodolpho R. Schuller, a qual consisto
não s3 em fazer em bibliothecas e archivos
da Euro;a, itivesVgações -tendentes á, chiei-
dação Co problema cartographic,3 etno-
logico da bacia do Amazonas, como tambem
em reunir dementos para o estudo dag
linguas indigenas sul-americanas.
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onereso Internacional a reunir-se em
Bruxellas de 12 a 16 de agosto proximo.

n111.1••n•••n

•
O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao

juiz da I I' Vara Criminal desta capital e ao
juiz federal -no Pará respectivamente os
reverimentos em que João Mara Payolo e
Paulo 'anila) Guimarães Moreira pedem
parda() Ao resto das penas a que foram con•
demnado s.

O governo concedeu exógullur as cartas
toga:orlas expodidas pelas justiças de Por-
tugal : ás do Amazonas, para citaaão de
José Monteiro de Azevo..o ; ás do Pará, para
citaeão de Benjamin Pinheiro Bastos e
ou ros, e ás de Perntmbaco, para nomeaçãa
de 'AN/aios e avaliação de bens perten-
centes ao inventario a que se procede poa
obito de Antonio de Abrantes Goaviu. Es:(1,9
cartas rogatorias serão encaminhadas bre-
vemente ao soa destino para os fins neces-
sarios.

onferenciaram hontem caiu o'Sr. minis-
íro da Fazenda os Srs. senadores Wanfredo
Leal e Falante Schiandt, deputados Fonseca,
I lermes, Coelho 'Nitro, Sebastião Macarenhas,
Jose Lobo, Felisbello Freire, Josd Eusebio,
Angusto do Lima, Homero Baptista, libai-
dino de Assis e Ribeiro Junqueira, Dr. Car-
doso de Castro, coronel João Lisboa, Dr.
Ilonorio Homero o Dr. João Lacerda.

.0 Sr. Dr. Fonseca Hermes, Tender da
Maioria, da Camara, esteve hontem no The-
Louro, em con"erencia com o Sr. ministro
da Fazenda.	 .

••••

O Sr. ministro da Fazenda determinou que
ri 30. escripturario da Alfandega de Porto
Alegro Pedro Augusto Marsellae aIotta, que
Servo na Directoria da Despeza Publica, re-
gresse aquela% alfandega,.

0 Sr. ministro da Fazenda determ inou ao
Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
quê faça entrega immediata de	 40.000,
pertencentes ao Banque França s et Italian-
ne pour l'Amerique dii Sul, vindas de Bue-
nos Aires no paquete Mie, devendo mas tar-
de o banco comprovar a sua propriedade,
apresentando os necessarios documentas.

. O mesmo quanto a £75.000 do River Pia-
te, vindas da mesma procedendo., pelo mes-
mo paquete.

O Sr. 'ministro da Fazenda assignou lion-
tem ' os seguintes actos:

"Nomeando:
O agente fiscal do imposto do consumo na

fel eircumseripção do Estado . de Pernam. -
laico, Antonio de Siqueira Cavalcanti, para
identica Jogar na Ge cireumseripção.
mesmo Estado;	 .
0 6a eireumseripçãa do Estado do

Pernambuco, Floriano Pe .isoit Valença„ para
hientico Jogar na 10' cireumscripção de
mesmo E da lo;

João Carvalhal França, para o lagar de
agente fiscal da 23 e eircumseripção do Es-.
talo do RO de Janeiro;

••
'O agente fiscal na 20 circumscripção do

Estado do Rio de Janeiro, Miguel Costa, para
identico logar na 10' cireumscripção do
mesmo Estado;

Guilherme Fernandes aos .Santos, para o
lagar do aginte fiscal na 40° cireumscripção
do Estado do Rio Grande do Sul;

Acca,cio Manoel Campos França, para o
legar de agente fiscal na 14e cireurnscripção
do Estado da Bahia;

Dano Pires Valença, para identica logar
na 130 circumserirçãe do mesmo Estada;

Edgard Pedreira de Cerqueira, para o le-
gar cde collectoa em Entre Rios, no mesmo
Estado

Fausto Moreira Alvarenga, Para o legar
de collector em Bambuhy, .no Estado de Mi-
nas Geraes.

Declarando sem atreito a nomeação do
Jo:o Pires Branco para o lagar do agente
fiecelna 11' cireumseripção do Estado do
Rio de Janeiro ; e que ao interdieto - Lopo
Henrique de Mello, filho do coronel do exer-
cito do mesmo nome, • campete. a quantia
de 60,$, proveniente da metade do soldo da
patente de general de brigada.

Concedendo despacho,. livro do direitos,
para quatro caixas ' vindas mo Magellan'e

destinadas ii. escola 'de artilharia e enge-:

Exonerando: .
Henrique Poloaio, do legar de agente fiscal

na,141 eircumscripç5o da Bahia
Theoptillo alanoil da Silva, Ao 'Jogar do

agente • fiscal na 13° circumscripção do
mesmo Estado.

•••••nn••11

O Sr. ministro da Fazenda far-se-ha re-
presentar hoje no embarque Ao Sr. Joãó do
Souza Lago pelo seu &boiai Ao gabinete
Sr. Djalma W. da Fonseca Hermes.

ame.

Pela Directoria, da Despeza Publica do
Thesoaro Nacional foram concedidos os se-
guintes credittie ás Delegacias Fiscaes nos
Estados: da Bahia., 2:400a para pagamento
de substituições a Decio Fernandes Guiana-
rães; Ao Ceará, 11:000a, para pagamento a o
empreiteiro da. montagem das casas do
pilara do Cabo de S. Roque e a de una
barracão do dos Olhos d'Agua".

Foram ainda concedidos 1:920$, para pa.
gamento de 20 s de accrescimo sobre os
seus venci:nen-tas ita Dr. Augusto Casar
Viannaalente da Faculdade de Medicina da
Bahia, e 2:403$ para pagamento uo juiz de
direito bacharel Joaluim donas Bezerra
Montenegro.	 —

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são 30;014$357, ou ouro nacional 12:160$000,
libras 422, nein,- Os 2.680, .dollars 500 e mar-
cos 40.

Sahirani, na mesma data; 52:303$714,
ouro nacional 43¥00, libras 2,7011/2, fran-
cos 13.210, dollars 300, marcos 2.000 o pesos
argentia6s 250:	 -

. A Caixa de Converso tr-Ci6etittait'Orn
tas dilaceradas na iinPortándia dei:0:1414009.

Existiam hontem em ouro 'na Caixa do
Conversão 271.587 :547$759, equivalentes O

18.105.836-10-4.

Do delegado do Thesouro, em Londres,• .
Sr. directer da Imprensa Nacional recebeu
hontem o seguinte telegramma
• sLondres, 6.

Cota.ç5es dos titulos : 1883-97 a 99 1/8
1888- .99 a 100; 188987 1/4 a 87 7/8 ; ven-
das, sexta-feira, 87 , 3/4 — 1893 — 101' 1/4
a 101 7/8.

Funding, 103 1/2 a 101 1/4; vendas, sexta-
Paira, 1.04 1/4. .	 .

ReSeitiOlt, 87 1/2 a 88 1/2; 1903-101 a 102;
vendas; sexta-feira, 101 1/2; 1908-102 a 103;
vendas, sexta-feira, 102 1./2 a 1025/8; 1910—,
86 1/2 a 87 1/8; vendas, Nerta-feira , e6 3/.4
86 7/8 e 87; 1911-35 1/2 a :-15 7/8. Taxas do
mercado de descola o: nos bancos: Londres',
2 a 2 1/6; P triz, 2 1/8 a 2 1/4; Berlim, 2 3/4
a • 2 7/8; Amsteraant, 2/1/4 a 2 3/4; Vi-
ena. 3 1/2. Taxas de cambiai á vista: Parii,
15.30 1/2 a 25.20 l; Berlim, 20,45 a
20.44 1/2; Vienna, 24.00 a 24.02 1/2; 'Anis-
tardam. 12.08 1/4 a -12.07 1/8; Bruxellas,
25.30 1/2 a 25.37 3/4; Lisboa, 48 1/2, a 49 1/4;
Italia, 25.38 a 23.41.»

'A Caixa de Amortização recebeu lontent
da Deleeacia Fiscal doTtiwonriaenvSeraripe,
em netas dilaceaelas e por suastatuir, a •
importaneia de 110: 171$000.

n•••••nnn•n•

• Pela caixa de. Amortizaa7io foram trea
eaelaa Imitem notas dilaceradas e Dor subs-
tituir na importanda de 4l9:8400.00.

A junta administrativa da Caixa Ao Amor-
tização terminou os trabalhos de conferencia
das notas trocadas pela mesma Caixa em
abril ult•mo.

Essas notas, em nanara o de 332.889 1/2
na importancia total de 9.347:675a, .gerLo
incineradae nas fornalhas da Alfandega
desta Capital. "

.0 Sr. almirante chefe do Esta lo-Nlaior
Arma,da, recommeneoa ao Sr. Comman-
dante da divisão de contra-torpede:rose're-
metta á lnsp.-cto e ia 'de .Maehinas a aelação
nominal dos foguistas marinheiros cs con-
tractados, embarcados nos controatorpoclei.
ros Sqnta Ccalcarbn, ni.) Grande do Norte , . e
Pctrahyln, afim, de sirena submettidos
exame, para . acc isso de classe, de conformi-
dade com °decreto a. 7.551, de te ao se-
tembro de 1909, e instruções approvadas
pelo aviso e. 5.037, de 2 de dezeminai do
mesmo anno.

O Sr. almirante chefe do Estado-Maior da
Armada recommen.ion aos Srs . caminan-
dantes de divisão de contra-tal-pedreiros,'
geral das torpodeiras, doa xiavjçs ,altos,
eciapo de marinhei ros iiacionaes e do bata-
lhão amai, que mandem 'organizar pelos
chefes de incumbenelas, sob a sua . linme-
diaia fiscalização; as tabollas do sobre.
sedentes necessarias a, conservação o ao
funceionamento de tudo quanto respeita á
sua responsabilidade, devendo pesas tabellas
referirem-se ás (lesmas (liarias e trartt por
jaez, espae/fieoniio o typo e a. quantidade, é
envianao-as depois do promptits. a esto Es-
tad Q-Ill alor.
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•Apresentou-se, hontem, ás altas autori-

dades naaraes o capito de fragata Thedim
posta, commandante do cruzador Barroso,
que se acha pronspto para zarpar deste
porto em commissão do Governo.

, Serão feitas, lio;e, ás 11 horas, na silde
da Escola de Aprendizes Marinhe i ros, as
provas óscriptas de geographia, historia e
direito publico e administrativo, no con-
cluso para as vagas de süb-commissarios da
'Armada.

capitão-tenente Amphi/orytio Reis foi
designado para servir como in.structor do
.Tiro Naval Brazileiro, sem prejuizo da com-
Missão que exerce actualmente.

Os chefes do ssecção do Arshivo Publico
Nacional Arthur Franklin de Azambuja, Ne-
ves e Manoel Josca de Lacerda foram dispen-
sados da commissão que exerciam no Minis-
terio da Marinha, sondo ambos elogiados
pelos bons serviços prestados no desempenho
da mesma.

• O 2° tenente Octavio Fi gueir."do de Me-
deiros foi exonerado do cargo de instruetor
'da Escola de Aprendizes Marinheiros desta
Capital.

O capitão de corveta Augusto Theotonio
Pereira foi nomeado chefe de secção da Di-
rectoria de Hydrographia e Oceanographia

Superintendencia de Navegação.

O 2° tenente Migo °rosco f.,i nomeado in-
strutor da Escola cio A2rendizes Marinheiros
deAl. Capital.

Virgilio Francisco Ramos foi nomeado,
interinamente, 3° phai oleiro do pharol das
Rocem.

• Ao tempo de serviço do sub-machinista
' Raul Gutierres de Simas mandou-se addi-
cionar o periodo de tres aniseis, e seis mexes
e 27 dias.

n

• Foram determinados os desemborqiies do
P tenente Octavio Nunes rri ggs, do navio
escola Tanlandaré; do sab-machinista extra-

. numeraria Antonio José Madeire do encou-
raçade Minas Gemes; do co j nheiro Agosti-
nho Francisco de Almeida u do criado Au-

, gusto Campos de Souza, do caç e-to:pedeiro
Paraná; do cozinheiro Joaquim Esteves e do
criado Antonio Francis-o da Rocha, do na-

) yio escola Primeiro de Março.

, Devem reunir-se na Audiloria Geral da
Marinha, no dia 10 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o 2° tenente commissario Raul Niel-

• sen, do qual é presidente o capitão de fra-
• gata Henrique Teixeira Saddock de Sá e
•juizes en.pitão-tenente José Franco Cal-

• das, 1° tenente Manoel Augusto de Vascon-,.
éollos, 206 tenentes José Frazao Milanez,
:opilo de Azevedo Mesquita, eoraMissarid

Xerxe,s Marques 'Mancebo, devendo comsla-
reeer . o réo e as testemunhas: sub-machi-
rista Francisao Luiz . Gastou Lavi gne, em-
barcado no caça-torpedeiro Paraltyba e fiel
de 20 classe Octavio Ui-tranço Sanjudo,
que se acha servindo no Harsito Na-
val do Rio de Janeiro; e no mesmo dia, ás
mesmas horas, aquilo a que responde o
mirinheiro nacional grumete José Caetano,
do qual é presid une o capitão de mor e
guerra reformado . oão Carneiro de Almeida
e juizes: capitão . tenente Cyro Cam ira Car-
doso de Menezes; 1 0° tmentes Roberto Gue-
des do Carvalh) e Mio Francisco Velho So-
brinho, 2°8 tenentes Attila Monteiro Ache e
José Garcia Pacheco de Ara.gito. devendo
comparecer o ro e o seu curador 1° tenente
commissaria João Pinto de Faria.

O Sr. almirante chefe do Estado-Maior da
Armada determinou que os Srs. comman-
dantes da divisão de contra-torpedeiros, ge-
ral das torpedeiem, navios soltos e dos
corpos de Marinha, in -hemera ao Estado-
Maior se Miguel Francisco Tc: seleis serve sob
suas ordens.

Foi rescindido o contracto dos foguistas
extranumerarios, de 30 classe, Anton o Jo3é
Rodrigues, embarcado no retoc dor Alba-
troz, por ter sido julgado invalido para o
semv ço da Armada, e de 1° clas:e, Joaquim
Antonio Ferreira, e de 3 1 classe, Manuel
Leitão, embarcados no encouraçado Minas
Gumes, por onveniencia da disciplina.

Foram exonerados os marinheiros nulo-
naes : 1° sargento Alfre lo Barbosa Reis,
2° sargento Pedro Antonio Celestino e cabo
Aggripino Berthold° Martins, dos cargos de
de sub-inStruclores das Escolas Profissio-
naes.

le.7n11D

O Sr. ministro da Guerra solicitou provi-
dencia ao seu collega da Marinha para que
por pessoal desse ministerio soa vistoriado
o rebocador Paraná, informanda a c sm mis-
são que fiar nomeada qual a importincia a
despender-se com o; concertos e reparos de
que carece o mesmo rebocador.

A' disposição do Minisierio da Guerra
acham-se na ilha do Bo eieirão sete °lu-
mes e Meado escovas electricos e espoletas
de concussão.

1=1.	 IMMn

Pelo general eommandant e da l a brigada
e , tra tegica foram nomeado, os seguintes
officiaes para examinar diverso; animaes
adquiridos para, remonta do; corpos: capi-
tão Samuel Barreiro, presidente; 1° tenente
Getavio Pires Coalho e 2' tenente vete..ina-
rio Augusto Tito da Fonseca.

Sr. general prefeito do District° Fe-
deral designou o Sr. Dr. Annibal Bevilacatta
para representante tio districto na juMa do
alistamento militar do 14° municipio, em
substituição ao 1 0 eseripturario da Prefei-
tura Sr. Eugenio Carlos de Carvalho.

Apresentott-:e hon tem ao quartel general
da 9 1 região de inspecção o aspirante a oiti-
cial &angario Coelho da Costa, que veiu do
sul; onde se achava servindo como instru-
etor militar do Gymnasio Pelotense, cargo
de 91.1e foi exonerado pelo inspector da 12e
região

Foi concedida a dispensa- de 'membro da •
junta.de alistamento militar do 7° districto.
municipal ped i da, pelo capitão da Guarda
Nacional Ariovisto de Almeida Rego.

Reune-se no dia 9 do corrente, ás 11 horas.
da manhã, na auditoria de guerra do . quar-
tel general da 90 região militar, o conselho
de guerra a que responde oscilado Ma.noa/
dos Santos, do qual é presidente o Capitão
Josá J , aquim Nunes e membros o 1° tenento
João Fernandes Jansea Tavares e os 2" te-
nentes Hymem da Cunha Louzada, Meio

A s treliano Liissa de Moraes Continha
e João Baptista dos Santos Dias.

Foi mandado incluir em uns dos corpos dzt
la brigada estrategica o 2' sargento Celine)
Francisco de Jesus.

Mandou-se apresentar á briaada mista O
sargento ajudante do 50 0 batalhão de caça-
dores Pedro Careena Netto, que se apresen-
tou no quartel general da Os região de in-
specção.

51ffisf nnn2•1n11.1

Foi julgado prometo para o serviço do
Exer•to o 2° tenente Cid Carneiro de Fran-
ca. do 7° batalhão do 3° regimento de infan-
taria.

Solicitaram troca de corpos os 20, tenentes
Francisco de Mero e João da Silva Leal.

Requereram ao Sr. miristro da Guerra
troca de corpos ts 2 ° tenentes Almerio de
Moura e Emmanuel Fernandes da Silva
Veiga.

••nnnn•••nn••n•~IN

O Sr. rninis ..ro da Viação conferenciou
hontem, com cs representantes dos concas-
sionarios das obras do porto da Bahia, João
Julio Proença, commendador Augusto Josa
Ferreira e Barão de Ibiroca,hy.

O Sr. ministro da Viação recebeu em con-
ferencia os representant s dos concessiona-
rios da rede do Viação Maranhense.

A emi, conferencia assistiu toda a rei-Ur-
sentação do Estado do Maranhão, no Con-
gresso Nacional.

Ao Sr. Dr. Pedro de Tt ledo, ministro da

Agricultura, communicou o represen.tante
nesta Capital da Sociedade Brazileha para
Animação da Agricultura, com sede em
Parir, pretender essa associaeão rernetter
no corrente exercicio para diversos coa-
socios, domiciliados nos Estados da Bahia,
Peraambuco, Rio de Janeira, Minas o Pa-
raná, quatro bovinos das raças Jersey, Bretã.
e Limousine, oito sumos da raça B.irkshire,
11 bovinos das raças Charnaoise e Berga,.-
masco o 17 gallinaceos das raças Orpington,
preta o amarella, e Faverolle.

Iretendendo ser inscripto no registro- , de
lavradores, eriadoreS ' e ptófissionné.s
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scripto no registro de 1 Lvradores, rria.do-
res ia profissaanaes de in . lustrias connexas
como agricultor o criador nas fazendas Rio •
Parda e S. João. sitas no rannicipM lo Aba .
goinhss, Estado _ ta Balara o ide possue 503
cabeças de bo 711103 zelais.

industrias connexas, apresentou ao analg ia-
rio da Agricultura, o criador Sr. Francisco
Baptista do Nascimento os doenmento; e in-
formações referentes ás suas fazendas Gra-
tidao, BodengO e Bonito, sitas no mime pio
do Santo Antonio de Padua, no Estado do
Rio de aineiro, com urna arca total de
6.9a9.003 metros quadrados, dos gimes
3.932.000 sãf) de área cultivada com cana
canna, capins gordura e jaragua e onde se
encontram 300 bovinos zebas o cavacas.

anafil° a situação praltica alnaa, ainda
quente lo agitado combate partitlania
se travara anila-) amimais as e eirilista.s,
como -então se tl taram alavam , si seod s; pa-
ram sob:,emolo a	 olicia, que, a tolo.
instante, via a ammisteneia ale um chope
entre grandes massas populares ave, em
presilms .eoasideraveis, seg dam os candi-
datos cm ques.ão aos icsieLivos po.1 OS do
embarque.

O rimeis() amo . dos ;lesam les como re-
spoasavirs palas mortes dos eataaan ais Jun-
queira e Guimaras s, paio interaSsa Tm des-
pertara, no animo da popelaçao, fazia pre-
ver aconteci man • os que, amarai o lia as
a ordem publica. nit1 80 chegaram a reali-
zar, graças a mdida i de pee vença ) to-
madas pala ropartiçio ora a in nt cargo
e co.ma las do melhos exito.

Em naosio, visaria esta Capital lodo
illasuao De. Saem Peais, paesiclento elejo
Ia Republica Argentina, quando a cida-
de, em honra ao distancia hospeda, feste-
java o grande esta lista,  a l'olicia, temealo
re,lexos do anarchismo arzentino, que havia,
110,. essa épov, commotticlo grave attentado
á segara aça in lis-lanai, em um dos princi-
pa 8 theatoos de Ba nos Aires, exeentava
eserapalosamente metidas de vigilancia, no
mar e terra.

No :emaro p-oximo findo marca uma
serio de apprehensais para a Panela desta
Capital, empena ala, conto lhe cumpre, na
garantia da traia ptillidado e segurança
publica.

Da aseto, alguns exalta los, não medindo
as co :saqueadas dos seus actos o o desdoiro
que paaa o nome da nossa clo-iliza.eo dahi
ai riria, se entregaram a uma inoaaostunit
e desarrazoada pei •s4,,uição material as coa-
gregaçies seculares, isto como psoaaganda,,
de Idét13 anti-religiosas contra as oedeng
aqui existentes e as que sia quizassmn esta-
b.21ecer no solo heazileiro.

Era o rubro re3exo de al'm mar, cona
que a demaaogia, contrariando os intuitos
da .nosal Republica Portuauezaatealat rui, em
outubro anterior, de praticar obra irrode-
chila, no monoento ru amo em que a revo-
loção triumphante totais nacassida.de tinha
de ampliar o circulo de sais sympathias o
consolidar por actos us sutis intuitos pa-
triotieos.

Desta vez, ainda, a policia cumpriu o seu
dever, a ordem aulaica nào foi alterada.

A 18 de novembro, os acattemicos de . me-
dicina, descontentes com a nomeaaão do
novo director daduella faculd rio, De. Ma-
rio de Gouvêi, se agitar um em um movi-
men'o de prot‘sto, aasitação, porém, que
n: o teve reilexus de importancia na ordena
publica.

A 22, graves, sreaassos abalaram profun-
da nente a alma nacional.

Uma parto da maruja de gu ,rva lusa'-
gim-se, de posso dos formidaveis elementos
que a Nação lhe havia c 'onfiado pa. a a sua
defe-a ona a o inimigo estrangeiro, essa
tradicional maruja to glorificada pelo seu-
passado de heroismo na peleja, astenia con-
tra o Governo, sobresaltando e lançando o
ponho ti população do District° Federal..

E' bem de ver a difilculdade em que Se
encontrou a Policia para conseguir, como
cooseguitt, com 03 elementos defi tentes
com que podia contar, em situação tila anil-
ctiva, que, a par da inalterabilidade de seus
serviços ordinarios, innumeraa casas cujos
moradores, tola:colos de pavor, deixaram
em ah Mano, não fossem -saaneada s , e 6
mes.ao de notar que os assaltos á proprie-
dade alheia; é cs deraaiaale. criminalidado
atm-muni fossem aaros ., durante os aias
anormaes por que passárhos.' •

; Ainda esta cidade -não havia Voltado :I
sua inteira tranquillidade, depois da reviiita

E' concebila nos s3guintes termos a intro-
dilação do relataria enviado ao Sr. Dr. Ri-
-vadavia Corrêa., ministro do Interior, pelo
Sr. Dr. Belisaria Tavoria chefe de Policia
do District° Federal:

Ao Sr. ministro da Ag acatara relueren
D. Georgi na Gomes da Cruz Duo, proprie-
tarj a da fazenda Sinta Helena no municiai°
de Vassouras, Estado do Rio, autorização
para importar. com direito ao auxilio do
Governo, 10 Lovilaris de raea, Darhain, que
pretende adquirir na Republica Argentina.

Ao Sr. min'stro da Agricultura requereu
o Dr. Joui Carlos Teixeira Brandão ser in-
scripto no Retistro dos Lavraaora s , Cria-
dores o Proassionaes de Industrias (amacias,
na qualidade de agricultor e criador na ni-
zenda «Roma*, sita no municipio da Barra
alansa, Estado do Rio, onde pratica a cul-
tura do cité e da canna, eereaes e diversas
leguminosas o cria gado bovino das raças
Caracu e Charolais, possuindo 195 cabeças,
para cuja alimentação dispa° de um 1o:eido
artificial cultivai() co ri capim favo:lio.
além de outras nativos de capim gordura e
gramma.

Ao titular da pasta da Agricultura sai-
citou o Sr. João Dale, criador ins •r;plo no
regis'ro competente daquelle mhusterio,
autorização para importar da Republica Ar-
gentina., com direito ao auxil o do Governo,'
10 novilhas- de raça Dar/i2m, para serem
localizadas na sua fazenda dono ninada «Pal-
ma da Libar' I» e sita no municipio t:e Vida-
sJuras, no Estado do Rio.

Ao Sr. ministro da Agricultura requereu
o criador Francisco Gonçalves Leite iranse
porte grataito para f.oits novilhas CaraCiU,
dedo Alfanas, em Minas, até Ernesto Ma-
chado, no Estado do Rio.

Ao Sr. Dr. Pedro do Mela remetteu o
presidente da Sociedade Agricola de liara
tiba, em Benevente, no ESfirit0 SW111,0, CS
estatutos par que se rege a mesma associa-
ção, fundada em janeiro do corrente anuo.

Ao Sr. ministro da Agr:caltara solicitou
o criador inscripto no registro mantido pelo
ministerio, Dr. Eduardo A. Torres C trim,
autorizaçã° para intraduzir te paiz, com
destino ft sua propriedade sgrie la, denomi-
nada. «Campo Bellob,am Rezei de, 'Esta 'o do
Rio, oito malhas da raça Durham, varie-
dade leiteira„ que o mesma eaador pretendo
adquirir na Republica. Argentina.

As Cismaras alunicipaes de Diamantina,
em Minas, do Rapecerica e Casa Branca, em
S. Paulo, e de Maricá o Igmassa, ao Estado
do Rio. eammunicaram ao Minist.rio
Agricultura, não constar da; respeedvas
Secretmias registro algum de marcas para
assignalar aniinaes das especies .133N ints,
cavilhar e muar, muito embera muitos cria-
dures dos mesmos municiplas adopaim essa;
marcas para uso do gado de 6iia praprie-
dado.

Ao Sr. m:nistro da Agricultura pediu O
JOaquan Climeria Dantas Bião ser in-.	 .

«Permitia V. Ex. que antecipem o 113,311
relatorio algumas palavras, estudando em
eoajuirte os principaes factos ocorridos,
nesto District° na armo do 1910, liados
por sua natureza á tua pdllidade p ublica„ e
examinando a loa2a serie ti,: trabalhos (pia
sarvom de o'oecto (Queila poça °lidai, mulo
V, Ex. ojeontari a exposiçtio detalla ala e
methoaica de tola os serviços p licia,es
executados durante o armo findo pelas re-
partioaes (Ienes incumbidas.

A ss m, posso assegurar paeliminarm ente a
V. E. que a PoIicia, ajaezar das multiplas
defieencias de sua organizaçao e da impaa-
priedade do seu apparelhamento para atten-
der ao grande e complexo problema da ga-
rantia preventiva e repressiva da ordem
pClica e á evolução do costumes desta Ca-
pital, deu conta da mais ardua tarefa (pie
lhe cabe—a manutenção dessa mesma tardem
publ ca, .sem falhas sensiveis.

Convém lembrar que, nesse empenho,
teve cila do assistir, cautelosa e vigilante, a
continues encontro; de grandes grupos de
populares, empenhalos no pleito presiden-
cial que vinha sou lo trabalhado, com raio
ardor, desde 1909, o que cont nuou ata
fins de julho de LM.

Ingentes foram os esfo. ços da Policia, a
caia frente se achava, entio, o eminente I
Sr. Dr. Leni Ramo s , que tanto soube hoa-
rar o c nas.) que em boa hora lhe fasta coa-
fiado, sent:do de obstar, dentro da es- •
phera, legal e do dever que as CirCUM3:41,11cias
lhe impunham, o chove micta ti de inter-
resses 'desencontrados, numa luta formi-
(lavei em que os partidarlos mais exaltados
não raro arcavam situações delicadisaimas,
que exigiam dos responsaveis pela ~ateia, •
ção da ordem a maior somma de prulencia,
ai latia a um t energia sem desfallecimentos.

As lutas partidarias continuavam, sem
interrupção, dia e ri ate, pela imurens i, E03
0010iCiO3 pub!'ess e nas ruas desta Capital,
prap -acionando ease,o de explaração, como
fie 'acatamento succele, as una); elemen-
tos que em tolos os tempos e por tola parte
surge n, em detrimento da segurança com-
mina e da di-zcip'ina

Ainda dentro do mesmo periodo de tempo
a que me refirallos primeiri.s dias de mar-
ço, por °ocasião dos fo'gnedos carnavalescos,
todss os árviços policiaes ftmeCionaram
com reaular dado e. devido a isso o á indole
pacifica do povo, nenhum facto grava ()ocor-
reu durante essa tra,licianal festa, em que,
como se s tbe, se acham do mistura in livi-
duos de todas as classes sociaes.

A movimentação de vehiculns na cidade,
rigor° atuou e tio-calizada, embora dispondo
a Policia de elementos asem o s , não deixou
a desejar, pois nenhum desasire, de occur-
rencia natural em dias matinados e expli-
caveis matas vez-s pela imprudencia de
traseuntes, nenhum, que chegasse aD c nhe-
cimento desta chefatura, se registrou no
carnaval.

As viagens dos Srs. Marechal lIermes
Fonseca, á Europa, em abril, e de regresso
de lá, em outubro,. 'bem como as do coo-
alheiro Rsty • Barbosa, a S.-Paulo e Minas,
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•deaa marinheiros, quando outra rebellião
slarge na Armada.

'O Batalhão Naval, destoando do conceito
'de discipliaa, do que era então exemplo,

lolevou-se o grave prejuizo trouxe á fami-
lia carioca, que, apavorada, se afastara do
lar, em quasi suas totalidade.

Felizmente, porém, á Policia coube a glo-
tia de, acabada a revolta, ter logrado ga-
rantir em toda sua plenitude a propriedade
alheia, a segurança individual e a normali-
dade de tolos os seus serviços.

A 12 do dezembro, decretado o estado de
Éitio, para que o overno pudesse tomar me-

')didas indispensaveis á ordem publica, me-
(lidas ponderadas, que impe lissem a expio-
ração por parte os elementos nocivos á po-
pulação desta Capital, aproveitaudo a nota
tio indiscipl na de uma parte da Armada do
íittterra, a Policia agiu, no que lhe concernia,
aem violenciaS e com meticuloso cuidado,
!no intuito de que, a pretex i o de suspensa°
ide garantias, se não commettessem abusos
• toda sorte, atteniatorios da liberdale
,e propriedade do cidadão.

Entre as militas medidas rigorosas do po-
liciamento preventivo o repressivo, figura
a deportação para o norte do Brazil, foi-

' ta sob o criterio de escolha, de individuos
„Mo ambos os Sexos que tivessem, pelo menos,
,Jf'es entradas na Casa de Detenção, por coa-
, demnações judiciarias, o que se na,strassem
absolutamente incorrigiveis até ent,ão.
) O total dos deportados de ambos os sexos,
bói-. tal modo escolhidos, attingiu á cifra de

individuos, incluindo marinheiros ex-
pulsos, que se constituiam em elemento

'pernicioso á tranquillidade publica e cujo
iaztfastamento da sociedade carioca se inapta
Fila, como medida indeclinavel, ate mesmo

taes individuos, que assim teriam eu-
seio de regeneraçãn, pelo trabalho honesto,

/nas regiões do norte da Republica.
; • A resolução d s Poderes Publico, pondo
ha sitio esta Capital, não trouxe siquer
eónstrangimento para a parte da familia

;nacional aqui doiniciliada, por isso que,
ricb o regimeil dessa medida, posso asses
Viirar a V. Ex., nenhum facto de importan-
eia contra a ordem publica occorreti, em

iprejuizo da vida organica e funec onal
oidade.

!;. Pelo que fica resumidamente dito e por
tudo aquillo que ao clarividente espirito de
V. 'Ex •

 não escapará, tendo em vista as nu-
KI

•sinuosas e lues informaçaes constantes do
'aielatorio e respectivos annexos. sente-se a
decess dado in tdiavel de urna modificação,
Ou antes, de urna remodelação no; diversos

Nerviços superintendidos pela Policia deste
'Districto.
• E' certo que algo se tem feito. no sentido
de dotar osso departam unto da adminis-
,Vação publica dos mr1hora mem os materjaes
e moraes, ha longos ermos reclamados, em
•bem da missão delicadissima a cargo da
Policia. Nesta Capital, centro culto de um
grande pai g , em plena flore,scencia, attra-
hindo as attenções dos estrangeiros, os nossos
costumes teem innegavelmente evoluido
limito, de nar com a transfarmação mate-
'ial da cidade.

Possuimos, hoje, um vasto edificio, mau-
prado a 5 de novembro do anuo passado,
com todas as condiçaes hygienicas, no qual
funccionam a Secretaria de Policia, Guarda
Tivil, Córpo de Investigações, Gabinete Me-
ico-legal, Delegacias Auxiiiarea, Inspectoria

C'e Vehiculos, Thesouraria, Necroterio, Ga-
'age, etc.

Apegar de suas grandes proporções, o
titlificio ainda é insufficiente para accommo-
dar a totalidade das repartições que, por sua
natureza, deveriam ter alli centralizados os
Civis serviços.

O Gabinete de Identificação e de Estatis-
fica, por exem do, cujo material e mobilia-
rio foram renovados e o qual foram reser-
vados commodos na Repartição Central da
Palicia, não poderia, entretanto ser para
alli removido, sem palmeei inconveniencia
para o serviço publico. As dimensões da-
quellas accommodaçõe,s não permittiriam
guardar o seu archivo, que, dia a dia, au-
gmenta sensivelmente.

Accresce que a necessidade de se proce-
der á identificação dos individuos culpados
ou que tenham de ser submettidos ao re-
gimen do reclusão exige, por sua vez, a pro-
ximidade da Casa do Detenção. Dali a con-
voniencia, que se me afigura inprescindivel,
de conservar o gabi nete na parte do edificio
da C isa, de Correcção já por elle occupada.
Para isso mesmo, poram, é urgente que
sejam feitas as obras de adaptação e melho-
ramentos, naquella parte do ~cio,

Sete das &legacias districtaes funceio-
nam, actualmente, em proprios nacionaes
confortaveis.

A construção de novos vedam, onde
funccionas iem as demais delegacias, com
residencia separada para os delegados, em
pontos centraes, que uma bem feira divisão
territorial do Districto aconselhasse, se
impõe.

Para o serviço de assistenc i a actual, a
Policia tem necessidade de dispõe immedia-
tamente de meios rateis de conducção ra-
p1da e segura.

Quer-me parecer que melhor seria crear-
se uma verba orçamentaria autorizando as
despe g as com esses melhoramentos.

A elevada somma do alugueis, pagos an-
nualmente pelo Thesouro pe:a occupação
de predios pertencentes a particulares, da-
ria francamente para cibrir grande parte
dessas despezas de construcções novas, cem
a evidente vantagem de dotar a Fo l.:leia de
melhoramentos de caracter permanente.

Si a ereação do Gabinete de Ident ficação,
da Guarda Civil, da Colunia Correcc:onal de
Dons Rios, da Escola de Menores Abando-
nados, remo legação e impleta eia Policia
Civil e do Gabinete Medico e cificialização
da E scola Premonitoria Quinze e Novem-
bro constituem censiveis melhoramentos na
vida pildal da cidade, não é Menos certo
que tacs instituições ainda estão longe de sa-
tisfazer ás necessidades vitaes exigidas para
bem cumprir a missão policial, pelo meeos
emquanto essas repartições se conservarem
no estreito ambito de seus moldes actuaes.

E' preciso desenvolveleas consideravel-
mente.

Dentre os serviços que mais urgenteme
requerem solução prompta, avulta o pro-
blema da infancia delinquente ou simples-
mente abandonada ou orphanada.

As tres escolas existentes, s5 uma das (puxes
com organização regul. ir, não podem at-
tender ás necessidades actues. Apanhadas
na pratica de crimes, no enxurro social das
ru is da cidade ou mandadas pelos juizes de
°releias são, aos bandos, crianças que recla-
mam a internação I103 estaleilecimentos da
policia,.

A lotação daquellas escolas está excedida
de quasi o duplo.

A solução, que me parece mas ragoavel,
seria, talvez, a da immediata encampação
destas escoas pela Prefeitura Municipal,
para, o fim de as custear. Ou isso, ou então
o desenvolvimento das escolas existentes e a
creação de algumas outras.

Poler-se-hia estabelecer que o« menin os,
depiis de certa idade ou de tantos annus de
internação, fossem reMovalos pard, 0S nos-
sos estabelecimentos navaes ou Industriaes,
onde melhor pudessem ser aproveitadas as
aptidões especiaes de cada um.

Assim, resumindo as minhas observações,

; por um ligeiro exame da presente peça of-
ficial, faço i'esaltar estas verdades

Todas as repirtaçõ s da Policia estão so-
brecarregadas do misteres excessivos e aS
respectivas estatisticas mostram o gráo de
desenvelvimento produzido na eaphera do
sua jurislicção, sendo facil deduzir de umas
repartições, sua deficienclai organica para
conter a multipl i cidade dos encargos que
cabem no seu Ko administrativo, em ou-
tras, o p:enuncio da sua insutfic encia, C
ald estão para o confirmar

As Delegacias Auxiliares, que, além da.
superintendencia dos serviços de fiscalização
de vehiculos, theatros e diversões publicas;
casas de penhores e inqueritos sobre crimes
de competencia, da Justiça Federal o outros,
teem a seu cargo a inspecção de dez distri-
ctos, a l a e 2'a e 9, a 3s ; isto s fanar nos
casos oventuaes, cujo conhecimento lhes
cabe na orbita do snz dever funecional.

A secretaria, que é obrigada a trabalhar,
quasi sem interrupção, ata á noite e aos do-
minaos e feriados, dispondo de um pessoal
mal pago e reduzido, recebendo ella todos
os serviços policiaes, is'o é, o expediente
produzido por 23 districtos, fres delegacias
aux i liares e 10 repartições annexas e expe-
dindo para esses e outros destinos, o expe-
diente que emana desta chefatura.

O Gabinete do Identificação o Estatistica,
ao qual incumbe todo o registro da criminali-
dade e de contravenção, correspondendose
com o estrangeiro e diversos Estados do
Brazil.

O serviço de irCormações a autoridades
brazileiras e estrangeiras sobre antecelenteS
individuaes

O serviço de ideatificação cr i minal, abran-
gen lo trabalhos de photographia o prima
idearias.

A u asa de Detenção, que, sita em urna área,
relativamente acanhada, exigindo desde já
annexação de outros terrenos visinhos, acaba
de inaagurar uma terceira galeria, com 70
prisões, onie pôde accommodar ires deten-
tos em cada cub:culo.

As dependencias que essa casa teve do
crear, destinadas a menores abandonados, es
quaes, iniciadas para 50 crianças, accusava
ata, 31 de dezembro findo as cifras de 380
internados do sexo masculino e 221 do sexo
feminino.

A lnspectoria de Vehiculos, que, sob os
moldes por que está organizada o dispondo
de pequeno pessoal, não dá vasão ao serviço
que só o e ntro desta movimentada cidade
produz, durante o dia e até alta noite.

A Escola Premonitoria Quinze de Novem-
bro, que, ape gar dos grandes melhoramen-
tos nella introduzidos, já está excedida do
muito na respectiva lotação.

A Guarda Civil, etCo numero de guardas
é notadamente muito inferior ás necessida-
des do pol eiamento, jS 11."/ O direi clo District°
Federal, mas simplesmente do centro da ci-
dade.

O serviço de verificação de obitos. que de
direito deveria ser executado pela Pre-
feitura, está a cargo da Policia, com o
caracter permanente, sendo feito por tres
Medicos apenas, mal pagos pela verba «Dili-
gencias policiaess.

A Colonia Correccional de Deus R i os, que
não dispõe de meio de conducção imolado
para o respectivo serviço do embarque e
desembarque de correccionaes bem como do
generos alimenticios.

A Inspectoria de Policia Maritima, que,
alem de p2ssoal insufficiente, tem lacunas de
organização que precisam ser ram,vidas.

Assim, pois, consinta V. Ex. que, ames
de terminar estas Rilhas, eu alvitre meaidas
que se nie afiguram, si não sanatorias de
todas as falhas de que se resente o actual
apparelho policial, pelo menos, de meluora.
de suas condições 'para o funecionamento,
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de acanalo com as imposições da sociedade
-carioca da actualidade.

Tal como me parece, salvo melhor enten-
der, é palpitante o ensejo de urna reforma
em tala ou quasi toda- a instituição po-
licial.

Para a justificar, aldm do subsidio que
superabunda do relatorio que estas linhas
procedem, convém acantoar:

Qnanto á policia de rua, a qual, em um
centro como este:tem do attender a uma po-
pulação superior a 814.000 habitantes, dis-
pondo de 1.247 homens, em cujo numero
estão guardas civis, agentes de segurança
publica, infantaria e eavallaria da Foça Po-
licial, não entrando em calculo os elementos
que folgam, é Muito pouco proficua e basta,
para prova desta asserção, dividirem se as
cifras da população e dos (-Amiantos activos
do roliciamenta pelo numero de districtos,
para se chegai' ao resultado de q ie, para urna
m"dia, de 28.0158 almas ror districto, cor-
respondem 43 poliriaes.

Dirigindo pod outro moio minhi obser-
vação, sou condirá lo a reconhecer que não
se tem dado um passo relativamente á re-
gulamentação da paostituição e do
medidas que pilo° não devem sed aor mais
tempo proteladas, em bem do. interesse
lectivo e do respeito á •,utorilaale, a cada
passo embaraçada no desempenho de sua
funcção., no que concerne a taes misLOPC34 .
Para isso, poodm, jolgo necessariii, uma
lei nova, que, revogando em parte o Coligo
Penal, faculte a amola regulamentação de
que venho fanando.

A creaoão de uma escola policial, com o
ensino thcooPo e pratico dos multiplos de-
veres da Policia, metholizando os cursos
profissiooaes, desde o simples guarda civ 1
.até ao delegado, 82 me, afigura °atra, noces i-
dade indeolinavel.

Uma das existenclas mais premontes,
oriunda de lacunas na nossa /egi:lação,
a ser a que entendo co o a v.da operaria,
em geral, e co e a locasão dos serviços
domesticos, em particular.

Urge regulamentar, sobre bases solidas, as
condições do trabalho, estabolecendo preci-
'sarnento clausulas °asma°, aos sabre que de-
-vem repousar o 3 contractos dessa natureza,
regulando os direito: de patrão e deepera-
rio,creando-se um tribunal arbitral,com fun-
ação) permanente e juizes temp irados, com
amplos poderes de resolver, em unica instan-
cia, todas as questõos suscitadas entre cs
contractantes.

A regulamentação) dessi lei, abrangendo
a de locação de serviços domesticas, se im-
põe, corno necessidade inadiavel.

Para isso, pordna torna-se mister que o
Poder Legislativo vote apelas lei, que virá,
m,dificar profundamente o direito vigente.

Afim de acompanhar de perto e com cin-
cada a vida operaria, sobretudo nas gran-
des fabricas, o os serviços decorrçnles dos
contractus sobre locação dos serviços domes-
ticos, parece-me imprescindivel a,quella re-
gulament a ção, com a consequen e fiscal.za-
e:ia da Policia.

Ainda outra questão palpitante, a revisão
do regulamento sobre casas de penhores. do
maneira a melhor garantir cs dTeitos dos
mutuarios e facilitar a fiscalização, ata
agora quasi nulla. repousando, por assim
diser,essas garantias na honorabilidade pes-
soal dos que exploram esse ramo cominar-

Por estas raz5es e outras, oriundas da
convicção que a pratica de outros temao3
em quo servi Policia autoriza, me animo

a,ccentuar a V. E.. a necessidade de urna
reforma, que, remindo as providencias que
acabo de apontal . corno esquecidas, pre-
pare, desenvolvendo alguns serviças e
creando novos, dilatando a Guarda Civil,
TU-toldando a Inspectoria, de Vehiculos, o

Corpo do Ilves,igaçiies e Segurança. Publie
á a lsctslizaç.i de penhores, regulariam-
tando o jogo o o meretricio, protezendo a
infanda desamparada e desviando a I'ol eia
do regimeiado.taincaniiario adireaticio, pre-
tetro, repito, obra meritoria do conceito pu-
blico e com a qual possa eu corresponder á
alta cindam. do Governo.»

O Sr. coronel José da Silva Pessoa, com-
mandante da Força Policial, ao dar publi-
cidade ao decreto que promoveu ao posto de
madoo do Esercito o major graduado Be-
maneio alidreellino de Arats"o, que naquella
co..poração exerce, em commissão, o cargo
de major fiscal do 20 regimento de infan-
taria, felicitou o por esse accesso na hienas-
chia militas , com tanto maior prazer, quanta
é certo que esse official vem exercendo as
fiai-loções do referido cargo com zelo, cio-
cumspecção e lealdade.

O mesmo cm'onel Pessoa lou vou o 1° ser-
geuto Benedicto Antonio Sylvestre e o cabo
de esmaltas Manoel Ferreira Leite, e como
premio tonceden-lbes seis dias de dispensa
do serviço e dai revistas, pelo valioso au-
xilio prestado, no dia 18 de maio findo, na
extincção de, um incendi° manifestado em
um quarto da casa n. 89 da rua de S. Jorge
e salvamento da respoctiva. moradora,
D. Anua de Otooaes.

Louvou igualmente o soldado do 1° regi-
mento de infantaria Didimo Soares de
Ag dar, dispensando-o do serviço e das re-
vistas por 15 (lias, pela humanitaria ou-
dueto com que se houve no dia 13 do março
ultimo., salvando, com risco da pro saria viola,
a de um civil . que, ao saltar do trem em
que viajava, na estao de São Francisco
Xavier. calda entre dons carros e seria in-
fallivelmenle victimado si tão prompta e
abnegadamente não o soceorpesse a praça
alludida, ao:arcana° fico t provado palas ave-
riga tções feitas e por uma parte firmada
pelo tenente do Exercito Paulo do Nasci-
mento, que presencio-o o facto.
. Loavou ainda o anspeçada do rezimento

de cavallaria Joaquim Gonçalves Linhares.
concedendo-lhe oito dias de disp list do ser-
viço, pela espoutanei Jade e eorre. sçflo do
seu acto, com o qual revelou intelligente
eomprehensão do 3 s u deveres, pois que,
saltando de um bond em que viajava, na
manhã de 22 do mez findo, prestou sodeorros
a um menor que fora accommettido dia um
ataque c se achava cabido na via publico:
fado esse noriciado pelo Correi) da ManhdY
em sua edição do 23 do referi lo mez e
esclareeido poa urna syndicansirs ordena la
pelo mesmo comma,n Jante.

O Sr. 'CO' onel Silva Pazsoa, commandante
da Força Policial, foi autoázado, conforme
soliciaai, pelo Sr. ministro da Justiça em
aviso n. 938, de 3 do corrente, a modifioax,
nos termos do art. 250 co regulamento vi-
gente, a escripturação dacorporação de seri
comma,nido, de molo a simplifical-a tanto
quanto possivel, alterando-lhe os moldes
actualmente adoptados.

O contracto da 'viação bahiana entrou hon.
tem em jide mento na sessão do 'Tribunal
de Contas dmas o julgamento foi convertido
eM diligencia ' para se requisitar urna de-
monstração de não ter havido . augmento do
despezas na revisão ao contracto.

Continuou hontarn na C4ai d3 .Moela •
balanço preádido polo slireoloa Dr.. Do-
nono Berna-to. com assistencia s Das.
Alexandre Pereira do Carmo e Galeão For-
jaz de Lacerda. Junioo, senda veritica,dos
exactas os saldos .sile cintas do.consismo es-
trangeiro e sellos para o imposto do con-
sumo nacional. 	 .

A thosouraria da Casa da Moda remettea
hontem por interrnedi ) do Correio Geéal,
em sPl'oi ad hes] vas: 133:004, para a 'Dele-
gacia Fiscal do Thesonra Naennal no Esta lo
de YI dto Grosso: 32:3S,, para a de Gostas.;
4:318a

'
 para a Collecti) ia das Rendas Fede-

unes da. Barra do Piraly: 1:003e. soara a de
parsaybi, do Sul; 4.0i10, para á de Cauta"-
gallo; pala a de Angra doa Reis, o
41:30a. para a Dele-g:eia, Fiscal de Santa
C itharina; em sellos e eint isp ira 'o imposto
de consume nacional: 48:400$, para a
cosia, ifas Rendas Falemos de S. Gonçalo;
3 .10a, para a de S. Joãa da Barra; 41 i, para
a da Barra do Pirahy, 300,

'
$ rara a de Ne-

va Friburgo; 80, palasa de Rio limito o
Capivary, e 1:7O0s, para a de Valenca.
celeu da °Moina de gravura 50 medalhas do
cobre, lesando 3.40) grammas, entregan-
do-as ao seu de . t,natario, que pagou 10043
de cunhagem, inclosive o met ti empregado
na respectiva coaf -c ,ião; recebeu tambemda
mesma officina 5i modal/ias cone o inesino
peso, pertencentes a o itro particular; di do
Leniu .ção e Cunhagem; 20:004 em MOO:.
das de prat 1 de 1$-, da de xylographiai
3.230.031 l'ormnlas para o imposta de con-
sumo nacimal, na v.11 :r . de 1110:100,; da do
estamparia, sellos adhesivos na impaitancia,
de '2.5J:0'30,000.

Trodon paia e-ta, praça 18:00)$' em ninadas
do prata ror cedidas a ro,c lher e :'00$ oro
moedas de nickel da no7o cunho p ir rapei.

O exoeitanta aa V usso	 p:Vonigou-sa
até ás -4 horas da tarle.

O tribunal de contas em essião de Imas
tem. ordenou o reg stro dos creilaos de

105,1 d 1, para pagamen os de nereseilno$
de vencimentos ao substituto da Facul 'alo
de Medicina da Bahia Dr. Joe") Alronso
de, Cal` VO lho de 110:03Vo para a montagem
de urna estão ra, di atei egraphica em Porto
Muni Aio \latto -lross ,) e do 23:004 Pa,ra
paga,men o -á Companhia Lithographica
imane Reiehemba h da im pressaa de 6.000
exemplares da carta da viação feorea
Republica.

O Sr. inspector da Alfan dega slasta Capi-
tal deferiu as seguintes restituiça .s de di-
reitos :

Caelss Taveira oa. Comp., 49$9?0: Freita.S
Couto & Comp., 4392; Co lho Marfes es
Oomp., 14,31; Coelho Bastos & comp.,
3i) 11$030: Cot Pe;-eira & .Conap., .1:431$360;
Jazezi & Comp., 251033. .

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta Capital importou dm 177:040002
ouro. e 2,30:84007-', papJ.

De 1 do corrent:: mez até aquella data ar-
recadaram-se t .953:70%253. ao ptss que,
em i gual pe: iodo tio asno Iindo,1:0 ,a1 :W4846.
de onde 83 verifica cose, neste .sindo lionae
tuna dillarença i m.iod de 902:07137.

Na pra, ,..a Fonseca Ramos, na vi y inha ci-
dade de Nietherasa foi e seads, uma agene,a
do Corre o urbana de 3" (ilusa, «mi a grati-
ficação atenuai de 1 i.200s090.

•

Foi estabelecido o funcelorrameato da
agencia do Corre:o de Santa Isabel do Soa
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cramento, na Estado de Minas Gemes, sendo
nomeado estafeta entre esta agencia o a do
S. Domingos do Prata o cidadão Joaquim Je-
ronymo Rodrigues.

• Solicitou aposentadoria o amanuense da
"admini , tração do Correio de S. Paulo Emi-
lio Capitell trio, que se acha invalidado para
o serviço postal.

mmomme!

Directoria Geral criou um logar de aju-
dante para a agencia do correio do Rea-
lengn, nesta capital, sendo nomeada D. Alice

'Para praticantes da agencia do correio da
EstaçÃo Central foram nomeados Mario de
Castro Lopes e Elpidio Muniz Barreto, este
praticante da agencia de Friburgo do Estado
do Rio de Janeiro.

A agencia do correio de Capellinha do
Conimodo. no Estado de Minas Geraes, ficou
,subordinada fi, sub-administração de Dia-
Mantina.

Conforme pediram, foram exone:ados Hy-
¡monto José (te Seixas, est•tfeta de S. José
dos Caulins, estacão no Estado de S. Paulo,
'e Antonio Gregorio de Abreu.

•r este o quadro de classifica.ção dos ama-
amanses que se submetteram a concurso
para tece -iro oficial da Directoria Geral
dos Correios, approvado pelo director geral
per acto de hontem:

Primeiro lo ar—Armando Duque Estrada
'jia Barros, Oscar Azamor Goulart, Cindido
Ijosé de Almeida Valle Junior, Hortencio
Pnanabara e Pedro Casar Polary.
.• 'Segundo lo ar—Alberto de Coen, José
Pedro Soares, Thomaz José de Gusmão Ju-
"Mor e Rodomho Neiva.
't Terceiro lo..ar—Antenor Augusto da Sil-a..,1 eira Castro e Beynaldo Gusmao.

Quarto logar—Octavio Pedro Tavares,
Raul Bua,rque de Gusmão e Elpidio Genesi()
Ide Oliveira Salles.

,Quinto logar — Eurico Ferreira Pinto,
'Alberto do Souza Cardoso, Arlindo Emilio
Rodrigues e Primitivo Valeriano de Uzeda.

Sexto logar — Carlos Aut mio Torres do
').1varenga, Jayme Muniz Cordeiro e Otho-
niel de Ulhoa Reis.

,,t! Sedam logar Francisco Paulo Tinoco
-Cabral, Br usa Alves e Joaquim Pretextai°
Rastier Gonçalve• Julio lanado de Araujo,
SAntonio Carvalho de Oliveira, Zenobio Tor-

aa-es, Daniel de Assis mascarenhas e Annibal
'de 01 veira Mac.el.

Oitavo logar—Jatbas Teixeira do Souza,
Tosa Luiz Àa Cunha Franco, Carlos Couti-
lobo, Rayinundo de Faria, Manoel da Fon-
seca Sá Andrade, Miguel de Andrade e

-Ary Korner Penna Firme, Antonio
;Ferreira d'Eça Junior, Ernesto Carlos dos
-"Santos e Henrique Livramento.

Nono . logar —Joaquim Gomes de Castro,
Manoel Pereira Rabello Braga, Pedro Paulo
'Autran, Caudido Francisco das Chagas, Zu-

,Malcaraguy Guarany, Amorico Chaves de
'Medeiros, Francisco Ferreira da Fonseca,
'1Antonio Pereira dos Sanas, Samuel do Rego
Cavalcanti o Silva, Leopoldo Tavares de
Mattos, Gasto dos Guimarães Bilac., Fran-
iscodonçalves do Magalhães, Washington

Reis, Ignacio lizeda„Tosé Antonio da Silva
'orrester,. Eduardo Podroso Alves de Ma-

.galhães, Henrique Pedro de Souza Lobo,
Henrique Ferreira de Almeida, Ernesto Mat-

S0 Filho e Lfilz de Siqueira.

O Sr. sub-director da . 21 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil dirigiu
aos Srs. agentes de estaçies e chefes de
serviço as seguintes circulares:

«Para vo'so conhecimento e devidos effei-
tos, declaro-vos, do ordem da directoria,
que no transporte de cerveja nacional des-
pachada por fabrica, devo ser verificado o
pis) real, de forma a ser o vagão calculado
For esse poso e não pela lotaçao.»

«Para os devidos effeitos, communico-vos
que, de ordem do Sr. director, ficam sem
effoito, a partir de 1 de junho proximo fu-
turo, as auto -izaç3es concedidas aos Srs. en-
genheiros Ludgero Wandick Dolobella, e
Joaquim Reginaldo de Azevedo Werneck,
contractantes de serviço; a cargo da S2CÇãO
de construcção da l a divisão desta estrada,
para a requisi0o de passes livres e trans-
porte de ma,teriaes. (P. 7.703 D.).a

Communico-vos que, em data de 21 do
corrente, expedi ao: agentes de Ellison
Sant'Anna e de Banga á Itacurussi, a se-
guinte claeular telezra.phica, que confirmo:

Do ordem da directoria, as chaves orin-
cipaes, tanto a superior como a inferior
dessa estação, devem permanecer tarame-
ladas, dando entrada ao trem pela linha que
lhe com petir, segundo o sentido de sua mar-
cha. só podendo Ser destarameladas em oc-
casião de manobras que forem necessarias.

Deveis pedir engenheiro residente edis-
cação taramelas.»

« Para vosso conhecimento e devidos °frei-
t 03. abaixo transcrevo o teor do officio n. 67,
de 19 do corrente mez, do Se. Dr. sub-di-
rector da 41 divisão:

Communico-vos, para 03 devidos fins,
que o •esviptirio da 4s secção de trac-
ção, por determinação do Si'. Dr. director,
foi transferido de S. José dos Campos para o
deposito do Norte.»

ill•••••••n•n~CII

Pelo sub-director do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazil foram designados
pra servir: em Ewbank, o conferente Pli-
nia Rarnalho ; em Palmyra, o praticante
Pedro Teixeira ; em Benjamin Constant, o
praticante Ivan Moraes ; na Villa Militar, o
conferente Randolpho Lima ; em Queimados,
o conferente Ramos Ferreira ; em Sampaio,
o praticante Carlos Pourchet ; em Triagem,
o coaferente Salvador Conforto ; em Carlos
Sampaio, o conferente Nels n Lana; em
Bangú, o conferente Antonio Rocha ; na Ma-
ritima, o conferente Nogueira Gama ; em
Rodeio, o confereute campos Reis ; em
Carlos Sampaio, o conferente Jayme Car-
valho, o em Pavallybuna, o praticante Al-
berto Whateley.

Pela sub-directoria da 31 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Bra.zil foram desi-
gnados para servir: cai Barba,cena, o prati-
cante' Carlos Clemente Pinto ; em Lauro
Midler, o telegranhista Antenor Ayres
Moura, e em Alisou, o telegraphista José
Lourenço Ferreira,.

COMI!~

A' sul-directoria da 24 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazii deram parte de
doente os telegraphistas Rodolpho de Car-
valho e Gastão de Mello Cordeiro Gitahy.

ee•

Soba presidencia do Sr. Dr. Deoclecio
Campos, deverão reunir-se, amanhã, em as-
SOmblés, geral, os meios do Tiro Naval. -

Nessa reunião, que se offectuaráaás 8 là-
ras da noute, inO ' Club Naval, será, apresen-
tado o instructor dessa sociedade cívico-mi-
litar, Sr. capitão-tenente Amphiloquio
que foi um dos mais esforçados cooperad0
res do tão util fundação.

O Sr. presidente organizará, de accértIO
com o mesmo instructor, a lista dos socioS
promptos para qualquer embarque nos . nos-
sos navios do guerra. •	 •

Devendo, por estes dias, deixar a presi-
derreia o Sr. Dr. Deoclecio de Campos, por
ter de partir para a Europa, corno consul o
addido commereial, está, assentada a eleição.
do Deputado, Dr. João Penido, para o carga
de presidente do Tira Naval.

O Sr. commandante Barros • Cobras, se-
girado thesoureiro em exercido do comité
central a favor da construc;ão do dreadnou-
ght Machado, recebeu as seguintes commu--
nicações e listas da subscripçao popular para
a construção desse navio:

Do Dr. Antonio Rodrigues Alves Pereira,
delezado regional da Liga Maritima em Ri-
beirão Preto (S. Paulo):

«Junto uma nota relativa a um cheque d°
185$, importancia recebida do banqueiro des-
ta cidade, Dr. Jorge Lob tAo Marcondes
cima°, proveniente de uma subscripção pro-
movida pro-Riachuelo entre o pessoal do
gymnasio estadoal desta cidade. O cneque
foi saccado para ser pago ao thesoureiro da,
commissão central. Junto tatuam a lista
dos subscriptores.—Antonio liodrigues At-
ves Pereira.»

Subscripção a que se refere a carta aci-
ma: Dr. Antonio Rodrigues Alves Pereira,
20$; Dr. Fabio de Sá Barreto, Dr. Joaquim
Macedo Bittencourt, Da. Ottoniel Motta,
Abuso Pinto Ferraz, Francisco Euzehio do
Aquino Leite, Dr. Eduardo Leito Ribeiro,
José Luiz Pereira, Dr. Augusto Ribeiro Lo-
yola, Otto Benst e Dr. João Pedro da Veiga.
Miranda, 10$ cada um; Antonio Musa Filho,
Tancredo Franco, Ondebecte Silveira, Bane-
dueto Vieira de Souza, Leite, José Basilio Ma-
chado, Luiz Moreira, Silvino Pereira, Odi-
lon Noaueira, Italo Camparini e Zelia Adelai-
de Brandão, 5$ cada um; Jesuino José do
Souza, Octavio Pinto Ferraz, Benedicta Go-
mide alorgan, Edidra Rocha de Froitas, Be-
nedicto Ferreira de Camargo, Ary Ferreira
da Moita, 2$ cada fim; Alcides Palma Guião,
Ramiro Pimentel Filho o Accacio Palma.
Guião, 1$ cada um. Total, 185$000.

Do Sr. Agostinho Dias de Castro, de Gui-
marães (Portugal):

«Tenho a honra de enviar a V. E. o che
que incluso da quantia de 12$, com que con-
tribuo annualmente para a patriotica sub-
scripção pro-Riachuelo. Affirmando a V. E.
os protestos da mais alta consideração, sub-
screvo-me de V. Ex. etc.—Agostinho Dias
de Castro.

Lista n. 44, confiada aos srs. Carrapatos
Costa & Comp.:

Carrapatos° Costa &.Comp., 50$000. 	 •
Lista n. 3.416, confiada ao Sr. presidento

da Sociedade de Geographia:
M. de Paranaguá, 20$; um socio anony-

mo, 20$; idem, 10$; Domingos cordeiro Ju-
nior o Tobia,s Laurano Figueira do Mello,
20$; A. Eloy Cantara:e J. Pires dos Raiá,
1%. Total, 110$090.

Lista n. 7:400, Confiada aos .Srs. Souza
Cruz &Comp: . ..	 •	 • •	 ' •	 • • •

Souza Cruz &- Compa,50r009. g'	 s
;	 •	 •	 •
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r 'dias com ordenada a contar de 3 de maio
ultimo.

:Antonio Joaquim Teixeira, Pi °rogo per
seis IlleZe • .

Com i) nula Edificado:a. — A' vista da in-
fo.maç ,o da 0a divisa() não lia qiur deferir.

Constancio de 0:iveira.—Cencado.
Custeio Cu , eia. — Concedo com 75 ": do

abatimento 1103 ter11.03 do ieguatmenta
vigor.

Candi:o 133rnardo da Sils a. — Não ha
vaga.

Cassiano do Oliveira,.—"onetedo 30 dias do
lic_nça, com dons terços da d arta.

Candido Ferreira Pinaoiro. —Arcano o
fiador.

carteiros da Ga SerçãO 410 11 afogo postal.
—A' visa alo que tem infantado a Oft divi-
são, não padcin	 -atteadidos.

Companhia Edificadora.Deve se proce-
der nos tennos da infurmaçtio da ff divi-
são.

Clandionor Alves da Fonseca
rido.

Candido Guimarães.—Certifiquo o pidido.
Chrispim Pontes de Oliveira — 10.ri.a-se

ao Ex. Sr. iniais,ro a Viação.
Caetano Augusto de Maiezea V (Ari. —

Coucedo que se aus gnto par 30 dias, sem
vencimenta.s.

Da subscripção enviada pelo D:. Antonio
Rodrigues Alves la sreira„ delegado regional
da Liga em Ribeirão Preto, 185$; enviados
pelo r. Agostinlw Dias do Castro, 12000;
lista n. 44, 50$; lista n. 3.416, 110$; lista
n. 7.400, 594; Art:air Dourado, em nome
de Humberto e Adalberto Dourado, 15.100;
somina 8724033.

mamean•n•
•

Na 1" Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se h ,je, s•exto dia util, as seguintes
folhas : montepiJ do Exterior, pensões,
pensões provi:3,1.°as e praças da pret.

Paga-Se, hoje, na Prefeitura, a folha de
vencimenms, do mez findo, da inspectoria
de Mattas, Jardins, Arbwização, Caça e
Pesca.

'Varias alumnas eo Pedagogium pediram
ao *Sr. prefeito municipal a cro:çio de um
curso -de-esperanto, neste estabelecimento.

Tende sido resolvida a installação de urna
escola no morro da Fa,vella„ o Sr. inspector
escolar, Dr. Cirna Lima, em visita Tm fez
a esse local, ve -ideou não haver pre.lio
api °prado a tal fim, ¡amai; calculando em
numero superior a -toa, as crianças anal-
phabetas, alli residentes.

Eu vista disto, o Sr. Dr. Alvaro -Ba-
ptista, director de Instrucção Publica Muni-
cipal, obteve uni barracão, por 25$ mor sies,
paia servir de escola, devendo resolver
opprrtunamente so lire o assumpto.

, Rasam nomeadas, hontem, regentes da
3" e gcrla feminina do 120 districto, D. Maria
Joia Reis e a Ga dá 131 , no Rio da Prata Co
Cabina, D. Retina Regina, Moaeira de Si,
ambas adjuntas effectivas.

Vae , ser vistoriado hoje, ao meio dia, o
predio n. 47 da rua Viuva Claudio.

Foi declarada, sem &rano, a nouração
adjunta e:tagiar ia de 1" classo, D. Maria da
CL neeiçii) Bei	 para servir no Instituto
Prdissional Feminino.

Pediu jubilaçãa.	prof,ssnra, da.. Escola
Normal, D. Marianna Bernardina da Veiga.

Foram hontem registradas ta 1. sub-
directoria, da Directoria Geral de Policia
Administrativa Municipal, 55 guias de d;-
vm sas quantias na iniportaneta de 1:565$G00,
a saber: 4923 de multas, 8 ,400 de impos-
tos, 7$ da matriculado c'Aes e 223$ do eu-
terramentos.

Adquiriram immoveis : Eugenio Cardoso
Ayres, o Draino n. 34 á rua Bar :o do F a.
monge, por 40:800$; Manoel Alves da NJ
brega, o predio n. 180 rua GustavoSam-
poio, prr 43:030$; Companhia de Seguros
Maritimo e Terrestre Previdente, o preto
á rua, Theophilo Ottoni n. 121, p ir 12:009$;

Antonio Augusta Pereira da Silva, uiredio
e terrena a rua S. Lourenço n.
6:000$; Jos 3 tit Silva Leão,n peio e ter-
reno ii. estraaia Intendente Magalhães n. tas,
por 8:000 ; Maria Feital do Lago, o predio e
miau, a rua Alice Figueiredo n. 55, por
11500$ ; Fritz ^ nig, o predio e terra o á
rua S. Francisco Xavier o, 542, por 20.00.,
e Manoel da Silva Lino, o terreno á. rua
Carvalho Pereira da Silva, por 9.003$030.

Requerimentcs despacbados:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
José Sizenando Teixeira e Pedro Ferreira

das Virgens, pedindo matricula na Facul-
dade de Medicina desta Capital.— ijam-
se a3 director da Faculdade.

Juvenal B. M. Ca. ati, fazendo igual
wdido quanto á Faculdade Livre de Sumn-
cias Juridicas e Scaittes.— Idem.

Francisco Ferre.ra de Araujo, pedindo
naittralização — Indeferido.

Raul Oscar Senta Dia-s , 2° sargento da
Força Poliei l, pedindo dispensa de sargen-
teaçãá.— Deferido:

Joaquim Fernandes da Silva, pedindo um
attestado do medito oculista da Fo ça Poli-
cal . Indeferidn

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação: •

Francisco de Palha Novaes.— lia,ven
proáuração, certifique-3e em lermos.

Enganai José de Almeida e Silva.— Cará-
fique-se.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul.
—Entregue-se.

Antonio Fi eire de Brito Sancho.— Certi-
fl pie-se.

O'niesmo.— Idem.
Costa Braga & Comp.— Satisfaça a e:ai-

gerida da informação.
Mendes de Brita.— Junte p;ocuração.
,!os S Moateiro de Quaroz.— Satis.:aça,

exigenaia da Worm:IQ-o.
Cena: o Benefcente dos Vonarellistas Por-

tugue .es. — Satisfaça á exigencia.
Sociedade Beneficeir e Mutua Progresso

Engenho dê Dentro.— Compareça na Corre-
toria para ser attendida.

Fructuose Souza Leite.— Cumpra-se o ai-
alvará ile accórdo com a informaço.

David S.: Comp..— Idem.
io Alves Carueho.— Pague-se.

Antonio Jos,: de Azevedo.— Idem.
Veneravel Ordem 3 a de S. Francisco da

Fremezia, de Santo Antonio do Furto Judeu.
—Idetu. • •

Umbalina de Alba werque Silva.— Idem.
Emilia Luiza Ribeiro.— Idem.
Pelo Si'. divééto: geral do.s Correios:
Luiz da Qaêtroz Martins de Souza,- pedin-

do uma certilie do concurso que prestou
para praticante de 2' adasse—Deferil, o .

Pelo direetor da Estrada de Ferro Cen-
trai; dó Braiil:

Antonio'da Silva—Procela-se de a.ccar-
do com o art. 81 do regulamento.

Antonio Cardoso de Castro.—Coneado.
Antonio Augusto Barb.sa.—Alterada tom

75 0/0 de abatimento.
Autouio Ferreira das Neves.—Concedo 90

dias, com dons terços da respectiva diaria,
cwitar de 4 de abril ultimo.
Antonio Augusto Monteiro de Brito.—Cm-

ce lo que se ausente do serviço por 30 dias,
sem vencimentos.

Antonio Cardoso.—Idem, idem.
Antonio Martins Simões .—Procela-se de

acardo co a o aat. 21 do regulamento.
Auton o Silva.—Concedo 30 dias cum- dons

terços da dias-ia.
Antono V.a.nna de Oliveira. — Deferido

ixern tee.
1111.11:Ide' do accôrdo com o regula

m	
-

Antonio Pereira da Silva. — Concedo 30

Licenças
Foram concsdi :as a; seguintes:

	

Pelo Sr. ministro da Just ça: 	 •
De um anuo, ao tenente do 1° es tunfriio

do 2J regimento d ca‘ ali iria da it irda
Nacional desta Capaal Sylvio Barros .1u-Iilr

ldem aos seguintes officiaea da Guarda
Nacional desta Capital. ina• or Deyn 11 o de
Carvallu e eaptães A ;ta lo B.Cdri4ues Bar-
bosa J p ior e Cai 1 .).s Ainerieo 	 •

Ue tini 1,000, usa piso ogaç ac, ao te-
nenen te-coronel Dr. Francisco Alves Bar-
lios t, commandaute 1 bat.1..t'n o de in-
fantaria da GU'Irdit N.Leional desta Cap,tal.•

— Pelo Sr. in n stro da Fazenda
De seis mezes, ao conferente da Al.haidega,

de Mantios Etéas Ferreira Valha;
De 90 dias, ao esu n vão da tainee'aria em

S. João da Btia Visia, S. Paulo, Thiers Uni-
vão da França ;	 .

De 00 dias, ao conecto.' cm CaMpinas,Car-.
los Saltes.

—Pelo Sr. directo.' jç,erisl. dos Correios:
De 3) n lias ai praticante de l' lasse da

directoria, ialanoal F,giteiredo Cunha.

O uniforme para hoje, na Armada,, • é o 2°.

, .
O serv iço para hoje na Fana Policial é o.

seguinte:
Superirr de dia, , Sr, - capitão Caldeita.

Bastos.
(Melai de d:a, d, força, o-Sr. capitão Vieira

Ferreira.

O serv'ço para haja, no Exercito, é o ,sa-
guinte

Superi Is de clii, capitão Sênza CarVallie.
O I raziment de attiltiac.a. da, o (Aleita

para rund s. de vis:ta.
A briga :a inixta dá e °III .1 ti para auxiliar.'

o s uperior de dia á gla.raição. 	 •
O 3 a regimento de iiaintaria dd, o olicial .

para dia ao quart 1 general da 9° r g ã t.,
.Auxiaar do ()Melai de dia, 'a:imano...se Diaa'

Cara-Aro:
O 1° regimento de in:anta,ria da a -galar-

nicão da cidade.
O 13° regimento de cava lhana da . os extra-,

ordina.r ios.
Uniforme 5°.
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Miam.	
	 -

--, Medico do dia, o Sr. Dr. Lima.
,61 Medica de promptidão, o Sr. tenente Dr.

Islirabeaú.
- Interno de dia, o Sr. alferes honorario
Cassio.

1• ' Musica de parada e promptidão, a do 1°
i regimento.
l'x • Ronda aos theafros, o Sr. alferes Albino.
,,-. Promptidão de incendi°, um inferior o 10

praças do 2° regimento.
. Ronda de visita, o Sr. alferes Junqueira

. do regimento de cavallaria.
'i- Rodam as ruas do Nuneio, Regente e São
Jorge, o Sr. alferes Costa e um inferior do
regimento de cavallaria.
1 Roniantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Conversão, alferes
Gomes; _na Casa da Moeda, alferes Barros,
ambos do 1° regimento ; na Caixa de Amor-

,Aização, alferes Menezes; no Ti,esouro, al-
¡ feres Horacio, ambos do 2° re gimento, e no
.1. 4uartel Central, um inferior deste regimento.
Ir Estado-maior ao regimento de cavallaria,
'alferes Cruz.
1 Estado maior ao 1° regimento,' : tenente
Corrêa.

1 . Estado-maior ao 2° regimento, tenente
Honorio.

Peomptidão ao 2° regimento, alferes Syl-
vi.
i ^Promptidão ao regimento de cava,!laria,
alferes Astolpho.
% A' disposição do °Meia" de dia, uni inferior
, do 1° regimento.
00rdens ao cominando geral, um corneteiro
'do 1° regimento.10•1 4,Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
;do l j regimento.
il .i O regimento de cavallario. dant 20 praças...
- péomptas com um official subalteeno, o po-
pciamento do costumo e o mas que ge
pedir.

(1(',6 Pr.* regimento de infantaria dará o ser-
' ,oCiço já pedido em detalhe e o mais que se
1-pedir.;	 .
n O 2) regimento do infantaria dará um
. eflicial para a prciriptidão de 40 praças, duas
1 ordenanças paia o cominando geral, o ser-
f:3ri'ço já pedioo em deialko e o mais que se

Pedir.
o. Uniforme 45,./

Tklovl monto do por to

ENTP,ADAS NO DIA 6
"." BueriàsaAyres e escalas—Paquete italiano
AS'aroia, commandante Barbiere; passagoiras
'José Koffey, Tomas P. Diego, N. Ribaclç,
láknna Gomuzza. Alpuso Gomuzza, Luea Zlo-

i
silio, Rosa Carloone, Anna Schwartz, Pru-
Ciento Xavier„adolpho Guia, Wallet, Schu11-
.o 19 em 3. classe, 685 em transito, cargas,
varias gencros a FratelliMartinelli 8.: Comp.

V Ur:	 SAIIIDAS NO DIA. 6
r-f"" Genò va e escalas—Paquete italiano Savoice,
commandante Barbiere; passageiros Mine.
Jardim Ferreira e um filho, Maria Theresa,
Gustavo Woeblke, Antonio Jose Soares e

Nincenzo Rizona, Bicola Elias, Ferri Julio,
Pierine dei Atiro. e 43 em 3a classe, 685 em
transite.
.;.' Manáós e escalas — Paquete .Maranlaro,
--çommandante Anton:o S. dos Santos; passa-

eiras coronel João F. Marques, Daniel Be-
Tard .Tunior, Adalglza, Santos Lago, Domin-
'gos G. Mossoró, Leopoldina Fragoso e fa-
milia, Antera da Silva Borges, Raymundo

. Freire, Francisco B. Dias, Cincinato G. Mi-
neiro. Josá C. Licurce, Ormindo Rebello,
'Afinado Figueiredo, Eugenio Gaulois, Elvira
Pinto, Joaquim e JOSé Cavalcanti, Eduardo
Franco, Solon Gomes, J. B. Atese, . Graci-

P.!
iana da Conceição. Joaquim F. do Almeida,

Symphronto P.Barreto, Pio Otavio Banias,
Luiz de Oliveira Braga, Joaquim de Oliveira
Valençá, Raul Hermes, Fausto H. G. de
Menezes, Francisco P. de Achilles, Pah:1yr.),
de Freitas, duas irmãs do caridade„lul:o
Tarquim da Fonseca, Nassine Ardi', Artbar
Ponte, Fernando C. Oliveira, Antonio H. J.
Guimarães, Maria B. Guimarães, Saturnino
L. Nascimento e 107 em tI a alasse.

Liverpo.1 e escalas—Paquete inglez Myr-
the Brandt, commandanto Ritson.

Pernambuco e escal .os — Paquete Bat.-fui,
CDMmandante Telintar.

Nova York e escalas — Pagreto inglez
,Strathendrick, com mandante N. Brown.

Cabo Frio—Paquete Garcia, commandante
Oso io de Oliveira.

Sã.o Mathens e esealas—Paquete
?lha, commandante M. G. Neves.

Buenos Ayres e escalas — Vapor ing!ez
Sabiá, commandante Niehen.

VAPORES E-PERA.DOS

Porto i do norte, Acre 	 7
Nova York e esc., Vasari	 .  7
Poro s do pacifico, Orc: 	 7
Portos do sul, hape g ?-.? 	 7
Wo da Prata, Xite 	 7
Rio da Prata, Chili 	 7
Santos,	 Wurzburg 	 8
Rir da Prata, Guajeré 	 8
F nfile C CSCS., Adiai 	 '..)
LiVerf001 ,1 esc..	 Cavour 	 O
Portos do Sul,	 Vicloril 	 9
1)„,rtos do sul, Laguna 	 10
Portos do norte, itor •Urc?na 	 10
Rio da Prata, .i. na 	   11
LiVerpobl, e esc.. Colbert 	 11
Southampton cose., Arugon 	 . 12
Poro$ do norte, Pará 	 12
Rio dá Prata Ré Umberto 	 13
Triesto e ese., Columbia 	 13
Rio dá Prata, Avo ' ? 	 • 14
Gero', a e es-r., Umb; • iu	 .	 • 	 14
Portos do norte, Sergipe 	 14
Hamburgo e coe, Cap Ortegal ....... .„.. 14
Rio da Prata, C«2) Roca 	 15
Sati'.os,	 Verdi 	 15
Portos do Sul, &rio 	 15
Bremen e C3,1., Erlangea 	 15
Portos do norte, Alagoas 	 15
Li verpool e ese.,l'iry' il 	 '16
Rio da Prata, K. F. ~est 	 17
Nova Vork, Rio de Taw :iro 	 18
R i o da, Prata, Baliu 	 s., 18
Trieste e esc., Attlanta 	 • 18
Partos do Norte, Manáoc 	
Rio dl Prata, P. Mafada 	

21 8S tutcs, Jobay 	 2 2
No.a York, Tocaatins 	 20
Ornava e esc., Argentina 	

.. 2 1

Rio da Prata, Allantigue 	 21
Santos, Aachen 	 2'
Rio da Prata, forisfa 	
Portos do Paelfico, Oraria 	

,..,
21

Liverpool e coes., Bellasco ,	 ,
Amsierdam e escs,Zeetandia 	

25
25

Genova e escs., Florida 	 9".A.)

VAPORES A SAIIIP,
Soufhampton e CS3. Nilo 	 - 7
Portos do Sul, &tuba 	 7
Liverpool o esc., 	 Ot•ita 	 7
Portos do Pacifico. Oriana	 7
Bor,léos e ese:,	 Chiti (4 lis) 	 7
Portos do Sul,fiapacy 	 7
Caravellas e esc.,	 Cabo Frio 	 7
Nova Ynrk e esc., Minas Geraes (4 lis.). 8
Florianopolis e esc., Anua 	
Rio da Prata e Cc., Orion (1 h.) 	 8
Santos, Pirangy 	 8
S. Fide:is e esc. Fidelense 	 8
Bremen e esc., Wurzburg 	   9
Villa Nova e efe., Satellite 	 10
Paranaguá e esc., Paulista 	 10
Nova York, Tapajo.: 	 10

Victoria, e esc., Gloria 	
PortoS do Rio Grande, Bocaina 'Iii
Portos do Sul, Rapenia 	  10'
Portos do Norte, Bahia, (10	 12
Santo, Jo 	 12tta:
Portos do Norte, Acre (10 lis.) 	  12
Rio-da Prata, Aragon 	  12
Gen rwa e esc. Rd Umbe? • to 	  13
Pará e coe., Tupy 	
Rio da Prata, Columbia 	  13
Rio da Prata, Umbria 	 	 14
Sotithampton e esc., Avo)? 	  14
Rio da Prata Cap Orleaal 	  14
Hamburgo o ese., Cap - Roca.	 	  15
R i o da Prata Saturno (1 11.) 	  15
lAgiina e esc., Mayriilh 	  .15
Nova York e esc., Verdi 	  10
Hamburgo e esc., K. F. August 	  17
Rio da Prata, Atlanta 	  18
Genova e esc. Batia. 	  18
Portos do \ ort% Atragoas (10 lis.) 	  18
Portos do Norte, Pa) •ct 	  	  18
Genova e em., P. Malaltla 	 - 20
Rio da Prata, Argentina 	 . 91

'Mestre e	 Jokny 	 • 21
Bor•kos e esc , Atlantigue 	  21

•Amsterdam e coe.. rrista 	
Liverpool e esc., Gravia 	
Ilamb irgo e	 , Bahia 	
BI amen e esc., Aachen 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Rio da Prata, Floridada 	  26.

O mmimento do Hospital da Santa Cala
MiserLiorilia, dos lidspicios de Nossa

Senhora da Saud°, de S. João Batista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores,ein Cascadura, foi, no dia 2
do junho, o seguinte

Nacioaaes Esh•angs.	 ,Total

Existiam 	 938 678 1.676
Entraram 	 23 17 40

rani 	 3 23 58
Falleceram 	 5 4 9
Existem 	 .. . 981 6,37 1.048

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do
803 consultantes, para os quaes se aviaram
843 receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes e 79
pequenas operações.

No dia 3
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  .. 92 .656 1.628
Entraram... 27 11 3$
Saliirani 	 14 10	 - 24
Falleceram. 	 5 1
Existem. 	 930 656 1.630

O movimento da stla do banco o dos con-
saltorios publicas foi, no mesmo dia, do
356 consultantes, para os quaes se aviaram'
345 receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes
cinco obturações.

No dia 5:
Nacionaes Estrangs. Tola;

Existiam. 	 934 675 1.659
Entraram 	 31 12 43
Salfiram 	 21 10 31
Falleceram 	 4 5 O
Existem.•.. • ...• 990 672 1.662

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo' dia, do
705 consultantes, para os quaes se aviaram
757 receitas.	 •

Fizeram-se 38 extracções de dentes e 71
pequenas operações.
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Directoria de Meteorologia. e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim moteorologico - Dia 2 do jtmho de 1911;

Horas
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Ventos Céo

Phonomenos diversos
Veloci-

dade
I Direcção

nffiln

Quanti-
dade	 Nuvens

•

1 a. ro 	 '758.5 21,4 15.8 84 2.4 ENE 3 CK.
2 a. rir 	 758.2 21.2 15.1 81 0.0 Caime
3 a. rir 	 758.1 21.0 16.1 87 1.5 ENE.
4 a. na 	 758.2 21.1 15.5 83 0.0 Chim° 10 NKN
5 a.	 ir.. 758.3 21.6 15.1 78 0.0 Calmo
6 a. ra 	 758.5 21.7 15.0 77 0.0 C dino Nevoeiro baixo

-7 a. El 	 758.9 20.9 14.4 78 2.0 NNE 10 KN. CK
8 a. rn 	
9 a. na 	

759.3
759.8

20.6
20.9

14.6
15.0

si
82

0.0
2.5

Calmo
NW 10 KN. CK - • - • • • w. 	•

10 a. ro 	 760.0 21.6 14.8 77 2.1 NNE 9 KN.
11 a. In 	 759.6 22.0 15.2 77 1.4 NNW

1/2 dia 	
1 p.	 	

759.4
753.8

22.3
21.8

14.8
15.6 81

2.5
7.1

NNE
S

9
10

CK. KN; -N • • •
KN. N	 •	 •

2p.rn.	 	 758.4 21.9' 15.9 81 6.0 SE 	 	 •	 .....	 ,	 •
3 p. m 	
4 p. m 	

758.4
758.2

21.6
21.3

15.4
15.4

80 6.8
7.1

SE
SE

10
10

1	 CE. EN. N
1	 N. CK. KN • •

'5 p. m 	 758.7 20.5 15.4 80 6.3 SE
p. 758.8 20.5 15.4 86 5.0 SE

.7 p. m 	 760.0 20.7 15.2. 83 5.0	 • SE 10 Chuviscos
8 p. :59.7 19.0 15.3 42 SW
9 p. m 	 :59.6 19.5 15.6 92 5.9 8

10 p.
11 p.

760.1
759 8

19.7
19.5

15.8
15.6 92

2.5
3.4

8 W
SSE

10	 1 N. EN Chove
...

1/2 noite 	 759.7 19.6 15.5 91 1.2 SW

Médias-. 750.04 20.95 15.31 83.1 3.1

Temperatura: maxima, 26.6 ás 11 lis. e 151n. a. m.; minima, 19.1 ás 10 hs. e 20 ia. p.m. EvapOraenro em 24 horas, 2.3. Ozoaa:
7 bs. m.. 0; 7 h.. n., 0. Chuva callida, : 7 hs. manhã, 1.70; 7 hs. noite, 0.08. Total em 24 horas: 1.78: 'llora,s 'de insolação: lii. o
:37 m.	 1 11. e 22 m.	 .....

Choveu pela madrugada e houve nevoeiro baixo  pela manhã- Choveu e chuviscou de 6 lis. e 15 p. m. ás 	 p. m.
Directoria ao Is.e.eorologia e Aturonoima - Observaiorio Nacioliai - Boletim /sloteorologico - Dia 3 de junho ao 1011.
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Horas
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E `.5 * Plionomeoos	 diversos~Jur/
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E
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gt, •A"
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I, ,à
E.
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E.

- O;.,
Z

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade Nuvens

CO

1 a. m 	 750.5 23.0 r;.7 91 0.0 Calmo 10 KN. CK teime baixo
2 a. In 	 758.9 19.5 15.7 93 0.0 Calmo
3 a. m 	 758 2 19.5 15.6 1.4 W o.
4 a. In 	 758.4 19.4 15.3 91 2.1 W NI \V 10 KN. C'Á •
5 '1t.. m 	 758 3 19.4 15.2 90 1.5 WN
e, a	 m 	 753.6 19.4 15.3 91 2.0 "\V	 \V
7 a. In 	 759.0 19.5 15.4 01 1.2 W's \V 10 Nevoeiro, alto' Depo .
8 a. m 	 7 9 1 19.7 15.6 91 2.3 NW
9 a. ni 	 760.0 19.9 15.8 l42 1.4 \V 10 CK. EN, ' Ne .v .oeir.) teimo

10 a	 rn 	 759.6 20.7 15.8 87 2.1 NNE 10 N. KN.	 CS C/vivi
11 a. In 	

1/2 dia.	 	
795
759.1'

20.7
20.7

15.8
16.4

87
91

1.0
0.0

N \V
Ca mo 10

,
N. KN Cho

1	 ir.	 irt •	 758.0 20.5 16.2 01 1.0 WN \V 10 N. EN O I; ve
2 p m 	 758 2 20.1 16.2 92 3.7 N \V Clr
3 p. m 	 757.5 19.7 16.1 94 3.1 NN \V 10 N. EN
4 p. m 	 758.0 19.7 15.8 02 2.5 S \V 10 N. EN Ch na; is.ca
G -ry	 m 	 19.7 15.8 0.0 Calmo :C11.6V0

.	 ,

ti p m 	 758.2 19.4 15.2 90 2.6 NW
7 p. m 	 758.8 19.4 15.5 0.0 Calmo 10 Chove
8 p. 759.2 17.5 14.6 98 8.2 '
9 p. m 	 759.2 18.0 13.8 90 10.0 SSE ChusiScog

10 o. 111 	 700 2' 18.8 13.5 11.1 SSE 10 EN
11 p. m 	 760.3 18.5 13.7 86 5.0 SSE • Cho'Ve	 "	 •

112 noite-  • 760.6 17.0 15.0 100 5.0 SSE
...

toPrencial.	 .	 .......
...1.•••••n••••••••••••

Médias 	 6 8.0 758.18 19.47 15.33 91.2 2.8 10.0

' Temperatura: maxima, 21.1 ás 10 hs. e 50 m. a. m. ; minima, 17.5 ás 8 lis.- P. m. Evaporação • ein 24 horas: 1.2. Ozona
7	 0; 7 /is; o., 0. Chuva cahida.:7 hs.m., 7.36 ;7 hs. n., 13.00. Total em 24 horas: 26.30. Horas de insola,4o: O hs. In.

N .3voeiro denso 'pela manhã:
Chuvou e chuviscou com intermittencia durante toda o dia o a noite.
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Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo 	 Observações meteorologicas
airoultaue3$a Ohm de Greenwich (9 h. O7 a. t. m. do Rio de Janeiro).-Rio do Janeiro 4 do junho dc 1011.
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ridéfil 	
703.3 26,6 31.0 23.0 22.0 E 3 Nublado Bora

1'6rtá10?	 '	 762.8 27.0 30.4 23.2 21.1 S 2 Nublado
NixeçarfibbiM.....-.t 	
Natal 	 ...s 	  764.0 30.4 30.2 20.6 21,0 NNE • 5 Nublado
Paralifba 	
R,ç'cife 	
tia azeiro...4 . 	 	 - --

	 -64.0 27.6 27.5 22.0 20.4 SW 2 Quasi limpo Incerto
,

Al'acajii
8. Stavador 
	 l.l. 	 764.3

764.8
25.0
25.0

28.4
27.4

25.6
22.6

19.0
20.5

Calmo
SE

O
2

Meio nublado
Limpo

Incerto

paina. 	 II 	 .64.4 24.8 27.9 23.5 19.4 W 1 Quasi limpo Bora
çaetité 	 -62.3 20.4 26.3 14.5 14.1 E 1 Limpo Boni

Montes Claros 	Montes
l;beraba 	 	 ...4 	
yletoria 	

	  773.4 18.0 23.4 17.3 11.4 SSW 4 Meio nublado

•

Franca,	... ., 	
Ribeirao Preto 	 767.4 14.7 19.0 14.9 10.8 SE 3 Nublado 5.0 Incerto
Ilarba,cena. 	 767.0 13.4 1.p.0 13.8 9.9 SE 8 Nublado 7.9 Mio	 .
o' uiz de Rira 	 , 	 709.0 13.8 20.6 11.á 9.4 N 4 Meio nublado á.0 Iucerto
S. Carlos do Pinhal 	 768.1 16.0 16.4 •	 8.0 6.7 SE 8 Meio nublada 15.4 Incerto

Claro 	 70?.8 13.4 17.2 13.7 10.1 S 2 Meio nublado 29.0 Incerto

F

ia,
. Paulo dos Agudos 	 167.6 14.0 19.0 14.0 10.0 E 3 Li npo 4.0 Incerto

Piracicaba 	 708.1 12.,:. 17.8 12.5 0. 1 SW 2 Nublado 4.0 Incerto
Capite ( io) 	 768.3 10.8 21.1 17.5 13.1 N 1 Nublado 20.4 Máo
Campihas 	 708.6 13.6 27.6 13.2 9.4 SE 3 Meio nublado 4.0 Incerto
Taubaté  • 769.0 13.8 18.4 14.0 10.!1 S 1 Nublado 13.5 Incerto
Tutuhz. ... 	
8. Pau15 	

768.9
769.1

12.4
19.6

16.2
14.8

10.4
11.0

10.2
8.8

N
S

1
1

Nublado
Nublado

6.0
17.0

1pcerto	
•111„cs

Lavras 	 768.0 13.2 24.0 9.0 10.5 Calvo O Nublado 3.5 Mao, nevoeira
Pinheiro. 	 .. ...., 	
Theophilo Ottoni 	

	  769.4
-64.0

15.5
18.9

1.9
25.0

15.7
1,;5•1

11.1
Calmo

2
O

Nublado
Nublado

8.8 Incerto

Muzambinho 	 707.0 11.5 17.4 10.0 99 Gaiato O Nublado
Rezende 	  	 765.5 14.9 17.0 15.4 11.2 WSW 2 Nublado Man
Fernando Noronha 	 761.9 25.3 29.6 8.4 20.6 N 1 Nub;.ad o Bom
Iguatit 	 762.3 28.0 32.0 18.1 17.1 SES 2 Nublado
floyaz 	  -65.3 2,Q.9 31.4 14.2 r3.7 Calmo O Nublado
Guarazniranga 	 756.3 20.2 24.6 18.8 14.0 W 3 Nublado Incerto
Santos 	 760.6 19.0 19.Q 10.5 11.7 NW 1 Nublado 32.0 Mao
Faxina 	 -69.8 10.8 18.0 9.0 8.0 SÉ 2 Nublado 11.0 Incerto
(guapo 	 771.1 16.4 14.8 1?.0 11.2 SW 5 Nublado 9.0 Incerto
Guarapuava 	 -68.6 9.0 23.8 5.2 6.3 SE 3 QuPsi limpo Nevoeiro denso
Curityba 	  •	 ., 	  ,I. 	 .. 771.5 0.6 14.2 7.8 6.8 SE 4 Nublado Incerto

granagua 	 770.1 13.9 18.2 14.0 8.5 S 4 Nubladb 3.5 Incerto
lorianopolis 	 - . 771.5 12.1 15.6 11.7 7.3 Calmo O Limpo Bufá

Po:Adas 	 ... 	
Çorrientes 	 	  -
Raoul 	
anta Maria 	 -67.9 9.0 25.0 12.0 7,7 SE 1 Nublado 1.0 Incerto
orto Alegre 	 767.6 9.8 16.1 8.9 5.9 NW 2 Quasi limpo Bom, 110V. terw
ordoba 	 -I-
agt1 	

764.0 8.0 17.0 8.0 5.8 Calmo O Nublado

['tio	 Grande 	
131umenau 	  760.6 13.1 17.4 11.5 9.0 NE 1 Nublado 'Incerto, . peneire!
Elrusque 	 768.5 6.5 15.4 1.0 5.9 S 2 Limpo .	 1.0 .	 .
Cachoeira 	 • ''67.6 6.4 11.5 3.5 6.1 Calmo O Nublado

guarão 	  	 706.2 4.6 12.0 4.0 5.1 SW 1 Limpo Bom
(TrUguayana 	 767.0 6.0 14.5 '	 2.0 6.6 SE •	 4 Limpo Bom
Mendoza 	 	  ....+763.4 3.0 12.0 2.0 4.7 SW 2 Meio nublado - '
Rosario 	 . 	
Mentevigéo 	  774.0 9.0 10.0 9.0 6.3 SSW 1 Quasi limpo Incerto, nov. tenue
SuçpQ§-Aires, 	 +764.4 4.0 14.Q 1.0 5.1 SW

riam.
2 Limpo

OCCURRENCIAS.

Em S. Faulo,e Santos choveu esta manhã. Em Cuyabi trovejou p. m. Ëna Barbacena, Lavras o Curityba, choveu p.
ende citai de rórachoveU todo dia. Em Montes Claros e Lavras orvalhou esta madrugada. Na Capital choveu esia. manhã.

24 temperaturas niinimas do hontem verificaram-se; efl Buenos Aii'eS com 1 0 .0 o em Mendoza com 2'.0.
t 4s obsdfaçiks com este sigual são do hontem.
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A Repartição Geral dos Correios expedira
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 •
,• Polo Itaába, para S. Francisco o Rio
Orando do Sul, rnebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Nilc para Estados do Norte, S. Vi-
cente e Europa (via LisbOa,), recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, ardas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte du-
plo o para o exterior até ás O.

Pelo Grita, para Edados do Norte, S. Vi-
cente e Eurapa (via Lisboa), racelamdo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porto duplo o para o exter:or até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 horas da
Manhã.

Pelo Mi, para Dikar o Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 11 horas
da, manhã„ cartas para o exterior até ás 12
o objectos para registrar ata ás 10.

Pelo Oriana para Sintos, Rio da Prata,
Dilatto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 hora da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde,

s
fitas co n porte duplo o para o exterior até
1 e objectes para registrar até ás II da mi-

nhã .
Pelo Piryncus, para Os portos do norte,

recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã„ cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porto duplo até ás O.

Pelo /Tomer, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã. cartas
para o interior até ás II 1/2, ditas com
porto duplo até ás 12e objectos para regis-
trar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Itap«cy, para Bahia e Recife, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até á; 8 1/2, ditas
Com porte dup'o ate as O e objeel 03 para re-
gistrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo Orion, piara Sant,s, mais portos do
Sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás. 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até 9 1/2, ditas
çom porte duplo e para o exterior ata ás 10
é objectos para registrar até ás O da tarde
do ho:e.

Pelo 1 7«sari, para Santos, Rio da Prata,
Natio Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com

porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até as 10.

Pelo Rommey. para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 liaras da manhã. cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 o okectos para re-
gistrar até és 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á 'espera da partida dos paquates que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnio Messageries aiaritimas ; o en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã as 2 da tarde.

SECRETARIAS DE ESTADO

Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

txpediente de 5 de junho de 1011

DIRECT0RIA DA JUSTIÇA

Conceden-sa exequatur, afim de que p assam
áer cumpridas, as cartas iogatorias expe-
didas:
' Pelo jrzi: . o do direito da comarca do.A. 1-•
bergaria4 Velha, ern Portu c ala ás-justiças

do Estado do Amazonas, para citação de
José Monteiro de Azevedo ;

Pelo juizo de direito da comarca de Tare,
em Po Digsl.. ás justiças do Est g d . ) do Pará,
a reprerimento de D. Rasa Emitia do Da -
tos Cardoso. para citação do Benjamin Pi-
nheiro Bastos e outros

Pelo juiz() do direito da comarca de Ceia,
em Portugal, ás jusVças do Estado de Per-
nambuco, para nomeaçio de louvad is e
avaliação de bons pertencent os ao inventa-
rio a. que se procede por (bit) de Anton:o de
Abrantes Gouveia.

— Concedeu-3e um armo de licença, nos
termos do art. 28, ultima parte do decreto
n. 1.354, de ti de abril de 1854, para trata-
rem de negoeios de seu interesse, onde lhes
convier, a cadt um dos s?guintes olliaaes
da Guarda Nac:onal nesta Captai:

Reynallo de Carvalho, major fiscal do
4 0 regimenta de cavallaria ; Antonio Rodr;-
gues Rarbosa Junior, capitão la 3 1 compa-
nhia. do 70 batalhão do in amaria, e Ca rio
Americ) Brazil capitão aggregado ao estado-
maior da l a bágada de intántiria.

—Foi devolvida ao Ministe: • io das Relaçõos
Exteriores, devidamente cumprida. a carta
ro zatoria expedita, pelas justiças de Portu-
gal ás desta Caoital, para nonHação de Lar-
vados e avaliação de bens, pertenceat,-., s ao
esi»lio de Manoal. José de Paula.

— Foram autorizaiks:
O marenal comm odante super:or da

Guarda Nae'onal nesta Capta 1, a conceder
guia de miblanoa, par L o Estalo do Rio de
Janeiro, ao 2" tenente da 4 0 bateria do
1 0 batalho de artilharia de posição da
referida indicia Eloy da Cunha, Corde.ro
Das

O coronel c-anmandanta da Força Pol cial
a ta ndar excluir das file i ras da corporação,
de contbrm dado com a acta (11, inspecção
de sande a que foi submettido, o 20 sargento
Paschoal da Silva Leal.

— Prorogou-se por um anno, ncs tninrs
do art. 28, ultima parte do decreto n. 1.354
de 6 de ato' 1 de 1854, a licença concedida
ao tenente-coronel c nnmandante do 16 ba-
talhão do infanteria da. Guarda Nacional
desta Capital, Dr. Erane's ,o Alves liarboss.,
para, tratar de negocios de sou interesse onde
lhe convier.

— Tra.t.smitliram-s,?., afim descreia infor-
with s e instruidos:

Ao ,jitiz de direito da l a Vara Cranina
o requerimuto em que João Maria P03 do
pede perdão do resto da tona de seis aunos
de prisio, a que foi condemnado, por crime
da h micidio seu rilha tainha, da Luz
Poydo

Ao juiz federal na secção do pjrá, o re-
querimento de Paulo Emilio Gitimarã-es
Moreira, pedindo perdão do resto da penL a
que foi candemnado, canto incurso no art. 245
do Codigo Penal

Ao coronel c mmandante da Força Poli-
cial, pala cs fios canNewentes, o pioecsss
julgadc s pelo Suiremo T. ibunal Mil tar
referentes aos soldados Manoel José Lus.
tos i. Francisco Mesquita Crillowick Junior,
Casemiro Fr.mcisco da Silva o José Antonio
da Rucha.

Requerimentos despachados
-

Raul Oscar de Senna Dias, 2 0 sargento da
Força P„licial, pedindo dispensa de sargeri-
teação.— Deferido, na conformidade do
aviso expedido ao commandante da corpo-
ração.
- Joaquim Fernandes do. Silva, ex-sar,rento•
da_Força PoirciaL pedindo mu attestado.de.
medico occul . st	 Inde'bro o.	 .

- nxpediente de 5 de Junho de 1911 -

DIR. ECTMUA GERAI DE SAUDE PUBLICA.

Accusaram se os recebimento;
Ao Sr. ministi o das Re:açõ.:s Ext ri weS

tio rocádc-ofibitl a. 32, de 31 de maio
limo ;

Ao inspeair do Ilygiene e Sande Publica,
do Est alo do Rio do Janeiro, do officio-Ar-
cam. do 1 do toil'ente

Ao Usi)ector t:e :.'att to dos Portos do Es-
tado de Matto•Gr,sso, do officio li. 13, de 10
de maio ultimo.

—C mninuitou-se
Ao direa . ,r ge • al da Repartição do Aguas

Esgotos e Obras Publicas o no commantante
do Coal» de ;'ombeiros, o itinerario do ;topa-
relho C: 131 m, do dia 5 a 10 do co rente

Ao dir,ctor geral t:e Dsspeza Pub len do
Thesiuro Federal que o Dr. João Lo g es Ma-
chado, me tico ajud ente desta direct ?ria e
actualmente governador r:o E tudo da Pa-
rallyba. do Norte, tem direito ao ordenadd,
em vitu 'e da lei n. 2.29), de 13 de dezem-
bro de 1910, eles le o mez de dezembro de
1910 a abril do corrente anuo

Ao presidente do 2 0 tribunal do Jury que
es funccionari . s desta, repartição, Drs. Ber-
nar ljo J.,sé Alves Maia, Artimr
e Alfredo de Sá Pereira, já estão scientes de
que, a partir do dia. 6 do corrente, deverão
se apyesantar naluere tribunal afim de,
como jurados, servirem na presente sessio;

Ao di;aietor geral de Coutabil dade (lesto
Ministerio, que o seerelario interino desta,
repartição reco'heni á the tre paria do The-
souro Mcional, a imi»rtancia de 27:,$:. tio
multas impostas a dive.csis inf,actores pelas
delegacias do santo.

—Remetteram-se
Ao Sr. ministro da .insliç', o lau 'o

insoecção de validez do tenente-coronel
Gaudencio Cear de Mela) ;

Ao direcfor geral de Contabilidatle (lesto
Mi nistetio, as folhas, na importai/eia de
132:528032, para pagamento do pessoal
sem nomen:lo, empregado no Serviço de
Prophylaxia da Febre Anairella, durante o
mez de maio ultimo

Ao delegado do 1" d stricro sanitario, para.
os devidos fins, o auto de infracção do regu-.
lamento sanitario, lavrado contra Manoel
Joaquim de Góes

Ao delegtvio do 4° dis:ricto sanitario, para.
03 devidos fins, os auto; de infracção . ;:o re-
gulamento sanitar'o, lavrados coatra Ave-
lino Fr.:bolsi° de Almeida, M. e. Pinto de
Almeida e Manoel da Silva Almeida. 	 -

—Solicita rama se providencias:
Ao director geral da Repartição de Agua,

Esgoto; e obras Publicas, no sentido de se i -
abastecida de agita a chilrada *Chacara da.
Floresta.» que onstitue unia	 habi-
tação	 co .tando para mais de 100
domicilios

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, ti lu de ser inflem i zado da quan-
tia de 1818700, o administrador do Desinte-
ctorio Centrai. Desider o Pa.gani, de despe.
zas de promato linimento, durante o Dica
de abril ultimo.

—Sol'c.tou-se autorização ao Sr. ministro
da Justiça, para iria ir lar ithonar ao Dr.Jo t-
quim José da Silva sardinha a- gratificação
a que tem direito em virtude do paragraphoi
unias) do art. 18 do regula incuto que baixem,
com o decreto n. 3.191, de 7 de janeiro de
1899, por ter exercido as funcçõcs de dire-
ctor geral de Sande Publica, durante os dias
6, 7, S e 9 de maio ultimo.
• Requerimentos despachados

S. Wollner (1 0 districto).—Deferido.
Francisco Sattamini	 districto).— São

concedidos 90 dias. •
• Gustavo Solres da . Rocha (30 • distri,cto).—

Queira comtktrecei; na secção d.e •ciaganiraria.
•
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QUARTA SECÇÃO
Expediente de 6 de junho de 1911

Ao Sr. Ministro da Justiça informou•se,
em resposta ao aviso daquelle alin sterio
n. 940, de 3 do corrente, a petição em que
a firma Dantas & Comp., se propõe a fazer
o serviço regular do transporte de passa-
geiros, malas, cargas o productos da Colonia
Correccional de Deus Rios;

—Ao Sr. Dr. juiz da 1° Vara Criminal,
poz-se á sua disposição uma mala, contendo
diversos objectos, apprehendida na casa da
rua Silva Manoel n. 176, no quarto de Delon
Jean Baptisto Cristotile, bem como varies
outros artigos, encontrados no quarto do re-
ferido individuo, na casa da Praia do Russell
n. 64.

—Ao Curador do Ausentes, remetteram-so
quatro relações de dinheiro na importancia,
total do 474310 e outros oa cotos, enviados
a esta repartição, durante os mezes de se-
tenibro e outubro do anno lindo, como arre-

--
TERCEIRA SECÇXO

Expediente de 6 de junho de 1911
Ofilcio,remettendo ao Dr. juiz da 13° Pre-

toria,o auto do exame de sanidade a que foi
submettida Palmyra, Lisbaa, Brandão.

Otacio,reco nmendando ao Dr. 3° delegado
auxiliar,que proceda a exame ou a autopsia,
si esta lar precisa, no cadaver de um indi-
valuo desconhecido, branco, do 35 anno3
presumiveis, falecido no Hospital da Mim-
rico dia.

aflicio,em resposta ao do Dr. chore de Po-
lida do Estado do Rio de Janeiro, em que
requisita o auto do exame de co po de de-
licto, a que foi submettida, a praça reair-
mada, do Corpo de Bombeiros Sito Gallego.

apresentado como sendo desertor daquilo
estabelecimento, foi preso em companhia de
ladrões conhecidos, não tendo o mesmo
commettido delicto algum.	 1

Ao inspector da Policia Maritima„ com-
municando ter sido impedido o desembarque
neste portado eafteo Ignacio Pazzeta, vindo
de Buenos atares, a bordo do paquete ale-
mão Cp Arcona.

Ao delegado do 18° districto policial, fa-
zendo apresentar Anna do Almeida, afim do
ser encaminhada á sua residencia, visto ter
obtido alta do Hospital Geral da Santa Casa
de Misericórdia, onde se achava em trata-
mento.

Ao director do G tbineto de identificação , o
do Estatistica,, recommendando a reprod lo-
ção Co varias paotographias, que lhe saio
remettidas.

Telegramma ao chefe de policia, do Esta-
do da Bahia. communicando seguir a bordo
do paquete allemao Cap Arcona, com desti o
á Europa, o canon Ignacio Poaaeta, afim de
impedir o seu desemb rque naluelle poio°.

Aa director do Hospicio Nacional ile Alie-
nados. fazendo apresentar tres indigentes,
afim de serem internados naquele estabele-
c,mento,

A diversas a,utoridades foram expedidos
seis oflicios, reservados.

Requerimentos despachados
Gomes Azevedo & Comp., pedindo certi-

dão do que consta a raspei, o de urna appre-
hensão de calç do, feita em casa do suppli-
cante.— Certifique-se.

Henrique Barboza, pedindo cancelamento
de . ota.—Deferido, em vista da imoral:iça:o.

Francisco Maria Fra,osJ, peando a ap.
prehensão do um menor.— Requeira ao Dr.
juiz de orphãos.

' Rata' Gonçalves Guimarães (3° districto).
rão Ode ser attendida.

José do Souza (4° districto).—Queira com-
parecer na seco de engenharia.

• Dr. Ariatides Lopes Vieira (4° districte).
as-Certifique-ge.

Olympio Mello (4° distriato).—Deferido-
• Francellina Maria de Souza (4° districto).

Deferido.
Antonio José de Oliveira (4 0 distrieto).—

• Defarido, do accôrdo com a informação.
Maria José Vieira Soares (5° districto).—

Deferido.
M. J. da Fonseca (6° districto).—São con-

cedidos 90 dias.
Ordem Terceira de Nossa Senhora do

Monte do Carmo (6° districto).—São conce-
didos 60 dias.

José da Fonseca, Pereira (6° districto).—
Eão pode ser attendaio.

Dr. Alberto de Faria (8° districlo).—São
concedidos 90 dias.

José Faria Vianna (8° districto).—Deferi-
do nos termos da informação.

Manoel Marquos de Carvalho Alvim (80
districto).—Deferido de accardo com a in-
formação.

Manoel da Silva Ribeiro (8 0 districto).—
Deferido.

José Vicente Mirandelia (9° (listricto).—
,.Aguarde o resultado da vistoria.
" Rodolpho Alscher Josetti.— Deferido.

C. Moreira & Comp.—Deferido.
Antonio Ji sé Ferreira.—Deferido.
Augusto Sipião de Lima.—Não póde ser

ma-tendido.
Arthur Casar Santos de KóS.—Queira com-

parecer a esta Directoria.
Condido Gabriel do Souza.—Não pôde ser

attendido.
Siegfried Schultz .—Doferido.
Siegfried Schultz.—Não pado ser atten-

dido.
•••••••11

Policia do Districto Federal
• PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 5 do corrente, foram exone-
rados os fiscaes da inspectoria de vehi-
culos, Olavo Adolpho de Andrade e Honorio
da osta o Sousa e nomeados para substi-

•tuil-os, os cidadãos Amorico Augusto e .ksé
Augusto de Macedo.

• - —Por outros do 6, tombem do corrente,
•foram transferidos os commissarios: José
• Ayres do Nasiamento, do 3° districto para o

90 , e deste para aquelle, Francisco Martins
.Soares.

--

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 6 de junho de 1911
Ao juiz da 2a Pretoria, fazendo apresentar

• Joaquim Rodriguos dos Santos, afim de as-
_kiguar termo de tomar °ocupação, visto ter
terminado na Colonia Correcciunal de Dous
Rios, a pena do reclusão, que lho foi imposta
por aquele juizo.
' Ao major inspector do Corpo de Investiga-
çao e do Segurança Publica, recommendan-
do a appreherisão de um. menor e a sua
apresentação nesta repartição.

Ao director ds Escola Premunitoria.
ao do Novembro, mandando desligar da-
quele estabelecimento o menor Francisco
Pereba da Cruz e entregai-a á sua tia
D. Etelviqa Dias da. Silva.
' Ao chefe de Policia do Estado do Rio
Grande do Norte, communicando nada con-
star nesta repartição com referencia ao in-
dividuo, a respeito do qual pediu lufo>
itaçÕes.

, Ao commanplante da Escola Modelo do
Aprendizes Vatinheiros, informando que o

LaWriaJprge Pereira dos Santos, que lhe foi

cadados a diversos, que até • agora, não fize-
ram a devida reclamação (officio n. 0.233),

I —Ao mesmo, poz. se é, sua disposiçã o oda
chaves, perteucentes ao espolio do Ephige-
nia Maria Galdina da Conceição (officio
n. 0.225).

—Ao director da Colonia Correccional dos
Dons Rios autorizou-se a mandar publicar
nos jornaes de Angra cirs Rei o edital cha-
mando concurrencia_para o fornecimento do
carnes verdes aquele estabelecimento, du-
rante o 2° semestre do corrente Liann.

— Ar) inspector do vehiculos pediu-se infor-
mações sobre a compra de carimludores e
sel,os com os respectivos fios para a fiscal=
zação dos velocimetros, eu a obrigaturiedado
entra. em vigor nos automoveis, nu dia 10 dó
corrente.

—Ao director da Repartição da Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas pediu-so pro vaiem-
cias no senti o de ser reparada a galeria de
aguas aluviaes, ex stente na garage desta
reoartiçãa.

—Ao director da,Despeza Publica comuni-
cou-se, para os devidos fins, que o inspector
do corpo de Investigações o Segurança Pu-
blica esteve durante tudo o 'noz fido no
exercido de seu cargo.

—Ao mesmo remetteram- . e os attestados
de exerdcio, relativos ao moa /lodo s a° pes-
soal dos districtos policiaes.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos . despachados
Pelo Sr. ministro
Leonor da. vei a voa Schiloen, por seu

procurador, p .dindo cumprimento do una
alvará expedido pel . juiz da 2° vara Civel
desta capital. — Satisfeita a exigencia do
parecer, cumpra•se o alvará nos termos pra-

"Vel .Pelo Sr. diretor
Francisco Oliveira Lait, 2° escripturario

da Delegacia Fiscal em Curityba pedindo
/ligamento da a uda do custo. — O regue-
rento oão tem direito á ajuda de custo que
reclama.

Domingos Ito irigues da Costa, guarda do
material da Directoria Geral do serviço do
Veterinaria do Ministerio da. Agricultura,
pedindo pagamento de diaria. — Revalide
o selo da petição, que exceae das dimensões
regulamentares.

Processo referente á habilitação ao monta-
pio de D. Maria Antonieta, do i-ouza Senna
Cabias, viuva de Antoni Francisco do Senas.

, Caldas, ex fiel do thesoureiro da extincta
! Alfan ioga do Ma . ahaa -- Satisfaça aa exi-
I gencias dos pareceres.

Proposta de Louis Hermany & Comp., para
o fornecimento de machinas de cortar e en-
rolar moedas. — A Thesouraria Geral do
TliesJuro não tem _necessidade do adquiria
as ma,chinas de que trata a proposta.

EXPEDIENTE DO SR. IslINISTRO
Dia 6 de junho de 1911

Sr. director da Despeza Publica:
N. 64—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, ter resolvido que o 3° escriptura-
rio da Alfandega de Porto Alegra Pedro
Augusto Marsillae alotta. regresse &Nela
alfandegaa

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 22 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, ter resolvido que o 3 0 es-cripturario
da Alfandega do Porto Alegre Pedro Au-
gusto Marsillac Motta; com exercido na di-
rectoria da Despeza Publica do ThesOnr0

1 Nacional, regresse aquela alfandega.
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aftm ce que cosm:1 o constrangimento que
sofre a sua liberdade, tenho a honra de so-
licitar que vos digneis de iirormar-me si o
referido marinheiro está, respondendo a al-
guli processo no foro civil.

N. 2.585—Tenho a honra de communicar-
vos, para os lios convenientes, que existem
na ilha de Poqueirão, porioncenteS o. e- se
ministerio, sete volumes coittenilo escorvas
eleurieas e espoletas de concUSSão e tempo,
modelo palitou°.

—Sr. chefe do Estralo-Maior da Armada:
N. 2.587—Aitimizo-vos a designar, para

servir co:uo instig ador do Tiro Naval lira-
som pre.ntizo da com missã.o que estri,

excioendo, O capitão tenonie Amphilovio
Reis.
	 delegado do Thesour.) Nacional em

Londres
N. 2.589—Em offic'o n. 3.238, de1de no-

vembro ali mo, inOrmo -inct  o acre da
Coninlis ão Naval. na Euvopi, que havieis
impugnado o pagamento de oespezas do pas-
sagens mie de Pariz a Marselha e vice-
versa flz y ra o capitão de corveta engenheiro
 - al El ardo Comes Feria Z, em desempe-

nho de commissão que lhe !Uva ordeinola,
par &polia au(oo.dado, e que só por ordena
deste ministorio po !eia ter 1)gar o rafe-
rido paga nont o.

As iria sendo, e para altar que derapezara
da mesma, natureza sosci tem duvidas a essa
dele4acia, autfrizo-vos, (tosta data eni
demito, a efectuar o pagamento das pa ssa-
gens C111 carro durma r.o, dos le que se trate
do desempenho de serviço determinado pelo
choro da C »mni-são Naval na E nava.

—Sr. presidente do Tiro Naval BraZi-
lei	 :

N. 2.588 --Em re : polA a vosso offleio do
24 de maio ultimo, declarj-o04 11 e oro pio,-
vidoncio afim do que soa designado o ca2i-
CK-tenelto Amphiloquio Reis pra s Tvir
como instructor do Tiro N vai Brazileiro.

—Sr. suporinten tonto do N ivogação
N. 2.59—Autori7o-vos a mandar admit-

Dr ao serviço da lancha aliptirida para ossa
repaptição o seguinte possua : um patrão,
11111 machinistl, do IS ii iO rill/IP iro; e doas
rOgnistas.

- inspoolor de Ma, hin
N. 2.591 -Confoloandoano cam parecer

do con elho do Ahnivanta,do. (-maldito n 111
consulta n. 1.183, de 1 do f a p ronto mi,
deliro-vos, para os devidos efeitos, que re-
solvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do subonachinista Raul Outierres do
Sim.% para o ciri fot do sua fatura re-
fo:ma, o p rio10 de tr. s atinas, seis mexes
e 20 dias em que froopiontoa com aprovei-
tamento o cutoo de maA, nas da Escol?.
Naval.

1?erpferim p otos desp-echados
Antonio Getulio de Medeiros.—Selle o do-

cumento.
1° tenente machinista Arthur F.o.reira,

8 loa Carnciro.--Indeferido, a vista d s in-
foi tuaçõ os.

Roch to—Indeferido.
Custodio Manoel da Conz:- Indeferido,
M .noel Pedro (Lis Santos.—Compareça ã

Directoria do Expediente.

Ministerio da Guerra
Erprdieole de 29 de maio de 19 10

Ao Sr. ministro da Fazenda, sylicitando
providencias para que:

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
do 4:830$967 ao alei-es voluntario da patria
Symphronio Cesar Paes Barreto (aviso nu-
mero 42));

Sejam distribuidora os creditas das seguin-
tes quantias para pagamen:o aos voluntarios
da patria abaixo mencionados:

A' Callectoria de Nova Fribur-go, do 1:440$

quadro demonstrativo dos valores, importaneia o quanti-__ dado (las nota tio papol-moeflm ox.isteutes em circulação
Cm Z-31 do maio do 1011

•
QUANTIDADE DE

NOTAS VALORES IMPORTANCIA.	 IMPORTANCIA. TOTAL

.Existiam em circula-
Cão em 30 de abril
de 1011 	 617,405:005$500

8 676,247 1/2 1;k000 8.676:247$500
7.071.092 1/2 2:!; 00 14.142:185$)00
6.888.314 5$000 34.441:570$000
(;.550.787 104; 00 65.507:8:0 000
3.642.857 20000 72.857:140000
1.7.0.545 1/2 50:g000 85.027:?7$000

543.640 1/2 10: i000 54.364:050$000
574.249 200 000 114.849:809$000
333.927 1/2 5004000 166.963:750000 616.829:8"7$560

5.08l658 5/2

.

'Diferença para me-
nos de 	 '635:121$000

Provém de:

Troco de prata 	 .. 553:654030
Troco de nickel 	 70:399000
Troco de lel onze 	 1:064$000 	 C35:121000

NOTA
. Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 	 783.3r34:614500
importunei:a retirada da circulação até 31 de maio de 1911 	 1:1.5342*00

'Circulação eM 31 de ma'o de 1911 	 	 616.829: 887$500

' 	 Secção do . papel-moeda, 3 de junho de 1911.-0 chefe, T. Pamphilo de L. Ferreira.—
O escripturarw, Claiimoddo T. da Veig I.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 do corrente, foi exone-

rado o 2° tenente Octavio Figueiredo de
Medeiros do cargo do instruc l or da Escola
Modelo de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital.

— Por outras da mesma data, foram no-
'meados

_C) cáplt' o de corveta Augusto The-dado
.Pereira para exercer o clrgo (he clud'e de
;Qecção dn, oiree[oria de Ilydrographia e ccea-
ámgraphia da Supeointendencia de Nave-
gação;

O 2° tenente [Jugo Orosco para exercer o
-.cargo de instructor da Escola. modelo de
Aprendizes Marinheiros desta Capital
' Virgilio Francisco Ramos para exercer,
Interinamente, o cargo de 3° pharoleiro do
'pliarol das Roccas.

--
Direntorla do Expelients

=EMENTE DO ....MINISTRO

Dia 6 de junho de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.573— Rogo-vos providencias afim de

que se2a 1 abilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas
com o credi' o do 5:000,3, á conta da verba
24—Materia1 de Construcção Naval—do cor-
rente exercido, para occorrer ao concerto
do escaleres.

•nn•••••

N. 2.580— Ten 'o sido licenc i ados para
residirem fora do Asylo o grumetes invali-
dos Joaquim de .otiza, La .a, no Estado do
Parl. ; Ovidio Antonio Machado e Benodioto
de Oliveira, no da Balda, rogo-vos expedi-
ção de ordens habilitando com o credito de
964S ás Delegacias Fi.SCaeS do The ouro Na-
cional, nele ultimo Estado, á conta da
verba 20—Classes inactivos—;oldo a inra-
1:do .3 160,; ; 22—Muniçõos de Forca, raçi-Jes

: e A do primeiro E-tado. A conta da
N N'bit 2 1 )—Cla • s ,s inactivas— soldo a inva-
lido --t2.0:15;e2 .2--Mubições de boca, raçõe;
—245M00.

Fica annulla 'a. na escripturação da Dire-
emeia de contabilidade deste ministerio,
impo rtan cia do e :ed i -o.

—Sr. ministro da Just'ça e Nago&o.. In-
teoiooes:

N. 2.582— Não sondo mais neoessarios os
serviços dos chefes de secção do Archivo
Publico Nacional, •rthur Franklin do Azam-
buja Ne. es e Manoel José de Licerda, desl-
,gnados para auxiliarem os •rabalLos a que
ice referi ern av-b o it. 5.282, de 18 do itewin-
bro de 1909, tenho a boina de solicitar-vos
providencias no sontido de serem os allutli-
dos funccionarios dispensados da mencionada
incumb !nela e bem assim elogiados pelos
bons serviços prestados á referida com-
miSsão„

N. 2.583—Allegando o marinheiro nacio-
nal foguista José Mitra do Nascimento,
actualmente em tratamento no Hospital de
Copacabana, ter sido preso por att.00i lado
civil em 9 de dezembro ultimo, quando se
achava de folga e- requerido providencias_



raras, C0111011110 •--requisliorriervespecuvo
ccdlector no officio n. 62 do 3 do corrente,
sendo:

.

PORTARIAS

N. 9-Commimico ao Sr. collector das
rondas federaes do .Paraty, em resposta a
sou officio n.- 30 do 5 do maio • do 1911; que a
directoria da Casa da Moeda. entregou no
correio com destino á dita conectoria, con-
formo ao vé do conhecimento junto n.13.038,
umvolumo contendo a importancia de . 1:20%
em estampilnas do salto adhesivo constan-
tes da guia inclusa, sob n. 230 cujo recebi.
mento accusará a esta directoria.

N. 25-Transmitto ao sr:conecto.? das
rotulas federaes do petropolis o processo
do ForoandeS 'tolaeira & Cornp, afim de ser
comprido o despacho desta directoria exa-
rado no dito processo.

411/11.111•~1

40 estampilhas do 4.... 200$000
30	 s	 • 10$.... 30 $010
40' 50$..... 2:0J0$• 03

280	 !I	 • 100.... 28:000000

• .• .•
N. 2.04, ao Sr. gerente da The . RIO dd $1 - •Janeiro TramwayLight and Power Company„ •

Limited, pedindo providencias no sentido •io ;
serem apresentadas ia g:obo as contas pro-	 • • '
venientes do consumo do energia electrica 	 .
nas duas secções destaropartição, cujo' preço . •
de unidade kilowatt hora veia taxado °mim- • -
portando, muito superior, segundo factura
apresentada no corrente moi.

N. 2055, ao Sr. mtnistro da Fazenda,
referindo-se á communicação do instructoe
Sr. Arthur Baptista *do Oliveira sobro o
aproveltamento.dos exercia os preliminares
do gymnastica ao pessoal operado deste es-
tabelecimento. notandose-lhe a m ulmo, boa
vontade o espontaneo comparecimento
&manes exercia os..

N. 2.058, áo Sr: gerente da Compartia
Lloyd Brasileiro, reiterando o pedido feito
em dezembro do anuo findo no sentido .de
ser effectiraAo, com urgencia, o pagamento.
da carta do 1:764t, proveniente da publica- -
ção no Diarie Official das tabellas de passa-
gens dessa companhia.

N. 2.037, ao Sr. director geral de Saudo
Publica, pedindo inspecção de saudo no
Sr. Raul Rocha.	 . •

N. 2.958, ao Sr. director da Directoria de
Interior da secretaria da. Justiça, restituin-
do os originaes dos melatorlos rinuisitados.a
2 do corrente.

N. 2.059,• ao Sr. commanaante do 18.
.grupo do artilhariaa cayallo, declarando-se .
.que a remessa do Diarie Oficial só pôde ser
feita mediante assignatura, dependendo
de prévia autorização do Ministerio
Guerra.

el. 2.080, ao Sr. commandante do d o bater
lhão de artilharia do posição, commim lendo
haver-se ro:nettido os exemplares do Diario
Official requisitarks, exceptuando se os . do
na. 1, 22 e 25 dejaneiro, tO, 82,83 e .84tde
a,bril,.visto estarem esgotadas as respectivag 	 •
edições.	 ,	 . • • •	 .

Requerimentos" detpacItadds
Pauto Pires st1eA1meide.-.a-Indeforido".1

•Atm:ladro Aguiar. —Deferido.	 •
Maculo João Pinheiro.- Deferido.,:,

• .	 • •
Imprensa Nadou' e (Dario Officiabl

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA.

Na 6 do junho de 1911.

Expediram-se os seguintes ofilcios: .

•

• 1

Quarta-feira,

• EXPEDIENTE DO SRIPW8ECTO111~-7"-
..-	 • Dia 6 de Junho de 1911	 •
•Sr. Inspector da Alfandega do Rio de.Ja•

toiro:
N. 461-Do acata*, cm o despadhodo

Sr. ministro de 5 do corronte, times auto-
rizado a permittir a immodiam entrega,
pela guarJa-moria. . dessa repartição, de

40.000 (quarenta mil soberairos) espera-
dos polo «Banque Françaiso et Italtenne
pour ramerigne riu Sada, vindos no vapor

pr,colonto de Buenos Aires, devendo
a entrega ser feita mediante natio, obri-
gando-ma o mesmo banco a apresentar op-
porttinamente os necesserios documentos.

-Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 402- Do accórdo com o despacho do
.Sr. ministro do 5 t:o corrente, fletes auto-
rizado a permittir a immediata, entrega pela
guar.ia-moria dessa repartição, de setenta e
ch oco mil libras esterlinas. esperadas .pelo
London and River Plato Bank Limited,
no vapor Nite. procedente do Buenos Aires ;
devoudo a entrega ser feita mediante recibo,
obrigando-se o mesmo banco a apresentar
opportunamente os nocessarios documentos.

--Sr. dolo •ado fiscal em Alagoas •
N.40-Remetto•coS, para os devidos eirei-

tos,o incluso decreto'do 31 do maio proximo
fitido,nomeando Joaquim Pont •1 de Miranda
Neto para o togar do to escripturario dessa
delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 105 - Tenda resolvido dererie o reque-

rimento em que o 1° . eseripturario da Alfait.
dega de San. os Joto Baptista de Azevedo
podo que a coesignação mensal do 60$. feita
a sua mão D. Lucinda Vieira de Azeved,1,
ahi fallecida em 29 de março ultimo, soja
transferida a partir do 1 do referido mez do
março e por tempo indeterminado, para sua
irmã.- D. Anna de Azevedo Façanha, assim
vol o declaro para os devidos atreitos.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 334 Tendo resolvido deferir o reque-

rimento em que o lo eseripturario da Alfan-
deita de Santos João 13apusta do Azevedo
pede que a consignação mensal de 60$, feita
rt sua mãe D. Lueinda Vieira de Azevedo,
fallecida no Ceará a k9 do março ultimo.
se a traneerida, a partir de 1 do referido
mez do março o por tempo indetermina.:o,
para sul, irmã D. Anua de Azevedo Façanha,
residente naquello Estado, assim voto:, de-
claro para os devidos fins.

Outros m, vos reCommendo in'ormsis si
por essa delegacia foi feita transforencia do
credito para se atteuder ao pagamento da
consignação do que se trata.

N. 33-Tondo sido, no dia 9 de maio pre-
xlmo findo, despachado á estação do Norte,
do ramal do S. Paulo, cinco • caixotes con-
tendo exemplares da coas .lidação dos re-
gistros, leis o decisões, relativos itoS impos-
tos do consumo e do transporte, dom dos
quaes eram destinados á uelegacia Fiscal
em Minaea Garoam o um á cm Goyaz, a ;cari-
ficandc-se haverem segu •do carountamenta
com destino a, essa delegac,a, autorizo-vos a
remettor aos respectivos destinos os que
não são para essa repartição, requisitando
para tal fim, o ti ansLorte pela estrada de,
ferro,. do que dareis acionei& a esta dire-
ctoria.

Recebedoria do Distrieto Federal

.Requerimentos despachados

Dio, 6 do junho do 1911

Euzebio do Arau:o Queiroz Mattoso.
Transfira-se.

Cali.to Borges do Barros: Transfirasse.
Imp •nho a multa do 20$, na fôrma do art.21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
do 1904.

Dr. Frederico do Albuquerque Fróos.
Transfira-se. ' 	 .• •	 •

Maria do Carmo Faria. - Satisfaça a.
exigencia.

João Francisco Ferreira. -. Transfira-se.
Ramos Guerra Araujo 8£ Comp. - Satis-

façam a exigoncia.
*José Francisco da Rosa Juntei'. - Pago o

Imposto em cobrança, transfira•ah.
Joao do Aratto Pires. - Pago o imposto

em cobrança. transfira-se.
Verginia do Mattcs Paschoal. - Trans-.

fira•sa.
Henrique do Jesus Albuquerque. - Do-

duzam-sj quatro mezes do 1910, substituindo
a respectiva certidão o note-se a ma:anela
om 1911, inutilizando a certidão extrabida o
levando-se a rol de lacunas.

Rufino A. Pires.- Deduzam-se oito mezes
em 1910, substituindo a respectiva cartidão
e note-se a vaccancia em 1911, inutilizando
a certidão extrairia& e levandc-to a rol de
lacunas.

Dr. Cyro Vida! da Cunha Bastos.-- D.Odu-
zam-se novo meios Sm 1910, substituindo se
a respectiva co rti notando-se a vac-
cancro, era 1911 o 1912 o levando-se a rol do •
lacunas.

Bernardo Ferreira. Pensa. Seno o do-.
alimento do lis. 7. Pague o imposto em co-
brança,.

Aurelki .gonteleo & Comp.- Transfir&Se..i
•Barão do ltacurassá. -Já estando atton-I

dido. archive-se. •
Eduardo P. Catorra. -Deduzam-se cinco

meios era 1910 o mio .0-se a vaccancia em
• 1911, substituindo á- certiditÓ do 1910, ex-•
trabindc-se do 1911 ..e .levando-se a rol dei
lacunas.	 .

•Viéento Prorienjaiie. Deduzani-se troa
'meios em 1910. Stibstituila, a reSpectiva
certidão.	 •

John Doyle.-Restituasso • a quantia • de .
207$ levandz-se a despem receita á as-
untar.

Maria-da Fonsaca liariz.-Pago o Imposto
em cobrança, transfirce:se..	 .

David 31oreira Roga.-Selle o a.nlreci-

menra-a nawzmw.paguaaramposto•tma. -coo •
brança.

André Catald1.-Selle conhenitnento . de
fls. 2e pague o imposto em cobrança.
•Joaquim Martins Carnetro.-Pago o

posto em cobrança. transfira-se. - • •
1.h.goe & Silva.-Satisfaça.m 	 exigencia.
Manoel José Trindade.-Transfira-se.
Fernando VOZ Sollerno.-Volta à 2a sab-

directoria.
Zamith & Comp.-Volto kW

sub-directoria.
OtTtrndes do Espirito Santo.-Entrogne- •

ao mediante recibo.
João Freitas Souza Bastos.-Restitua-se a

quantia de 45:1, solicitando-se credito pela
verba reposiçoes e restituições. 	 •

José Salvador Caetano. -Transfira-se.
Manoel Joaptim Queiroz.-Já tendo sido

imposta a multa, esta dir .ctoria não tióde
tom ir connecimento do novas aliegações,
nem reconsiderar a decisão prtiferida; enfre-
ia lio ao roluerento cabo recurso cara o
Exm. Sr. ministro, interpodo dentro do
prazo de 15 dias contados da intimação e
mediante deposito da multa.

'Frederico Kruzer.-Transfira-se. Imponho
a multa na fôrma, do art. 21 do decreto
n. 5.141 de 27 do fevereiro de 1904.

. Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 6 d,ejunIta de 1911
• ,

fr. director "da Caáa da Moeda:
• N. 488-Providenciao paraquel Collecto-!
. ria Federal em Itagnahy seja remettida
•- .quantia do 30:50%, em estampilhas dos im-.

postos de cdnsumadas .taxas abaixo dada-

•
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tio alferes. Protatio Anto aio Thuler (aviso
n. 421);

A's delegacias .fiscaesi
No Ceará, de 3:078$900 ao capitão Antonio

Leite Barbosa, cabos de asquadra Luiz Ito-
daigues dos Sonsos, Manoel Francisco do
Sant'Anna o Raymunda Miguel dl, Costa o
soldado Romano Pereira limem (aviso nu-
mero 422);

Na Parahybs, de 493$100 ao caba de es-
quadro, Antonici da Silva Santos, musico Josó
Monteiro das Neves e soldado Manoel Fur-
tado do Naacimonto (aviso u. 424);

Em Minas Gomes, de 131$100 ao &lidado
João Evangel.sto Nepomuceno (aviso n.423).

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo 0) dias de licença para trata-

sirene) de sande ao 1° tenente do 540 ba-
talha» de caçadores José do Patrocino
Campos;

'Leclarando que o 2° assente Euclydes Pe-
qneno passa a praticar no Ministerio da Via-
ção o Obras Paiol(' is, ficando sem effeito o
Otrou de 25 de abril lindo, II parte que se
refere á pratica do mesmo official na fabri-
ca de polvara sem fumaça

'Mandando incluir no Asylo dos Invadiram
da Paaria o soliado vo untará da palra
Martim Cardcoo do Almeida e transferir
para o dito asylo o soldado do 1 0 batalhão
do eugenia ria Joaquim Anselmo Sobral;

Perinittindo a collo.: tção do um posto
illuminativo na fortaleza de Sant'Anna, si-
tuada no locai denominaito Estredo. p Lote
aV da calado do Florionopolis, conformo
pediu o M nisterio da Marinha.

— Ao chefe do Departamento da Admi-
nistração:

Approvando o contracto celebrado com
Brüggemania Pereira ia Comp. para o forne-
cimento do arreios militares, modelo b azi-
leiro, durante o corrente anno, podendo-
se no actual exerciceo despender, com a
acquisição desses artigo , , a quantia do
150:000/000;

Fixando os segu:ntes valores para a guar-
nição de Victoria, Estad : do Esp,rito santo,
no actuo' azorateis): etap.i, 1$438 ; oxtraor-
dinarios, ;3710 ; forragom. 2;238.

—Ao inspector permanente da 10e re-
gião, matutando conforenclar con o Dr.
Martins Francisco Rib Aro de Andrada,
advogado de Manoel Joaquim Peixoto no
Sous, proprietario do unmovel 'taipas,
necessario ao proseguimonto d .s aras do
deSesa de Santos, offerec do á venda pelo
Mesmo advog Ido, de modo a ver se
obte.n o referido immovel por preço me-
nos elevado e propondo-lhe a compra, á
parto lucros cessara:3a na biso que se in-
dica; e bom ass1 n convidar por edital, p
ulterior deliberação, os interessados res-
pscevos a a.pros mai rem os titutos de pro-
priedade do terreno Ita,ptitanduva.

MinWerio da Guerra —Rio de Janeiro, 29
do maio do 1911.— N. 508.

Si'. chefe do Departamento da Guerra.—
Tendo o director da fabrica de polvora sem
fumaça consultadosnu officio ri. 180, de 3(1)
niez proximo findo, si os parentes ite
quer gráo o demais pessoa sustentadas por
ofilrittes do Exercito, empregados o opera-
rios deste Ministerio, vivendo em casa e a
expensas destes, toem direito á assistencia
medica e aos serviços de pharmacia, pres-
tados pelos respectivos fuoccionarios do
Corpo de Saude, na forma das disposições em
vigor, vos declaro, para os devidos fins, que,
além das pessoas de familia do que tratam
as instrucções do 1 de novembro de 1890
(a mãe que 'fôr alimentada pela militar,
a Mulher deste, seus filhos menores de 21
annos, filhas solteiras, Irrhas solteiras,

orphãos ou irmão menor do 21 a,nnos,
Lambem orphão), as que • aquilo &fido

menciona, podem ser fornecidos inc lica-
mentos pelos pharmacias m litares, me-
diante o pagam . nto adoptado, de accôrdo
com os preços das facturas, sendo que esta
providencia., entoai r á laia vontade do facuI-
tativo mlitar, remediara as difficuldades
sobre este assumpto apontadas no aláliao
officio.

Saude e fra,ter n ida , lo. —EAVOLUO rautlas
Barreto.

Expediu-se aviso ao mencionado director.
Dia 30.

Ao Sr. 1° seeret trio da Camara, dos Depu-
ta los

Aaradecendo a commitnicação que fez de
haver a mestria Cansara, por proposta do
Sr. deputado Nicanar do Nascimento, in-
seralo na acta da sua sesslo do 24 do cor-
renas um voto de congratrilaçks com o
Exeroilo Nacional pela data anniversaria
da b Ltalha do Tuyu ,y ;

Enviando, para que se digne apresentar á
mosma Camara, rapeis em que o tala tão
José Xavier de Oliveira e o incaico adjunto
do Esereito Dr. João Be'fort Saraiva, pe-
dem ao Congrea o Nacional, esto um aniso
de licença e aquolle uma'recompousa, poios
s srvtços (soe prestou accumulanlo o com-
mando de varias b donas.

—Ao Sr. mirestro da Fazenda
Restitui ido os prace-s is que acompanha-

ram o seu aviso de 14 do fevereii o findo,
entre os qUat38 se encontra o do voluntario
da patria Rutin() Luz da Rosa, pira que
se dl . no resolver como fôr de direito (aviso
n. 4a7).

aolicaan 'o providencias para que
Seja paga no Thesouro Naciond a quan-

tia de 25000 a Haupt Como. (aviso
e. 4201;

Sejam distribuidos ao Thesonro Nacional
os crelitos de 131$100, 277a403, 1:533a. 116$
365., e 182=00, para oecorrer ao pagamen-
to ne is callect irias de rendas federaes de
Petropolis, Campos, Angra dos Reis Barra
de S. João e Cabo Frio. respectivamente,
ao soldado Domingos Manoel Dias, anspeça-
da José Ribeiro Fernando:, soldado Saint-
Clair Autoria) dos Santos, maior Jacintho
Martins do Couto Reis. , ansprçada Fernando
Antoo o Barbosa e 2 , s trgento João Ferrei-
ra da Mo ta e cabo do esquadra Bellarmino
Alves Mourão (avisos ns. 428 a 433).

—Ao Supremo Tribunal Militar:
. Enviando, para os Ons convenient s, có-

pia dos decretos de 25 do corrente, que pro-
movem, graduam e reformam varias ofil-
caes;

submettendo a sua consideração papeis
em que o general de divisão graduado Joa-
quim Sabiam Pires Sugado o o tenmt 3 co-
ronel Francisco do Paula Moreira, ambos
reformados, pelem, este que se aposallem
em sua patente os sarv.ços que pras-
tou na campanha do Poraguay, e aluai-
le que se rectifique a eontazem do seu

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a coneurrencia celebrada

para a construção do .e aficar da ala, di-
reita, á, rua Dr. João Ricardo, para o quar-
tel- general do Exercito,podendo lavrar-se o
rearectivo contracto com AffonSe V. Aiello:

Nomeando o nr. ijor reformado Praxedes
Augusto de Araujo e silva fiscal do Asylo de
Inva,li :os da Patria ;

Transferindo, do 30 regimento de infan-
taria para o 2a o 1° tenente Manoel de An-
drade Mello.

—Ao in poder permanente da 12 e região,
mandando seguir para a 'Capital Federal,
afim do servirem na asada de artilharia o
engenharia, doas guardas e quatro serven-
tes da de Guerra, dos que, foram mondados
conservar .de accôrdo com o aviso de 4 do
corrente.

—Ao direct or do Arsenal de Guerra-do
Rio de Janeiro, declarando que é dispensado
do trabalho, com doas terços do vencimento
que percebe, o operará) de ia classe M moei
M•ria de Matt ,s, que se acha incapaz do '
continuar no exercici) de sou emprego por
estar invalido.

alinist !rio da Guerra—Rio de Janeiro, 2C1
de maio de 11)11—N. 510.

Sr. elt ulh do Departamento da, Guerraa-0
1° tenente Iler troo moo Folie Ruin ano con-
sulta o que 83 devo entender por custas o
mmo:d°ios nos pr	 joce.ssos do ustificação

do lierSeiros ao minasse° o meio soldo o
bens assim em eat s .casos.daverão ser pagos
pelos herdeiras justiticantes.

Em solução a essa consulta, vos declaro,
para qu s o façaes constar aquilo saciai.:
que nos processos da uaturoza dos de quo 83
trata existem done feitos, um o inicial.. do
caracter judas armo, asestilo pelo procura-
dor gral da Republica mosto, Coita', o pro-
curadores soccionoes ri, s Estados, como re-
presentantes do mintster o publico, o outro'
de cara.ctor adminisirat vo, ao . qual acam-
ponha o primeiro c imo prova necessa,ria o
e mi elle constituindo uru unico processo
administrativo, sob julga unto, entro Ou.
tras do procurei liso 11 corno represen-
tar-lie da Vizenda Publeca; que os procurado-
res liscaes não podem, Pois, cobrar oinolu-
mentos tela soa interferencia nesses pi- ces-
sos, porque noites se devem agir como func-
cionarios administrativos, competindo aos
procoraderes seecionaes cobrar na, confor-
midade da lei complementar da organização-
da justiça federal n. 221, de 20 de novembro
de 1894, e decreto n. 3.422, de 30 ito setem-
bro dts 1899, que regulam a inateria; st3 si o
não 1-1 orem, lesando a parte, só para o Mi-,
nister.o da Justlis a é licito appellar.

Sairia e fraternidaÀO. — Entygdio Dantas
Barreto.

Pia 31

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesoaro Nacional, da quan-
tia do 5:494300, sendo: a Charles Bo .avita
150$ ; a F. Costa as Comp. 1:211$; a Louis
Hermanny ta Comp., 51$300, e a Moreira
Barbos 4:034s003 (avisa n. 435).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submeta
tendo á, sita consideração joipota em que o
20 sargento reformado do Exercito Adoliho
Citaram° de Gires pele que lhe seja pago o
soldo de 20 tenente.

— Ao chefe do Departamento' da Chterra:
• •Approvando o processo da concurrencia
realizada pula comin são do compt. s dá'
Laboratorio Marie) PharmaceUtico Militar
para aquisição ,te drogas, methaimen coso
appositos, apparelhos e utensilias do ohar-
macia de origem estrangeira, durante o
corrente anui, podendo ser 1 tvrado o resa
pectivo termo de encommenda, com exclu-
são dos artigos que se mencionam.	 •

Declarando:
Que o 1° tenente José Moira de Vascos/.

coitos foi designado para substituir na com-
missão do Ministerio da Guerra na Europa.
o capitar) José Vict .riano Aranha da Silva,
durante o impedimento desto officio/

Que por teleeramma do 24 do corrente,a,o
inspector permanente da 12 e região, conce-
deu-se um mez do licença ao 20 tenente Be-
nigno Marques Lopes Fogaça para vir á Ca-
pital Federal, correndo par conta propria
as dessa zas .do transporte ;

Designando o 1° tenente Ardias' BaptiSta.
do Oliveira, para, 'sem praittizo doa trabtfa
lhos a seu cargo, proporcionar aoa opera.
rios da Impe siN ominai o ensino da sym-

.•s'e



indica sueca o de outros exercidos, con-
forme pediu o director da mesma reparti-
ção;

Mandando entregar ao director da Escola
de Artilharia e Engenharia uma secção
completa do canhões de tiro rapido, sem in-
cluir pessoal, afim de attender instrucção
pratica na dita escola.

Requerintentos despachados

Dia 3 de junho do 1911
Pedro Francisco Mendes.—Não ha vaga.
J. J. Magalhães, Antonio Ferreira de

Azevedo.—Indeferidos.
Luiz José Collares.—Não tem logar, em

vista da informação.
1° tenente Innocenceio Rosa de Queiroz, 2°

tenente Virgilio Gomes da Silveira. Con-
cedo as licenças, pelos tempos arbitrados
pela junta de saude, esta em prorogação.
Ao D. G.

Capitão medico, Dr. JOSÓ Antonio Cada-
aeira.—Sim, correndo por conta propria
despezos de transporte. Ao D. G.

20 tiinente„Toão do Siqueii a Queiroz.—
Sim. Ao D. G.

Dia 6
Antonio Freies de Castro Menezes, tenente-

coronel. — Não tem loaar, em vista da in-
formação prestada pela Contabilidade da
Guerra.

Folia Ameno da Costa Pereira, capitão.—
Corno pede. A' Contabilidade.

Alcebiades Martins Rangel.— Como pede,
correndo as despezas por sua conta.— Ao
D. G.

Antonio Mondes Teixeira, I* tenente.—
Concedo quatro mexes do licença. Ao D. G.

Ferdinando Dermont, 2° sargento.—Como
pede, nos termos do art. 180 citado.— Ao
D .O.

iginisterio da Viacao e Obras

• Publicas
Directoria Geral do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia O de junho de 1911

Autorizou-se ao director geral dos Tele-
graphos a providonciar no sentido de serem
considerad s como officiaes os telegrammas
que em objecto de serviço forem apresen-
tados pelo engenheiro agronomo Francisco
de Borja Mandacarú Arat •:o, inspector do
Serviço de Protecção aos Iudios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, no Es-
tado do Goyaz, ficando de nenhum effeito
franquia conce lida ao Sr. Antonio Martins
de Azevedo Pimentel.

— Communicoa-se :
Ao Sr. ministro da Agricultura que a Re-

parti , "à.- o Gorai dos Telegraphos está auto-
rizada a considerar como officiaes os tele-
grammas que em objecto de serviço forem
apresentados pelo engenheiro agronomo
Francisco de Borja Mandauaril Araujo, ins-
pector do serviço de Pro • ecção aos Indios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, no
Estado do Goyaz ;

-Ao Sr. director geral dos Correios que
D. Marianna Dias de Araujo prestou fiança
para garantir a sua responsabilidade no
logar •de • agente do Correio de Todos os
Santos e D. Maria da Conceição Gomes tam-
bem prestou fiança para o logar do agente
do Correio do Copacabana;

'Ao Sr. director geral dos Telegraphos
gim a prorogação da licença' solicitada peio
amanuense dessa repartição Thyrso Quei-

rolo Martins do Souza só poderá ser conca- •
dida palo Congresso.

—Declarou-se ao Sr. director geral dos
Telegraphos que o Sr. ministro resolveu
considerar para, os atreitos do justificação
do faltas, sem vencimentos, a licença de
quatro mexes solicitada pelo guarda-fio de

'2' classe dessa repartição Leonino Codó.
—Pediram-se providencias ao Sr. miniz-

tro da Guerra para ser designado um com-
modo ao forte de liaipú onde possa sdr
installada a estação teiegr iphica de ligaeo
entre ciso forte o as estações telegraphicas
de S. Viceote e Santos.

—Recommendon-se ao Sr. director geral
dos Telegraptos a fiel observancia, do ara 36
da lei da receita n. 428, de 10 de dezembro
de 1806, relativo ao recolhimento da renda
dessa repartição.

Requerimento despachado

Alfredo Oscar Short, pedindo relevação
multa de 20da„ que lhe foi imposta, pe'o
agente do eorraio do Tutoya.—In leferido.

Directoria Geral de Viação e Obrai Publicas
PRIMEIRA SEcç'ku

Por portaria de 6 do corrente :
Foram removidos
O engenheiro Bernardo Piquet ratoneiro

de chefe do 1° (listrado da Reparlidão Fe-
deral do Fiscalização das Estradas de Foro
para o cargo de chefe da, Rade de Viação
Cearense

O engenheiro José Luiz Baptista do cargo
de chefe da, ROde de. Viação Cearense para
o cargo do cheao do 1° ffistricto da Reparti-
ção Federal de Fiscalização das Estiadas de
Ferro.

— Foram concedidos 60 dias de licença,
em prorogação e com ordenado, ao ajudante
do lima.dor da Estrada do Ferro C mtral do
Bra7i1 Thomaz Nascimento Rosa, para, tra-
tamento de sande.

Expediode de 6 de junho de '911

A' Repartição de Fiscalização das Estra-
das de serro

O Sr. ministro communicou que o mi-
nistro da Fazenda autorizou a Delegaela
Fiscal de Alagdas a considerar á disposição
deste ministerio o predio sito em Lourenço
Marques, e que serve do escriptorio ao en-
genheiro fiscal da Estrada de Ferro Central
(Innen° Estado. (Aviso n. 83.)

— Foi declarado á Inspectoria. Geral de
Navegação que fica acceita a prop -sta feita
pelo Lloyd Bra,zileiro, relativa ás entradas
das quotas destinadas á sua tiscalizaçao, até
que complete as que se acham em atrazo.

Repterinmto despachado

Francisco Ribeiro de Moura Es2obar, pe-
dindo a concessão de uma estrada de ferro
colonial.—Indeferido.

DIRECIORIA GERAL D -_,S CORREIOS

Repterimentos despachados

Dia 2 de junho de 1911 -
Isnard & Comp., pedindo remessa da cor-

resoon !encia para esta Capita!: —Os reque-
rentes já foram attendidos.

Dia 24 de abril
Candido Chaves dos Santo, pedindo uma

certidão.—Certifique-se o que constdr.

f "USO =19lit • -

1V1inisterio da Agricultura,
Industria e Com mero)

Directora Geral de Industria e Commercio

SE,1UND , SEO,'"ÃO

Expediente de 6 de junho de 1911

Accuson-se o receb mento do officio em
que o conselho admin • -:trativo da Escola. -
Commercial da Balii . communicou a esto
ministorio, enn da1a de 19 de inalo
que, dos 24 alumnos cas, matricula nessa.
Escola foi pod es'm ministoria autorizada,
foram a'Jmittnlo os 2: : primeiros que so
apresentaram, agn aidando vogas os quatro
lies-adites, bom assi,n havor o referido coa-
milho adquiram por 100:000a um predio com
a capacidade precisa par..a pedfeita, insti-
lação da mesma e c 1 t i• do Museu Commer-
ciai, que lhe tio irá annex i.

— Remetteartm-s
Ao consultor teebnico deste minist crio,

pa ra que einitta a ri speito parecer, o opus-
calo do De. J. R. Men:Pro da Silva, int. m-
iado Flore .31d(Ucale B édienne, (le que E.
Eollender oldirece vendier a este minister o
300 exemplares. ao preço de 26500 cada um :

A' Junta Commercial do D stricto Pe.:oral
o certifica:Ao relativo ti marca internacional
sob n. 10.73a a Bananose a, de It. Souza &
Comp.;

Ao commissario geral do Brazil na E q .)o-
sição de Turim Roma e encarregado da Pro-
paganda do Café e outros peoductos nado-
naei no estrangeiro, accusou-so o recebi-
mento do roltiorio geral dos serviços o
occurrencias relativas ás duas commss5es„
sob sua airecção. durante o mez ando, tem
como o annexo sob-e o periodo decorrido do
janeiro ata aquella data.

PREFEITURA Dd DISTRICTO FEDERAI,

Directoria Gerai. de Ponde, Adm'nistrativa
Archivo e Estatistica

Desoaches pelo Sr. prefeito:
Antonio Goi:çilves de Souza, Antonio Ro.:-.;

dagues • Fatia, João Gdnçalv. s do Couto,
Manoel Garcia Valia !ão, Raul & Gradam°.
—Indeferido:.

Antonio D as de Sá.—Defterido, pagando a
differença da liçença era 48 horas.

A. A. Ferreira da Cruz.—Deforido,Pa-
orlo os emolumentos em 48 horas.

Aristoteles Ambsosino Come; Calaca, . en-
genheiro civil, Antonio Gonçalves Road/tini-
do da Silva, barão de Tetra e José Fernan-
dos de Jesus.—Deferidos.

Domingès Etflal o Pinheiro.—Submetta-se
a inspecção me lica.

Foram multados:
Pe!o agente do 4° districto, S. José:
Moreira & Teixeira, representadm por

Maroel Moreira do Freitas, e:dabolecidos
travessa Costa Velho n. 26, multados em
50$, por infracção do art.' C6 do decreto nu-
mero 1.063, de 30 de dezembro de 1905
(terem transferido o seu negocio pora o
local acima refer i do, sem preencher tia
formalidades leattes).

Pelo agente do 12° districto, Espirito
Santo:

Au gusto dose Leite, multado em 103$, por,
infracçãoalo art. 4 • do decreto 0.391, de 10
de fevereiro de 1903 (ter feito concertos na. .
casinha XVI da sua estalagem á rua Frei '
Caneca n. 336 sem licença), tendo sido i íti-
mado a legalizar os mesmos, no prazo de
cinco dias, sob pena de demolição.

Pelo agente do 11 0 districto. Gambaa:
•Cvpriano de Lemos,'proprietario do pra.

dio 'a rua Barão de S. Falia n. 81, m !Rada

0908 Quaxta•fetrá 1.31.AIRS
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Tn 100, por infracção do art.42 do decreto
, . 91, do 10 de fevereiro do 1903 (estar fa-
zendo concertos no referido predio sem li-
.cença)•

_Foram intimados:
Pelo agente do 11* districto, Sacramento.
Dr. José Joaquim da Silva Freire, pio-

prietario do predio n. 57 da rua da Consti-
luição, a parar immediatamente coro as
-obras do referido predio. que fica interdi-
-ctádo até a legalização das mesmas obras.

Pelo agente do 11° districto, Gambéa:
Cypriano de Lemos, proprietario do pre lio

„a. 81 da rua Barão do S. Felix, a parar im-
rnediaLmeilte com as ohr as do referido pie-
(110, até a sua legalização, no prazo do cinco
41)es.

--

Directoria Geral de Fazenda
SUB DIRECIVRIA DE RENDAS

Predial
Despaches
Pelo sub-director
Lidonio Nery de Carvalho, Maria Ferreira

'Skoll, José Machado Coelho, Je'rerson Mario
.Guimarães, Mario Camelião Ponciano, Aris-
tidos dos Pa-sos Costa, Carlos de Castro,
Dr. Olavo Rocha, José M irtins Vianna, &
iCAnp., Manoel José do Cou t o Ribeiro, Victor
Fernandes A lonsor, Francisco João Baptista,
Niculau Luiz (ardoso Guimarães, Marianna
Dotrigues Avella,r e Almeida, Mano-il Anto-
nio da Costa, Francisco José de Barros, Fre-
derico Figner. Laudelino Ganido Figueira,
Leuzinge,r S; comp., Ma.nrel Marques D as,
Seraphim Clemente Gomes, Dr. Jo3é Pe-
reira Rodr i gues, Porto Sobrinho e Rosa de
„Amor m Baptista.—Transiram-se.

. José Nitro de Queiro Bernardino Moreira
ide imdriade, Arthur Ferreira da Costa, Dr.
josé Acylino de Lima, Antmio Vicente Ri-
beiro o intuí:ias, Francisco Storino,Fel is dos

: Santos Cruz, Isabel Rebello da Costa Chaves
ie M 311o, Delphim Pereira de Azevedo Barros,
'Fortunato Carolino de Bem, Dr. Miguel
•Couto, José Francisco do Souza Magalhães,
klberto Octa.vio 1 (nicht, Adelino de Maga-
Ahies Machado, Emitia do Almeida Jesus,
:David Moreira Rogo, Dr. Antonio Augusto
Farani, Mary V da 0.ock Lidgewooil, José

• CLIStRd10 Velli's Luiz Ludo cactano da
-Silva Sobrinho, Joaquim José da Silva Fer-
Trandes Couto, Silvino & Comp., Francisco
•Jasa de Paula, José Pinto Lucena, Maria
Fledena o outras, Antonio Alves de Almeida,
Josephina Coas anda Guillobel, Antonio Hy-
gino R.boire, Francisco Alves Gomes, An-
tonio José Mauricio (collo& as), Manoel Jacob
de Medeiros, Mano:,la do Carvalho e outro,
Rosa Rib iro Paiva de Queiroz, Balt() de
Souza Bastos, Antonio do Carmo Naves e
Dmningos de Oliveira Fontes. — Satisfaç:im
as exigencias.

Imposto-de licenças

José Miguel Cuny, João Leite & Comp.,
L. C. da Silva, Manool Cardoso Damião

io outra, • Silva Sr Pinto. AU) no Moreira.
Adolpho Sebruidt ççc Comp., Domingos Jo3é
Porges, J. A. Gueba & Comp., Antonio
Borge,s do Souza, J. Corrêa Vasconccllo3,
Francisco da Fonseca Sampaio, Lominaos

_ Joaquim de Castro, Deodato da Silva Serra,
A. Peroira, & Comp., Antonietta L bo,
Francisco Carlos da Rocha, Ismael de Souza
•& Comp., Antonio Ruas, Manoel Vaz, For-

andes alfaia & Comp. o C. de Mattos &
Comp. —Defer,dos.

Autora° S mies.—D if .rido t v:sta, da in-
l'o.mação e ficando archivada a certidão.

Companhia de Transporte e Carruagens.
7-Canulle-se á, vista da informaçãa.
-Oscar Torres & Comp.— Proceda-se de
secOrdo com a informaçãu,

Loco Graça.— Entregue-se mediante re-
cibo.

Alfredo L. S. Bastos.—Mantenho o lan-
çamento á vista da informação.

Dr. Eludi° E. Gomes.— Arehive-se. •
Jo,é Gonçalves Ralazaina, Borutta & Man-

gano„Iosé ife Almeida Serra, Manoal Mar-
time Guiomar Augusta de Amvedo.—Iude-
feridos á vista das informações.

G. Ferreira & Pinte, Fiasseca & Moura,
Antonio Julio Pereira, Mole. Cohen, Jorge
Miguel Did, Joaquim Tavares Duarte o ou-
tro, Sociedade A. Martinelli, Rall João,
Itnnana Rodrigues, Seba-tião da Fonseca
Te xeira, Sá & Alves. Manoel Ferreira Ra-
cha & Irmã Domingos José da Cunha, An-
tonio Ssalsano, Carstise & Martins, Mendes &
Co np. r A. ' Baptista & Comp., Hoddade &
Jurange, Henrique Hyper, Francisco Assis
Rodrigues de Vasco .cellos, Fernando da
Silveira Machado, Antonio ila Silva Ramos,
Antonio Carvalho Ferreira e Soares & Gar-
cia.—Satisfaçam as ex•gencias.

Directoria Geral. do Patrimonio
Despacho 3:
Pelo Sr. prefeito:
Antonio Gonçalves da Silva.— Indaferido.
Joaquim de Araujo Olinda e outro e is-az

José Espinola.—Processem-se as quitações
ou transf .rencias dos predii s sem preinizo
do direito da municipalidade ao (tonando
util do terrena.

Transferencias de dorninio util

Anauias Jobirat Quito e o irra (9), José
Luiz Ferreira, Francisco de Paula fio Iri-
gues de Azevedo, José da Costa Satnt Ma-
chado, Maiio^1 Augusto de Pinho, Francis-c)
Cesar Julio de liam s, Pedro For..aidei
Vianna tit Silva, A .tonio Joaquim Pinheiro
de Carvalho Junior, Bernardino FerrAra da
Costa e Lauro Ferrdra da Silva. —'oefe-
ridos.

Cartas de ufora.r.ento
Malta Eulalia da Rosa Vianna e José

Ritto de Queiroz.—Deferidos.
Despaches pelo diracti,r
Dr. João Maria da Gama Porque, Feli-

ciano Pinheiro Bittencourt e Maria da Con-
ceição Cardusa da Fonseca. — Provem a
pos.e.

luza Corrêa de Mendonça.— Junta cer-
tidão do dist-Um:dor geral.

Antonia Loarença da Cos..a.— Sati»faça, a
exigen -ia da secção.

Rutin.) Auzusto Pires.—Certifilue-se.
Maria Luiza, Melchlor Card.$).— Junte 2'

via da guia do cartorio.

Directoria Geral de Instrucção Publica

Cachas expe lidos
A' Directoria Geral de Fazenda. remet-

tendo a folha de gratificação do 2° nfli tal
Heitor Gavinho Lopes da Costa. encarreg
da illumivaçao electrica do Pedagogium,
relativa aos inezes do 'armila) e maio do
corrente anuo, na impart sucia totil de
500:¡s ; as folhas do Instituto ProtisÁoaal
«João Alfredo» relativas ao oxereicio do ele-
ctricista e dos alumno .--insirctores. do rnez
da abril DrOXiM0 pass lido, na importam:ia
tot 1,1 de 660$: as contas de F. Martins
Costa & Comp. o Belrniro Rodrigies & Como.,
de foraecimentos feitos ao Instituto Profis-
sional «João Alfredo>, no mez de março do
corrente anno, e na imp oaancia total de
233; as contas de F. Martins Costa & Comp.,
de fornecimento feito ao me-mo instituto,
no mez nu janeiro proximo findo e na im-
partancia do 180$600 ; idouti . as da mesma
firma commercial e na imp'artanda de 1l4;
a folha das despezas de . reonipto pagamento

faltas pelo almoxarifado do Ins itoto Proas»
sinal *João Alfredo>, no mez ile favereir0
do corrente anuo e na importancia
954900.

A' mesma directori as contas de Julid
Azevedo Figueira e Antonio do Catam Pi-
res, do fornecimentos feitos ao Instituto
Profissional Masculino, no mez de abril pro-
proximo findo o na impartancia total de
1:73943205,

A' mesma directoria, communicando o d14-
reito que tem a proressora primaria Clara\
Freitas da Siiva Callado á quantia do 70$,"
do auxilio para aluguel de casa, referente«
a 14 dias do mez do abril de corrente anno
a recti ficação do exercido da mesten, de col-
lotes do Instituto Profissional Feminino,
Carmins' r Ribeira. no referido mez de abril.

A' mesma directoria, enviando o processo
do prometo paramento das daspezas miodag
do,Ctr, di?ecteria geral, feitas polo ofliciaf
João Pedro Regazz i , no 'noz de maio pro-
ximo findo e na importancia do 450000.

A' mesma dl ri leteeia, remet tendo a auto-
rização abaixo referida para a devida aver-
bação.

A' direc t oria do Instituto Profissional
«João Alfre lo», autorizand 1 a acnitisiçã, d
machinAs reuui,itatia em seu Oleio n. 109,
de 27 de maio ultimo.

Ao almaxari fado, mandando fornecer o •
material escolar requisitado pelv directoria.
do Jardim de Infanda «Mar-dial Hermes».

Ao Sr. Dr, inspec'w escolar do 3° distri.-
cto, naaat tomar coahecimento, as communi-
caÇõrS de exercidos do p ossoal do jard,rn de
infanc T a «Dr. Campos Sal les».

A' Escola Normal. já autoriza 'o e aver»
ba 'o, o pllido de material constan-e da pro-
posta f 'o Sr. .1. FCrrell'a Loal, na importan»
eta, de 3480(A.

Despachos
Pelo direc'or geral
A'ziro Pinto \machado. — O signatario

junte procuração.
írt vier da Cunha . — Junte procuraçã.O

perante (sia diroc orla.

	

Allc	 iii vascoricallos Gelly, Odette
Ballo Ay'or. Amotine ilos Santos, ralina Fa.
gaudas da A vevelo e D 'abala Soares de Al.
molda. — Sotana a despacho do Sr. pre-
feito.

Cas'orina, de O. tiimotheo, Flufina VaZ
Carva,tro dos Santos. conàr de • Lacerda*
Erotic sco Ma i a o Ama l ia Rosa Fera. ..ira,. —
Ao Sr. almoxarife geral para forneci r ernk
termas.

Directoria Geral de Obras e V:açãe
Despachos
Po director garal
Abai:o assigna 'o dos moradores do Anda..

rahy Grande. — Não tiod -m ser :atendidos
quanto ao ponto recatando, par estar de ao-
côr 'o c,in o eoltracto q ue está em v: -or.
Quanto ás outras alteraçiies, só opportuna-
mente p id-rá est t, directoria promover
sua adonção.

José da Silva & Comp. — Indeferido.
,Antonio D. Martins. — Doferido.
Bem srdino E. de Almeida. — Deferido

nos termos da informação.
Pela la sub-directoria
Pomingos F. de Carvalho. — Cortina.

	

que-se	 •
. la eircurnscripção—Carlos A. do atirando

Jordão.—Corriia a conta apresentada.
Pela 2' sub•ilirectoria:
Carlos P. Leal .—Passe-se alvará.

circumscripçÃo—Carlos A. de Miran:do
Jordão.— Corri a a conta apresentada.
, Pela 3°• sub-direetoria:

Manoel M. Serpa Junior. Maria de Tr:
Bra9.-..a, Manoel E. Machado, Oscar dos .S.•
Machado, Dr. Paes Leme, Dr, Gama Fe_ra
IffldeS, Adalbari0 kitari, Antonio F,
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'Freitas, Annibal V. da .Silva, Augusto M.
Abes, Augusto Antonio T. Bessa,, Antonio
Rigdon, Companhia Vulca,nica, Daniel Isaac
da Sirva, Antonio D. de Ma,galhaes, Albino
Augusto e Antonio P. da Silva.—Sim, com-
pareçam.

Arthur Hitsking• & Comp., J. Schmidt,
Brazilio Bressane, 'José M. F. Vieira,, A. C.
de Aguiar, Pereira & Pinho o Luiz Costa

Comp.—Defeeidos.
e pela	 sub-directoria:
José M. F. de Mattoe Dr. João C. Cavai-

eanti, Cecilia de S. Campos, João F. Rodri-
gues de Carvalho, Dr. Augusto Las Casas dos
Santos, Joaquim de S. Carneiro, Dr. Chris-
tian° O. \Ideia, barão da Taquara, Leopo/-
dina Rodrigues Rebello, Manoel J. do Car-
valho, Joio F. de Almeida, D. Joaquina S.
Bayrão, Francisco G. Souza, Albino M. Ma-
chado, Joaquim J. Rodrigues, João Manoel
elos Reis, Agnes Caroline, Manoel Alvaro,
Domingos G. Natio, Alfredo P. Mendes, Igna-
cio Roiz R. Goulart. José Martins F. do
Mattos.—Passem-se alvarás.

Banco francez e italiano.— Passem-se ai-
varie, o acceirdo com a inforniação.

Pedro & Sant'Anna o Gradem() Thornaz
da Silva.—Passem-se alvarás.

circumscripção — Companhia Tecidos
Alliança, J. Gomensoro, Antonio B. Pinto e
Marianna F. Cabral.—PasseM-30 guias.

Maria IT. da C. Pareira.—Relueira sub-
stituição da cobertura existente.

Conceição Cruz .—Junte procuração.
Florindo A. Guimarães.— Requeira re-

construcção total do predio.
- Gueherme M. Malheiros.—A duvida não
foi completamente satisfeita.

Manoel S. da Silva.—Junte a planta.
2/. circumscripção — G. Hubileier & Ama-

ral, Gremio Republicano Portueuez e Al-
fredo Paranaguá Muniz. —Passem-se guias.

3e circumscripção — Regina de Paula e
Silva.—Facilite o exame dó predio.
• João R. Ramos.--11abite-se.
4' circumscripção — Antonio A. da Fon-

seca.—Está par lei isento de emolumentos.
Bernardino J. Pereira. — Figure no pro-

jecto as paredes de meiação.
Henriqueta, de J. V. Machado.—Satisfaça

a exigencia:
Maneei J. de Azevedo.—Passe-se a guia.
5s circumecripção—Manoel D. dos Santos.

— Pede habitar.
Dr. José P. N. Moita, Emilio Cohen, ba-

roneza de Itacurussá e Julio Bruno. — Pas-
sem-se guias. -

Dr. E. Torres Cruz.—Póde habitar.
Coronel Raphael Tobias.— Satisfaça a du-

vida.
José P. Lucena,— Junte a planta appro"

vada.
Sophia el. L. Rouanet e outros.— Juntem

a secção do puxado.
6, circumscripção — Ignacio J. Ribeiro Ju-

nior.— Complete os detalhes da planta.
AssociaçãO dos FuneelonarioS Publ cos Ci-

vis.— Apresente projecto do accerdo com
a lei.

José L. de Miranda.— Abra o predio
Dr. Luiz A. Lopes.— Satisfaça, as da-

!idas.
Bento A. de B. Ribeiro, Antonio R. Ora-

miro e Manoel B. de Cavanelas.— Passem-
30 guias.
". ia circumscripção — Maria I. dos Santos.

Pede habitar.
João J. Pires.— Junte planta do ca

/lastro.
Joaquim S. de Mendonça.— compareça.
João R. de Alnlekla e Eulalia R. de Oli-

veira.— Passem-se guias.
João Damaseeno.— Compareça.
Joaquim D. Barbosa.— Junte planta do

cadastro.
- 'Rodrigo M. do Nascimento.— Prove pa-
Viinento da prierogeção.

PIARIO OFFICIAL

Pela 5' S ub-directoria :
Antonio B. do Mendonça Filho; Antonio G.

de Mello Conto, Joaquim Rocha. Marçal do
Almeida, senhorita Freire dos Santos, An-
tanio J. de Miranda, Alexandre J. Leito,
João L. Modesto Leal o elarcolino Rodri-
gues.— Deferidos.

Atina °linde% B. do Castro.— Compa-
reça para abrir o predio.

Maria Soares P. Serpa (6.139) e Joaquim
P. Dias do Almeida (6.975).— Compareçam
nrsta sub-directoria.

TRIBUNAL  DE CONTAS
Ordens de paga.mento

Ordens ee pagamento sobre as pules pro-
feriu despac'm do registro, em 6 do cor-
rente, o Se. Dr. presidente deste tribunal.

elii-esterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.172, do 27 do maio, pagamento do
161800 á Leuzinger & Comp. de fera ci-
mentos á Inspectoria Geral da

 Comp.,

da Capital Federal, em março e abril uni-
mos

N. I 109, de I do corrente, idem de
1453161 ao tenente Arthur Freitas Seebra,
de gratificação correspondente.a nove dias
do me z de maio ultimo, como auxiliar te-
chnico da lospectoria Geral de Navegação ;

N. 1.195, da mesma data, idem de 100$
a cada . um dos , Srs. Octav o Ribeiro Pinto
Guimarães e Ajax Cunha da. Fonseca, por
serviç extraordinarios prestai:os á, Secre-
taria de Estado, em maio ultimo

N. 1.194, da mesma data, idem de 100$ á
Martinho Cesar da Silveira Garcez Filho,
idem, idem, idem.

—elinisterio da Agricultura, Industia, e
Commerelo—Avisos:

N. 1.145, de 20 de abril, ra2am ento de
500$ á Assoe ação Commei•cial do Rio de Ja-
neiro, do aluguel da parte do edficio occu-
piula pela Junta Commercial, em fevereiro
ultimd ; •

N. 1.303, de 11 de maio, idem de 41e$S00
Rombann & Comp., agente da Austro-

Americana S. S. Cs ., do uma passagem con-
cedida por ordem deste ministerio ;

N. 1 ..435, de- 25 de maio, idem de e74e.,
Pela delegacia em Goyaz, ao encarregado da
estação meteorologica de eGoyaze, Alcebia-
des José do Nascimento, da acquisição de
um ablego meteorologico para aqut lia es-
tação. no corrente anuo

N. 1.330, de 17 de maio, idem de 500$ á
Associação -Commercial do . Rio de Janeiro,
do aleig iel de parto do predio ()ocupada pela
Junta Comercial, em março ultimo •

N. 1.4 , 6, do 22 de maio, idem de 5: 40.3600,
a diversos, de fornecimentos ao Serviço de
Protecção aos Indios e Localização de Traba-
lhadores Naciona.es, no corrente anuo;

N. 1.480, de 31 de maio, idern de 540$, da
folha de gratificação aos continues, correios
e mais funecionarios sub eternos deste mi-
nisterio, por serviços extraordinanos pre-
stados fera das horas regulamentares, em
maio ultimo ;

N..1.511, de 31 de maio, idem de 2:741$934,
Ma folhas de gratificações por tra,baloos ex-
traordinarios prestados á Directoria de Me-
teorologia o Astronomia.

—Ministerio da Justiça e Regoelos Inte-
riores—AVISCS

N. 2.333, de 29 de maio, pagamento de
7:365$406, a diversos, de material adquirido
pela Policia, noa mezes do janeiro a maio
deste afino.	 •
- N. 2.354; de 31 de maio, idem de 469098,

da folha da gratificação, por substituição,
aos funccionariosela Secretaria de 'Estado.

dinkho.-N-1911 •
-7. &tu	 4**

N. 2.358, de 1 do corrente, idem do 300$
ao director-do , Collegio Pedro II, Dr. José
Candido do Mello alattoe, para aluguel
casa,. em maio ultimo.

N. 2.334, de 29 de maio, idem, do 1:000$.
ao deputado Jose Bento Nogueira, de ajuda,
de custo.

—elinisterio da • Fazenda.
Exercicios finfIcs:
Requerimentos:
De Abel José da Silva, pagamento de 50e,,•,

db divida do exereicio do 1910.
• Do Brandão e Correa,, idem do 17: I29¡.35c)
•idem de 1909.

—elinisterio da Marinha':
Aviso n. 2.369, de 21 de maio, pagamento-.

de 47:098$510, a diversos, de Concertos exe-;-
'cutailos em diversos navios da Armada o' do'
varios artigos fornecidos a esto ministerioe
no corrente anuo.
• —elinisterio da Guerra:
' Aviso n. 4-i7, de I do corrente, pagamento.
de 30:405$680, a diversos, de fornecimento

• a este ministerio, no corrente anno.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cõrto do Arreliação

EDITAL
• Faço publico que os julgamentos das ap-
'rellaçees crime, n. 863, appella,ntes, • Joao
E% angolista, Teixeira Leite ; appellada, a Jus-
tiça Sanitaria civeis, n. 1.210, aopel-
la.nte, Casimiro J. P. de Menezes ;
lada a Companhia Edificadora; n. 1.e3G,_
appellante, o juizo ; appellados, Ca,ndido;'
Duleoe Brandão e sua melhor ; o commer-
cial n. 1.322 appellante, João Braz da,
Cunha ; appedulo José de Oliveira Ribas ;
terão ligar na sessão da Segunda Camara.
no dia 9 do, corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de 'Appellação, 6 de-
junho de 1911. — O secretario, Evaristo da'
Veiga Goetzaga.

S3SSãO da Primeira Camara, em 5 de Juntõ,
de 1911

Presidewia do Sr. desembargador Endas
Geava°. — Secretario, .Dr. Evaristo Gon.sa-
ga •
Compareceram os Srs. desembargadores:

Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho o Leogo de
Andrada.

Esteve presente o de. Moraes Sarmento,.
procurador geral do D:stricto.

JULGAMENTOS

Habess . coutes
N. 904—fzerator, o Sr desernbxrgador Dio-

, go de Andrada ; impetrante, Ad lpho Lou-
renço Baptista; pac ente, Ananias Lourenço;
Baptista. — Concedeu-se a urdem. unanime-
mente, para apresentação do paciente na
proxima sessão, prestando esclarecimentos o:
Sr. Dr. chefe de Policia

N. 90's — Relator, o Sr.. desembargador
Ataul ho de Paiva ; paciente, Maneei Fr In-
cise° da Silva.— Conceleu-se a ordem,
nimemente, para apresentação do paciento.
na proxima sessão, prestando esclarecimene'
tos o Dr. chefe de Policia.

Recurso de hubeas-corptes

Tn!. 339 — Relator, o Sr. dfeembargailer
Dias Lima ; recori ente, Sabino Barbos dae
Fonseca, por seu advogado Dr. ()se ir da Ro-
cha Cardoso ; recorridó, Dr. juiz do direito
da 2" Vara Criminal.—Não co tomou conne-

, cimento por não ser caso desso recurso, con-
tra o voto do Sr. desembargador Ta,varel

•Bagos.

em.
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Recurso crime
N. 3G1 — Relator, o Sr. dezemb^.rgador

Tavares Rastos ; recorrente. Angelino Sia-
alie, por si e como soado, representante da

firma Angelino Stamile & Irmão ; recarri-
do, Jacomo Rosario Sitiara— Converteu--4e o
• ulg imanto em diligencia, unanimemente,
para pagamento de impastes devidos pelo
:tecorrente.

Aggravo de petição
N. 2.359 — Reator, o Sr. desembargulor

Ataalpho de Paiva ; aggravantes, Attila].
Coelho de Ma galhães, Mano-'1 de Jesus Fer-
nandes e outros ; aggravados. o Dr. curador
geral de orphã.os e o Dr. 1 0 prontrador da
Republica, — Converleu-se o ju'game ito em
4[11i.:encia, unanimemente, par .i. audiencia
do curador de résidtios e segundos aggra-
vados.

Anpelaçero C7'int C
N. SO4 — Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastos ; app,11mte, barão de Wer-
neck ; appellada, a justiça sdnitaria.—Ne-
gou-se provimanto, unanimemente.

App?llação eiva
N. 1.111 (desistencia,)—Relator. o Sr. des-

embargador Dias Lima ; desistente appel-
Jante, a Caixa Auxiliar da ClIsse Telegra-
phica. da Estrada de Ferro Central do 13ea-
zil ; appellados, Azevedo, Alves & Mattos.
uecessores de Azevedo Alves, Irinfta &

Co np. — Julgou-s ror s-ntença para os
seus devidos effeitos, unanimemente.§~

N. 2.292—Rei dor. o Sr. desembarg %dor
Dias Lima; appollmites, A l fredo Pedi. st
Alves de Magalhães e muros; apaellada,
Fazenda 1\1imicinal. -Neva-se Provimento,
contra o voto dó Sr. desem Itargador Diogo

Andrada.

SORTEIO

Aggraws dr% petição
N. 2.3 ,I2, ao Se. desemblegador Dirgo de

And rada.
N. 2.363. ao Sr. desmmb trgador Dias

Lima.
N. 2.368, ao Sr. desembargador Tavares

Eastos.
N. 2.30, tu Sr. desembargador Ataulpho

tle Paiva.
ENI MESA

Amparos de pptif.ao
Ns. 2.301, 2.306, 2.372 e 2.375.

PUBLTCAÇÃO
ReCV7'30 de habeas-eorpus

N. 339,
Recurso crime

N. 331.
Arig raros de peliça."

Ns. 2.315o2.330.

PASSA.GENS

pellaçães eiveis
Ne. 1.332 e 1.447—Ao Sr. dese-nbarga,dor

Dias Lima.
N. 1.355—Ao Sr. desembarg tdor Diogo

fie Andratia.
Appelaçães comMerciaes

Ns. 1.522, 1.456 e 466—Ao Sr. desembar-
gador I) as Lima.

Ns. 1.525 e 1.501—Ao Sr. desembirgador
Oiogo de An irada.

Embargos de
• Ns. 881 e 911—Ao Sr. desembargador Dias

Ns. 870 e 
.
1.002—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
24.'7.1.274, 1.441, 1.243, 1.123 e 731.

—Ao Si'. desembargador Diogo de Andrada.

. EM INIESA	 .

(sr:ines saniticrios	 •	 •.	 .
-Ng•-. 869 o 871.

COM DIA.

Appelações crime
N. 859, 860 e 831.

Appellaç .'es eiveis
N. 1.480 e 1.367.

ACCORUXoS PUBLICADOS

Appellações
Ns. 829e 830.

4ppellaçi:es eiveis
Ns. 1.463, 1.502,1.111 e 984.

Se sslo da Segunda Camara em 6 de junho
de 1911

Pres;donci do Sr. deseinbargadm.
Pedreira.—Secreturio, o Sr Dr. Evaristo
GOn;qya.

Compareceram os Srs. desembareadores
Souza Pitanaa, Lima Drummond. Celso Gui-
marães, Nabueo de Abreu, Dabaglia e Nestor

i . steve presente o D •. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Itabeits-corpus
N. 9rn — Relator, o Sr. desemdargador

Gabaglia; impetrante, Au gusto Estiam, paci-
entes, Paulo Menales, João Ralei :lies da
Silva: e Antonio Alves Braga.—Concodeu-se
a ordem afim de serem apresentados os
pacientes á l a sessão desta minara, pres-
tando informações o Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

N. 907 — Relato?, o Sr. desembargador
Lima Drummond : paciente, Elidio Benja-
min da Guia.—Concedeu-se a ordem afim
de ser apresentado o paciente á 1' sessão,
prestando inlbrmações o Dr. juiz da 3a vara
criminal. Suspeito o Sr. desembargador
Nusto: Moira.

Aggraros de pctiçlo
N. 2.319—Relator, o Si'. desembargador

Lima Drummond; aggra vante, Auguso
coalho; aggravado, La Banlue Française
et Dalienne po 11' L'Amerique du Sud.—Não
se bula ido CO:111e intento da preliminar
apresentada pelo aggravado de não se co-
nhecer do ageravo, converteu-se o julga-
mento em diligencia a q ui de que, no juizo
a quo, se pro !eda a um exame nos livros
do credor impugnado, relativamente á, en-
trada da quantia, contra os votos dos
Srs. desembargadores relator e Nestor
Meira.—Foi designado relato? o Sr. desem-
bargador Celso Guimarães,

N. 2.311—Rela, , or, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; a ggravante, geneval or.Gre-
gorio Thaumaturgo do Azevedo; aggra-
vado, Manoel Alvaro. — Preliminarmente
tomando-se conhecimento do aggravo, den-
so provimento para que o Dr. juiz a quo,
reformando o seu despacho, receba os em-
bargos de lis. e p?osi a na fôrma da lei,
unanimemente. Suspeito o Sr. desembar-
gador Gabaalia.

N. 2.360—R elat or, o Sr, desembargador
Gabaglia; aggravante, Carlos José Ribeiro
Bra , a Janior; aggravado, Carlos ale Oli-
veira, inventariante dos bens do tinado
Carlos José Ribeiro Braga.—Negou-se pro-
vi meu , o, unanimemente.

Appellações crivie
N. 770 — Relator, o Sr. desembargador

Gaba :lia; appeflante, a justiça, por seu
promotor; appellado, Jorge de Oliveira Ma-
cedo.—Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. desembargador relato?. Designado

1

 relator o Sr. desembargador Nabaeo de
-Abreu, impedido o , Sr. desembargador
.Lima Drummond e suspeito o Sr. desembar-
gador Nestor Meira.	 .	 ..

N. 822—Relator, Sr. desembargador Na
bico de \ breu; appellante, a Justiça, por
seu promotor; appellado, Carlos Fontes .—
Deu-se provimento para annullarem o jul-
gamento no plenario, contra o voto do
Sr. desembargador relator. Designado re-
lator o Sr. desembargador Ga baglia

N. 866—Relator, Sr. desembargador Celsc.
Guimarães ; appellante, Ricardo Fernandes;
anwIlada, a Justiça Sanitaria,.—eu-se pro•
vimenio para o um de se absolver o appel-
la,nte, unanimemente.

SORTEIO
Aggravo.; de pet:Mo

N. 2.365—Ao Sr. desentbargadov Souza,
Pita li

N. 2.367— Ao Sr. desembaegador Nabue0
de Abre..

N .2.369—A o Sr. desembargador Gabaglia..1
Em MESA

Carta testemunhava
N. 296.

ilISIP101101!J

N. 2 7.
Aagraros de peliç7o

Ns. 2.361, 2.371, 2.373 e 2.376.

PrItLICAÇ' n.0
.Reerrso crime

N. 33).
Aggraros de 9elição

Ns. 2.330 e 2.357.

pASS n GENS

Appel1ac.3cs crimes
N. 811 — Ao Si'. desembargador Souza Pi-

tanga.
N. 842 — Ao Sr. desem l arga 'o:, Celso

Guimarães.
N. 8-13 — Ao Sr. desembargador Raja, Ga-

baglia

Appalaçães eiveis
N. 1.528 e 11,45 — Ao Sr. desembargadar

Nub ico de Abreu.
Ns. 800 e 1.145 — Ao Sr. desembargador

Bulhões Pedreira.
N. 1.--)44—Ao Sr. desembargador Souza Pi-

tanga.
N. 1.13 — Ao Sr. desembargadm Lima.

Drummon 1.
Ns. 1.138 e 1.400—Ao Sr. desembargador

Cels iGuimarães.
Ns. 1..39 e 1.186—Ao Sr. desembargador

Baja Gabaglia.
Ns. 1.027 e 1.'.;30—Ao Sr. desembargador

Nestor
Appellarães commerciaes

Na. 350 e I	 — Ao Sr. desembargado
Nalmeo de Abreu.

N. 1.507 — Ao Sr. desembargador Raja.
Gabaglut.

AeçiZo rescisoria
N. 16— Ao Sr. uesembar6 ador Nabitco da I

Abreu.
EM mrsa.

Appellcrção crime. e sanit.Tria
N. 870.

COM DIA
Appellac.7o (Tinta

N. 863.
AppellmJes eiveis

Ns. 1.210 e 1.530.
Appellref(To coninwrciag

N. 1.322.
kCCÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellação criü#e
N. 861.

. Appalações ciseis 	 •
Ns. 750c 1.542.

Por portaria do Sr. desembargador pre-
sidente da Córte de AppellaçÃo do 1)istriçIe
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DIARIO OSTIC7AT,	 Junho —1911.

• 'ederal, de 6 do corrente mez de junho, foi
revogado a de 29 de março deste anno pela,
qual foi suspenso do exercido de advocacia
tt bacharel Luis Drummond, visto ter esto
fe to entrega no cartorio da 5° pretoria, dos
mos - da acção de despejo movida pelo
Dr. Francisco Regia de Oliveira contra' a,
Companhia.. Cervejaria Brahmoo

.	 ,
auiZo de Direito da Segunda

Commereial
JUIZ, DR. ELvIRO FONSECA — ESCRIVÃO, CORO-

NEL DARIo

Appell ações

Appellantes, Gonçalves, Whyte & Comp.;
apodado, Eduardo L. Malheiros Dias.—Ne-
gado provimento á appellaçào.

Appellante, Elias Pereira Costa Junior ;
apodado, Manoel de Oliveira Pirnentel.—
Ao meu substituto legal.

Appellante, Manoel Marinho Pinto ; ap-
pelados, Julio Couto & Comp.—Vistas ás
partes.

Fallencia
Supplicante, Fiorentino de flanco; suppli-

eado . , Cesar, Vieira SoCarvalho.—Julgado
jniprocedente o pedido de lis. 2.

Fiança de leiloeiro

Supplicante, Silvino Colueiro.—Expe,a-so
a respectiva guia.

Liquidação

Declarada dissolvida em' liquidação a
firma Aguiar & Carneiro e nomeado liqui-
dant° o socio Dr. Raul Pestana de Aguiar.

Reivindicação

Supplicante, Dr. Manoel Ferreira Garcia
• Redondo • supplicada, a massa falida de

Laernmeit Sc Comp.—Deferida a petição de
fls. 2.

Verificação de conta

SupplicaRt0S, João da Cunha & Comp.
supplicados, A. do Pinho & Comp.—Julgada
por sentença a pena comniinada na petição
de lis. 2.

Acção stMinzaria

• Autora, a massa falida de J. R. Monteiro
& Comp.; réo, José Caruzo.—Julgada im-
procedente a acção e condemnado o A. nas
custas.

Executivo hypothecario
Exequente, José •Alves Ribeiro de Carva-

lho, fallecido, representado por seus her-
deiros; executado, atne0 Evolucionista do
Brazil.—Annullado o procesoo de lis. 1.163

dente.
Acção orainaria

Autor, Luiz Arede Coelho ; rOos, Torres
Clementino & Comp. e outros.—Sejam inti-
mados os réos para constituirem advogado
para arrazoar o final.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commerelai

JUIZ, DR. LAMOUNIER JUNIoR — ESCRIVÃO,
CORONEL PINTO rearion.

Andiencia de 6 de ¡unho de 1911
Executivo

Exequente, Banco . de Brazil ; executado,
José da Rocha Freitas.— Indefiro a petição
do Il. 76 e mando que se processe em autos
aportados a prestação de contas.

Liquidago

Souza Filho & Comp.— Julgado por gen-
'-tents. o accOrdo.

EDITAM
juizo de Direito da Provedo.

ria e Residuos
De citação com o prazo de 20 dias'

O Dr. Torquato - Bandsta de Figueiredo,
Juiz de Direito da Provedoria e Residiras,
nesta Cidade do Rio de . Janeiro :

Faz Saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem, ou
dello noticia, tiverem,. que pelo Dr. Bento
Maria da Costa. fallocido no dia 8 de maio
de 1911, foi legado, em seu testamento,
para cada um dos seus afilhados do baptis-
mo, 100$, e para cada uma do suas ali lhad,Ls
de baptismo, 200$, e cujo inventario se pro-
cessa por este juizo, sendo inv, roariante do
espolio D. Adelaide Frões da Cruz Muniz,
por parte de quem lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: — Sr. Dr. Juiz
da Provedoria. Adelaide Fróes da Cruz
Muniz, inventariante do espolio Oo Dr.
Bento Maria da Costa, pede se digne V. Ex.
mandar que sejam publicados editaes conci-
tando os regatarios a reclamarem no prazo
do 20 dias os respectivo, legados, sub
pena do correr á revelia. Pede den.rimento.

Rio, 16 de maio de 1911. Por procmoçãao
Carlos Faies da Cruz. (Estava colada, e de-
vidair eito inutilizad 1, uma estampilha fe-
deral do valor de ;0000 rs.) Despacho: Sim.
Rio, 16 do maio de 1911. T. Figueiredo.—
Assim, pois, polo presente edital cita e cha-
ma a todos os afilhades e afilhadas do testa-
dor, dr. Bento Maria da Costa, para, no pra-
zo de 20 dias; a contar da pub 'cação deste,
virem habilitar-se em juizo, colo as repecti-
vas certidões de baptismo, á percepção dos
legadcs com que foram c: ntemdados, sob
pena de revelia. Este juizo funceicria no
ando do Forum á rua dos Invalidos n. 152
e is autos de inventario correm pelo corto-
rio do eser,vão que este sub,creve, á mes-
ma rua dos Invalidos n. 115, sobrado. E,
para que conste o chegue ao conhecimento
do todos, mandou passar o presente edital
para ser affixado no Jogar do costume, e
mais dou do egual teôo para publicação no
Mario Official o Jornal do Commercio, ficando
traslado n e autos. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de .1aneiro Capital Federal da
Republico dos , Estados Unido4 do Brazil e
eartOri0 do 2° officio do Juizo da Provedoria
e Residires, em 17 do maio de 1911. E Loi,
Alfredo José Pinto, escrivão, intorino, o sub-
screvi.— Torquato Baptista de Figueiredo.

at.tizo de Iliireito da Primeira
Vara Cominereial

Poliemia de Joaquim Gareia & Comp.
De citação aos credores da !anemia de Joa-

quim, accrcia ,k Comp., para sciencia
sentenca que julymc rehabilitaclo o fallido
Antonio Joaquim de Oliveira Galindo. socio
solidario da firma (unida Joaquim Garcia
S; Comp, L na fdrma abaiam,
0. Dr. ,loao Rodrigues da Costa, juiz de di-

reito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por de, se cifrou os credores da fallen-
eia de .10a tuim Garcia. Comp. o a quem
interessar possa, para sciencia de que por
este orizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os autos de rehabi-
Mação em que é supplicante Antonio Joa-
quim do Olis-e.ra Galando, sacio solidario da
dita, firma Joaquim Garcia & Comp., nos
que es foi proferida a sentença do teor' Se-
guinte : «Sentença --Vistos os autos: Julgo
por Seiltellç-t rehabilitado o falido Antonio
Joaquim de Oliveira Galindo, socio solidario
da firma falida de Joaquim Garcia & Comp.,
nos termos do art. 144 da lei n. 2024, de 17

•de dezembro de 1908, visto ter obtido quita-
-çáo plena do credores,, atiro do que produza,

rehabilitação os devidos o legaea .effeitos,,
-	 •

•

{

pagas as custas. Publique-se esta sentença
: Dor edital e façam-se as devidas communi-
, caçõea, pas ,and,se a -competente carta de
, rehabilitação. R,o, 2 do jun/1 i do 1911.-a-
João. Rodrigues da Costa.» Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor
do qual são citados os ditos credores o inte-
ressados para sciencio da sentença acima
transcripta. E, para constar, passaram-se
este e ma i s dons de igual teor, que serão
pub ieados e anisados na fôrma da lei. Dada
e passado nesta calado do R o do . ame r.°,
aos 2 de junho de 1911. E eu, Anto lia de
Souza Coelho, escrivão interino, subscrevi.
—João Rodrigues da Costa 	 (''

Faltanda de conde rs Como e dos soc4 os so-
lidarics Adelino Ro trilues Mazhado Reis
e Francisco de A s quinpção Me 'o.

De publicação da declaração da aliene*, ect
firma Conde & Comp., estobeb. cida C‘ign co-
chei. a de carros de aluguel ci Praia de Do-.
tafogo n, 3211 , e individualmente a do soei()
sohdario Manoel Conde, jd deer tadas,

a tios sacias solidari s Addino Rodri-
gues ,11;. chado Reis e Francisco de Assom-
pc: .7o Mello, na ftirma abaixo
O Dr. João Rodrigti,-: da•Costa, juiz do

direito da. l a Vara Commercial desta ci ioda-
do Rio do Jacei:c, etc.
• Faz saber aos que o presente edital virara
que, a r..querimento dos credores Jo .', o Ma-
noel Rodrigues dos Reis o Corrêa I3a tos.
& Como., devidamente in.truido o depois
das necossarias ddrgeneas, foi ror sentenoa
deste juizo, de hcide n latada, proferida • ás 12.
boi:os do dia, declarada aberta a faliu-
eia nos autos da do Conde S.: C imp., indivi-
dualmente, dos Su j as solidarios dest L, Ade-
lina Rodr • gues Machado Reis e Francisco do
Asiimpção alello, servindo L.s syndicos já
nomeados Corrôo, Bastos & Comp., estabele-
cidos á rua do Acre n.21, ficando 03 credores
dos oitos falidos notificados para, destro do
prazo do 15 dia., apresentarem aos syndicoS
a declararão de seus creditos, acompanhada
dos res sectivos titulo3 ;• e outrosim, ficam
os mesmos credores bem como os de Condo
& Comp. e os do Manoel Conde convocados
para a primeira ass ,mbléa, da referida f ai-
lencia, a realizar-se a 30 do bulho oirrontO
á uma hora da tarde, na sala das audien-,
cias no .Forum, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arte. 17, 18, 80 o 82 o
seus ,O O da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
do 1903. Da-4 o e nanado nesta cidade do Rio
de Jaaeiro, aos 5 de junho-de 1911. Eu, An-
tomo de Souza Coollici,escrivão interino, sub-
screvi. —João Rodrigues da Costa.

--
.juizo da Primeira Pretoria
De intimação ao ausente Fabio Trancr..di,

com o praz.O de 30 dias; que falem J. Fe-
rer Comp., na fórnta aba4xo
O Dr. João Coelho do Rego Barro, juiz da

i s pretoria do D stricto Federal, etc.:
Faz saber a todos gire o presente edital,

com p prazo do 30 dias, virem cote, do pasta-
do J. Farei. & Comp., lhe foi dirig.ida a .pe-
tição do teor seguinte: «Esmo. Sr. Dr.' otis
da l a pretoria—J . Ferer	 Comp. nego-
ciantes nesta praça á rua.

 Comp.,

as. 48 a 50, são credores do negociante e en-
genoeiro constructor Dr. Fabio Trancrodi,
domicl'iodo nesta Capital e actualmente au-
sente em legar incerto e não sabido, dentro.
do paiz, da quantia de 1:871$760, importou-
eia de ladrilhos fornecidos ao supplicado,
como se verifica da conta junta. Assim que-
rendo os supplicantes haverem off . ctiva co-
brança da dita conta, requerem a V. Ex.
que, jus ificada a a.usencia do suplicado,
se digno V. Ex. ordenar a citaçao edita/
'do supplicado para, sob pena de 'revelia,
vir á primeira audiencia,do jIllzo, depois de
decorrido, o prazo , ver propor-se-lho utna
acção ordinaria em que se pedirá o pa.4,,
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ctorino, estação do Engenho de Dentro, onde
funcciona neste juizo, trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço. ofierecer árima da ava-
liação, os bens penhorados a Manuel Simas
da Silveira por Manoel Vieira Furtado. 11,
executivo por alugueis em que contendem,
cujos bens constam da respectiva avaliação
inuta, aes autos, do teor seguinte : Os abai-
xo aesignados. avaliaitores nomeados pelo
Exme.Sr.Dr.elanciel da Costa Ribeira, juiz da
13a Preteria, para procederem á avaliação
dos bens penhorados a Ma,nool Senas da Sil-
veira, a requerimento de Manoel Vieira Fur-
tado, cumprindo o respeita.vel mandado,
procederam pela ferma seguinte:— Moveis.
Um guarda casacas com porta de espelho,
60$000 ; uma mobilia constando de 12 cadei-
ras singelas, 2 ditas de blefam, 1 sophá, 1
porte bibelots, tudo estyle de canela ence-
rada, 140000 ; 1 espelho biseautd com mol-
dura dourala o f1or5ce, 25$000; 1 espelho de
maiores dimensões e com moldura dourada,
20$000 ; 1 mesaecom uso,de pedra memore,
4$000 ; somma: 249000. Em virtude do
que serão 03 ditos bens levados á praça pelo
preço de 2.19$000 ; o quem os mesmos qui-
zer comprar, e alparca nos referidos dia,
hora e local acima ineicados, para ter legar
a praça, que será ftsita mediante pagamen-
to á vista ou fiança • elonea por 3 dias. E pa-
ra quo chegue ao Conhecimento de toJos,pas-
saram-so este e mais deus de igual toei.' que
serão pubeeados e allixaides na forma da lei.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1911. Eu,
José de oliveira GalvãO, escrevente jura-
mentado.° escrevi. E eu, IIenri pie Ferreira
de Meneio, escrivão, o subscrevi.— lesoiosl
da Costa Ribeiro.

juizo Federal da Secção do
Rio de Janeiro

De cita p00 de pessoas incertas e eúz logctr
sabido, com o pra;o de 30 dius

O Dr. Octavio Koily, juiz federal da secção
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
citação de pessoas incertas e em legar não
sabido, com o prazo de 30 dias, virem que,
por parte do coronel Joaquim Maria,no Al-
vares de Castro Jauicie e outros, lhe foi di-
rigida a petição do teor seguinte: eIllm. e
orei. Sr. Dr. juiz seccional-0 caronel Jo t-
quine elariano Alvares de Castro Junior e
sus mulher D. Isseel. França Alvares de
Castro, os Drs. Eduardo Pires Ramos. dol-
pho Mustinho e Joaquim Murtinho Sobrinho,
todos douiciliados na cidade de Nitherey,
neste Estado, menos o Dr. Elletedo Rani s,
que tem eseu domicilio na Capitel da União.
compraram a Francisco Antoni o Camarinha
e á sua mulher D. Maria Francisea, de Aze-
redo Coutinho da Motta, Camarinhe (ou rora
D. Maria Francisca de Azeredo Coutinho da
Moda Ferreira), por =rir:tura publica la-
vrada nas notes do tabelião Ibrahim Ma-
chado (doc. a. 1), todos os terrenos da antiga
sesmaria de Miguel Riscado, que, posterior
monte, pi convertila no Morgado, instituido
pelo capitão Jose de Azere .o Coutinho de
Macedo e seu filho José de Azeredo Coutinho
e Mello, instituição es q s. feita por escripture.
publica de 8 de novembro de 1753, nas notas
do tabelião Francisco Coelho da Silva, hoje
cartorio do tabelião Dr. Vietorio da Cesta
(doc. n. 2) ; Iam terrenos, assim vendidos,
denominam-se (Salinas» e se estendem. da
lagoa de Ypitunga ao extr:mo da praia de
Massambaba, compreliendendo onze soperficie.
calculada em cerca de nove legues de ex-
tenso, pela linha do oceano, tendo par limito
interior a lagoa de Araruama, neste Estado
e municipio de Cabo Frio e adjacentes. Que
esse immovel foi havido pela vendedora D.
Maria Francisee do Azeredo Coutinho
Motta Ferreira. (hoje Camarinha), de saa
mãe D. Maria Nela de Azeredo Continha
nho da Motta, (viuva de Francisco Ca,relido
Dias da Motel), ultima adniinistradorie da-

quelle morgado, d ,nominado «Morgado doSe
¡enredos. Coatinhosse, como prova.. certidão
annexa (doe. n. 3)—em legitima materna.

•Que esse Morgado foi. expressa e nominal-
mente, reconhecido pertencer ao patrimenio
dos Nict. da vende tora, e, portanto: ao desta,
na qualidade de sua suco •ssora legitima e
necessaria, pelo decreto legislativo n. 511,
de 4 de outubro do 18-13. Emdm, gen o dito
vineues se tranefoeinou ao regímen com-
mum da propried ule, no anuo de 1805, por
falecimento da ult,ma admiuistradora, a
mãe da vendedora. Entretanto, chega ao
conhecimento dos supplicaRes que. não só-

. mente a, Un:ao Fe d,rat, por int, mediu da
respectiva repai stesio. como a Camara Mu-
nicipal de C'abo Frio estão turband è a posso
legitima dos supplic leites sobre os reterides
terrenos, dma e outra, aforando e se id-
eando no dir , ito de albrar, ou arrendando,
e se julgando no direito de arrendar, como
si lhes pertencesse, p ir aleum titulo habil
(que não teem) a teculdade do °ocupar por
si ou fazer °empar por outrem, tolo aquelle
immovel, ou parte dele, com desattenção
dos irrefratetveis direitos do dominio e
posse, inherentes aos seus titules. Nestes
termos, os supplicantes voem pedir a V.
E. que se digne conceder-lhes mandado do
manutenção de p sse, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do s es representante. bem
como a Camera Municipal do Mitnicipio do
Cabe Frio, na pessoa de quem legalmente a
represente—para que di sistarn do qualquer
acto de utrbaçeo, como arrendamento, afo-
ramento e outros qiiaesquer que impor-
tem ocupação ou utilizeção, comrainan-
do-sellies a pena, de 100e, por metro
quadrado de SÓIG envolvido no acto
turbaevo. além das perdas e daninos que
se poderem apurar. Outrosina que
sejam expedidos editaes pira s iencia de
quem quer que seja interessado no c nheci-
mento desta manutenção, com a comminae
cio das mesmas penas, em caso do turbação,
bem como para o fim de interromper os
prazos do prescripelo aos ineursores do ter-
reno aludido. Para o effeite do paeamente
da taxa judiciaria avaliam os supplical tes
causa ou 16:0005000. P. a V. ex. deferi-
mento d. e a. a presodte com os do-
cunie ,itos que a instruem». Estavam cola-
das duas estampilhas tederaes do valor do
300 reis cede unia, in utilizando- Is : «Rio, 5
de abril de 1011.— Eduardo P. Ramos».
sendo-me apresentade, a dita petição. nele
proferi o seguinte despacho : Justifi-
quem, em dia e hora, que o escrivão desi-
gnar. Nitlierey, 7 de abril de 1911. — O.
Kelly». Des:paely) de ti. 81 v.: • «Cumpra-se
o V. Aceoritam de li. 7;e. Nitheroy, 29 de
maio de 1011.— ti. h:digo. Des pacho do ti.
82: «Defiro o pedido de il. 2. Expeçam-se O
mandado e editais, na lema reieterida. Ni-
theroy, 2,/ de maio de 1911.-0. Kelly.0 cru
virtude do que se pos,arani o preeente edital,
com o prezo de 30 dias, o mais deus de
igual teor, que serao publicados ne imprensa
o affixados no iogas do eustume, e por elle
scientitico ,lo mesmo requerido a quemn quer
quis seja interessado no conhecimento deeta.
~menção, ceia a conammação das mes-
mas penas, em caso do turbação, bem como
para o fine de interromuer os prazos de
preseripçãe aos incursures do terreno alia-
didn. E, para conhecimento tamb m doe
mesmos interessados, faço-lhes scientes que
as audiencias deste juizo eão ás segualas e
e quintas-feires ao. meio dia, o nas vesperae
dessee dias, quando ferem feriados, a mesma
hora, á rua Visconde do Rio Branco u. 131
(sobrado). Dedo e passado na cidade do Ni-
theroy, capital do Estado do Rio de Janeiro,
aos 2 dias do tuez de junho de 1911. Eu,
Oscar Julio de Carvalho, escrevente Jura-
mentado, o escrevi. E ou, Antonio Jose da

•. Cunhas LenaBraga, escrivão, o aabecreviusie
Oetaoio

(Estava devidamente selado.)

mento da aludida quantia. Nestas coa-
diç5es, fazendo-se a citação requerida, com a
pena commiaada e servindo elle para os
demais termos, da instancia até final senten-
ça e sua execução E. E. deferimento, pro-
duzindo a justificação de ausencia em dia e
hora designados pelo escrivão. Testemu-
nhas: Mario Crua e Josd Gamberim. Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1911. — Eraristo
Marques da Costa, advogado.» Está legalmen-
te estampilhada. Despacho: eA. S m, desi-
gnando o escrivão dia e hora. Rio, 3 te junho
de 1911. — Rego Barros.» Produzida a justi-
ficação, foi a mesma julgada pela sentença
do teor seguinte: «Visto, etc, julgo por sen-
tença a presente justiecação para que pra-
duza seus devidos o leea,es effeitos. Expe-
çam-se editaes com o prazo do 30 dias, na
/arma da, lei. Rio, 6 de junho do 141l.
Joao Coelho do Rego Barros.» IS' o que se con-
tem em a petição e sentença acima fielmen-
te transcriptas, do que deu fé ; e em virtude
do que mandou extrahir o presente edital
com o prazo de 30 dias, por cujo teoe fica in-
timado ao ausente Dr. Fabio Tra,ncredi para,
na ori insere, audiencia que se seguir após a
terminação do praeo di ste, vir fallar aos
termos de uma acção ordietria em que se
lhe pede o pagamento de uma factura com-
moreia' na importancia tle 1:871;3760 o mais
os juros da mera e custas, e ver•se lhe assi-
gnar na mesma eudiencia o prazo de 10 dias
pare c 'mester a acção, s ib pena de revelia,
ficando outneim intimado para todos os
demais termos da acção até final sentença e
sua execução. E, para os devidos effeitos de
direito, passaram-so o presente o mais deus
de igual teor, que serão publicados e allia-
dosna ferina da lei. Dadi o ps ssado no Rio do
Janeiro, em G de junho do 1911. eu, Pedro
Ro .ovalho Leite Ribeiro, escrivão, que o es-
crevi e subscrevi — Joao Coelho do Rego
Barros.

a-teliz° sia earsen.a. Teretoleiles,
De citcrçtlo

O Dr. José Jayme do Miranda, juiz da
Da preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida o por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo José Abrah o
tem de ser processado como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal ; e po -
que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não seu.
encontrado nem dele haver noticia, o cita
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á I a audiencia, deste
juizo e ás consecutivas, afim de assistir a
inquirição de testemunhes e se ver processar
pelo dito crime, e bem assim a comparecer
á. l e audiencia, depois de preparado o pro-
cesso, afim de ser migado, tudo sob pena de
revelia. As audiencias realizam-se ás terças
e sextas-feiras ás 12 horas. E para constas
ao dito accusado mandei passar o presente
edital, que será afeleado no legar do cos-
tume. Capital Federal, 6 de junho de 1911.
Eu, Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, o
subscrevi.—Josd Jayme de Miranda.

aramo

'Juizo da Declina Terceira
Protoria

.De P praça, com o prazo dell) dias, para ven-
da e arremata çao dos bens moveis penho-
rados a Manoel &mas da SeIveires por
1-anoel Vieira Furtado, no executivo por

alugueis eai que contendem, na forma
?baixo
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 13e

Preteria, freguezia de Inhauma, do Districto
Federei, etc.

Faz saber aos que o presente edital de la
praça, com o prazo 10 de dias virem, que no
dia 7 de junho proximo vindouro, o official
de justiça deste juizo que estiver servindo
de porteiro dos a,uditorios, logo após a alai:On-
da do estylo, que terá togar ao meio dia, no
predion. 157, sobrado, á rifa Dr. Manoel Vi- Et
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do seu trabalho, depois de concluido e accei-
.*0 pelo engenheiro do ministerio.

Descripçao dos trabalhos

Levantamento de todo o concreto do pas-
çoio o sua respectiva restauração, com ci-
mento e areia, na dosagem de 1 X 3 X 3,
senda a pedra de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um anual de
quatro centiinetros de diametro com 020 de
espessura; restabelecimento dos respectivos
conductores para escoamento das aguas plu-
iriaes e furar os meios-fios, para passagem
dos respectivos conductores. O revestimento
gera de cimento e areia na proporção de 2X2
com a altura de 0,02.

Escriptorio de obras do Ministerio da Jus-
fiça e Negocios Interiores, em 29 de maio
de 1911.—Pelo escripturario, Antonio Maia
«cintos.

••n•nn•

Faculdade de Me ,licina cio
Riu do Janeiro

De ordem do Sr.director e de conformidade
'tom o disposto no aviso it. 1.039, de 26 de
maio ultimo, se faz pub' ico que esta aberta
'nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inscrinção para os
candidatos a docencia livre,dispensada a exi-

e leia contida na lettra a do art. 44 da Lei
Organica do Ewino e mantidas as demais
attinentes ao assumpto. devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-

itbre a lettra b do citado art. 44 e todos os
titnlos de que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Medicina cio
no de Janeiro, 1 de junho de 1911.—Pelo
secretario, Josd Pires Filho, amanuense.

ME MIO.

Collegio Pedro II

, CONCURSO PARA PROVIMENTO DO JOGAR
BE PROFESSOR DE GEoGRAPIIIA DO INTERNATO

De ordem do Sr. director, faço publico
suo, desta data ata o dia 26 de junho pro-
mimo, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, se acha aberta, nesta
secrotar:a, a inscripção para provimento do
Jogar de professor ordinario de geographia
geral, chorographia do Brazil e cosmographia
do internato deste collegio, na conformidade
do art. 31 o paragraphos do regulamento
approvado pelo decreto n. 8.660, de 5 de

'abril corrente.
Os candidatos deverão apresentar os seus

requerimentos ã Congregação, acompanha-
dos das obras e titules que ampararem a

•sua candidatura.
Encerrada a inscrinção, a congregação

elegerá'. uma Commissão de tres professores
para examinar os documentos apresentados
e redigir um relatorio acerca do valor del-
ias. A' leitura do parecer, seguir-se-ha a
eleição da lista que deve ser enviada ao
Governo. A votação será uninominal. A lis-
ta será, triplico e organizada com os nomes
dos candidatos mais votados. A congregação

; Pôde enviar ao Governo o nome de um só
candidato, nos termos do paragrapho unico
do art. 36 da lei .organica.

Secretaria do Collegio Pedro II, 25 de abril
: de .1911. — Pavio Tavares, secretario.	 (•

Externato do Colle,gio
Pedro

' EXAMES DE MADUREZA

Quarta-feira, 7 do corrente, ao meio-dia'
offectuar-se-ha a segunda chamada a provas
graphicaa de desenho. •

,Secretariada Collegio Pedro II, G de junho
de 1911. — Paulo Tavares, secretario.

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E tIODELAOEM

De ordem do Sr. Dr. 'director, faço pu-
blico, para conhecimento dos 'interessados,
que no dia 9 do corrente (sexta-feira), ás 9
horas da manhã, serão chamadas neste esta-
belecimento para prova pratica de mode-
lagem, todos os candidatos inscriptos para
o concurso ao pronimento da cadeira de
desenho e modelagem deste instituto.

Secretaria do Instituto Nacional do Surdos
Mudos, 6 de junho de 1911.-0 1 0 escAptu-
rario, Manoel Joapini de Me:tezes Amoriin.

Directoria Geral de ts"aucle
Publica.

Do ordem do Sr. director gral de Sande
Publica, faço publico, que dos gener,-Is ppre-
hendidos pcla commissão de lisc .s1iza0o do
gener,s alimenticios, na f ,brica de Fran-
klin Oliveira, á rua D. Manoel 31. 18,
foram julgados nocivos á sande os abaixo
mencionados, pelo que ficam prevenidos os
interessados que, de accôrdo com o (lis ^osto
nas leis sanilaria,s vigentes, é terminante-
mente probibida a venda nesses praductus,
que serão aprehendidos e destruidos pela
autoridade sanitária, sendo os infractores
punidos com as penas da lei:

Amostra de esNencia- de manga, utilizada
no prenaro de xaropes para refrigerantes.—
A analyse revelou na referida amostra em-
ter etheres da serie graxa, que são nocivos
á saude.

Amostra de essencia de maçã, utilizada no
preparo de xaropes para refrigera ntes. —A
analyse revelou na referida miistra conter
ethere,s da serie graxa, que são nocivos á
saude.	 •

Secretaria da Directoria , Geral de Sande
Publica, 4 de junho de Lii 1 .-0 smcretario
interino, Dr. Cassio D. de Rezeude.

rectoria Geral S a do
l'ablica •

De ordem do Sr.Dr. director geral de Sande
Publica, transcrevo abai yo a lista 110S pre-
diletos apprehendidos pela commissãa de
fiscalização de goneros alincentici •cs e ql:e,
analysados no Labora,torio Nacional de Ana-
lyses,não foram considorados nocivos á saiote
publ.ca

No estabelecimento de Jacoldna & Comp.,
á rua Julio Casar n. 513 — Bananada (passa
de bananas). —A anal y se revelou s'er de ba-
nana secea e ausencia de substancias nocivas.

Na fabrica da. Feanklin &.01ivoira, á rua
D. Mari2el n. 18

Bebida denominada Brya. — A analyse re
velou ser un a bebida elimmante 5,3111 alc,o1
e ausencia de substancias nocivas;

Bebida denominada Ginger-Ale. — A ana-
lyse revelou sor uma bebida espumante sem
alcool e ausencia de substancias nocivas;

Amostra de essencia citranelle, utili-
zada no preparo de xaropes para refrige-
rantes. — A analyse revelou na referida
amostra a ausencia de etheres da serie
graxa.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 de junho de 1911. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Força Policial do Distrie,to
Federal

CONTADORIA DA CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, se pre-
vine aos contribuintes da Caixa Beneficente

desta côrporação, • abaixo mencionada, cria
atrazo de Sias coatr.biLç'Jie., que i'erderão
o direit's de coatribi.i . r para o mesmo e ás
quotas já paa. 0151 nãa se iutem at ; o
dia 30 de junho do cercear', armo, nos ter-
mos do alludido art. 423, a saber :

Ex-cabos de esquadra
João:-. oares de Almeida..
Gonçalves Dia; cie 01:‘, eira.
Folie ano Pereira de Góes.
E `:-P nsaeça..Us
Anisio Joaquim de i'oa , 6a.
Fel ppe liornes Ribeiro.
Luiz . oaquim
Jos Bolrigues Pinico .
Benedict, .B,nifacio d	 n Ista.
aiessias Machado •:e `.:()
Manoel Augas • o de B ri.OS.
M1110e1 .oaji m da	 1 a.
Antonio da alua Mattos.
Ex - .1 . 1a los:
Candiilo Ribeiro i n e Carv,k1h0.
Nery- de Faria Feri .eira .
Azevedo lo0 flori'.
Jus', Nunes do Nascimento.
Jaão Moreira da Si: a.
Odorico Fe..reira,
Leebino Nieirelles da S I ra.
Alexandrd Leal da Ganll.
Beneticta Ignacio bibei. o.
Manoel Gama.
Anthero dos Santos.
José Joaquim Pereira.
Manoel Glanino il,.s Sa trim.
Manoel Benone Limeira.
Jose Marc hino de Almeida.
loiro Airon . o Pcetocarrei..o.
Francisc r da j1 a Pimenta.
Ex-nnspeç Ida, Láz desenezes.
E .-tambor, Jos.:! Cardo vil Lanceta,
Contadoria. da Forca Policial, :1 d junho

de 191! AReres Antoni) Bernardiao da.
Silva Junior.

/MEIN= MO

Ministerio da Marinha,
• Depo3ito Naval do Wo de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr: capitão de mar e guerra,
director deste dep.,Sl faço publico que
esta rerartiOo pre is .a de preços para
acquisição dos art gos abaixo mencionados,
todos de primeita qualidade, devendo as
propos tas ser eatregues na 20 secção até
1 hora da tarde de quarta-feira, 8 do cor.
reme, não podendo es proponentes apresen-
tar preç,is de drtigts divtsrs is do seu ramo
de negce • o, neo alter,ições na • relaçãa
ablix.) mencionada.

Os negociantes proferido ficam obrigados
a entregar á repartição os . .bjectos prefe-
rido, , dentro de 24 horas, sob pena de sus.
pensão.

Silva Jardim
Pedra marmore para lavatorio com

amostra. uma.
Arsonal de Marinha

Gácheta redonda de borracha, kilo.
Anilhas de 0,00, 0,022, 0,026, 0,038 e

0,046, grosa.
Insignia de commandanto de força de doas

palmos, uma.
Tom nein:, de metal com cabo de 0,019,uma.
Taboa de vinbatico de 6,00 >c 0,45 x 0,02ã

app. 2 faces, uma.
Colla de peixe da Ru:sia, kilo. 	 -
Pós leves. kilo.
Chapa de zinco superior de 2, xl, X 0,0015,

uma.
Latrina de Geneys, uma.

Floriano
Cal virgem em pó. kilo. -
Passador para calda,-trin.,-
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, Ralador para doce, mai.
Vidro verde para pharol com amostra,

um.
Vidro encarnado para pharol com amos-

tra, um.
# • As propostas devem ser apresentadas em

duas vias, não sendo tomados em considera-
CS os preços com emendas.
Deposho Naval, 7 de junho de 1911.—

D«riü POCS Lult0 de Castro, capitão-tenente,
auxiliar.

--
Minisaterie•

INSPECTORIA DE MACIIINAS

Necanieos wevaes

Í. De ordem do Sr. vice-almirante, ministro
da

i
Marinha, acha-se aberta nesta inspectoria,_nscripçao para o cargo de mecanicos na-

Ási:aes até 10 do mem de junho proxima, de-
vendo os candidatos se habilitar na forma
111) regulamento ameno ao decreto n. 7.009,
de 9 de julho do 1908.

Inspectoria de alachinas, 24 do maio
• de 1911. — José da Silva Gomes, sub-in-

spector.	 (.
-^

Inspeatoria de Sa lada Naval
' .De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-:	 • -

spector de Saude Naval, faço publico que
se acha aberta nesta repartição, por espaço

s de 30 dias a contar do- lio;e , a inssripção
.para o concurso do unia vaga do prático de
pharmacia do hospital Central da Marinha.

Inspectoria de Sande Naval, 30 de maio do
1911 . —Dr. IS ha:rei° Notiacira da Uca, ca-
pítão-tenente medico adjunto.

leme.a•

Ministerio da. Marinha,

CONCURRENCIA PARA A r e :n: :TRUCÇ2n0 DE 1.7MA
ESCOLA. I'ARA ORUMETES E MAIS DEPEN-

, DENCIAS DA MESMA

.;. j Faço publico que no dia 20 do mez de ia-
hho proximo futuro, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas no gabinete do Sr. ministro
'da Marinha propostas para construção cio
ima Escola para Grumetes, em Angra dos
Reis, localidade denominada Tapera, obser-
yanao-se as seguintes: disposições:

1 3 . Ot concurrentes farão suas propostas
de conformidade com as seguintes especifi-
cações:

' A locação do sodificio acha-se determinada
saa planta de conjuncto (escala de 1/1.000)
onde se voem as curvas de nivel.
4 . O solo das áreas será. nivelado na cota de

, ires metros acima do uivei médio do mar e
ét ladrilho ou soalho do primeiro pavimento
éorrerá a 35 c/m acima do solo das áreas. A
Vifferença de nival do interior para o exte-
rior será ganha com unia rampa em cada
Rortão.

fi
e Os alicerces serão conalituidos inteira-

. limite do concreto da traço de um de cimen-
to por tres de arda e se,s de pedra br,tada.
-A profundidade doi alicerces será de um
metro abaixo do selo actual e a largura de

metro para a parte do dous pavimentos
do 0,60 para a parte de um pavimento.

11 A torre assentará em um radio' de coa-
reto, do 36 metros de superficie.

2 A parte dos alicerces acima do saio actual
hera do mesmo concreto dos alicerces; a as-
Assura nesta parte será, a da parede a sus-
tentar augmentada de 10 cpu.

Nas tres fachadas principaes de dous pa-
aninentos, a parede do primeiro pavimento
terá logo acima do saio urna espessura de
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0,70 sem reboco até a altura de 0,75, em que
a espessura ficará reduzida, a 0,60 para o
resto do socco (ata dons metros de alto).
Toda esta parte será. de alvenaria do pedra
com argamassa de um de cimento por qua-
tro de arêa. No reatante,as paredes externas
tanto do primeiro como do segundo pavi-
mento, serão de tijolo com 0,46 de espessura
sem reboco, com argamassa de um de ci-
mento por quatro de adota

As paradas internas serão de alvenaria do
tijolo com a mesma argamassa de cimento
o arda e com as wspessuras indicadas nas
plantas.

As divisões do segundo pavimento que não
corresponderem a uma parede do primeiro
pavimento, serão de, tijolo furado com 0,10
de espessura, excluidos os revestimentos.

IV.
O sato do primeiro pavimento será reves-

tido de uma camada de concreto, do mesmo
traço dos alicerces, cana 15 c/m de espes-
sura.

O sato do segundo pavimento será, consti-
tuido por uni systema de cimento armado,
proporcional ao vão e a sabrecarga de 400
kilos por m2 (além do peso proprio e do peso
do soalho ou do ladrilho). Este systema re-
pousará sobre madres I.

V
Os compartimentos que não forem soa-

lhados terão o chão revestido de ladrilho
ceramico liso, quadrado com tabeira igual-
mente lisa. Semente o compartimento sa,-
nitario reservado ao comma,ndante, levará
ceramica decorada.

VI
Os compartimentos sanitarios (banheiros,

chuveiros, latrinas, mictorios) a cozinha. e
todos os compartimentos que delia depen-
dem, a enfermaria e suas dependencias, a
copa, o refeitorio e as prisões terão as pa-
redes revestidas ate 2m de altura por azu-
lejos de porcellana branca, do qualidade su-
perior, de 15 por 15 c/m, com grega deco-
rada na parte superior, sen:lo que na enfer-
maria e dependencias todos os angulos serão
su pprim idos .

VII
Todas as paredes internas serão embaçadas

com massa de uni de cimento por tres de cal
e nove de areia o rebocadas com cal o areia
tina em partes iguaes.

VIII
As faces exteriores das paradas serão em-

bocadas com o mesmo traço das internas o
rebocadas Mn massa de cimento amarello
de presa rapida, cimento branco o areia Ia.
vada e queimada, de modo a obter uma per-
feita imitação de pedra, com superficie pen-
teada e as juntas do apparelho, cuidadosa-
mente observadas.

IX
Todos os forros serão de &mento armado

sustentado no ultimo pavimento por bar-
rotes de ferro 1 de resistencia apropriada, o
no pavimento inferior,pele systema armado
do 2° pavimento. Estes forros serão rebo-
cados á cal branca, ficando lisos sem cima-
lhas, apenas com os cantos arredondados.

Semente nos compartimentos destinados á
administração (20 pavimento do pavilhão
cera' ai) serão corridas cimalhas lisas.

X
As escadas serão todas de cimento arma-

do, tendo as arestas dos degráos forradas
por chapas metallicas muntz.

X1
As varandas Internas serão formadas de

concreto amado, tanto para as pilastras o
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arcos como para o chão do segundo pavi-
mento e a cobertura. No primeiro pavi-
meato o moio tio será de cantaria lavrada.

XII
As vigas de aço, para sustento do chão do

cimento armado do segundo pavimento, se-
rão calculadas para trabalharem á 8 k por
m/m2 com sobrecarga de 400 kiloa por m2
além do pesa proprio e do peso dos forros,
camada de cimento armado e soalho ou
ladrilho.

As viras que tiverem de suportar divi-
s'iSes,sierão calculadas sm vista deste acerca-
cimo de peso.

Toda a armação dos telhados será do forro
calculada para resistir ao vento mais ViO-
lento,sem trabalhar a mais do oito lados por
m2 . Por baixo do vigamento do 2 0 pavi-
mento, correrá em toda a extensão das pa-
redes, tanto do lado da área como do lado
externo, uma cinta (Chaimage) do ferro
chato do peso do 4 lados por m/c, os ele-
mentos convenientemente ligados entro si,
de modo a não apresentar pontos fracos nas.
emendas.

XIV
Todas as alerturas das opiatros faces ex-

teriores do primeiro pavimento, levarão
grades de ferro batido reforçadas com ver-
gabões de 3/4, espaçados do 13 c/m do cen-
tro a centro no maximo,e travessas o orna-
tos simples. Do mesmo modo serão fecha-
dos os vãos dos paióes, depositos do armas
o canhões, xadrezes do lado das áreas in-
ternas.

XV
A cobertura será ao telha mecanica plana,

do fabricação franceza, e convenientemente
amarrada com arame de cobro de 1 rn/mdo
diansetro. Serão obsesvados os dispositivos
de ventilação indicados nas elevações.

XVI
As calhas serão de cobre n. 14, com 16' do

desenvolvimento e 03 conductores de cobro
n. 14 a razão de 1 por cada 100 m 2 de su-
perficie horisontal do telhado.

XVII
Os compartimentos destinados a dormi-

torios, quartos, enfermarias, aulas, socrqa
tatua e administração serão soalhados
com frisos do peroba de 0,10 por 0,03 (corri
tabeiras de 3 a 6 frisos conforme a superfl=
cie dos compartimentos) pregados nos bar-
rotes de 0,05 por 0,07, tambem do peroba,
imbutidos no concreto do primeiro pavi-
mento e colocados por cima da camada do
cimento armado no segundo pavimento; o
espaçamento dos barrotes será. de 0,50 do
centro a centro no maxiMo.

XVIII
As esquadrias internas serão do cedro

com 35 m/m de espessura para as conçoei-
ras e travessas e 25 mim para as almofadas;
cada folha será sustentada polo menos por
fres parmellas de ferro reforçadas do 16
c/m. Nos vãos de duas folhas, a de espora
levará um cremone de 20 m/m. Todas as
portas terão fechaduras reforçadas de chave
e trinco, com maçaneta do metal, ovaes do
05 m/m.

Os vãos serão guarnecidos por caixas do
madeira formadas por taboas do 35 m/m do
grossura; levando bite na quina quo nãá
tiver o rebaixe. Nos commodos do pavilhão
destinado á administração, as caixas levar-ãO
em ambas as faces molduras do 5 c/m
largura. Estes guarnecimentos terão sem-
pre no minimo 12 c/m do largura. As portas
do W. C. e chuveiros não UrvarÃo fecliek.
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• duras e sim targeta3 do lado interno e pii-
Chador do lado externo e as dobradiças se-
rão eollocadas de modo que a porta feche
por seu proprio peso, independente de qual-
quer mola.

XIX
A esquadria externa obe tecerá ás indi-

cações do projecto; será de peroba ou cedro
com 35 mim do espessura, moa-eede-se
Caixilhos em volta de um pivot vertical
central, como se vê na Bibliotleca Nacional.
Cada caixilho levará um fecho do mola que
poderá ser aberto por meio de um cordel.

Cs vãos serão fechados apuas por caixi-
lhos envidraçados, com parte em veneziana
para certos compartimentos, na enfermaria,
porém,- existirão piladas de sesurança al-
mofadadas eni duas folhas fechadas por ore-
mones de alavanca, com excentrico de cha-
mada. No segundo pavimento os vãos da
parte destinada á administração serão do
systema commum, com folhas envidraçadas
sustentadas cada uma por troa parmellas de
16 c/m e fechadas por cremones de 20 m/rn
e' levarão portas de segurança com quatro
folhas fechadas por fechos de embutir, de
dobradiças, em ferro polido.

XX
As aberturas de ventnção que se veern

nas fachadas principaes serão de deus typos:
as que se acham na parto inferior dos com-
modos serão fechadas por meio de venezia-
nas de ferro com regoas verticaes duplas, de
modo a deixar livre a passagem do ar e
impedir ao mesmo tempo a visão directa.
Na face interna da parede, um postico de
madeira permittirá supprimir a ventilação
no caso de necessidade. As que se acham
perto dos forros, serão de madeira com re-
goas horizontaes moveis, em volta de eixos
de metal e manobradas por meio de uma
aresta de madeira.

XXI
DISTRIBUIÇÃO DE AGUAS

Do encanamento geral serão derivados
rámaás para abastecer :

Umacaixa de 1.000 litros no toilette da
administração;

Duas caixas de 2.000 litros (uma em cada
meia rotunda do W-C. e mictoria)

.Duas caixas de 2.000 litros ( uma para
cada grupo de chuveiros);

. Quatro caixas de 1.000 litros (uma em cada
compartimento do lava,torios para dormi-
torios) ;	 .
• Duas caix is de 600 litros (uma em cada

corimartimento de lavatorios de refeitorio);
- Uma caixa de 1.000 litros, para a enfer-

maria ;.
Urna caixa de 2.000 litros, para o serviço

de-cosinha ;	 •
Uma caixa do 1.000 litros, para •agua

quente.
.:Do mesmo encanamento geral serão tira-

dos deus canos que correrão, o primeiro em
toda a extensão da galeria do primeiro pa-
vimento e a segundo em toda a extensão do
eegundo pavimento. Sobre estes canos serão
collocados de .20 em 20 metros no maximo,
registros para serviço de lavagens dos di-
versos compartimentos. Emfim, um ultimo
cano partindo do encanamento geral, levará
agua para lavagem do refeitorio, do edificio
çlo fundo (cosialia, enfermar:a, etc.) e para
os jardins da enfermaria, collocando novo

'registros para estes diversos fins.
As caixas secundarias fornecerão agua aos

diversos apparelhos seguintes, indicados nas
plantas: W. C. miCtortos, lavabus, chuvei-
ros, banheiras, pias, etc. Estes apparellio4,
guo serão tolos fornecidos e assentes pelo

• empreiteiro, serão co modelos simples, In-
.X04:0, de superior qualidade.

As duas banheiras de ferro esmaltado,
serão do typo 507 de Doulten (janeiro 1904)
com 5' e 0', esmalte branco, munidas de chu-
veiro de cobre nickelado. A banheirada, en-
fermaria receberá-agua quente- da caixa da
cosinba.

A banheira do tailette da administração
será servida por um aquecedor a ,alcool.

Os mictorias serão de calha do typo 1 332
do fabricante Daulton (catalogo de janeiro de
190.4). Cada grupo de cinco, no maximo, será
munida de uma caixa de descarga automa-
tica. No • toilelle,para administração lavará
um mictorio de louça branca n. 474. As la-
trinas serão das chamadas 'turcas do grés
Esmaltado, com caixas de descarga anima-
tica.	 •
. Semente as 1 itrinas do pavilhão da admi-
nistraçau e as 'da enfermaria saão dis typ:s
831 para as primeiras o 1.135 para, as ou-
tras (Doultoii, janeiro 1904): 	 - •

Os chuveiros serão de cobre, tendo cada
um o aeu registro especial e existindo um
ragistro geral ladra cada gripo.

Os grupos do lavabus serão -E?e, Calha,
modelo p. 1.$03 de Dolliton.( 'atalogo
miro de 1004,) Na enfermaria os lasatorios
serão do typo 1.112.	 •-.• • •

Na aeeretária e para o. ciliciai de estado,
os lavatorios serão do typo 1.161. Na toilelle
da administração haverá um lavatorio de
typo 434 A.

No serviço da eosinha • es lavatorios serão
do typo 1.303. Na cosinha, e na cepa existi-
rã) uni despejadouro para gordura s, do
typo 714 e tanques (para lavagem de prato)
feitos de conçre-to armado e revestidos in-
ternamente com azulejos, de maior res:s-
tencia.

No compartimento para preparo de bor-
taliças haverá um tanque ana logo.

Na capa da enfermaria será collocada uma
pia n. 713 de poulion.

O serviço de agua quente sará previsto
para o despejadouro e 03 tanques da cosiiha,
o diecepa (tres .torneiras para cada tanque)
para a banheira o para a pia da enfer-
maria.	 •

As canalizações serão calculadas larga-
mente para que todcs os appor. , lhos p, ssam
funccionar juntos sem perda de carga.

Os canos que tiverem de ser enterrado;
no solo,serão do ferro galvanizado, os cedros
serão em geral de chumbo.

O cano de adducção cio agua não faz parte
desta cmcurrencia nem tão pouco as bom-
bas do alimentação. - 	 •

XXII
ESGOTO •

A canalização do esgoto será previstt.
para todos'os apeai :chies acima enumers-
(lose observando-se que existirá um cano
geral no e'xo principal do edificio, rece-
bendo este cano os diversos ramaes ; sendo
A)—um -da c,osinha o -da enfermar'a com
uma caixa de captação de gorduras, em-
struida do cimento armado ; 13) —dons para
lavabu.s Ao. refeitorios o • uormitoriss das
alas ; C) — dons para, as meias rotundas,
e isla um com uma caixa do cimento armado
para dissoleção automatica do materiaes fe-
casa's ; la) -deua pata lavabus de dormitorios
da 'frente E) um, com caixa de di&olução
para os Ws' C. e mictorios do pavilhão da
administração ; F) sobre o ramal da meia
rotunda daseaquerda, mas depois da caixa
de dismluçao, ligar-Eo-hão deus sub-ra-
inaegpara esgoto dos deus grupos do chu-
veiros.

XXIII

AGUAS PLUVIAES

Uma canalização independente será esta-
belecida nas arcas internas. A ca la coe-
ductor do telhado corres •jonderá um ralo de
grelha,'do 4ua1 partirá um ramal até um

dos dons c mos geraes, servindo uni- o lado
esquerdo e outro o lado direito da arca in-
tern t . Alem dessas ra'os existirão outros
em numero sulliciente para dar facil vásão
ás aguas de maior chuva.	 ,

Os diametros d ts c analizações de anoto e
aguas p:uviaes serão largamente calculados
de modo a evitar qualquer entupimento e
transbordameato. Estas duas canalizações
serão levadas até a face externa das paredes
do edificio, não fazendo parte desta coneur-
rendia a conducção das aguas até o mar.
Faz parte daconeurrencia- a canalização das
aguas pluviais que prov:erem dos con-
((actores colh cados nas quatro faces exter-
nas do edificio.

XXIV
PINTURAS

Todas as esquadrias serão pintadas a o/ea
e o: rodapés serão de ladrilhos. O ferro, que-
não fzer parte de um systema de . cimenta
armado, será tambem pintado a- &ma duas.
mãos si o ferro fiou' escondido, a tres,
ficar á vista, sendo a primeira de zarcão:
gen uhio.
•As paredes o tectos s .mão pintadw • a

olsina em ; Ores lisas ; stimente na parte
da administração serão 'Lutados fritcs de
chapas e filetes de abas.

Na enfermaria e mais dependencias, as
paredes ser?M pintadas a cicie unia mão da
esmalte branco.

XXV

Não fazem parte desta concurroncia oS
serviços de illuminação nem os apparelhos
para a cozinha (fogão, caldeiras, etc.).

XXVI
1 As esquadrias tias construcçies para as

casa do commandante,offidaes
'
 inferiores e

oficinas oh ,decerão ás especificações das
respectivas plantas.

2. a Os cancurrentes, para apresentação da
suas proposta s . deverão apresentar

a) documentos que provem serem con-
struetores e co.no tal estarem quites para
CoDI a Fazanda Federal e a Municipal, dos
raspectivss impostss

1)) conhecimento da pagadoria da M
de haverem, pai-a tal fim, e tucionado- a im-
portando de 30.000$000 (trin'a coitos de
reis).
• 3. a As pronostas versarão semente sobro a
custo total das obras e o prazo para a sua
terminação.

4. a Nesse custo deverá ser comprebendido
o transporte ou quaesquet' outra sdespezas
que digam respeito ás obras.

5. a Fica entendido que, em bypothesa al-
guma, sei ão pçrmittidas o'peas acarescidas.

6. s As plantas e mais detalltes,inclusive
b:sos de (-Mit/ acto que : yd, assigaaalo ,pela
concurrento preferido, poderão desde	 ser
consultastes pelos Srs. cenanrrentes, tias 11
horas da manhã ás 3 da tarde, na Directoria
do Expediente deste ministerio.

Os 'concurrente's do verão decl war ena
suas propostas, de modo claro e Posereo,
estarem de pleno accer•lo e sujeitarem-se ao
estipalado nas clausulas do contracto.

S. Caso o concurreato preferido, por qual
-quer motivo, se remsar á assignatura, do

contracto, perdel o direito á caução feita,
que revertei á desde logo aos cofres ,pu-
blicos.

9. a As propostas serão entregues em carta
fechada e lacrada, no legar, dia o ho,a, con-
stantes do pre:ent e edital.

10. As propostas seião julgadas pela com-
missão designada pelo Sr. ministro.

11. Urna vez. abertas. as propostas, que
serão rulnecadas pelos concurrentes presen-
tes, a com omissão julgadora; dePais de esta-
dal-as; lavrará a preferencia, dando imme;.
diato conhecimento aos interessados.
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12. Desde que seja aberta a primeira pro-
posta, nenhuma 'mais pulará ser acceita,
seja qual for o motivo a preseitado pelo con-
corrente retardatario.

13. O Governo, não S3 conformando com
as propostas offerecidas, poderá annullar
ebneurrencia, som • que por i so caiba aos
proponentes direito a reclamações, sob qual-
quer tituio.

Directoria do Expediente da Marinha, 19
demaio de 1911.-0 director geral, Henrique
Redrigues NOrega.	 ('

Ministorin da Marinha

Superintendencia de Navegação

CONCURRENCIA DE UM REBOCADOR DESTINADO
AO SERVIÇO DA CAPITANIA DO PORTO DO ES-
TAD3 DO PARÁ

Do orlem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, recebor-se-hão nesta
auperintendencia, sita á rua D. Manoel n. 15,
ao. meio dia do dia 24 de julho do corrente
afino, propostas em carto.s fechadas para a
construo& de um rebocador destinado á
Capitania do Porto do Estado do Pará, para
o serviço do balizamento davelle porto e
sob as condições seguintes:

1"
concurrencia versará sobre o preço e

Menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, ter Bouça para constru-
ações navaes e estar quite com a Fazenda
Nacional.

No preça do rebocador serão incluidas
todas as despezas de transporte inclusive se-
guro e expariencias de recepção final e o
prazo será contado da data da assignatura
do contracto até o dia da data do inicio das
•xperiencias.

24

As propostas deverão ser oscriptas a tinta
preta e devidamente selladas, teado os dize-
res aor extenso, sem emendas nem rasuras.

3'
O rebocador deverá ter um comprimento

entre perpendiculares não excedente a
30 ,0 ,430; não sendo o calado, quando carre-
gado, superior a 2)",90 e a bocca o pontal de
accórdo com essas dimemsõcs, de modo a

•guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender o rebocar boias illuminati-
vas de grande peso (20 toneladas).

Será construido de aço SiOMOI13 Martin,
de accôrdo com as regras do Lloyd Registar
para a classe 100 A e as exigencias do Board
of Trade para navios do seu typo o serviço
a que é destinado.

o convez será corrido do pipa a priia,
além das secções que forem precisas.

5"
Esse rebocador deverá desenvolver uma

Velocidade do 12 milhas (knots) por hora,
com as carvoeiras attestadas, durante um
percurso:, de seis horas ; desenvolvendo, polo
menos. a força de 500 C. I: e rebocar um
navio de 1.500 toneladas do deslocamento.

6'
roSsuirá, pelo menos, cinco comparti-

mentos estanques transversa,es ; devendo as
anteparas ser limitadas por cavernas du-
plas e ir até o co»vez da tolda.

;Ds compartimentos externos. serão apro-
veitados para tanques aki.lastro, titulo o de
ré capacidade sufliciento para cofiSpensar o
rebocador 'durante o serviço do suspensão

•

de bolas. Esses tanques serão cimentados
internamento e terão portas do visita, ell-
eanamento3 para enchimentos e esgotos, sa-
hidas de ar, tubos de sonda, etc.

Sa

Todo o material empregado na construcção
do rebocador será de 1 0 ordem e experimen-
tado do accôrdo com as regras do Lloyd Re-
gistar.

9&
Os alojamentos de ré o vante,a, tolda, pas-

sadiço e todas as construc&s expo,ta.3 ao
tempo serão forrados de teca.

10'
O apparelho do suspender as bolas e as

ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

11'
As carvoeiras deverão comportar, nomi-

nimo, trinta toneladas de 'carvão, ficando
situadas aos lados das caldeiras, e serão (lo-
tadas de agulheiros de dezoito pollegadas do
diametro ; podendo, caso convenha, estabe-
lecer-se uma transversal por ante avante
delias.

A parte inferior das carvoeiras receberá
lastro de madeira de lei.

12'
Terá tini tanque para agua doce, nunca

inferior a mil litros, munido dos respectivos
encanamentos o accessOrios para o ser-.
viço.

13'
. Possuirá um mastro para signos compe-
tentemente apparelhado e munido de para-
raio.

Esse mastro, que será bastante reforçado,
poderá fazer parte do systema que deve ser
estabelecido avante para suspender as
'mias, até o peso do vinte toneladas.

•

As escadas externas serão de aço o as in-
ternas, bem como as gaiutas, braçolas, etc.,
de teca ou peroba, com feraagens e grades
de metal, sendo as vigias do costado bas-
tante reforçadas.

15'
Na casa do leme haverá janellas quadra-

das com vidros e venezianas. •
16'

A ventilação, principalmente no compar-
timento da machiaa o caldeira, deverá ser
a mais comp'eta e calculada para uma tem-
peratura média do ambiente de 30 0 centi-
grados ; tendo dispostas extractores de ar o
ventiladores volantes, nos togares em que
haja difficuldale para . manobras.

17'
Deverá ter camarim de governo, aloja-

mentos convenientemente mobiliados pira
um mestre, um machinista, quatro mari-
nheiros e dons foguistas ; possuindo mais
despensa, paiol, deus W. C. e tanque sani-
tarjo. •

18'

Será illuminado a luz electrica e a azeite
ou kerozene; devendo ser collacado um pre-
lector de 12": A voltagem será do 120 volts.

loa
Ao leme, que será a mão, acompanharão

todas as transmissões e accessorios, bem
como uma cana de leme sobresalente. •

20'
O rebocador . possuirá os ferros, amarras,

mordentes, cunhos, apparelhos de' reboque
de accôrdo com as regras do Lloyd e 13oard
of Trade, tendo tambem um salva-vidas 'do

aço maleavel de 18 pés, munido de todos os
aceessorios exigidos pelo momo Boord of
Trado e içados em turcos.

21a

Para o serviço de sa'vamonto, alam das
bombas do rebocador, possuirá &Ia mais
uma outra do 3 1/2".

22'

OS embornaes e portinholas deverão sor
em numere sufficiente tiara o esoamento
facil da; aguas sobre o Convez.

23"
A melúria será de condensação por su-

partida, devendo as esnecificações detalhar
as dimensões, pressão de traba,fim, numero
de rotações, e o consumo de carvão e agua,
que serão verificados 'durante as espadela.
cias de recepção. .

24'

A caldeira será do typo maritimo, do
ebamma invertida, devendo produzir vapor
sufficiente pára' 1.01) o serviço do reb cador
e machinas principaes. Todas as esaecifica-
ções devem ser matados is', mencionando-se
a pressão com que deva trabalhar..

O contract inte fornecerá todos os accea-
sorios paca machina e caldeira.

20'

O iebLeador deverá sor entregue, após a
experiencia, no porto do Para eonvaniente-
mente pintado e munido de todos os acces-
sorios, laca como: capas, toldas, dez edie-
t_ssolva vidas, sobresu lentes para machina
o para o convez e todos os art i g, s precisos
á navegação.

27a

As propostas slrão acompanhadas de uma
secção mestra com todos os ecantilliões, dos
planos geraes do casco e machinas, coai es-
pecifioaoões detalhadas da casco, machirals,
caldeiras e electricidade.

28"

As propostas deverão mencionar o esta-
leiro em que tenha do ser constrnalo o
rebocador e o prazo para a sua entrega
prompto a funceionar.

29"
Não S2rãO acceitas as propostas em que cs

concurrentes não declarem que se sujeitam
a todas as clausulas deste edital e ao paga-
mento d seguintes multas:

Do 10 0 /. do va'oa do rebocador si não
comparecer por si, ou sea 'procurador. na
Directoria de Contabilidade da Marinha para
assignar o cmtracto no prazo do tres dias,
contados da data em que forem notificados
pelo Iiiario Official.

De 20 0 /. sobro o valor do mesmo, no caso
de demora depois de fixado o prazo do en-
trega..

De 30 °/, no caso do rejeição por má qua.,
!idade cu por não se achar nas condições
ao fim a que é destinado.

De 40 01. e rescisão de contracto si, finda
o prazo após 30 dias depois do vencido o
primeiro, não fizer entrega do dito rebo-
cador.

30'
Os concurrentes, para garantia da as-

sisna.tura do seu contracto, deverão depo-
sitar na Pagadoria da Marinha a quantia
do 2:000$, cuja guia de deposito apresen-
tarão no acto da entrega das propostas nesta
Suporintondencia.

Directoria de Ilydrographia e Oceanogra-
phia, 19 de maio de 1911.— Miguel Ankaiie
Fiu:a Junior, capitão' de mar e-guerra, dia
reator. •

-.•
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Escola Naval• .	 .	 ,	 .	 .
-'"pe ordeM do Sr. capitão de mar e guerra
airector, Previno aos'abaixo declarados ou
seus responsaveis, que devem retirar desta
escola os objectos que lhes pertencem e que
se acham na 'arrecadação da mesma.

Emanes Marcondes de Mello
• Victor de Carvall:o e Silva

-Dinorah Candido de Assis
, • ValeriÁno Souza-Mello

Oswaldo Tourinlio Bittencourt
Roberto Lopes Martins • •
Clidenor de Borborema
_Ayres Barroso Junior.

r" Escola Naval, 5 de junho de 1911- Paulo
de . Saldanha da Gania, 20 oficial.

,	 .
Deposito Naval

SECÇXO DE COSTURAS

'De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
ilirector, previno a.s Sras. costureiras ma-
triculadas na 4° categoria, de ns. 27 a fim,
que serão . distribuidas costuras, quarta-
feira, 7 do corrente.

Outrosim, previno ás Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas será sa-
rnento até ás 2 horas da tarde, afim de ser
feita a distribuição dentro das horas do
Expediente.

P.-2 ordem do mesmo Sr. director, pre-
vino que a confecção das costuras a se
distribuir será, no prazo maxitito de oito
aias, não devendo apresentar matricula
aquella que não se achar nas condições de
satisfazer o que acima ficou dito.

Senão do fardamento do deposito naval
do Rio de Janeiro; 5 de junho de 1911.-
O encarregado, Julio Queiroz de nS'eixas,
.3. 0 tenente cominissario.

. Casa da Moeda

ordem do Sr. director, faço publico
que se acha aberta nesta repartção a in-
scripção para a concurrencia a realizar-se
nos dias abaixo especificados, ao meio dia,
para o fornecimento do artigos necessarios

• ao consumo do estabelecimento, durante o
2° semestre do corrente anno.

Tintas, drogas, etc., .no dia 9 do corrente
lnez.

;Madeiras e materiaes, no dia 12.
Carvão de pedra, de madeira, metaes, no

(dia 14.
Artigos de escriptorio, no dia 16.
As listas para essa concurrencia acham-

se á disposição dos interessados na Contado-
aaa desta repartição.

akt dições

1. 0 Todos es artigos serão de superior
qualidade.

2.° As propostas são em duplicata, sel-
iada a primeira via, datadas e assignadas,
'sem rasura, emendas ou entrelinhas.

3. 0 Os proponentes deverão previamente
apresentar em seus requerimentos de in-
scripção, documentos relativos ao paga-
mento do imposto de industria e profissões e
alvará, de licença.

4.° Cada proponente depositará. na the-
souraria deste estabelecimento a quantia de
38 para garantia da proposta e da assi-
gnatura do contracto.

5. 0 Para a execução do contracto, será,
arbitrada pela directoria uma caução que o
eontractante depositará. no Thesiuro Na-

. dona'.
6.° Em caso de recusa á •assigna.tura- do

1eapectivo, contracto, perdera o concorrente
p'deito á. restituição da caução.

.7_0A-recibo, da...cauçãa para garantia da
Tropas taose rd exhihl do aa. oacasião da- aber-
tura das propostas.•

8.° Ficam os ciontractantes obrigados' a
pagar a impartancia dos artiaos a lquiridos
por sua canta i .. taludo :deixarem de. torne-
cebos, ou substi nd-3S, quando julgados de-. 

qualida,de.
9," Não sarlO ap uradasi as propostas cujos

preços forem superiores aos da u!tima,
aquisição mi açs do mercado.

10.° Essa coneurrencia,obedecent ás. for-
malidades prescriptas no Art., 54 da, lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Casa da Moeda, 3 de junho do 1911.-
Ray/amido ./.ago;contadcir.

Labor:ato-rio Nacional do
Analysos

Durante o mez de dezembro de 1910,
o Labora todo executou 1.011 anal 1--sus,
sendo 968 sob o ponto de vista broma-
tologico e 43 para classificação fiscal adua-
neira.

Foram julgados iiiii0enoS 065 productos e
condemnados treso

Foram julgados innocuos
Remettidos pela Alfandega do Rio de

Janeiro, com. boletins:
Agua Mineral - 22 amostras - Proce-

dentes de Portugal, marcas : -adelgaço, La
Favorita ., Ca.rabafia; procedente da Fran-
ça, marcas: Rlibinat-Llorach (2), Pe
(4); Vichy-Cêleslins, (9); Viehy-Dubois, (2);
e Hôpital; procedentes da, Allemanha:

Mark Sprudel Stark-Queller.
Essas amostras foram retiradas do 1.898
caixas.

Azeite - 25 amostras - Procedentes de
Portugal, marcas : A A; Anthero e Filho,
Alves Mendes, F. M. Carneiro-h. Carlos,
J. A. Martins Junior, •..F. Santos & Comp.,
L. S., Reis & Sá, Seixas & Comp., (9); M.
Sequeira & Comp. Valente Costa & Come:,
(2); procedentes da França, marcas: James
Plagniol (5); procedentes da naifa, marcas:
F. Bertoli. (2); Mario Ponceinelli, P. Faffe
& Figlio, (3); Pio Moro fui To (2). Estas amos-
tras pertencem a 2.403 caixas.

Azeitonas - 10 amostras - Pro3e1en-
te,s de Portugal; marcas : Brandf.o Gomes
& Comp., José da Conceição Guerra & Irmão,
José Cordeiro Jimior, Lopes Dias Coelho
& Comp., Manuel Vicente Junior, M. A.
Brito & C., M. I. Ventura & Filhos; pro-
cedentes da Ilespanha, marca: Ricardo Ba-
rca Confraternidad; procedente da Italia,,
marca: F. Cdrand; procedente da Austria,
marca: D. Ir. 'Foram colhidas em 392 cai-
xas e 97 barri.

Bebidas amargas--9 amosfras-Procelen-
tes de Portugal, marcas: Lagrima-Quina
-Real Companhia Viniccla do Norte; Adri-
ano liamos Pinto-Quinado; Constantino de
Almeida .,-Quinado; Procedente da Ilespa-
nha, marca: Adolfo Pries & C.-Malaga
Quina; procedentes da Françt, marcas:
Dubonet; A. De!or & C.; procedente da I'a-
lia, marca: Oyamos Camb Imota; Fratelli
Gaacia & C.--Moscato Jas-ito d'Asti; proce-
dente da Allemaisha, marca: II. Underberg
Albrechet. •	•

Total 520 caixas.
Bebidas gazosas-2 amostras-Proceden-

tes da 'Inglaterra, marcas: Ros's Royal-
Belfost-Quinine Tonic.

Tota.1,30 caixas.
Biscoitos- • . 8 amostras -Pro2edentes

França, marcas: Parnot (2) Felix Potin;
procedentes da Inglaterra, marcas: Huntley
& PalinersoJacob & Co's (2); W. R. Jacob
& C, , Biscuits-Cream Cracker-Original &
Best ; puir pl.-4)w!) el-Biscu ts

Total-45 caixas.

Cerveja-4 amostras-Procedentes da In- •
-êtiterra..-marcas: E. &	 Bnrk

• Total 103 caixas.
Ca,cao -4 amos tras-Pecredentos tla,Fran-

ç-t; .Suchard-Cacão soluble : chocai cte Su-
chard (2); procedente da. Ralia, marca: Ta/.
mane.

Toai 15 caixas. 	 •
Cognac .-- 7 amostras - Procedentes da

França: CGS (dentro de um losangoN; Cortei
&C; Etabliss anent de Jonzac; J. Hennessy
& C. (2), Mano Brizard & Rop..,er; procedente
de Portu gal, marca: J. A. .Martins Junior.

Total 467 caixas.	 .
Coalho -2 amostras-Procedentes da Alia-

manha, maret: C. 11.-104 caixas. •	 .
Conservas d.e c iraes-61 amostras-Pro-

cedentes de Portugal-marcas: Joaquim Jo-
sé Lucas-choriços; M. S. Ventui a & Fi-
lhos-linguiça; Caetano Alberto-linguiça;
L. C. paios; procedentes da França; marcas
Philipp & Can iud-Paté de foie aras truffe-
Nantes (2); procedentes da Batia. marcas:
Fratelli lianzarini-mortadella ; N Z C- Sa-
lame; prondentes da Inglaterra: O (4z4 Mor-
ton's-presuntos (45); salchichas (1); Copland
& C., presuntos (3); Hunter's Handy & O.-
presuntos (3) procedentes da Dinamarca:
Phili	 Ilayman-presunto.	 -

Total 966 caixas.	 .	 •
Coa-ervas de .peixes--s45 amostras-Pra-

cedentes de Portugal, marcas : A ; AS & C.
(2) ; BA&C. ; B&R. ; Brandão Gomes & C.
(2) ; CB&C. (2) C&R(2); Carmo Fonseca & C.;
F. Martin & C ; GI&C '• JC&C ; JCC-Rio ;
Valente ; M. Leonel i.Rc Fils ; Mondar

'
 Ma-

cedo Silva & C. e PC ; procedentes da Fran-
ça, marca : Philippo & Canaud (4); proce-
de de da lIespan lua : DP&C (polvo soci3)
salga(' ,) ; procedente; da Radia. marcas AP;
G AF ; Pio Moro fim To ; procedente da 'light-
tern'. marca : C&E Monton's-London (7) ;
peocedente da Allemanha, marca : • AW
Rodrigues-Rio de Janeiro ; Stuhr's Russis-
cher caviar ; Lobsters .; procedentes dos Es-
tado& Unidos do Norte, marca: G. W. Dum-
ber's sons (camarõ • s) cinco amostras.-To-
tal 2.140 barris e 716 caixas.

CmserVaS de legumes-34 amostras-Pro-
cedentes de Portugal ; Lopes, Coelho D as &
C. (2,; M. A. Brito & CMCA-Rio (2) Bran-
dão comes & C. ; procedentes da França
A&C. ; B. Laforest; Bayle & Fila Fréres (2);
Fe:ix I'otin '• Philipp & Cannid (7) P. Ra-
land & C. ; Vve. Garres Jne & Fils (2) ; pro-
ce 'ente da Belg'ca : Le (3) ;
procedentes da Inglateria : C&E Morton-
London (3) ; Batly is; C.-London (3); Macci-
nochil Bros Ltd; procedentes da Allemanha:
O. C. Halin & C. Lubeck ; AW ; procedentg
dos Estados tinidos da America do Norte
Swett corn-Curtice .Brothera C. Rochestea.
-Total 875 caix ta e 283 barris.

Chá.- 18 amo itras—Procedentes da Ingla-
terra, lenireis : Chá dos Lord-Barkilet.i.
Chá. de Lipton (3) ; AC&C; Indo (dentro de
um trianguli isoseeles); J. R. Camões & C.;
Lloyd Bra,zileiro (2) ; PL&C.; PM ; TPS : S;
10.987 (dentro de um losango) ; procedente
da China : Japão (dentro de uma elypse)
procedente da Dulia : Chá de Lipton-Ceres
(dentro de um frangido). Total 240 caixas.

Doces-25 amostras -Procedentes de Por-
tugalana,reas:d0Sé da Conceição Guerra & Ir-
mão-Elms; C. M.C: (entre linhas quebradas
entrelnadasi)DAC e C;procedentes da Fran-

marcas: Felix Potin-Paris; AG (2); AV
C&C; Cario3a • PL&C. (2) ; IIM&C.; J1.; LC ;
NCC; TB&C; procedentes da Inglaterra,mar-
cas,Dunn's finist selected chocolates ; E &E
Moeton-Raspeberry Jam, Pium Jan (2),Cros-
se & Blackwe,11-Apricot (3); PasotIrs Lucer-
na 1 oro-bons; proc ylentes de Hamburgo':
cintados marcas: C C ; Carioca.-Total
233 caixas.

Extractos do carne -Uma amostra pro-
cedente da Inglaterra, marca :
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co-Ltebig Company's e ctract eI meat -3

.	 •
Farinha - 30 amostras- Procedentes do3

Estados Unidos da America do Norte : Mai-
a-DurYer (3); leite maltado liorlick; fari-

nha do trigo : AAA ; B (dentro (le um lo-
stango)-14 ; GB ; LB; LSSIC ; procedentes
Inglaterra Maizena-Bronsal ; avêa•Rond
Urutu'. Real Scatch Oatmeal-C&E Morton (4);
Hornet( Maltead ..altlk '• procedentes da
França, marcas: Groult Jon Crome de riz e
apioca ; Phosphatine Faleères ; Lou:43 Fra-

res & C-Fecat o de do p.anme de teme (4)
procedentesda Allemanha: farinha de ceva,d•a
e farinha de avért de Knor i• Farine Lactée
Nestlé ; procedentes da Austria: farinha de
trigo F (de; ro de uni losango)-2 ; proce-
dentes da Belgica : farinha laetea Nest:é.-
Total: 1.014 caixas, 1.390 baile:is e 3.090
SaCe05.

Fructo3 seccos - fi I amostras - Proce-
dentes de Portugal na arcas : C-figos ; pas-
sas-CCC '• 1•' ; M. Saldanha & C- Especial
Figo Flôr Lavado ; JRL '• Jacintho José Ra-
bello de Liáa ; TS e SI&C; procedentes da
Hespanha : passas-Adoll'o de Torres & Hl-
4:)-Malaga ; BA&C ; Bernardo Gonzalez sa-

ccess.-T de Palio Delor-Malaga ; F y A ; Fa-
lial-LP; Lloyd Brazileiro (2) ; M. Moreno
Mancayo-Malaga ; Grass liermanos (2); Mar-
tinez Alcansa, Ilijo (3) ; Miguel de Guzonon;
Neuman-Malaga; Pies-Mala a

b
a ; procedentes

de França: Ameixas A. Ditfoin • & C.-1Sor-
deaux (4) ; A S & C. ; CMC-ame,ixas (2) e (a-
luaras (1) ; CS&C-passas; ameixas-Carioca
ameixas CIL Teyssonneau J-Borderatrx; amei-
xas-F y A • passas F I C • ameixas e tona-
ras IIMC (. 2.) ; ameixa; e ¡amaras Indo (den-
tro de um triangulo)-2 ; figos-J. Fain-Bor-
de aux; ameixas LB (2); ameixas MPC; amei-
xas ItISC,ameixas N:.:C '• ameixas PC ; Let &
Onc-Prunet FrancaisesGuimand;ameixas-SS;
ameixas • TB&C.; idem VAV ; procedentes lia
da Inglate Ta: passas C. & E. Morton (3);

M. & c.; procedente da Batia: figos Pio
Moro fu T0; procedentes da Austria: figos e
ameixas N. Z. C. (2); procedentes dos Es-
tados Unidos da America do Norte: ameixas
11.M. & C.; passas F. y A.; paras - CCC -
Rio de Janeiro ; damascos - CMC (entre a ti-
gados formados por linhas quebradas entre-
laçadas). Total 2.025 caixas.

Genebra - Nove amostras - Pracedente
da Inglaterra- 01 Ton Gin do Booth & C.
(2); procedentes da Hollanda- Bois ; Wyand
Fockin-Amsterdam (6). Total 1.030 caixas.

Leite - 13 amostras - Procedentes da
Belgica: Condensar' Milk-Anglo Swiss (2);
procedentes da Allemanha: Condensed Milk
Anglo Swiss (10); procedente da Inglaterra:
Condensed Mi 1k-AngU S WiSS. — Total 2.798
caixas.

Licores - 11 amostras - Procedentes da
França: Grand Chartreuse ; Garnier ; Marie
Ilrizard & Roger (2) ; Pére Kermamm ; Pip-
permint-Get Frères (4) ; procedente da Alie-
manha: Nirsebaor Liquer-Peter F. Hering
Kummel-Berhner Gilka.- Total 422 caixas.

Manteiga - 15 amostras-Procedentes da
França: Brotei Freres (2); F. Demagny-ln-
'signy (7) ; J. Lepelletier (ti).- Total 1.665
caixas.
• Massa de tomates - Tres amostras-Prc-
cedentes da batia: L. Tarrigiani-Florentia
Pasta Fina Rassa ; Pio Moro fu T o . Total
6a0 caixas.

Molho - Cinco amostras - Procedentes
da França: Sonce 'Tomate - Garres Jne. &
-Eus ;•Arome Maggi ; procedentes da Ingla-
-terra: Maconocale Brothers & C.; Indian
Manque Chutney ; Waresterchiere Souce.
To'-al 122 ca"xas.

Mostarda em pé- Procedente da Ingla-
terra: CoLnon's rnustard - C. & E. Morton

London. 15 caixas. .
Que jo, 49 - Procedentes da. Inglaterra,,

tAttfcalt : AI ; Ai ; BC-DJ ; CXC (3) ; DC

1151C (2) ; SS ; S & C. (3) ; S & S ; Qual o
Soisso, marcas: 'AI ; Aj ; CIF ; Queijo B.47,
marcas: Jongs (4) ; N. II. Jonc-Hoarn-Hol-
land (9) ; P. Best & Fils (3) '• F. G. Hortings
& Nephom ; J. Lamtuing & Sons (5) . ; proce-
Mates da Ifollanda: K.'11.' de Jeng-Ilcorn
(2) ; P. Best e, Fils - Queijo Bola, marca:
de Jong ; Prato (2) ; C. Vanei4k ; J. Lam-
ming & Sons ; Il. J. Wijs.nan & Zonier
pro :cientes de Radia,: Parmeson, marca:
IMO ; PM ; AP. Total 809 caixas e 36 vo-
lumes.

Sueco de fructos, seis amostras - Proce-
dente; dos Estados Unidos - Sueco de uvas,
marca: Welch's Grape Juice (4) Boarichc-
Tafel-Nova York ; sueco maçãs, marca,
Da Duffy. Total 605 caixas.

Toicinho -Procedente dos Estados Unidos
da America do Norte: marca NZJ. Total 10
cais ts.

Whisky, sete amostras - Procedentes da
Inglaterra, marca: CC - 1 0 - 908 ; CNL
W 8: A ; Gibey-Scotch Whisky ; W. 13.
Thonson Limite(' ; Buchaman's Special -
James Buo/tamari & C a (3). Total 217 caixas
o 13 barris.

Vinho, 401 amostras - Em cascos - Pro-
cedentes de Portugal, marcas: ABC ; AGB
AGVC; APM ; Alt ; ARR ; AS & C(li) ; C
(dentro de um triangulo) contramarca
AS-22; ASM ; ASS ; ATO; A& L ; A.Ilt ;
A. Saraiva ; A. M. Carvalto ; Alfonso
Almeida Chaves & C. (2) ; Alvaro de Barros
& C. (4) : Azevedo Torres & C. (3) '• B & C
113 (dentro de uma elipse); Bernardo Santos
& C (2) ; CJA ; CMC (2) '• CMC (entre tangidos
formados por linhas quebradas antr.:laçadas)
(2) ; Clt & C. (3) ; CR - Ancora - C ; CS;
CSN ; CTC ; C. Monteiro & C ; Calunio Mou-
rão & C. (5); Coelho Duarte & C.(4); BA & C;
DC ; DFC ; Dolphim Coelho & C ; Das Al-
meida & C. (3) ; Dabois & C ; FC ; FMC
ES & A;  FSC ; Fernandez y Alvarez Fer-
nandes Mourão & C. (5) ; Ferreira Cabral
& c. (2); Figue rodo; Filueiredo Antunes
(4); GAC (dentro - de um losango) 3 G kC.;
GA&C. (7); GZ&C (II); GZC-0P (2); GS&C,;
GS-alaehado (2) ; Guimarães & Am tio ;
IID; IISC.; Horacio-Ria; JPG; JCC. JC-Rio;
JCS-Ru de Janeiro ; JCV-R; 3131; JD&I;
JFC ; JF&C; JTC. (dentro de um triangulo);
JGB ; JJS; JM; JPR ; JTP.I-CT&C; João
Calheirós & C. (2) - I,C- Rio (3) •, LP -
TBC-B •, LMV ; MJ&C. (4) '• MP&C (3);
MCC; MID; 154PM; MIZPS ; Manuel Pinto
da Silva & C. (4) ; Marujal Prazo; Ma-
rques Valiosa & C. (3) ; Mourão & C.
(7) ; N&1 ; N&S (2) ; Nobrega & Santos
(3) ; Orgel (dentro de una triangulo )
P&C.; P (dentro 'de um triangulo)-P&C ;
Peixoto Serra (3) ; Pereira Carvalho & C.
(2); Pina ; 110; RG&C. (2) RM ; R&D; R&S ;
R.S&C.; S&C.; SG&A ; SE (2); S&I (2); SM&C.;
Silvr & Boavista (5); Silva Neves & C.;
TC;&C. (3) ; TB&C. (2); Teixeira Borges & C.
(2) ; Thomé & C. (3) ; PR ; VD&C. Total
20.776 volumes.

Em o lixas - Precedentes de Portugal,
marcas: Andrade & Macedo-Malvasia An-
thero & Filhos: Camponeza (5) Reserva-
Lagrima -Galante-Boas Festas-Odette-
Estreita d'Alva-Moscatel Premiado; Adriano
Rames Pinto ; Toni Nutritivo-Porto (6);
Antonio da Rocha Leão: Vinho Velho do
Porto Superior (4) Porto (2); A. Calem &
Filho : Reserva (3) Moscatel Calém ; Ar-
mindo F. C. Silva : Favorito das Moças (2);
A. Nicolau de Almeida & C.; Carnaval (2)
Thomaz Ribeiro; A. 0. da Silva Barrosa
Vinho Verde Especial-Destemido •' Antonio
Ferreira Menéres Suco.: Vinho do Porto
Moscatel-Adriano Telles & C.-Rio Branco
Minas ; Antonio A. Ferreira : Companhia
Agricola e Commercial; Augusto C. de AI-
incida: Brazil ; A. Rebello Valente- Aliem:
Vilar d'Allem-Porto ; Francisco de Al-
meida: Moscatel ; Borges & Irmão : Vinho

Fino . Especial (21 ; Po to-Mitne (2' • Vinho-
Vertia Gatão (2)-Trotrador=Moslatel Joh:-
I eu -Re .-erva Especi L1 i nhoVelho do 'Jr.
to : B tcella.s Vinho do Mesa : -& Pia
menta : Malho ; Canstantino 'de Aleuida '-
Porto ; M • s-iatel Saper'or ; S3ductor • Heis
c ttel do	 ; O sal C. -n'al.guelras:
Vinho Velho da Quinta da' Freiras; Com.
panhia Central Vinicola de Portugal ;
cios) de Al o ; Miar d'Allem: Porto; Co r-
panhia Vinic)11. do Norte do Portugal s
Viliar d'All,m ; Coelho Duarte & C.: Porta
Velho Bastar lidá 1880 ; Daudt e Lagni-
nilla David Ribeiro dos Santos : Bôe. Fé -
Moscatel do; Anjos ; Franc . seo Costa Colha-
res C.(2); Francis o Costa & Filhos: li. Ver-
delito \ladeira; F.J. Leite & Irmilo:Virtianto
Vinho Velho do Porto; Ferreirinha (2); Gary-
Vinho do Porto (2); Vinho do Porto Benne;
Vinho do Porto Infante; Irmãos Almeida: Vi-
nho Velho; Andressen: Vinho do Portc
Reserva; Garrafinha ; Jo'io de Carvalho Ma-
nado: Vinho Velho Goa duo NV (2) Delicioao
Constança-Pomard ; João Gouvêa: Vinho
Fino do Doiro; Viuva José Gomes da Silva
& Colares Genuino (2) Cotiaras (3)
Min-stro Rio Branco (2) ; Vinho Velhissimp
do Porto (2) ; Dch. Malth Fanerherd J o

-Malth's Fenerherd ; Marques Silva & 0..
Moscatel do Alto Douro ; Moscatel Extra ;
Mo3c dei liarão ; Vinho Velho do Porto atos-
catei (2); Vinho Fino do Poeto Moscatel
Vinho do Porto Moscatel (2) ; Moscatel Velho
do Douro ; Vinho Velho Moscatel dos An:or
Moseate' Precioso : Gotas Celestes ; Mos •atei
Secco; Vi I lar d'A Item; Ne si, Senhora, de Loa r-
des; Nupcial; Companhia Vinicola; Preferido; •
Pereira Carvatho & C.: BOas Festas: Vir-
gem Quinta do Cadaval ; Real Companhia

inicola do Norte de Portugal: Vinho do
Porto Reserva ; Rodrigues Pinho: TOIll Nu-
tritivo-Brioso ; (S(“a Companhia do Vinhog
Finos do Douro: Regional (2) ; Sanderman
Brotluts-Iineellas Ho:di; Ma.rquez de Sove-
ral Sprat-Coliares ; Solves & 'Mos-
catel Secco ; Vinho Velho do Porto Sobarano;
Templario ; Thomaz Almeida & Irmão: Vi-
nho Velho do Porto-Malvasii; Thonra Fran-
cisco de Almel ia Moscatel • Thome & C.:
Mo3catel das Freiras ; Valente Co ta & C.:
Flor de Liz ; D. João ; Moscatel ; Guerreia)
nal-na:dem ; Valladar.'s & Irmo ; Damas
Fino Genuino ; Visconde de Carna,che: Li-
coroso ; Viuva 3053 Gomos da Silva Filhos:
editares.

To'.al 28.013 caixas.
Prondentes de Fr inça
Em cascos, marcas AH ; AV-s ; (2)

CG-It o de Janeiro-Ny & Fik ; DUO ; DAII
EK ; EU ; JD; JAV •„1MC; LC (3) ; LI ; PL-
NR ; VG & C.-Rio do Janeiro (2). Total 218
volumes.

Era caixas, marcas: liame-Companhia
Française das Geands Vins de Itordea,ux
Saint Emilion-r3. Petit Laroche o C.; II.
Bertrand & C-Bordeaux (2). Ch. Margaux-
Bordeaux. Total 229 caixas.

Prece lente do Inglaterra, mima W.
Alex Smith-White Port. 40 climas.

Procedentes da A lemanha, marcas: 1TO-
chheimer Neuberg Beinhard & C ; Niers-
teiner-M. aleyer-Kreuzmach. Total 121
caixas.

Procedentes da Hespanha, em cascos, mar-
ca : OTO (2); CRC-R - o; VAS. Em cais as.,
marcas: Claret-B )(legas Franco Esp iii Ias
Rioa ; Adolfo de Torres JR - Ligrima.
Christi-Malaga. Total 450 barris diversos
e 155 caixas.

Procedente da Belgica, marca : Piespoi n
-ter-190r-40 caixas.

Procedentes da Ita lia, marcas: Em cascos
ABC; ADB; Cf; GAD; (IV; GBD; GAF; LO
LS; NC&C (2) NZ&C; NPC. Total 330 vaio-
mes. Em caixas,-Chianti Affonso Bussoni;
Chianti Bia,nca-Vechio ; Vini Ohi Toucani
-Cldanti Collodi; Emilio Prosperi sFu.,•t:z2
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donsed Milk C°, apresentado pelo mesmo
(analyse quantitativa)

Bebida denorninaaa ,aCacaur:na», prepa-
rada com aguardente -de canna, notarei
quantidade do assucar e principios de cada,
assemelhando-se a um licor commum, apre-
sentada por Paz & Comp.

—Foram classificados 03 saguiates pro-
duetos

Remettidos pela Alfandega do Rio de Ja-
neiro

Com 1) latins
Matula corante vegetal, procedente de

Hamburgo, marca A C, analyse n. 74.925
Solução aquasa de urzela, procedente do

Hamburgo e trazeodeo rotulo: «Vermelhão
de Pordeaux-Schimmel & Comp.» analyse
n. 74.527

Saloio coimam, procedente de Liverpoal,
marca C. N. Levebvre. trazendo os :again-
tes dizeres — Swan-White-Floating-Soap,
analyso n. 75.039.

Com Macios
Tinta verniz «Esmalte de Blundell n. h+,

fabricado po,.. Blundell Spence Company
Limite('

Tinta verniz marca MCC n. 1.510, proce-
dente de Hamburgo

Tinta a agua destinada a colorir calçado,
cantando 21,310 % de mataria corante ve-
getal de mistura com mataria corante da
hulha, marca C. F. Hyde, Berlim

Tinta a agua contendo 20,376 % de mata-
ria corante da hulht, marca Basf n. 83.'780;

Tinta a agua contendo 19,379 a. de mata-
ria corante da hulha, nrITC1 Basf mi. 83.760;

Tinta a agua contendo 23,795 ca de mata-
ria corante da hulha, marca Basf n. 83.547;

Tinta a agua contendo 9.248 % de materia
corante da hulha, marca ValB n. 82.567

Tinta em massa preparada a agua, con-
tendo 22,014 % de mataria corante da hu-
lha, marca BAST n. 82.793

Seis amostras de tinta a oleo despachada
na Alfandeg t de Pernambuco, n. 28!, diffc-
renciadas pelos us. 1 a O;

Pó meliciaal ccm posto denominado La-
atoghl, Pearson & Comp.— G. M. 13. II.
Hamburgo—despachado na Alfandega, do Rio
Grande do Sul;

11)xtrina despachada pela nota n. 190, da
11 do setembro de 1910, pela Companhia
Ração e Tecidos Aliança;

Prmlucto complexo, contendo hydrcearba-
ratas, sabaes de reaua e phenóes. poaen lo
-em- -empregado como desinfectante, Marca
CNL ;

Solphoricinato de poli', merca FI3 & C.,
consignado a frei]. Bayda & Comp.;

Producto cámplexa contendo alcatrão ve-
getal, hydrocarbureta e substancias graxas,
despachado na Alfandega de Pernambuco

Solução de acetato de obram° tendo de
mistura aaido pyrolenhaso, marca laC, nu-
mero 1.901, consigna 'a a Kiefer & Comp.;

Liga prateada de estanha, autimonio e
pequena quantidade de cobre, predominando
o estanho, marca OM, consignada a Oscar
Machado.

Lista de consumo:
Soluçãb aquosa de saes diversos, contendo

atmbean tannino e . outras substanc'a,s erga-
nicas e encerrando notava' quantidade de
*carbonatt.s alcalinos, marca MC dentro de
um lcsango.;	 -•

Mistura de &aos leves e olecs pesadts de
.petroleo e diminuta; quantidade de substan-
anas graxas, marca_ BMC, .clantra de um 1c-
sango.•

Remettiás'pela Alfandega de Santos:"
Com officio:
Tinta a agua contendo 16,2 % de mataria

corante derivada do alcatrão da hulha,
despachada por .1. B. Pimentel Filho

Tinta a alua contendo 16,1 % de mataria
corante derivada do alcatrão da
despachada pela mesmo;

Tinta a agua contendo 10.4 % de mataria
corante derivada do alcatrão dt hulha;
despachada pe:o me mo

Fealspatho, produto mineral natural,
marca R dentro de um tr,angula, despa.-
citado pelo mesmo;

Silicato natural impuro, em ró grosseira,
despachado por Carraresi & Comp.;

Argüia, desaachaala pelos mesmos ;
Corpo ° patinai-) ni,..ado, do grupo cyclica,

tendo alguns das caracteres ti is ma, e..ias
corantes derivadas do alcatrão da hulha,
despachado por João C. Maynart

Silicato de magnesio, alumiai° e ferro e
magoe-ia livre do mistura com mataria,
contate derivada do alcatrão da tulha. pre-
dominando os primeiros (pó verde), despa-
chado por II. Pnpo de Mora s

M stura serradura de pinho, mag,nesia, e
silic tto de magnesio impu o, despachado
pelo mesmo

Chio...anoto de magnesio impuro, despa-
chado pelo nlen1J

Sabonete mela•inal não perfumado, tendo
em rotulo impresso «Cano Erb
por Saponea e «Sublimato corrosivo», ilespa-..
citado Ca„rraresi & Cemp.

Romettido pela Collactoria Federal de
Jardinopolis (Estralo de S. Paulo):

Vinho em a leantado est ido ,ie acetificaçãO
aparehendido a Anoibaae Pieri.	 •

Remettidos pela Directoria da Receita,
Publica:

Fios de algodão imcompletamente merca- .
rizados, que acompanharam o recurso do
Manar & Comp.. encaminhado com o officaa
n. 09 da Alfândega, do Rio de Janeiro

Azul da Pritssia (ferrocyanureto "ferricó)
que aco.nparhou o recurso do Edward.
Co iper & Comp., encaminhado com o officio
n. 122 da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul.
• Apresentados por particulares:

Areia apresontala pelo Sr. Finto Brandão
contendo p r cento 1,590 de thorio e 9,220
do cario;

Areia apresentada pelo mesmo, eonfeado
por cento 0,7 de thorio e 1,312 de certo.

Foram coaderanalos os seguintes pra.
duetos:

Coalha marca Ma prece lente da Françi
c nsigna lo a 13 xlido Meia Comp., em 11
o tixas do fali leant e A. Pruri, pOr conter
'acido bora o. En lado ao laboratorio com
boletim da Inspector,a da Alfandega do Rio
de ,T oro ei ro.

Essencia artificial fabricada com etheres
da serie graxa, marca (TC, tendó por cima
dons: triangu'os enrelaçados, trazendo em
rotulo imprC33o: «Parfums & Extraits Mon-
tretal :CHIS Bois (Seine)». Enviaaa com officio
da Altandega do Ria de Janeiro e constante
do uma lista da consumo.

Solução a1coiea de principies aromaticos
vegetaei, contendo es:sencia artificial pre-
parada com enleves da seáe graxa, appre-
liend.da, na fabrica de bebidas Marques &
Comp., rutt -Senhor doi Pasaos. n. 166. A
amostra foi pnviada pela Directoria Geral
de Saude Publica. Analyse n. 1.262.

Secretaria do Laboratorio Nacional da
Analyseá; .29 de 'maio de 1909._.O diractor,
Dr. Alfredo Cárneiro Ribeiro : da Cruz:.0
chefe, Julio de Abreu Gomes,

Chlanti•(2); Frate•i Tadt l ei—Empoli Chiari;
Nalvasia Liigi Boca & Figli. Total 5a3
ca;.xls

Procalentes da Anstria, marcas: Em casco
—AX-3 volumes. Em caixas—Pasoni Sigs-
zardi-75 caixas.

Vinho espumante-18 amostras — Proce-
dentes de Portugal: marcas —CMC; GZC; T
( dentro de um triangulo ); procedentes de
Franat—marcas : CC; C de (2); BC (2) EB;
O. 11. Mumm; MC • Jlt&a- L&M; alCC; RP;
procedentes da Ailemuia—marca: MCC;
procedente da Inglaterra, marca: EG—CV;
proadente da Nana, marca; BB. Total 798
caixa.

Vinag 'e-3 amostras — proce 'entes de
Portuaal, marco. : PSX — V (2); 1P&F-
TB&C—V13. Total 12.) volumes.

Vermouth-7 amostras procedentes de
França, marcas: (Noilly Peot & Comp;pro-
éedentes da Radia, marcas: Martini & Rossi,
Canela; Fratori Branca. 1.150 caixas.

Com orneies
Da Alfandega do Rio de Jane'ro:
Lista de c o 1-limo—Vinho tinto,marca JLE,

tendo no rotulo impresso os dizeres: N ;as
grands Vim do Baurgagn ; vinho branco
—Chataau d'S.'quem Sue Soluces 1883; vinho
tinto, marcas: GTC (2); VS • whisk y

'
 marcas:

Special Liquer Cream alac:kay DuffSz Comp.;
Black Bottlo Scotch Whisky; Jornal do Bra-
sii—Duit's Puras Malt Wisky ; agua mineral
de uso tlara,peutico—Vitel—Grande . Source;
conserva de peixe—Saaron, C & E alarton
London; conserva de legumes—Pica lilly C
& E Moram; cevadinha—Pearl Barby C az E
Morton; co 'serva de lagosta—K.10e Brand
Lobster C & E Mor1on; queijo em pó—Par-
naso] Cheese C & E Morton—estava alte-
rado; cognac do fantasia—C M C—Congnac
de vinho velho do Porto; leite condensado—
C B--Hormens caixas e C 13-50
caatras. Estavam alteradas as amestras de
leite. •

Da Directoria Geral de Sande Publica:
Carmin aw.rehendido no açougue de Mo-

raes & Irmão, travo-sa das Partilhas n. 24
o empregado no fabrico de linguiças;

Materno, c manta vegetal em Solução appre-
bandida na fabrica de Machado & Runjan-
neck, rua Frei Caneca n. 87;

Sub;tancia e pumante ustda no fabrico da
bebida Prigil, apprehendida, aos mesmos

Mataria corante vegetal em solução, ap-
prahendida aos mesmos;

Bebida espumante —	 — espumante
Sem nicoal, apprehendid t ao; mesmos

Solução alcooli ;a de principies vegetaes
aromaticos denominada e,sseneut do grana-
dina, apprehend : da aos m ,smos;

Solticão alcooLca de pramipios vegetaes
nrom t . cos. . de t30111 inada eteucia do M3ran-
g0F, apprehendida aos mesmos

Soatçáo alcooli...a de principies vegctaes
aromaticos denominada essencia de grose-
lhas, apprehendida aos mesmos

Solução alcoolica de principies veaetaes
aromaticos denominada, assolada de limada,
appre1.eadaia aos mesmos

Solução alcoolica de principies veaetaes
aromatieos denominada asserida de limão,
apure:rendida aos mesmos

alcoolea, de essencia de limão ap-
wehandida a Marques & Comp., rua Senhor
idos Passos n. 165;

Bebida gazosa artificial denominada aZira»
—belida sem alcool, apprehendida a Mar-
ques & Comp., na rua S.nhor dos Passos
v. 160;

Bebiba gazosa, artificial denominada «Es-
pecial: refrigerante de fruetas», apprehen-
dicla aos mesmos.
• Com roqueriment:is

Farinha	 Nestla„. apresentada por.	 .
,.',1. -31:A1Tont:o Baeta (analyse quantitativa);

Mito iaandenaldo da Anglo-Swiss Can-
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Agua miaeral 	
Azeite 	
Azeitonas
Bebida, gazosa
Biscoito 	
Bitters e a_oargos areritivos..

23. 	
35 	
10 	
2 	
8 	
9 	

3

23
35
10
5
8
o

Caca() 	 4 	 4
Cerveja 	 4 	 4
Coalho 	 o 	 3
Cognae 	 8 8
Chá 	   18' 	 18
Conservas de carne 	 61 	 .... •	 • • 61
Conservas de lego ..es 	 35	 .... ...... ....	 . ...... 35
Coreervas de poixe 47	 .	 	 47
Doces 25 25
Extracto de carne 	
Farinha e pás nutritivos 	 31	 	 1
Fios e tecidos ..... 1 ......

• Fruclas s ocas.	 	  	 64 	
Genebras 	 o ...... ...... 9
Leite 	 15 ...... ...... 1 16
Licor 	 11 ...... ...... 12
Manteiga 	   15 15

-Massa de tomates 	 3 ...... ...... 3
Medicamentos 1 ...... ...... •	 • • • 2
'Metaes e 1 ga« 1	 	
,Molho 	 5 	

em	 	,Mosti-rda	 pó 1 ...... ...... •	 •	 •	 • 1
diversos do dominio, Productoa da bromato-

Inger 	 1 ..... 1 1 12
Liem naturaes ou imlustriae • 10 7 2 20
Queijo 	   eo 	 5')

,.51.1c'o de	 frutos 	 O 	 6
.Tintas e vernizes 	 14 3 	 17
•Tone-nho
,Vermouth . 	

1	
...... 7

•	 Viu tcre 	 3
Vinho commum 	 409 ...... 410
Vinho espumante 	 18 ...... ...... .•	 • • 18
Whisky 	 10 ...... 10

--=-
Total 	 ..	 	 978 11 1 2 14 5 1.011

Secretar:a do Laborat erio Nacional de Analyses. 29 do inalo de 1911 . — o director,
Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz. — O chefe, Julio de Abreu Gemes.
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Ministerio tia Viaeão o Obras

Directorá. Geral do Exped'ente

éONCURTIENC1A PARA DEMOLIÇÃO DO PREDIO DO
ANTIGO «MERCADO DA CANDELARIA», LOCAL
DESTINADO Á CONSTRUÇÃO PROJECTADO

EDIFICIO DOS CORREIOS DEsTA CAPITAL

Do ordem do . Sr. mini tio, faço ppb:ico
'que, no dia 30 de junho do 1911, ao meio-dia,
serão abertas, nesta directoria, propostas
Ima a demolição do preilio do antigo «Mer-
cado da Candelaria», local destinado á con
Slrucção do pro • ectado edifico doi Correios
desta capital, Mediante as seguintes clau-
iulas:

l.	 1
•

O serviço que faz objecto da presente coe-
ViErrencia consiste na demolição do predio
do «Mercado da Candelaria», inclusive os ali-
e-emes. e remoçào de todo o entulho, á custa

dklo oontractanto, do modo que a área tique
livro, inteiramente limpa e em condições
de receber a construeção que so projecta.

li

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro de oito dias, contados da data da
assiguattra do contracto, sob pen de multa
de 100. • por dia até o começo dos trabalho,,
e ficarao terminados no prazo de tres numes,
co.itados da mesma data.

1:1
Os materiaes proveniedtes da demolição

/liarão pertencendo ao contractante.
IV

A prefeteuela cabe do direito ao propo-
nente que maior preço offerecei • peles ma-
teriaes da demolição, reservando-se este mi-
nisterio a faculd ude de annullar a concur-
renda, caso julgue insufficiente o preço
offerecido. No caso de absoluta igualdade
do preços, este ministerio Co.iidirá a quem
cabo a preferencia.

v•
Antes da assignatura, do contracto, o pro-

ponente preferido recolhera ao Thesouro
Nacional a importancia que tiver offerecido
pelos miateria,es da demolição.

• VI
O contracto será rescindindo si os traba-

lhos de demolição forem suspensos por mais

de 15 dias ou não ficarem em-dubles de ae•
cindo coai a c!ausitla I e no prazo lixado na
clausula II, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da União, a importarr -
c:a de que trata a clausula V.

• VII
As propostas não poderão conter sinão

uma forinula. de comeleta s ibmissão a t;-
das as clausulas deste edital, não se to-
mando em considera0o 'quaesquer offertaa
de vantagens não previstas nolle.

VEI
Cada proposta deve ser acompanhada do

conto eiment) do demito, no Theso iro Na-
cional, da quintia de 590. em dinheir,i.sere
juros, revertendo essa (pia itia para a
caso o proponeate prefer1la deixe do
gruir temo de con-Leicto até oito dias depois

eublicada no Di.:trio °Metal a amoedação
de sua proposta.

IK
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, ass1gnada,s e soltada
a ';rimeira, será fechada em envoluen k-
orado, sobre o qual o proponente escrevera: .
— Proaosta (amue do proponente).
A esse envolncro reunita as provas que
puder apus errar de sua idoneldiale e o co-
nhecimento do ,1e-ausito de que trata a clan-
sela VIII. Todos es es dociunentos serão
fechados em segundo envolucro, igaalmenta
lacrado, que s Ta entregue no dia esignado
para o recebimento das proposta '• Nos-e
dia, com as formLidades do c.:sldep , serão
al erto.to dos os edi °lucros, ilesdni,ralinan rio-
se de:les os fi eementos d; i Itneld _i • e o
reunindo se os eus-0111c i.s com as propostas",
fechadas como se acharem, em U.n mesmo
Onvo:u To que, depois do lawado e rubr:-
ca o pelos proponentes presea les. lie :1';* de- •
posando no Mini,terio da Viação o Olwas
Public:is, sob a guar:a d.) director gpr ,1 do
Expediente. A it:oneblado dos proponentes

X
Em dia e hora, que forem annun lati( q no

Diario 0,Pcial, as propostas dos concorren-
tes julgados idonees se: ã,o abertis o licasz
deawe de todos os co Icurrentes (1110 se
apresentirent para assistir a essa, formali-
dade, rubricando cada unt a de toilcs es
'outros. Antes de qualquer decisã e, serão
publicadas na iiregra. As propostas i'os
concorrentes, cuja idoneidade for julgue4.
instaciente, lhes serão rest tnidaP, fecha/As
como se acharem.	 . .

Directeria Geral do Exiediente. 30 do
maio de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Commissao Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro .•

CONSTRUCÇÃO DE DUAS COBERTURAS METALL'.
CAS DE 52°x 35° ENTRE OS ARMAZENS NS. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PAR A AS OBRAS 10 PORTO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que no dia 10 de junho, ao melo-dia, no os-
criptorio da l a sução, 2' divisão desta com- .
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construCção de duas cober-
turas metallicas de 52,a x35111 entre os ar-
mazons os. 3 e 4 e ns. 4 e 5, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
cendições; "

será ex:;.minada e jul roda antes l a abertura
das propostas. As proj»stas cujos acorda -
não tiverem sido consider.idos :doneos não
serão al-rtas.
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1.•

a' As cqberturas serão construidas de in-
teiro accôrdo com o plano organizado pela
Pommissão Fiscal e Administrativa d is
10bras do Porto do Rio de Janeiro, estando
no e4criptorio da mesma,a Avenida Central
e. 52, á disposição dos concorrentes, os re-
spectivos desenhos e especificações.

2.14

O preço total não poderá, exceder de
138:498W60, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas do preço superior.

3.a

A fiscalização de todas as obras e traba-
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes a sua execução.

A administração dos trabalhos da e na-
strucção caberá ao eontractante, que terá a
liberdade de empregar os apparelho4 e pro-
Cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
:e domais condições do contracto.

4.a

O prazo mareado para a conclusão das
coberturas será de oito mazes, contados da
data da as:sign:dura do contracto, sendo in-
fluido neste penedo o prazo necessario para
o contractante apparelhar-se e instaltar o
serviço.

5.`
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as moli-
.ficações que entender neeessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedendo,.

SI das modificações reofitar prejuizo ao
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importaned, e, na falta de accordo,
por arbitramento.

6.*
Correrão por conta da Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto ao isio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimeotas
ser consignados á mesma e entregues no seu
eecriptorio.

7,*

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas. em
fórma, de multa ou rescisão, e bem ossim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contraetante.

•	 8.a
Os pagamentos serão eirectuaslos pos me-

olições provisorias feitas, . mensalmente, nas
obras executadas, de aceôrdo com os preços

, de unidade da proposta acceita. 	 .
9.4

0,Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante, a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital,

10.*
A concurrencia versará sobre a loonemade

do proponente e o . preço da constsucçao.
O coneurrente deverá apresentar documen-
tos provando já ter executado construeções
Semolhantes.

Il.*
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito na thesouraria
desta edamissão da quantia de 5:000$, que
rOvertérá para os cofres da União caso o

proponerito eseolliblo de ixe do assignar o
re ‘pectivo termo de contracto no prazo do
10 dias, soldados da dita em que, pelo
Diario Officio!, lhe for notifica:Ia a acceita-
ção de sua proposta.

12.a
As psopostas doverão limitwase a indicar

os preços do unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos volumes, que os prono-
imotos encontrarão no escriptorio desta
eommissão, sondo esses preços escriptos em
alaaaismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas coluionas cor-
respondenles da mesma relação e não po-
dendo aaproposta 'conter condição alguma
fora, deste rd ital .

Cada proposta. assim organizada. o dovi-
(lamento - senado, será fechada e111 sobre-
carta lacrada, sobre a qual o piso miente
escrevera: proposta do E 	  (nome do
proponente):

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar- de- sua idõneidode e o
recibo da caução a que se rOfere a con-
dição li'.	 • • •

Todos esses 'documentos serã fochndos
em uma segunda sobro-carta ionalmonte la-
crada, que será 'entregue no dia designado
para o recebimento das prosostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertas todas as sobe-certas,
retirando-se • Mias os documentos compro-
batorios do idoneidade e reunindo-se as so-
bre-cartas com as piam sias de preços de
unidades, • fechadas como se acha rom, em
urna mesma sobrese trta, que, dop .is de la-
crada e rubricada pelos prop mentos priaea-
tes que o queiram fazer, ficará depositada,
nes:.a, sio:imissão fiscal, sob a- -gu çida do
chefe interino-da l a socção.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario Officio! os 113mes dos proponentes liti-
gados idoneoa para o contracto, annuncan-
do-se o dia para abertura das propostas de
preços, sendo cesso dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fech iri‘s; como foram' adregues.

O Governo, que' se reserva o direito do
julgar livremente sabre a Idoneidado moral,
industrial e financoira dos - proponentes, po-
derá igualmente aromar a-presente con-
currencia, si achar inaceoitavois os preços
pedidos nas propost es. sem que fl I te aos
proponontes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

13.a
O deposito constante da clausula, lia sorá

elevado a 10:000.'s. em ap ficas da divida
publica federal ou em dinho:vo, •tem-juros,
para a garantia e fiel observaticia de- toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do acJOrdo cm as prasentes condi-
ções, o qual s3 po lera'ser asagnado á vista
de competente recibo apresentado nessa con-
foro' id ale

No caso do cada ,idade do entrado. o
contract lado perderá esta caução em favor
da União.

14.a
Todos os documentos referentes ao a:Ilu-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, no eseriptorlo
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Contrai n. 52, onde lhes serão ta,m-
bem prestados quaesquer esclarecimentos .e
informações do que porventura precisarem.

15.a
A preferencia será, dada ao concorrente

que apresentar menor preço para a constru-
eção. E'SJ preço será calculado multipli-

cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 12a , pelos preços de unidade apre-
solda io; em cada proposta, sommando-se 03
diversos prantos assim encontrados.

Esta somma será o preço da construção,
para o (efeito da comparação das pro-
postas.

Paragvapbo unico. Fica expressamente
entendido tele os volumes e quantidades
indicados na relação impres sa servirão apc-
na4 para o tormo do comparação das propos-
tas. devendo ser opportunamente rectifica-
dos, sem alteração dos preços de unidades,
segundo as medidas definitivas. as necessi-
dole4 tio serviço e as indic :çaos do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commis-ão Fiscal e Alui iistrativa das
Obras do Porto do Rio de Jaseiro, 1?, de
abril de 1911,—.Tosé knerico dos Santos,
director

E^P'CIFICAÇÔES

As cobertoras promotadas, cujos plano4
coostain dos ilesenhos annexos. são identicas,
e conipselsoulo cada nina cinco corpos
com telha la de doas agoas, fazendo frente
de uni lado para. eties e do outro para a
avenida d.cds. Elias tem por fim abrigar
as áreas correspondentes aos intervalloa
curte os armazeos os. 3 e 4 e OS arMAZODS
21s. 4 e 5, áreas que medem, cada tuna,
sea x eaes.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por eertinas de torso corrugado galva-.nizai o.

.04 divers s trabalhos a executar discrimi-
nam se da segai rito forma:

EINIP..V. AMENTO DAS COMINTAS

Esto embasamento será de concreto do
1 x 3 X 6 eam o volume da Ps,6 X I m,0 X
X Pa.0.-

-As sapata; das columnas soro presas por
parafusos immersos no massiço do con-
creto.

COLUMNAS

As eolumnas serão de aço, com o pé di-
reito de G'eta e sucção constituida por cla-
me:lio: com o perfil de os ou outro riu slquor
1)1 il, de modo a poder supportar a carga
de 18 toneladas.

III

VIGAS DE TRELIÇA

Essis vigas assentam sobre as columnas
de que fazem o travejamento, teem 0,80 do
altura e são constituidas COM M0111.allteg.
vertieaes, cortra-fichas em diagonal e me-
sas inrerior e superior do aça. sendo o
do 11%443. Essas VigiiS euoporraon as te-
souras do telli ulo.

Os detaihes constam -dos desenhos.
1V

TESOURAS

As te-ouras serão do aço, do typa Polon
casam, esp aça ias de 2'",830 o ,cale:i lad tspara
uni vão do lOsa10 com carga uniforme de
3.600 kilogrammas.

V
RIPAS

As ripas serão de aço com o peso de
5,14 por m. e. e secção em fôrma de a. Ou
outro qualsuer perfil, assentando directa-
mente s.ibre as asnas das tesouras.

VI
TELIIADO

O telhado será de telhas franeezaS.



XVII
A direcção e fiscalização da todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoris, com a - '•
qual o•arreniata,nta deverá entender-;e di. •
rectamente sobre todos os assumptos coa-
ceÁneu.es aos mesmos serviços.
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	VII	 ..
CALHAS E o5Nouczoors

As calhas,serão de ferro galvanizado e os
conductores do ferro fundido,' cora as 'di-
mensões constantes dos desenhos.

VEI
MANNIAS

A ligação dos condtictores com as galaria]
de aguas pluviaes sorti feita por manilhas
de barro da On',15 do diametro.

IX
C•Ii.r!NAS

As cortinas se-ão de forro galvani:ado
com a fama, constante dos desenhos.

X
PINTURA

A pintura será a oleo com tres mãos do
tinta era toda parto metallica.

XI
GENERALIDADES •

Todo o material deverá ser de primeira
qualidade, a juizo da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do
Rio da Janeiro, a cargo do quem ficará a
fiscalização dos trabalhos.

O terreno ser á entregue livre o desem-
ha.raçado.

Eserirtorio Technico da Commissão Fiscal
Administrativa 'das Obras do Porto do

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1911.— Ma-
noel da - Silva Couto, chefe interino da

seeçOo.
EsrEcins E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE

_ SE REFERE O EDITAL

Unia-Ne.	 EspecificaçOes

1. Embasamento de con-
creto de 1 x 3 x G

2. Columnas do aço de
para colunmas....	 M3 -130,"'000

6m,43 'do pé direito	

•	

2' 6,928com sapatas 	

	

3...Vigas de treliça de	
36,000aço 	

4. Tesouras Poionceau
• 62,000.	 de 10'2 de vão... .

5. Ripas metallicas de
aço do 5',14 por 

•	

78,000arr. c 	
6. Telhado de tolhas

	

IS?	 3,850francezas 	
7. Calhas de ferro gal-

vanizado 	
8. Conductor de ferro

galvanizado 	
O. Manilhas de barro 	

	
NI

10. Cortina do ferro aia-
cado. 	

II. Pintura a oleo em
• tres mãos 	 	 NI'	 3,608

Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
e -Administrativa das Obras do Porto do Rio
Janeiro, 12 do abril de 1911. — Ofoosel da
Silva Couto, chefe interino da l a secção. (•

Minis terio da Viação o Obras
Publica

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas

Do ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a

• compareceram até o dia 1° de julho do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na the-

- diuraria . do, Repartição do•Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, á rua do Ria:iludo n. 237,
afim dá satisfazerem o pagamento das im-
pc,rtancim lativas a diversos serviços, ex-
ecutados em seu proveito por esta rapar-
t:ção:

yeneravel Ordem ,3 do S. Francisco da
Penitencia.

Sa.zenClever & Comp ;
Comprinhia, Edificallora ;
SecrOtaria. da Repartição do Aguas, Esgo-

tos e Obras PtiblicaS, 31 de maio de 1911. —
F. J. da Fo3tsecirÊraga. sec-retario.

inspee teria do. Obras Contra
as SCCCLIM

CoNCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DO AI;UDE
S ANTNN A , No PÁO hos VE R-
ROS, E3TAL0 DO R10 GRANDE Do NORTE -

De ordem do Exila. Sr. ministro da Viação
e Obrai rubi:das, foço publico que, até 25 do
maio, na sédo da 21 secção, cm Na.a1 , o até
14 do junho, na secretaria desta inspeetoria
onde serão abortas, se recebem propostas
paro. a construcçãa do acudo acima mencio-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
orçamenta o domais peças podem sor ex-
aminados nos locas referidos. As condiç5es
basicas desta concurrencia são as seguintes:

I
As obras constarão da elevação da bar-

ragem de terra, ora oxistente com 8 21 ,50 de
altura, até á altura de ll m ,SO, mas de modo

ficar com 450,30 de largura na, base e qua-
tro no coroamento, e da construcção de uma
barragem-vertedor do alvenaria ordinaria
do pedra de 32',50 do altura acima do silo e

	

a-gamassa de cimento 	 areia, traoo 1:3.
O accrescimo da barragem de terra cuba
23.740 23, incluido os alicerces e a barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.796m3.

	

11 •	 .
Os materiaos'a empregai . se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technieas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos..

• •
.As obras estão orçadas em oitenta e seis

coatos sitecentos o oitenta o uni mil cento
o setenta e sois réis (86:781a176), não es.
tando incluido neste orçamento o cimenta
para a construcção da barragem-vertedor
que será forneoldo pela inspectoria. O ex-
cesso, si houver, resultante de mo lificácões
supervenientes, será pago pelos preços uni-

	

tarios do orçamento.. •	 •
IV

O tempo de execução das obras, inclusive
o de installações do arrematante., não exce-
derá do doze (12) mezes. O praze para in-
stalla,ção e inicio das obras não deverá
ceder de sessenta (GO) dias.

v-
Para 'serem admit tidos á adjudicação de-

verão os proponentes,provar que possuem a
idoneidade requerida .para garantir a boa
execução das obras': Para esse Ilm; deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão , a competencia technica
efectiva e coacção moral dos proponentes
para com a adminiatraOão publica, terceiros
ou operarios. As garantias pocuniarias
constarão de um caucionamento provisorio
feito no Thosouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Natal, no valor de. um conto sete-
centos e trirta o cinco mil seiscentos e vinte
o tres réis (1:735$623), isto é, dons por
cento (2 o.) da importancia -total do orça-
mento. •

VI
A inspectoria procederá prévia.mente ao

julgamento da. idoneidade, e não abrirá as
.propostas dos coneurrentes. cu;tts_ provas
do capacidade forem consideradas insuffo-
cientes.

• VII	 •
A concurrencia versará exclusivamente

sobro a 'roreentagem do abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere . a cláusula terceira (III).

VAs propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a te-
&is as clauculaà deste edital o clausulas ge-
raes'do contractos, ein vigor nesta inspo-

atonia, onde .os interessados enc)ntrarão t.1V
respectivos iinpre-Sãà. -

IX •
Não se tomarão em consideração quaes-

qual' olfertas de vaitagens não previstas
neste edital, nem proposots que c.antiverem
offerecimonto de uma reducolo &Aro o pros
parto mais barata.

X
A adjudicação colora de direit:1 ao autor

da proposta mais barata, per minima que
seja a diferença entre ella a qua.:quer
outra.

Havendo igualdade absoluta nós preços,
deverá ser • rref rido o proponetite pio, a'
juizo da inspertgria, pdásuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidade.; do
local da obra.

O arrematante gossrá, corante o tampo
dos s .irviços, de isenção da direitos para os
materia ,s lo construccão ene importa r , .cs
terá direito ás mesmas servidõos garantidas
ao Governo da. csoriptura de des-
apropriação da bacia de receoção do açudo
do Sant'Anna.

Os pagamentos serão Coi tos na -Delega-ia l•
Fisrotl, ent Natal, ou no .Thes rira Nitoantal;
coaforaie pr ,pitzer o uoilcurrente e sopra
em prestações mensrus mediaate exame o •
mediçao reta por engei.itoiro C inspecto-
ria.

XIV
Ao assignar o contracto,. fiel o arrama-

tanto obrig tdo a elevar o seu deposito a
quatro contos -trssentos e trinta c 110Ne mi/

eincoenta e oito-reis (4:330053) cinco por
cento (5 %) do valor total da obra, e de
çada prestacão que lbe for paga far-se-ha
deduação de dez por cento (10 co.) da impor-
tancia respectiva. Es e deposito ficará re-
tido nos cof?os da ljnão ati á recepção de-
finitiva das obras.

XV

Unia vez desfalcada a caução por motivo
do multa ou roo qualquer outra circarn-
stancia, o arrematante terá obilgodo a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta '(30) dias da
data era que receber nottricaçoo para, o
fazer. •

XVI	 -	 •• - •
São causas " de caducidade do'coatraci ii o

perda das cauções o lotei 'ou tonelssão das
obras fira dos prazos estipulados, suspen-
são sem motivo justificado por esp iço de
mais de trinta (30) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, pro-enien-;
tes da inobservancia das indicações .tecimi-;
cas.

fechado e lacrado, com à firma competente.
mente reconhecida e esoriptas sobre :71aellek

As propostas serão enviadas em enyohrero
.	 ,

as in lioções necessarias a não se poderem
confundir. Tidos os documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamento
saltados.

Rio do Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
(ra,guel Arrolado Lisboa..

Quantidade
do trabalho

420

176
340

320
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IláLdlanninistração, dos Córroi
-*do 1-fs.4t .ado dó Ria de J -a-
neiró

CONCURRENCIA PARA A COT,T.00AÇÃO, CONSER-
.- VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS I nE CO[! ECTA

URBANA. NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTA.DO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que; até o (lia 14 de junho proximo,
ás 3 horas da tarde, esta administração re,
cebo propostas, em cartas fechadas e ladra-
das, para o serviço de collocaçãa, conserva-
ção e reparos das caixas de collecta urbana
nesta capital e em todas as agencias do
Estado.

O proponente obri gar-se-ha a manter as
Caixas de conecto, era perfeito estado de
conservação, assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintal-as, lixandc-as
previamente, relo menos uma vez no anuo.

O proponente obrigar-se-ha ainda, não só
á numerar as caixas, concertar as respecC-
vas ferragens e fornecer as necessarias
chaves, como tambem a ler sempre prom-
ptos, na officina que maroerá, deus opera-
rios para acudir aos desarranjos das caixas,
o que farão incontinenti.

Em cada proposta deverá constar com
Tria,xima clareza o praça par extenso e em
algarismos pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, bem
como a declaração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita, sem pré-
via caução da quantia de F,00$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto. devendo ainda
os concorrentes apresentar documentos que

. provem estar quites com a Fazenda Naci--
I nal quanto acs impostos federaes e muni-
cipaes.
• O proponente que, uma vez :tecelã a sua
proposta, se recusar a assiznar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,

' que reverterá para a Fazenda Nacional.
As propostas que tiverem emendas,

suras, burrõas ou quaesquer detidtos que
pos;arn ()ocasionar . duvidas futuras. não se-
rão tomadas em consideração, bana como
aquellas que se afosta.,rem das clausulas do
presente edital.
" As propostas deverão ser soltadas, c, pela
incbservancia. desta 'condição, só serão to-

adas em con-ideração si os interessados
cumprirem immediatamente, após a aber-
tura, as prescripções da lei do salto federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o co..tractante depo-
sitará no riesouro Nacional uma caução,
que será arbitlada pe!o Sr. administrador.

Para quatsquer informações os concor-
rentes poderão se dirigir á 1° secção desta
Administração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tardo de 14 do junho proximo e a aber-
tura das propostas recebidas realizar-se-ha
no dia 15 de Junho, ao meio-dia, no gabinete

, do Sr. administrador, em presença dos inte-
• ressados, e, uma vez conhecida a proposta
' mais vantajosa, o concurrente preferido fi-

cará obrigado a pôr ern execução o serviço
logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
bbservadas as disposições do art. E4 e suas

• • alineas, • da lei n. 2.221, de 30 •de dezembro
de 1909, vigoradas pelo art, 30 da actual

• lei orçamentaria. 	 •
1° secção da Administração dos Correios

do Estado do Rio de Janeiro, , 31-de maio de
, ,./211.-0 contador, Godofredo de Paiva. (•

Ministerio da Puerra,
Fabrica de Cartuchos e .Artefactos de Guera

De ordem do Sr. coronel director deste
estabelecimento faço publico, para conheci-
mento dos interessado, que nesta secretaria
se recebe proposta para emalara' do 0.558
hilos. de , polvora sem fumaça que, pelo es
tado em que se'encontra, nenhuma applica-
ção tem nesta fabrica, podendo, entres.anto,
ser aproveitada em trabalhos de pyro-
technia.

Fabrica de Cartucho; e Artefactos de
Guerra, 1 de-junho de 1911.-1')rancisco Pinto
Seidt, secretario.

Minis:terin da Agricultura,
ladustria e Comutei-cio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS
REPAIITIçõES SUBJIIDiNADAs

De ordem do Sr. ministro, f ço publico
que, no dia 20 de junho corrente, á 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta directoria,
propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente finco, dos
artigos constantes dos seguintes grupos

1. Papelaria.
2. Machinas de escrever.
3. Ferragens e utensilios.
4. Machinas e instrumentos agricolas.
5. Adubos, sementes . e insecticidas.
0. Plantas. •
7. Tntas o vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Droka:S' d ' medicamentos.

10. Vasilhamo o utensilios para labora-
todos:

11. Material drurgico.
12. Material photographico.
13. Forragens.
14. Carvão de pedra.

Cohdi,õ'?.s da.concemncia

As pessnas que desejarem concarrer, com-
parecerão a esta directoria afim de recebe-
i ein guia para irem depositar préviamente
no Thesouro Nacional a quantia de 50aa,
em moeda corrente. ou apolices /Ia divida
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.

Dar-se-hão guias para de posi to i de garantia
do propestas ~ente aos negociantes que
exhibirern carta de matriculados na Junta
Commercial e documentos, em publica for-
ma ou em origina l ; do Thesoaro Nacional e
Prefeitura Municipal o provando tas pago es
impostos de industrias .e • profissões e alva-
rás de licenças p ira '().• l semestre do cocei.-
cieici corrente, concernentes -aos artigos que

	rtretenlem fornecer.	 •	 .•	 •

, A inscripção eacerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 19 de:audio. O cancurrente que
até esse dia não exhibir o documento OM-
probatIv0 dai caução. no Thesouro Nacional
não será chamado no dia cio recebimento
dás propostas.• •

IV
Exhibido esse docUtnente, serão dadas aos

dificareafite's listas im pressas ' para nonas
faisrom as 'suas propostas, que deverão ser
entregues em envelopem fechados, com a
In •licação ao Subácripto do grupo do propo-
nente.

- V
.	 .
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estampilhada o ambas datadas e

	

.	 .

ass • gnadas, com a indicação da sécio da cast
commercial, sendo nonas especificados; sem
accrescimds, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resa.lvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A quest x o de idoneidade dos proponento1

será examinada e julgada antas de abertas
as propostas: As propostas cujos auti,reS
não tiveram sido considerados idoneas não
serão abertas.	 •

VII
As propastas serão recebidas, abertas ti

lidas detrito de t000, os eonenrrentes que se
aprasentarem para ass'stir a es L f rimai:-
dado. Cada una rab icará as da ti do, os ou-
tros. Antes do qualquer deeisão,serão publi-
cadas na integra.

VIII
As prol-instas não tral-rão coltor sinão

unia. fórmula de c.ompleta submissão a todas
as clausulas de edital e o preç ) que o pra-
p-nente offerocr. Não se tomarão em c n-
sideração quaesquer ofTertas do vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem a, propostas que contiverem apenas o
offereci mento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As prapostas que co ativerem praças su-

periores aos correntes no mareado não se-
rão tomadas em consideração.

A p-afarencia, para o fornecimento do
cada oh ecto cabe de direito ai autor da,
prop s o. mais barata. par mini um, que seja
a dilferença entre alia e qualquer outra.

XI
No caso de absoluta i gualdade entre (lima

protostas, será preferida a do coneurrento
que offerecer mai ir porcentagem de abat i

-mento nos respectivos praças. Essas offertas
seriro feitas em documento senado, como
addita mento fis propostas primitivas, e se-
rão recebalas de accôrdo com a condição
ia , no torceu-o dia a contar da publi:asão
das pro-0 tas. Em caso de novo empate, a
sarte deo Mi á . •

XII

O oropon a nte pio:ferido pari qualquer for-
necimento que nt) vier assignar o centra-
do. dantro do til „zo da cinco dias. a con
da data da pai) b açio do edital de C',amada
feito par esta directoria. perderá o direito á
caução.

XIII

Para garantia e fiel obsarvancia do con-
tramo que fôr lavrado com •o proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição 1 será elevado a 1:000$ para os fiar"
linimentos dos gruoos 2, 5, 6, 7, 9, 10; 11,
12, 13 o 14; a 3:000$, para os das • grupos 1,
3 e 8; a 5:000$, para os do grupo 4.

XIV
Os deposites dcs concurrentes qina fino

tiverem sido preferidos ser-Iltes-hão resti-
tuidos. depois da as.signatura dos coa-
tractos, e a caução dos contra •ctantea de&
pois doi finda a.• execução do contracto; me-
diante guias expedidas pela Directoria Geral
deronta- ilidade, á vista cie' requerimento*
dos interesndos. • -

.r.
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• Qausulas do contrato
. 1. 4 Todos os artigos serão de primeira

qualidade, 41e conformidade com as espoai-
ficações das propostas e iguaea ás amostras
que se acham ahi indicadas, existentes nas
repartições. devidamente authenticadas.
sendo rejeitados os que não estiverem nestas
condições.

2.° OS artigos. serão entregues á custa ilo
eontractante nas repartições que os tivesem
pedido, exceptuados os que se dastinarem
hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo do
uma embarcação a tracada ao estas, nesta
cidade, em hora e dia designados previa-
mente e os que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federai .em Pinheiro, e outras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas estações ou le
tiverem de ser despachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

3•° Os pedidos festos pelas repartiçirs se-
rão satisfeitos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recohimeati pelo
contractante e das proregações feitas pelos
directores ou cheios das repartições con-
forme as circumstancias aconselharem, ca-
bendo recurso para o ministro 'quando os
fornecedores julgarem insufficientes os pra-
zos concedidos.

Tratando-so de artigos de consuma, não
poderão as repartisiias . pedir do uma vez
quantidades sitio excedam ás necessidades
de um trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não 5.e reali-
zarem no S prazos marcados na clansu'a
será o fornecedor multado pelos chatas das
repartições em 20 o /. sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada praao
igual decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5• a Si pela rejeição, pela demora .ou falta
de fornecimento de artigos em casos em que
seja urgente a sua acquisição. a repartição
tiver que comprai-os eni outro fornecedor,
o contractanto pagará, além da multa de
'20 0/„, a dilrerença que houver entre o preço
do contracto e aquolle por que tivereai esses
artigos sido comprados, e mais as despezas
tio acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

G. A (ilferença de 'preços a que se refere
a clausula 5°' e as multas impostas pelos
chefes de repartic3es Serão immaliatamente
communicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta do
contractanto que haja do ser processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do contractanto a processar ; (levendo, neste
caso, ser completada a 'caução, no prazo do
48 horas.

7•a Para o fornecimento de artigos que
11'5.o constem da proposta, mas reierentes
mesmo ramo 'de negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que esses artigos forem
encontrados no mercado.

8.0. Para garantia do disposto na clau-
sula 7°, as repartições que adquirirem obje-
etos não comprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a fazer acampai:bar as respecti-
vas' contas das propostas de praços que tive-
rem obtido.

9.° As contas, devidamente seladas e do-
cumentadas,"serão processa . las nas raparti-
Cões dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter log,ar até o quinto dia util
de cada mez. .

10. O cantractante será preferido, sob as
condições do presente contracto, para o for-
necimento no tuteio exercicio emquanto não
fiar escolhido o concurrenta pala esse perlo-

' do, ao qual caberá então a preferencia„ do
Áccairdo com a sua proposta.

. Será rescindiu° o contrnte, à= perda
'da caução, em favor da Fazenda Nacional,

som direito algum a qualquer indemniza-
ção, seja qual for o motivo:

o) a pedido do contratante;
• I)) quando se recusar formalmente, por
ires veaea, a fornecer os artigos; pedido •; -

c) quando deixar dó lategralizar a cauç'ão
dentro do prazo determina lo;

d) quando holix °a mirei tido, por mais de
tries vezes, em exatas que t verem dado legar
a imposições de multa.

1?. Quando, posteriommte ao inicio da
execução do c•mtracto, su'dr no mercado o
preço de um dos artigos, o ministro, a i'e-
queiim da do contractan tP,PeSeindirit o con-
tracto quanto ao Manecimento desse artigo,
sem perda da caução e mandara abrir nova
concurrencia, á qual inão será admittido o
contractante.

Directora Geral de Contabilidad e, 1 de
junho de 1011.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

---
Junta Consmosscial

SESS:W EM 11 DE MAIO DE 1911
Presidente, Torres ; director da secretaria,

Dr. Febio Leal
Presentes, o presidenta Torres, os dapn-

tados Couto, iCon:eiçao, Guimarães, Lyra e
Goulart. o supplente Marinho Prado e o di-
rector da se:rataria Dr. Fabio Leal, ahriu,e
a sess'io.

Foi lida e approvada, a acta da vssão an-
terior.

Requerimento;
lie A. Sinales Alsliengesellschaft,

n1a, para o m, isito da na •rea «Sinales, que
distangue cervejas, vinhos, esp imantes, etc
de sua fabricação.— Como requer.

Pe •delina Costa, para o regist o da
marca «Directoraas que distingue colletes de
sua fabricação.—Como requer.
.Dc Lebaão & Comp., para registro da

marca «Bananina», que ii st'ngue uma qua-
lidade de doce de sua fabrica.çã re-
querem.

De Carlos Taveila & Comp., para o re-
gistro da marca aJoia do 'Minho» que dist li-
gue vinhos d.: 5311 tODUlle.'e.O. —Como re-
quereM.

De João Carvalho de Macedo Junior, para
o registro da marca . Reservas, que distin•
gue um vinho do Porto de sua fabricação.
—Como requer.

De Fidas Jorge, para o reg'stro da marca
«Mahomed arl, que distingue cigarros de sua
labaicação.--namo re

Da Companhia Fiztt I.ux, para o registro
de tres marcas (pie distinguem vinhos de
seu. coMmercio e café moido de sia fabri-
cação. — Indeferido quinto ás marcas de
vinho verde e vinho virgem por existir se-
melhante e sle'erido quinto á esaeci 1
café.

De M. Fontoura & C mp., para a transfe-
rendia a elles pelica ina.ri.s da livre?: 6.471!,
registrada re Ia Companhia Form i ci d a Ca pa-
nema, de quem adqu.main por compra. —
Cumo requerem.

D i Antonio Pereira' Pires, para transferir
a elle petecionario as tres marcas 0.091,
6.184 e 6.001 registradas toa Ribeiro &
i,es, de quem adquire o acervo. — Como re-
quer.

De J. Guimaaães & Comp.; para transfc-
vencia a enes petecionarios, da marca
Li. 5.815 registrada por .1. C. Guimarães,
de quem são successores..— Como reque-
rem.

Da Empraza de • Aguas Gaz sas, para o
cancellamento da marca n. 7.014 de sua
propriedade. — Como-remiu.

De Flé Hermanos & Comp., Seebekne
& Dieckstahl Limites', C. S. Schmidt, Pa-
pierfabrik Haimeminide, Herdar & De. Vess,
-AktiehoIaget 'Sveriges •Formad • Kenservfa-
bi'ik , Fosse! & Comp., Limitai', Curtis's and

Ferves, limitei, Tietts & Com •., uni lei,
Soda lado Etablissements 1.yoanais.
Stalaissamenta Lyonais Recbet-Sebneler,
',temo, vil Ri y'anil 1 inm dal. Companhia
traus,aftei, para o dei wito de suas marcas
resistradas 110 tu, junta sob os lis. 2.-9a,
2.'- 97, 2.814, 2.805, 2.8' 6, 2.807, 2.80R,
2.809, 2.810, 2. a 11, 2.813. 2.814, 2.815,
2.816 e 7.191.—Coiro 'aquarela.

De Sausa alaia, & Comp., para o deposito
de sua marca registrada na.ilinta COMMer-
ciai de PernathLuco ob ri. 701.— Como re-
querem.

Lie.Adi i e Sayeg, para o de -o •i o ie.' sins
marcas registradas na Junta Commereatt
do S. Pauto sob ns '. 1.453 e 1.451.— Corno

re il)1.1.çirernardo - Vianna. & Comp.. a ia o de-
sosito de sua marca registrada na Junta
Commercialto o' (Siai ide do sal ,oh o
n. 1.640.— Indeferido, por existir same-
hiante, para o mesmo rim, regos.rusia :ob o
II. 3.410.

De C. D. Walker snd Compaay,
para o archivamento de seus estatuto; e de-
mais documentss sobre sr-- conSituição.—
COMO re. Myr.

De Almeida Castel!o B anco, Martinho &
Comp., Me laivos & Ab e a Rosemini &
Comp., SimOes ainiz & Coma., M. Fontoura.
& Comp., Maceiro, &	 Mig .-
11aJs, Car l os .Ia i aya. & Comp ,	 Que.
ro. & Comp., Mendes & a:oss, Te i xeira (1,'
cunha& C nip. 0.iveirt Castro. para. Á
archivameato de seus contractos :ocia.es.-
Como requerem.

Do Penei/lie Boiteux & • Comp.. para o
areia vamento i .la alteração de seu colaram°
sociai.— Como reprecem.

De Ilu ao & Com,., patas o a.rchivanteato
da. alteração do seu contracto social. —
Como requerem, annotitnlo-se no regist.
da firma a entrada do soelo
tudo.	 •

De Amadm Macedo & Comp., para o ar-
chiva mento da. pt ot o ação do sei contractS
soe al.	 Camo requerem.

Do Humberto de Lima & Comp .., Veraya;
Maços & Comp. ; Alexan 'ri Ák G n»es, i ara
o archivamento • ffirseus distraczos sociaes.
— Co co requerem.

Manoal s'ourão, Giovanni Pini, Abib
ilim, :Marques Oliveira & drstro, Cominho

& Pimenta, 'Pirmillo • Antunes a: Comp.,
santa. o & Irmã Oliveira Machado Comp.,
Potros & Cotw). , Saraiva ck Comp. , Go r es

Avies, Teixeira, lIedrignes
martes Abreu Peumann e Humberto- de
lima para o registro de suas firmas emn-
mercines. — Como retnevem . •

De Wilden Varmish k Come.. Esta, 'os
Unido s , pedindo reconsidaração do despacho
(pie negou registro da cinco mareias de fa-
brica.— A junta mantem a seu ileso ieho de
2 de m iio na petição que acompanhou pe-
tição de registro das cinco marcas.
do art. 5 do der. 1 238,0 2a do dec. n. t24
e,bem assinado § 2 . do art..40 deste 2°.

Nos auto- do aggravo da 2° Camara da
Córte de Appellação, em que ageravanto
O. X. Aliadas, e aggravados Judo da U sta.
Macedo Junior e a Junta Commercial da Ca-
pita! Federai, a' junta mandou camprir o ac-
cordãe de Os. 30 v, que não tomou conheci.
mento do aggravo por não ser caso dello;

Nos autos de aggravo da 22 Camara da
Cór:e de Appellaçãa,em que são aggravantes
Vieiras Mattos & C. e aggravadas a 1- m preza
Cominarei() de Sal e a Junta Commercia I da

"Capital Fadara', a junta mandou cumprir
accordão d fl. 31 sue negou provimentó
ao aggt avo, porque a 'nada registrada nen.,
hum prejuizo decorre pira a marca untt.
riormente registrada lias agsravantes.
• 'Seeretaria da Junta, Commercial O, Ca-
pital F. deral, 31 de maio do 1011. — ./kt?
Urjo de'Campos,' 1 0 offical.	 •	 -	 ss
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PARTE COMMERCIAL
t"
enann,ra táyndical dos Corre-
' tOres de Fundos Puhlie4 ta
da Capital Federal

.CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

• .	 Praças:	 90 d/v	 A' vista
_ Sobre Londres 	 	 16 3/32 15 15/16
- » Pariz 	 	 $592	 $598

Hamburgo 	 	 $731	 s739
x• 'latia 	 	 -	 $600
, Portugal .....	 -	 315

r' » Nova York... i - 	 2$101
Libra esterlina em moeda....	 153050
()tiro nacional em

vales, por 13000. 	 -	 1,3687
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices do empre.stimo naci-
' onal de 1903, port 	

'Aloolices do emprastimo muni-
cipal do 1893, nom 	

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1906, nom 	

Apolices do emprestimo muni-
, cipal de 1909, port 	
Apolices do Estado do Espirito

Santo de 1:003$, 6 0 /0 , nom 	
Apolices do Estado do Rio do

Janeiro de 100$, 4 í, port 	
.A.polices do ernprestimo muni-

cipal de NitherGy, port 	
Banco do Brazil... 	
Çornpanhia Terras e Coloniza-

ção 	
Companhia, Tecidos S. Felix 	
Çompanhia Docas da Bahia 	
Companhia Loterias Nacionaes

IØ Brazil 	
Coinpanhia Estrada de Ferro

1 ;Ude Sul Mineira 	
Companhia do Tecidos Magéense
Companhia Tecidos Industria

Mineira 	
Companhia Tecidos Confiança

índústrial 	
Companhia Docas de Santos 	

Slercado Municipal 	
, Delo. Ca,ntareira, e Viação Fia-

minenge 	
VENDAS A PRAZO

00 Companhia Docas da Bahia
v ,le até o fim do mez 	 	 443000

f.,)00 C,om pau hia Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 44-3'00
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Jalfeiro, 6 de junho de 1011. -.4. Simonsen,
synd i cito.

..111.7.111•

cklis nu:Leões
O ni o vi mento de gado nas estações, foi o

,teguiate:
:5anta Cruz, recebidas 517 rezes; Mata-

doiro. abatidas 504 ; Cruzeiro, embarcadas
204; stech, nenhum ; Bemfica, embarcadas
15ttrilmana ; st.-h, 500 rezes; Sitio, embarca-
das nenhuma; stocli, neohutn.

A estação Islaritima importou ante-hon-
tem 1.687.421 kilogrammas, tendo s do
exportados 1.033.035 kiloIrammas de rner-
eadUrias diversas, minerio, milho, feijão
e café.

A ficada deste ultimo - producto foi do.
.746 saccas, pesando 160.134 kilegrammas.
O rendimeni.o dos despachos pagos e a

pagar no dia anterior foi de 21:4503100.
A estação de S. Diogo importou e exportou

241.318 kilogrammas de mercadorias, ma-
laidaes, carnes verdes o encommendas.

f • A renda nesta estação" no dia 3 do cor-
-, tOp te foi do 8944900.

SOCIEDADES ANONYMAS
•••n81	 0'4

Acta da assombléit, ,weral OP-
aluar 4.-t, da So1ieci&1,11d,

•nyoul, «O Paiz•, realizaitht, no
no dia cinco de Junho do mil
novevento,;4 e unzo
Aos eioco dias do mez ce junho de mil

novecentos o onze, reunidos á uma hora da
tarde, no predio a. 123 da Avenida, C intral,
doze aceionUis- da Sociedade Anonyma
O Pai:, o Sr. J.,ão de Soitza Lage, director
presidente da mestra ). sociedade, verificando
o comparecimento de ma i s do ires quartos
do capital social, abriu a sessão, propondo
para presidil-a o Sr. coronel [to lolpho Abreu.

Agra iceando e ReC21 ando essa designação,
o co:onel Rodolabo Abreu convidou para
exercerem as fui-loções de primeiro e segundo
socrotarios aos Srs. Alfredo Matson e Paulo
Kunhardt. -

Constatada assim a mesa, oxpoz o Sr. pre-
sidente quaes 03 fins da : reunião, de accardo
com , os annancios da convocnção da assem-
bléa , dando em seguida a palavra ao (tire-.
etor presidente da sociedade, para ler o pela-
tomo da directoria.

Concluida, a lei ura desse relator:o, aliás
publicado pela imprensa. o Sr. commendador
João Alves Affonso leu o parecer do conselho
fiscal, o qual é ao teôr seguinte : «O con-
selho fiscal da So:dedade aloura% O Pai:,
tendo examinado as contas prestadas pala
administração, no periode de tempo a que
se reporta o relatorio da directoria, e veri-
ficado a exactidão do todas as verbas do ba-
lanço, opina pela approvação das mesmas
contas. Rio, 12 de maio de 1911. -C. P. Lcal.
...._ Nano de Andrale. - Joe7o Alces Affonso.

Aberta a discussão, o Sr. Quintino Bo-
cayuva, Filho apresem Ju e justificou a se-
guinte proposta, que foi apptiovada
memento, com applausos geraes da assem-
bléa, abstendo-se de votal-a, em sua pri-
meira parte, os membros da directoria e do
conselho t'scal.

4A assembléa geral ordinaria da Serde-
dade Anonyma O Pai:, constituida com mais
de -ires quartos do capital so ial, approva
contas e todos os actos de gestã da direc,C-
ria, de accôrdo com a conclusão do pare er
00 conselho fiscal ; e protesta com a mais
viva indignação contra a ioramante impu-
tação attribuida ao director presidente da
sociedade, por supposto crime de estelionato
contra os accionistas desta empreza, a prc-
posito das transacções que teve com o Banco
da Republica do Brazil, as quaes, sendo cor-
rentes e asmas em commercio, foram pra-
ticadas e liquidadas com a maior boa fé e
lisura. esperando que a jus iça publica, a
bem da verdade e do seu proprio decoro,
reconheça e proclame a calumnia dessa ha-
pntação.»

Mradecendo o Sr. João de Souza Lago
essa indicação, em eu> votação não tnmou
parte, prmidou-se em seguida á eleição do
conselho fised e supplentes, sen lo aptt.ado
o seguinte resultado: para membros do
conselho fiscal: De. João Francisco Bar-
cellos, commendador João Alves AtIonso e
coronel Alfredo Braga, ti-es mil ceato e ses-
senta e sate votos cada um ; e para stip-
plentes: conselheiro Nano de Andrade, C.
Pereira Leal e Dr. Virgilio Drigido, tres
mil cento e sessenta e sete vot-s cada um.

Verificada essa apuração e proclamados
eleitos e empossados os accionistas supra
r:feridos, foi levantada a sessão, mandando
o Sr. presideate lavrar a presente acta que,
por proposta do Sr. Dr. Cm i vali° de Men-
donça, vae assignada pela sues, d)pois de
lida o approvada.

Sala das sessões, '5 de junho de '1911.

-jmii
nodol.dplLo Apreu.-Alfredo	 Paulo

----Brasilinnisolto	 ..
Deutsch:lana -'‘• •

BALANCETE EM 30 DE mAIO Dil 1911
Activo

Contas correntes garan-
tidas 	

Caixa matriz, filiaes e
agencias 	

Lettra,s descontadas 	
Lettras a receber 	
Valores e lottras caucio-

nadas 	
Valores depositados 	

Caixa:
Em moeda corrente 	

Passivo

Capital,' marco-Rs. loco 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes . 	
Deposito a prazo fixo 	
Valores em canção e depo-

sito, e tantos a receber
por conta do terceiros 	  56.752:3'03252

Diversas contas 	
	

6.045:5133098
--------

S. E. ou 0.-03 directores, Ca'schow,
Batom-mil.

•n•n•••n•

Tho teritish Hank ot South
America, niznited

Capital do Banco, em 7N.000 ficções do
£20 cada 111118,e 15.0)0.000.

Capital realizado. C 7'0.000, Fundo
reserva £800.000

nAtANcirre EM 31 DE MAIO DE -1011

Activo
A ccionistas, entradas a rea-

lizar  •	 5.777:7773770
Letras descontadas 	  10.262 :1914380
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	  16.951: 985 M90
Letras a receber 	  15.930:61:4210
Caixa matriz e filiae 	 	 8.99:5173250
Penhores do emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	 	  38.127: 8494090'

Diversas contas 	 	 542:9524580
Caixa, em moeda corrente 	  -11.803:0434600

108.3825153390

Passivo
Capital 	  11.555:5553540
Contas correntes, com e sem

juros 	  10.808:253;s760
Contas correntes, com juros

a prazo 	 	 17.569.7143020
Deposito a prazo fixo, com

aviso e por letras ..... 	 7.861 :005t510
Caixa matriz e filiaes 	 3.471:0123893
Titulas eia caução e depo-

sito 	
Letras depositadas 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 6 de junho do
1911.-Polo The British Bank of South Ama-
rica, Limited,	 Applin, manager.-
T. B. Morley, acting accountant

1:0303000

200$000

1993.000

188$000

8503000

94750

196$000
2143250

M50
42$000
423750

433000

:53000
1503000

2103000

2303000
38 $000
204090

214,3000

15.274:7143892

13.279:0563993
10.312:2483617
18.932:9413296

18.214:80°4146
19.614:5823810

8.377:2543770
------------- --
103.996:2054544

10.000:0004300

13.C66:46¥98

9.034:5213111
9.097:3784335

de

35.852:0433320
20.512: 4‘34$889
• • 33:522090

718:89247e.0

108.382.5153390
--------
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.. hEaflco TIypothectr ioo Ag' i e ol -tio 11`s Caiu)
ao -.Espirito ,:santo 	 .

r •
Decreta n 873 —Approva Os estatutos do Banca Hypothecar..!ci

e Agrico".a do Estado do Espirito Santo--' "	 •

O presidente do Estado, usando do attribuição constitucional e
cie accordo com a clausula ie;l e contracto celebrada pelo go-
%arrio com J. Loste S. Comp., em 24 do corrente, resolve approvar
os estatutos do Banco llypothecario e AgricOla do Estado do Espi-
rito Santo, de hontem datados.

O secretario do governo faça, publical-o, imprimir e correr.-
Palacio do g verti) do Estado do I:spirita Santo, ao de

• maio de 1011.—JEaoN y sto DE SoOzi MONTEIH-0.--;:b,(1do Rlin.dhete
;

naneo de Credito ITypoLlieravio e
do .1i:5tado do JU.I .3pirito tian‘o—Vie (mina,

,	 •	 .
Conta corrente,- de-voado estos	 'sito,- Ser feitos desde 24 e ai
entradas: posteriores SerOM do qual' u er ampor bacia .

Art. 7.° Po lerão SM' avran fadas ao banco soa pos T..a governo, --
seio, por qualquer municipali•lade coar a prévia approaação do `ge-
verno, a itistallaaao e txploração dos serviços de agua, etc..,
devendo em-tal casa o banco eacarregars:e 'de 'todos (53 serviços
publicos.

Art. 8.° O banco po l eni, adquirir por qu , Iquer meio es immo-
veis necessarios 't sua installaçao bani corno avi e i' es que lhe este-
jam hepothecades, si assim convier a melhor liquidação de :aula -
contractos, poderá tambem ad l uirir outros i ' amoveis, que aa.
emantam õ valo dr, s já hypolheca.dos ou adquiridos ou que faci-
litem a realizaç* o de suas operações.

. § 1. 0 Os bens que o banco obtiver por accôrdo com os deve !ores,
ou que lhes ferem adquiridos, deverão ser vendidos do melhor medo
a juizo da admin i straçâo do banco.

Art. 9.° O banco não 110 'era comprar, vender, nem receber em
caução as suas propelas acções.

TITULO III
ESTATUTOS

TITULO

DENOMINAÇÃ.0,- SÉII E, • PRAz0 E OPJECTO

- • Art. I.° Cate a denominaçãa de Banco Hypataecaria e Agrai,
cola do Estado do Espirito Santo, é constitatida uma sociedade
anonyma, do accórilo com a lei estadual e com o contracto ceie-

, brado entro o governo do Estado e J. Loto ta Comp. 	 n. 721, do
7 de m Lio do 1911 e contracto de 25 de maio da 1911).

_ Ar t. 2.° A si le social é na capital do Estado do Espirito
Santo. podendo, poram, o Banco est ibelecer liii ies ou agaucias em
qualquer praça do E titilo conforam julg tr conven'entea Odora

, -banhem arear filies /Vira do l o -tado precedendo accôrdo e appro-
/ vação do governo.

Art. a° O prazo da sacie:tal! é de cincoenta antros, a coetar
da data de sua coastitu ção. Este prazo poderá ser praroga la por
determinação da asseinbléa geral, havendo accôrdo com o
governo do Essado para continuaçáo dos favores concedidos á
sociedade.

Art. 4.° A sociedade terá por okocto todas as opa:ações ten-
dentes ao auxilio e desenvolsimento da lavoura, além _das outras
proviStas pn!es estatutOS.

Arr. 5. Durante o prazo da sociedade, gozara esta de todas as
-vantagens c atendidas Tte:o governo do Estiam do Espirito Santa nos
te:mos	 contracto, de ao:tardo com a citada lei.

MULO II

DAS OrERAOES

Art. G.° O banco terá duas cirteiras: a carteira agricola o a
earte:ra geral.

As oporações da carte'ra agricola, sorão:
P, descontos e redescootos:
a) de letras ag	 rmresentativas de produtos da lavottra

do Estado, de pvompta venda e naa susceptiveis de deleei.ir ição
b) do le`tatS ou ord os de lavradores sAire commissarios ou

exportadores dos respectivos generais.
emprestimos ou adeant °treinos aos lavradores e commis-

sarios, garantidos:
.,	 a) por penhor agrici 1 L;

b) por penhor mercantil de productcs agricolas, de ouro, prata
e pedras preciosas

c) por primeiras hypothecae de immoveds ruraes passadas
directamente ao banco ou transferalas por e380.

'A siperaçõee da carteira geral comprehendem:
• As orerações usaaes do banca, do commercio e industria e,
entro outras:

1°, os emprestimos garantidos;

• a) por penhoa de titulas da divida publica federal ou do
: Estado ;

b) por penai' mercantil de titulas da divida municipal, de
acções, letras, debentares de banco, companhias e emprazas do
Estado;	 •

c) por aoarraitts omittilos• de acc'ortlo com a lei ou por consi-
gnação directa das mercadorias;

d) par hypatheca, sobre immoveis urbanos.
2", emprestimos:
a) ás cidades ou municipalidades garantidas :pelos impostos ou

receitas municipaes— especialmente afrectos á garantia
b) ás emprazas de trabalhos publicos . ou de utilidade publica

--garantidas por delegação das rece.tas-das mesmas emprazas.
O banco poderá receber depósitos por-letras -a_praze fixo ou em

• Conta corrente de'mov.mento etodes . ets -pequenos depositos em,

CAPITAL E ACÇUS

Art. 10. O capital social é de dez milhões de feanrós, represei- '
tados por vinte mil acc5as integr almente subscriplas no momenta
da constitu'ção da sociedade, dõ va!orde quin coto t'aerti-to teala,
uma ; esse capital bem como as obrigaç3es 1e:fere:ia aes (debeporre.0
que tesoa edade emiitir até o valor de quarenta nilões de feaeeos,
Serão garantidos pelo goverro do Estado, com juro animal ila -/„,
orno. durante o prazo de 50 aneos, nos termos da li e contracto
citadas: . O Estado do Espirito Santo garante Lambem amortização
emplela das obrigações á razão de me o poa cento poa
duraote o mesmo prazo de 50 al11103.

Art. 11. A soai ela le, prendenda • auf orizaçãai do governo do
Estad a , poderá, augman ar o seu capital, pala C:OZIÇIJ de novas
acçies e fazer emisetio de deberdIrre3 em imp'rtancia maio:. A
assemblea geral decidirá solve a farma e so'ore todas as coailiç-oes
dessas emissões de Rações ou debeniares.

Art. 12. Cada acçaio da* direito a unia parte dos lucros soeiaest
e a propriedade do capital paapoacional ao valo' roa iza to, da
mesma acç'o.

Art. 13. Os accionistas, guarda la propo-ç'ío relativa ziR asiti
.ave.aais que p ,ssiticem, terão preferencia para a wd?seripç'le daS
novas acçies que lkmem emittidas, sem que todavia possam it'legar
direito algum á s tbse ipção das atV323 pie Dão tiverem -sido sab-
scriptas por outras aceionistas.

A directoria regulará as condições dessa preferencia. Fica,
param, sempre salva, á assembl sa geral, a fiteUltia:le de decidir

-proposta da direcarria„ que a subscripçtio da terça parte das
novas accOes emittalts soa aberta entre terceiros não accionistas',

 as outras para preferencia, dos accionistas.
Art. 14. Dez por cento do valor nominal das acties devem ser

realizadas no acta da subscripção. A parte restante será realizadt
propoeçao que forem feitas as chamadas confosme deliberar a

diree oda, que fixará o ovIntzon e as épocas das entradas, lb zanito
na imp-ensa de Pa ris e de Victoria, 03 respectivos annuae o; com
quinze dias de antecedencia.

E' facultado ao ace:unista integralizar as Suas a çôesi, anteci-
padamente ; neste caso, elle receberá, sobre as sumulas pagas por
antecipação, um juro calculado á razão de 5 0 /., ao anuo.

-Art. 15. A primeira entrada de (apitai seva provada por
recleo. Em s	 expelir-so-hão tatuas pravisoa os contendo a
indicação de todas as entra Ias Feias, os quaes se. ã'). depois da
realizaçio da ultima entra a, eubstituidos por tilaii s 	 vos.

/Set. 10. O accioa:sta que deixar r'e pagar a sua entrada, de
de capital na fama e no temi» devido. pagará á. sociedade inde-
pendente de qualquer ieterpidlaçao judical s jures da man 'á
razão de 6 0/o ao armo, cantado; sobre o valor da curada não rea-
lizada, desde o dia do encerramento dó peazo da chamada.

Além diss , , salvo. a acção de pagamento contra os accie-
nistas remisses ou cessionarws, caboi á á sociedade o direito da
fazer yen,ler em leil5.) as acç3es em falta, onde e como convier,
por conta d risco de soa duo, á cotaço do dia, depois de noti-
ficado judicialmente o accionista ou cessionaria, ror editaes ter-
blicad s dez vezes, durante ura mez em duas folhas das de maior
circulação na sede da sociedade bem como em um jornal ornejai do
Paris.

-Os titules provisorios das acções, assim vendidas, se tornarão
nullirs de pleno direito, e aos adquirentes serão entregues novos
titules ;ob os mesmo; numeroS. Quando a venda não se' odes:luar
por falta de compradores. a &aridade poderá...declarar per.lida a
acção e apropriar-se das entradas feitas, ou exercer contra o ac-
cionista e 03 cessionarios os direitos, derivados da responsabildade
C9ntrahida.
• • §•1.0 A directoria podera„ . em vista de uma procedente justi-:

fi cação apresentada pelo accionista, .concoderstheattn p.azj maior .
tara realizar a sua -entrada ; 	 compensação o aaaionistri, Pagarás;
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sociedade, além do juro • da mira, como está prescripto no prin-
deste artieo, mais. a titulo de multa, a importancia de 5

dobre a sommaidevida,•importanda essa que será 'om iti ao fundo
de reserva.

• :Art. 17. Os titules 'provisnrios são negocia vos desde que es-
tejam realizados 20 si, do valor nominal das aedis a que cites Cr-
revendem.

A eesaão será constatada por uma declaração lançada no verso
dá titulo, assignada pelo cedente e pelo ceasio»ario, ou per seus

• ,•procuradores, ou de qpalquer outra maneira (pis decidir' a. dire-
ctoria, sondo as a.ss tgnaturas reconhecidas por um membro da
directoria do Brazil ou' p:(r um membro do ('omi(d de Paris, na.
Europa.
' A ce;são poderá lambem resultar de uma declaraeo Ou de.

• *uma acaeitação de transferencia assignadas, urna pe o cedente e
citara pelo cessionario, ambas devendo ser apresintadaa d socie-*

• .• dado que piora, oxilir a legalização das assignaturas.
.• Sb seroo admittidos . á trans:brencia os atidos a. res.peito

•dos quaes tenham sido realizadas todas as entradas que forem cha-'
modas.

As ce.ssões serão mencloaadas no registro da socie:ade. 	 • .
Art. 18. Só dopais de integralizadas as acções é que serão

cape 'idos os seus titules definitivos, os quaes seril entregues aos
actionIstas em substituição dos prosisorios. As acções passago
ser ao portador.

• Art. 19. Será rerrnittido aos accionistas depositar titules ao
•portador nas caixas sociaes, sendo-lhes entreanes, certificados no-
minativos correspondentes. A directoria regu:arizará is em lições
e Remas desses deposites.

Art. 23. Os tico:o:mistas s;Smente são ohrigalcs até o valor no-
minal do suas acções.

Art. 21. As acções ou os títulos colididos pelo banco serão
assignados, pelo menos, po: um dos directo, es eleitos polo, amem,
bléa dos accionistas e po:o membro do aConlités de nomeação do

; governo ou ror seus procuradores e deverão conter:
• l' o numero do ordem;

i 2 o valor que cada uma representa ;
• 3 a designação ou denominação da sociedade :

4) o direito que conferem rica dividendos e capital
5) a data da constan te-to da sociedade o da publicação dos

•actos constitutivc,s ;
6) a menção la garantia de juros conced:(10, pelo governo do

. Estado do Espirito Santo.
Art. 22. As oco-oca transferiveis por endosso e ao portador,

• além das declarações mencionadas no artigo antecedente, coa-
terão:
a- 1) a somma, total do capital subscripto:

2) o numero das acções, em que se divide o capital ;
; 3) a duração da sociedade;.

4) o dia e o togar reunião annual da assembléa, geral.
Art. 23. Haverá na sede da sociedade um livro de registro,

• "cem termo do atertura e encerramento, numerado, para o fim do
•'nego go lançarem:

I) ci nome do cada accionista, co:n indicação do numero de
. •suas acçães;

2) a declaração das entradas de capital realizadas;
' 3) as inscripções da propriedade e as transferencias das aedo.%
•com a respectiva data, assignadas pelo cedente e cessionario, ou

, por seus legitimo; pro?uradores;
.,	 4) os conversões das ac,ões em titulo ao portador o transfe-
rendas por endosso.
• § 1. 0 Haverá tombem, na Ode do Comitd de Paris, um livro
destinado ao registro das transferencias do titulo, que forem
feitas na Europa.

Essas transferendas serão certificadas por dous membros do
Comitê, que reconhecerão as respeçtivas assigaaturas, e as cópias
*delias serão mandadas á directoria.
• Art. 24..A propriedade das acções nominativas se estabelece
:pela inácripção no liv.o do registro, ou no livro do Comitd • de
Paris.
"	 A co são se opéra pelo termo de transferencia; lavrado no dito•.	 .

. livro e assignado pelo cedente e pelo cessionario o?por seus legi-
• timos procuradores revestidos dogioderes necessarios. •• •

• No caso, de tranamissã; da acçao a titulo de legado, do su-•... •	 _ccessao universal, ou por virtude de arrematação ou adjüdicáção, o
termo de transferencia para o nome do legatario, herdeiro, • arre-

. inatante ou credor adjudicatorio, não poder:i ser lavrado senão
vista do alvará do juiz competente, do formal de partilha ou de

•cada de arrematação mi de adjudicação.
No caso do ter uma pessia apenas usufructo sobre • a acção e

:outra a sua proriedade, o usufructuarlo exercerá os direitos que.
•'lhe cordpétem perante a *sociedade, podendo o sou proprietario
pagic.que a poço fique em deposito, , modiante a entrega do um

, •osertilicado, • em que se declare toe os 'seus direitos faLar1 .-56Ser-
'•—•cs vados., •-	 .	 .	 •	 • ., .	 •
• •	 • Art.• 25. "A' eissWiai aeções. ao portador se constiiiima pela.,	 •-
a,simpleS trastigko dts • . • • '

• O portador da acção se presume dono,''emquanto o *contrario
não fôr provado. 	 .

Art. 26. Tola a acção á indivisível em referencia á soc:e.;-
dado.	 • •	 • •

Quando uma aoção pertencer a diversas pesscas, 'a sociedade
suspende . á o exercicio dos direit Is que a toes titulos são inherentes,
emluanto um só inlividuo tão fór designado para junto dela
figurar como proprietario. 	 •

Art. 27. 03 titulas perdidos, roubados ou deteriorados, serão,
siasiitutdos por novo; tantos, á custa da socied •ide, observadas .as
disposicões da lei brasileira ou francesa, coaforine o dnuiellid do •
p adm..

Art. 23. Os dire't-s e obrigo4ões relativos ás acções, hcom-
pinliun o I medir° titulo ; e a propriedade do uma Ou mais
acções inverta, de pleno direita, atacado aos estatutos da nele.
da le.

CAPITULO nr

DÁ ADMINIS
• .

•

Act. 2): O bane; será administrado por urna dixectoria coni4
post do troa directire.s, sondo dons eleitos pelos accionistas
assemblisa geral, e itin de nomeação do governe do Estado, podendo
a nomeação deste ultimo recahir em pesán que não seja' acel.u.;
nista.

§1.0 A' directoria assim Composta, compete resolver e praticar
tolos os actos referentes á administração tio banco, tendo o dire-
cto? nomeado pelo governo o direito do 'Mo; que polerá ser op-
posto dentro do prazo do troa dias, 110s casos em qué'as delibera-
ções da directoria, sejam co ;trarias ao contracto feito com o'go-
verno, aos presentes e•tatutos, ou ás leis . do palz, no que concertio
ao au g mento de capital ás acções, ás obrigações o em relação ao
typo da emissão.	 •

§ 2. 0 Do -dto do director haverá recurso para o presidente do
Estado, devendo a decisão deste ser proferida dentro do prazos do
30 dias, a contar da data em que lhe fOr presente o recurso. Esta
decisão será definitiva o contra ella não haverá recurso algum."

si 3. 0 Si dentro do referido prazo não houver sido F.o:crida-ia
decisão, será considerado com) provido o MOUS) e rejeitado
o r.dto.	 •

Art. 30. Os membros da directoria deverão, no momenteein
que entrarem no exercido do cargo, provar que são proprietarios,
pelos menos, de 25 acçõos da s•ciedade. Essas acções ficarão dotara. 	 -
sitadas em caução na caixa do banco, com a clausula, do ináliona-
bilidade e só p derão ser restituidas ao própr •ietarid, seis limes
depois de approvadas as.contas pela assembléa goal.'

§ 1. 0 Não polca° conjunctamente 'e torcer á cargo do dire-
ctor, accionistas que forem outro si ascendentes o descendentes,
sogro o genro, cunhados durante o cunhado; parentes' o•afins, atcl
o segundo grilo civil e os socios da mesma;firma commerciaa.1,,r;

§ 2. 0 são inelegíveis para o cargo de. directo? 03 legalmente
impedidos de commarciar.	 • •
• Art. 31. o mandato dos directores, eleitos, pela assembléa
geral, durará seis annos, sendo perm ittido reeleget-os.. Aassem-
bléa geral polua, destituil-os antes de terminado o prazo referido.
• O director nomeado pe:o governo exercerá o sou cargo em-
quanto o governo o conservar nelle.

§ 1.0 No caso de vaga, os membros da administração, em ex-
ercido, designarão um accionista para . preeicher o cargo provia°.
riamente, competind, á assembléa geral -fazer a nirne,açao defini-
tiva na primeira reunião ordinaria que se seguir.

O s ibstituto delnitivamente no:neado servirá tão. somente
pelo temia que restar ao substituido.

§ 2.0 Não se c msidera vago o legar de diredor que se ausen-
tar lernnorar:ametate, ~tanto que a aaseeci& não seja maior do
seis Meus, a menos que os seus concisas da directoria, entendam
que elle Ode conservar-se por mal n• tempo tóra dá sólio social.

-5 3. 0 O governo proverá sobre a substituição do seu represen-
tante na directoria, dado casa de vaga. 	 .

Art. 32. A ausencia de um director, prolongada por mais do .
seis meses, salvo a excepção provista no artigo anterior, 'eu a sua
incapacidade physica, durante o mesmo praz), certificada par.attes-
todo medico, importa em exoneração do, cargo. •

Art. 33. A directoria nomeará dentre os sOus, membros, an,-
nualMente, um presidente e um vice,prosidente,' podendo tambsril
nomear um gerente que pó to ser-pessoa eitranha, a directório.- •

§ I.* O primeiro preddente da primeira directoria será oleito
directamente pe'a assembléa constituinte.;

§ 2. 0 O presid oito que, na caso de moenda; será substituido
pelo vi .e-presidente, representará legitimamente a socied ide eni
suas transacções com te,radros, e mesmo perante ajnstiea, podendo
para isso coostituie um ou mais. mandatarios estiemos. . • .

Compete-lho amigam toda, aacorresp 'micuim, os 'balanços, as
acções, &Lentores e mgs documentos do banco ; . • • ,•'. •

presidir as ass.mbléas .geraes doaaceloalitas . , e its.,-ieSsroes. da,
directoria ;	 ,•	 ••	 • ; , •	 - • " •

• • eaecutan todai .as deliberaçõe.dadirectoria; •

• !: •
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dirigir o providenciar sobre o anda nento de tolas as , dpsra-
ções do banco, consultando sempre a directoria nos casos de maior
importancia ;
• assigaar as escripturas de bypotheca. • renhor agri:ola biï anitr-

'cantil e - cie quitação, uma vez autorizados os emprestimOs pela
directoria, ou recebida pelo thesoureiro a importancia da divida
paga ;

examinar o resolver sob a, a2provação da direct)ria, as propos-
tas de emprestimos o mais operações do binc:.;

fiscalizar a extricta, obSerraucia (lo reglinento interno e do
contracto com o Governo; organizar e redigir annaalmente o rola-
torio do banco, sujeitando•° ao conhecimento da directoria.

§ 3.° O gerente é obrigado a empregar to 'o o seu tempo em
serviço do banco, competindc-lhe a escolna, ()direcção do pessoal, a
organização interna do bo.nco, o movimento de suas operações, tudo
debaixo da superintendencia da directoria.

Poderão ser transferidos ao gerente pela, directoria poderes
gera,es ou limita 'os, mesmo para preencher as func;ões que com-
petirem ao presidente.
, Art. 34.,. Os vencimentos dos directores e do gerente serão
fixados pela assembléa geral que poderá -dar-lhes porcentagens so-
bre os lucros limai los do banco.

A imrortancia dessas porcentagens será paga preferencial-
mente aos directores o- gerente e elevada ao titulo de Despezas
G enes .

t. 35. A directoria se munira,: em sessão ()Ninaria., para
tratar tios ne,g,...cio's sociaes, ao mews uma vez semanalmente; e
em sessão extraordinaria todas as vezes que o presideato julgar
necessario.
,	 A sesã, se realizará sameete havendo pelo menos dons dire-
ctores presentes.

As deliberações serão tomadas por maioria de votos, tenho o.
presidente voto de qualidade.

Um director ro,lerá representar SCII3 collegas do directo
ria e tomar deliborações, uma vez que esteja munido de poderes'
especiaes.
'	 § 1 • D3 tolas as sessrics se lavrará a respectiva acta em livra
especial.

Art. 30. A directoria fica revestida doi poderes neceszarios
para praticar todos 03 acto s do ges ão, relativos ao tinre objecto
da sociedade. podendo transigir. celebrar contritdos, contrahir em-
DrestimOs o fazor quisesenoe outras opocaça s de credito, adquirir o
alienar ben s , nomear, domittir agent-s, lixar vencimentos e executar
todas as deliberações da assembléa geeal, soado esses poderes
ennunciativos e não limitativos.

Art. 37. Todos cs directores são &Rigados a comparecer dia-
riamente ao bane), para exercerem as suas funcrões confor.ne as
exigencias do serviço que limes lhr distribuído. •

- Art. 38. Os membros da directoria são pessoal e solidariamente
. responsareis por excesso ou • abuso de poder, culp i ull.fraude,

risponden_o a soca:dado pelcs prejuizos que dali resultarem.

TITULO V

I)) CONSELHO FISCAL E Do <<C0NIITt5) DE PARIS

Art. 39. Haverá um conselho fiscal .composto de tres membros,
accionistas, eleitos annualmeate pela assembléa geral.

03 membros do conselho fiscal deverão posswr, pelo menos,
dez acções do banco.

§ 1. 0 Incumbo ao const . 1115 fiscal proCeler ao exame e (1:ar
parecer, que será apresentado anaualmento ti assemblila geral,
sobre as contes-da, ailmninistra,ção, nos termos legaes, podenato ser
Convocado o consultam pela directoria 'sobre" as operações do
banco.

§ 2. 0 Na mesma occasilo em que forem eleitos cs fiscaes,
eleger-se-hão trombem tres supplentes para ds substituireis' nos
Casos de falta ou impedimento.

§ 3.° Os flseaes serão rcelegiveis.
§ 4. 0 O conselho fiscal será reniunerad) com vencimentos

lixados pela assemblea, geral.
Art. 40. Haverá um (Comité) cimpesto de tres, membros,

-.ccionistas ou não, com séde em Paris, sendo dons delles eleitos
pela assembléa geral e um da mesma fOrina que o director nomeado
pelo Governo.	 . .

§ 1. 0 Esse Comitd funccionará como conselho para fiscalizar as
emissões e informar com solicitude • a directoria e á assemblca
geral sobre toias as operações do banco.

§ 2. 0 O mandato dos membros do (70noifè, durará sies amuos,
sendo elles relegiveis. Um membro nomeado pelo governo exer-
cerá o cargo eniquanto o governo nelle o conservar.

§ 3.° us membros do Comité serão remunerados com a 'por
Centagem }prevista no art..'3e mais o . ordenado : que fôr lixad-

ela as-semblCa, geral.

'TITULO

Dt AS.,.EMBLÉ S. GERAL

A *.t. 41. A a' coibida geral, legalmente constituida, é o poder
Supremo da oc ladc. Elia, tem po ler para resolver lodos 03 no.
gocios, toma quaes mor decisões e deliberações approvar e ra,
ctificar todos os actos que interessam a sociedade. As suas deli
berações, regularmente tomadas, obrigam a tolos os accionistas
presentes ou ausentes.

Art. 42. Todos os accionistas poderão comparecer ti aisembléa
geral e discutir o ob veto sujeito a sua delibeenão.

§ 1.0 Sarnento terão o exerc - c'o de voto aquelles que tiverem,
pelo menos, dez acções. O numero de dez acções (la direito a uns
voto e assim prog -essivamente.
• § 2. 0 Os que não possuirem dez' acç -es poderão agrupiv-se

com outros p ira formar este numero e tazer-se representar por
um delles ou por qual puir accionista possuidor de dez arções, alhis
de exercerem o direito do voto.	 •

§ 3. 0 Os proprietarios de acções ao portador si polerão wer-
cer o direito de voto, se depositarem as suas acções na sé le da
sociedade, co no Comité de Paris, ou em qualquer banco indi-
cado por esse Com, té 30 dias pelos menos antes da assembléa
geral.

§ 4.° Os accionistas p idem fazer-se repre sentar em qual vier
reunião da assembl 'a geral por procuradores com poderes para o
acto, especialmente os de votar, comtanto que não sejam confe-
ridos a administrado es ou fiscaes, e que seaan . accionist s os
procura !ores.
• Art. 43. A assombléa geral erdinaria se reunirá anunalme
na séde social, no primeiro sabbado do maio de cada anno.
"	 Esta' assembléa discute e delibera sob o parecer dos tisne', o
inventario, balanço wcontas annuaes dos admin'stradores. Pa 'a
isso, o parecer, inventario e baleamo annua,es serão organizados
pelo menos dons meies antes da época fixada para a reun ão da as-
sembléa geral matinada é publicados pela imprensa %ates de veri-
fic ir-se a me sma reunião.

Art. 44. Além das assembléas gera,es nrdinarias, have; tI assem-
bléas extraordinarias sempre que a directoria ente sder conveniente
cu.quando foi requerido por sete ou mais acci.nistas com direito
ao voto, representando, pelo menos. o quinto do capital social.

Art. 45. A convocação da assembléa geral será. sempre Inoti-
vada com a deciaeação dos assumptos postos ens ordem • do dia e
será annunciada pela imprenso de Vict iria, com seis semanas do
a.ntexedencia, indicando o logar o hora da reunião.

A convocação será -Lambem aununciada em um joraal
de•Paris.

Art. 46. As discussões e deliberaoões da assem idéa geral si
poderão versar sobre .assump',os da ordem do • dia inserta na con-
vocação:

Art. 47. Nas asse.mblém geraes as deliberações serão tomadas
por maioria de votos presentes, decidindo afilai o" presidente, no
caso de empate.

Art. 48. Para que a assembléa geral possa validamente fim-
ccionar e deliberar, é indisponsaarel que .eatea, peeserde um nu-
mero de arcionista s , por si ou por procuradores, que represente,
pelo menos um quarto do capital social.

Si este numero não se reunir, uma nova reunião Será convo-
cado, p o? meio de ano elleiO3 na imprenso, com antecedenci s do
um mez, decla:ando•se noites, .que a as,emblés deliberará, qual-
quer que seja a somma do capital representado pelos .a,ceionistas
(Inc comparecerem.

Art. 49. A asemblas geral que tiver de deliberar so'ire alto.
rações (ia mai ic .ções dos e5iLttt05 dos le (lite visos
não mu ideia o obecto essencial ia S3;ie.1 de, sobre o augm: ito oa
redne:ão do capital social, proroga;ão do iram, fusa) ooni witeas
sociedades, novas convenções com o g nem.) d.) Est solo, garantias
p a. elle estabelecidos, lipdilação antecipada, e nomeação de li pti-
dantes no fins do prazo miai, será sempre extraordinaria, o ,-arece
para validamente se constituir, da preseaeo, de acelonis as, por si
ou por procuradores que, o 1 minimo, represe item dons terces do
capital soc'al e as deliberações t usadas IleCOSSiWITI ser adoptadas
por uma maioria, coMprehendendo deus teres mis acções repre-
scnt iol is.

§ 1. 0 Si nem na primeira, nem na segunda. reunião, em-
parecer o dito 111111121 •0 de soeis', ,eonvocar-sicsaa. te ceira. 'com
intervallo de uns moz, centena) a declaração de que a assem-
blea. deliberara, .qualouer que , seja a se muna do ca)ital repre-
sentado poios aecioaistas presentes, desde que as' deliberações
sieaom tomadas com a maioria do doas . terços das acções repre-

.senta la3.
§ 2. 0 Neste caso, além dos annuncios, a CORV.-cação se fará por

meio de cartas aos portadores das acç:ies nomi ,ativas. -
Art. 50. As assembléas gera.os S3rã.) presididas polo presidente

da directoria, que nomeará dentre os presentes, com a approvaçao
da assembléia, deus accionistas, que servirão de escrutaalores e TITI
que servirá de secretario.
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• •
A acta desta assembléa, conterá as ondiçães essoriCiaes

omissão que se resolver, será publicada na folha aliciai c em urna
das do maior circulação da cidade de Victoria..
• A assemblea poderá encarregar o presidente da directoria do
negociar as condições da emissão, sendo attendidos o; melhores

..interesses da sociedade.	 ••
Art. 50. Autorizada, a emissão, os administra(loreida socie-

dade antes de a levarem a effeito, publicarão na folho . olicial e
. em uma das de maior circulação da cidade do lama •ondi}... &omis-
são se houver de fazer, uni manifesto anunciando: • • ••

• 1) o nome; o objecto e a sede da sociedade;	 .
• 2) a data da publicação, na folha official, de seus ekiatittos,

bem como das alterações porque tiverem passado ; •
•• 3) a data da publicaçao oficial da acta da assembléa geral

•titie resolveu a emissão e lhe lixou as condiçães, prectsando•so os
sorrioes onde foi feita essa publicação ; 	 • ..

• •	 4) a importando dos emprestimos anteriormente emitildoS
tela sociedade;

5) o numero e o valor nominal das c brigac,Des, clea omissão• • Én pretende com o juro correspondente a cada uma e a menção,,
de garantia dada pelo governo do Estado, assim enno.a época o
as condições da amortização ou de resgato ou do pagamento dos
juros;• ar activo e o passivo actual da sociedade ; •
• * 7) havendo bem hyp)thecaveis, a individnacio dos que a 83-

..ciedado °fremo a hypotheca em garantia do emprestimo, com a
data da inscripção provisoria.

Paragrapto ume°. Estas enanciaçõ3s, salvo a dos namoros
Miá o sete, serão reproduzidas nas lisas do SubScPipção, inm
domo nas obrigações.

Art. 57. Os tituloa de obrigação (debentures). • al4ri das •ei-
• tecificaçõos expressas no artigo antecedente, sob os nh: I. 2, 3,

.4; 5 e 7 terão estampados á margem, nume: a iamentg, *os miposis
correspondentes ao pagamento periodi.o dos juros, accreseendo a

** esses requisites:	 .•.	 .	 •.
I) o designação da Orle a que a obrigação pertencer ;
2) o numero do ordem ;
3) a data da iáscripção do emprestirno no registro geral de

•; hypothecas ; • 	 •	 .. • .
4) a assignatura do dons directores; sendo. um do nomeação do

governo ou de seus procuradores.
•Art. 58. Toda emissão de obrigaçõrs (Monturos) deverá ser

• inscripta pela Zuna legal, no rogistro geral de hypothecas do
Victoria.

• • Art. 59. Cada obrigação tem o valor nominal do quinhant0
•• francos, a cada uma será ligada a respectiva folha de coupons

.iemestraos namerados, • mencionado o pagainoato" ouro..

• Art. 60. Aoe mutuantes, pirá sua garantia, emquanto não Men
forem entregues os Monturos, a sociedaçlo • dará. tiLulos proviso-
rios, ns ritmes terão os MORIM requisitos exigidos para os dobes.
hW: monos Os coupons e serão a ellos equiparados. para todos os
offeitos.	 .
• Esses titules provisorios serão ass'gataloa por does membros
do Comité de Paris, s3ndo um* o do nom.ação "do governo ou por
seus proc-radores.
• Art. 61. As obrigaçõss emitudas .pela sociedade terão • como
garantia todo o activo o bens da mesma, moldado o serão proviles
gladas, tendo nreferoncia a qUesquee outros titulos de divida.

Art. e2. o j tro o o mudo:de amortização das obrigaçãoa serão
fixados para cada sorte no mono to do sua emissão.

A amortiz tçk-3 pr.dcrá ser feita por Meio do resgato segundo
OS 11303 da pra 1, ou por sortnio, com o p.*.ganisnto em ouro, sendo
as res-ect'vas furi	 estabelecidos pela direcOria.

• Art. 63. A ass3mbléa geral constitntiva 'da socialado autori-.
zará a emissão (i uma p 1meia. série de obrigaçõ ss até o valor
maxLio qcn,renta milhões de trincos e regulará as condições
dessa emissão, que po :erá ser feita -na Europa de uma s5 vez ou
era lançamentos diversos.
r • Esmo o irigaçõ-a gozarão do uma kartiatii de juro anual do
cinca por aut. /, durante eliieDenta anus, concedida, polo *governo
do Estado. do Esoirito Sante, conforme a citado lei estadual 6 o *ton..
tracto raptiltivo. 	 •
• • A amortização das obrigações será •gorantidateli Estado; a
razão de meio pôr unto nor anno, durante o prazo .de ,•cincoonta
annos. sendo assim garantida incondicionalmente, até • integralizar
o valor nominal desses timles.	 ••
• Art. 64. O typo das o''rigações será uniforme órn .cada. Orio
e não é pormittido abrir emissão de série nota, antes de subscripta
e realizada a anterior.	 •

Art. 63. Uma vez emittjdas as obrigações, a sociedade deárà
publicar na primeira quinzeJa de cada semestre o balanço de seu
estado no•ultimo diodo anterior.

Art. 08. A garantia que as obrigações tiverem de receber do
Est-itto do Espirito quer em virtude da lei, quer em virtude do
disposiçõ.: posteriores, •poderá ser .delegada directamente aos por-
tadora do obrigações, segundo a fúria que fôr • decidida pela di-
rectoria..	 •

Art. 67. Estende-se aos debentures, no_que for dpplioavel, as
dispo:Ações estibelecidas no titulo DAS AME). 	 •

•
•

• TITULO VIII •

DOS EDIPRESTISIOS

Art. 08. A sociedade fará °investimos com garantia hypothe
cario, sobro penhor agricola ou mercantil, conforme s acha está-
tuido no titulo II.	 .•

Art. 89. Os ernp ostimos hypothecarios sobro .propriedades
rumes ou urbanas, serão feitos, quer a curto prazo, cOm ou sõm
direi o a amortização, quer pelo prazo maihno de quinze annoi
pelas propriedades ruraes, ou do vinte .ganos, *pelos immoveis •ur-
banes, com direito a amortização.

Art. 70. Os emprostmos não polem ser feitos Senão com go-
'ranlia do primeira lupotheca ou penhor coastituido, cedido ou
subrogado nos termos das leis vigentes; o a éntrega, da imp.rtancia
do emprestimo ao =titulo sô po lerá ser feita dopo:s do ver:fi-
cado a respectiva inisripção cm prim^lro iogas'.

•Paragrapho u deo. Consideram-se feitos conto primeira hypo-
thee,a o penhor, em todo e qualquer ciso, 03 empre.stimos desti•
nados ao pagamento de qualquer divida mittuaria", aná vez que
a .eseriptt ra do contracto so:a inscripta em primeiro ligar o sem
coneurrencla de onus reaes.

• Art. 71. Os emprestimos feitos sobro ,garantia hvpothecarla
não poderão exceder a metade do valor das propriedadesagricolas
ou dons torws (1, s immoveis urbanos, sendo a • avaLação feita por
peritos de exclusiva escolha do bane, e calculada,. não só sobro e
valer venal do inunovel, como tombem sobre suas rendas e pro-
duções.. • •

Para esse fim, os rontuarios deverão'apresentar os seus sti•
tolos do propriedade ou do medição e demarcação legallegal dos bens
hypotlariados, o (pmesquer outros doam Jatos que os directores
exigirem para serem examinados pelos advogados do banco. Esses
titalos e documentos ficarão em poder do banco durante o prazo
do emprestimo.	 •

Art. 72. Os adeantamentos destinados áo custeio d •ts lavour4s,
garantidos com penhor agricola, serão feitos por • prazo* nunca
maior do um anno, o o valor não • poderá, exceder • à metade da
renda m,Idia anual das mesmas lavouras.1 Essa renda .médik,ati-
nue será determinada pela p. oducção • dos' adtimos (futre Onrio.s.

Art. 73. A taxa maximado •juro,• que o banco poderá cobrar
em suas operações, será de nove porcento • ao *asno,; pela concita
agricola.	 •	 •	 -	 •'	 • '	 •-•'	 •••••	 • • • •	 vs•	 -•5.•
• 'A di.rector1a, • •ostab3lecerá, coajo:julgai, *conveniente, • ai con-

dições dojaros o' °atras, pcliikoperaçõeS do carteira geral. Poderá
••••:	 •	 *

• ..•

• • -- -1. 0 .0- presidente, os escrutadores o o secretario deverão ser
eleitos pela assembléo, si deziocionista; com direito de voto,.asslin
o requererem. •	 •

. • Art. 51. Do todas as reuniões da assernbléa geria' se lavraéá
uma acta quo deverá ser assignada, pelo President 3.0 secretario,
registrada nos livros da sociedado e publicada, spoin, imprensa até
30 tila; quando Muito. após a reunião, devendo sor approyada
reunião ordinaria subsequente;
••'. A acto da reunião extraordinaria, deverá ser redigida e apPro-

vada logo depois de encerrada a ses.sio, si fôr posivol. 0:1 em nova
reunião • expressamente convocado para esse fim, no auncida deli.
beração.

_Art. 52. Os accionistas menores, intordictos. m; o0 nugheres
casadas, com livro administração do seus bons, poiOm'So fazer
representar por seus tutores, 'curadores ou marid.S, 'pela tem&

• estabelecido em Iiireito.	 •..... •
Art. 53. Durante os oito (Uas . que precederem á• reunião da

Ossembléa, geral, serão suspensos ás transforenclas do anões.

.. TITULO VII

,DAS ODRD3A05E3 PREPERENCIAE3 AO PORTADOR (D4DpITDRE3) .
. „ ,

• - Art. 54. A. sociedade ornittirá obrigaçães. Preforenciaes ao
portador (debentures) na importancia • de qiiarerito - . milltoos do
francos ou mais, do acc8rdo com o governo si O Os,sombiéa geral
salgar convenient,i, observando as prescripções das leis'btiazilessas

• lei n. 137 A, de 15 de Membro de 1893 o lei n. 2.080; de .7 de:ja.-
•heir° de 19J9). Esses Monturos, nos termos da lei estadeai cdo

•-- êoatraeto referido no artigo primeiro, serão garanti las polo g. o-
. ároo do Estado, com o ja.,,o annual de cinco por °Mito oure du-..	 ,.
rante o prazo de cincoenta annos.

A amortiza:0a; dos debentures é garantida pelo atado á razão
do meio por cento ao anno, durante o mesmo prazo: • • ••, •• •
• Art. 55. Não se fará, emissão de obriaç3os'sem prévia delibe.

• • ração da assembléa geral dos accionistas adoptado pôr tantos socios
iluantos representem pelo menos, metade. do hapital 'social em
reunião a que assista numero de accionistas correspondepte, pe:o

•• menos, a tres quartos da totalidade.
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também a directoria estipular com o mutuario quaesquer condi- I
aoss e multas que julgar convenientes, comtanta que não sejam as I
bases destes estatutos. OS eMprOSt . MOS serão feitos em dinheiro,
ou em valores equivalentes, conforme as coavenções. 	 •
• Art. 74. Os tons succeptiveis de incendo serJo, seguros á
custa dos mutuados, durante o tampa do eraprestimo, em com-
panhi a de reconhecida seriedade, podendo o premio do seguro, si
não for pago de outro modo, ser annexado á autoridade.

No caso de sinistro, o banco, que será para isso coastituido
procurado: em causa propria„ tem o direito de receber, directa-
mente da companhia seguradora, a inlemnizaçã respectiva, a
qual será applicada á amortização da divida, considerada. como se
fôra pagamenio antecipado, ou restituido t,o matuario, feito o
abatimento das oresacees que estiverem vencidas, depois de re-
edificado o prodio incendiado, si assim convier ao banco..

§ 1. 0 O direito de raelificar o predio iacendialo deve ser
Oxercida dentro do nraio de um armo. Decorrido esse prazo, a
indemnizsçãa recebida da companhia de seguro pelo banco, será
eonsider ida como pagamento antecipado de debito.

2.° Si lOr praias°, o mutu•trio será obrigado a segurar
o f ia moral contra a geada, inundações, peste no gado e outros
'acontecimentos, nas mesmas condiçOes do seguro contra in-
condio.
• §'3.° Sá poderá ser dis siensado o seguro, si o credito do
banco tambem estiver garantido p or outros bons insucceptiveis de
inaudita que tenham o dobro do va,!or da somma emprestada.

Art. 75. O mutuario terá o dir.Oto de antecipar, no tolo ou
em parte. o pagamento da div'da. No caso de pagamento anteci-
pado, o banco ri!ceberd uma indemnizaçaa que aão poderá exceder
a ires por cento do capital reembolsado.

Ast. 7i). No contracto da emprestimo poderá ser estipulado
que es PaZamentos das importancias em debito sejam feitos em
francos, ao cambio que fôr prefixado.

Art. 77. Rh+ occasião do pedido do emprestima, o bole°
exigirá do propnaente, aldm dos titules authenticos do propriedade,
de mediçã.o o demarcacão loeal dos bens a ser hypothecados ou
penhoradoe, todos os demais documentos que entender' necess trios,
devendo o propcnente, no acto de apresentar o seu pedido, deposi-
tar urna quantia neceesa.ria, para as desoezas de exame e avaliação
de cala uma Sas propriedades offerecidas em garantia.

asrt. 78. .I'Vto serão admittidos no emprestimo
.,.42 1) Os theatros, minas e pedreiras.
. 2) Predios ou estabelecimentos n.gricolas ou rura.es e urbanos
que estiverem indivisos ou cm commum, salvo si a hypotheca
ou penhor rerahirem sobra a totalidade doses bens com o
consentimento e responsabilidade solidaria da todos condo miolos

s bens, cujo usufruto estiver separado d propriedade,
• salvo si o usufractuario e o proprietario sol i dariamente, si obri-
garem ao contracto.

Art. 79. Os bens que o banco vier adquirir por accôrdo com os
seus devedores ou que lhes forem adjudicados, deverão ser revoa-
(lidos no mais bravo prazo possivel a juizo da directoria do banco.

•Emquanto não forem vendidos, serão administrados pelo banco, da
maneira que rnelbor aproveitar aos seus interesses.

TITULO VIII

BALANÇO

Art. SO. O exercido social começará a 1 de janeiro o termina
a 31 de detembro. Sa por e,xcepção o primeiro exercido compre-
heuderá o periado que vae desde o dia da coastiluição da socie-
dade até '31 de dezembro de 1911.

1. Duas vezes por armo, no curso de cada exereicio social, em
30 de junho e 31 de dezembro, será feito o inventario contendo a
indicação doe valores moveis e immoveis da sociedade, bem como
seu activo e passivo.
' Este inventario, organizado segundo as leis o os Mos cora-

inerciaes brazileiros, servirá de base para os levantamentos dos
balanços.

O system de escripturaçãe e contabilidade será o adoptado
geralmente nos bancos do Hrazil.

2. O segundo balanço semestral, correspondente ao fim de um
é-saciei° social, será feito do modo a apresentar o resultado do
exercido social inteiro.
' Só por excepção durante o primeiro exercido que termina em
31 de deze.nbco do 1911 haverá um só inventario e um só balanço.

• Art. 81. Si em um balanço semestral o saldo de lucros o
perdas fôr inferior aos encargos a que é destinado, o deficit ser-

' 1Mdo para o exercido seguinte. em uma conta especial, e recorá
•rer-se-ha, á garantia do ES.a.do.
. e! • 1) Para uma somma igual a 5 0/ 0 sobre o capital social reali-
,..ado em acções e sobre a imp e rta .cia dos debenlarec.
• 2) Pela quantia exigida pela amortização animal dos deben-
'Pres

Art. 8?. Si, no balanço final do anno social, o saldo dos luero3
e paradas fôr superior aos encargos, observar-se-ha o seguinte coa:
forme as duas hypotheses previstas:

• 1) No caso de serem 03 lucros insuficientes para cobrir
ROMMa correspondente a 5 1/2 0/0 • do capital — obrigações— e 50/0
do capital—acções, serão deduzidas desses lucros as sommas neces-
sarjas e para o que faltar, recorrer-se-ha á garantia do Estado.

2) No caso de serem os lucros suficientes para cobrir uma
somma correspondente a 5 1/2 0 /s da totalidade do capital — obri-
g ições— e 5 o /. do capital — acções —já referidas, lar-se-hão com
esses lucros as applicações respectivas.

Si existir um resto, constituirá elle o produto liquido a ser
destribuido pela fôrma a(Ieante indicada.'

Art. 83. Relativamente ás estipulações dos dons artigos ante-
riores, fica entendido:

1)Que a asámbléa geral dos aecionistas, reunida extraordina-
riamente, poderá, em talos Os casos em que a garantia do Estado
tiver de se realizar efectivamente por um pagamento, renunciar
a receber 03 illrO : garantidos das acçõea o decidir que as sumulas
correspondentes sejam applicadas no todo ou em parte em amorti-
zação das perdas verificadas nos balanços, precedentes ou ainda.
que as quantias correspondentes ás garantias dos juros d is acções
sejam tra,n portadas no todo ou em parte, para um ou varios exer-
c:cios á uma nova c ithegoria, de titulos a °ironia

2) Que os portadores de obrigações poderão obter que urna de-
legação expressa lhes soja outorgada pelo banco quanto á appli-,
cação da garantia no que a elles te refere.

•3) Que 03 fundos • des•inaaos á amootização e os fundos de re-
serva receberão emprego especial, a juizo da directoria, obser-
vadas as disposições legaes, competindo á assembléa geral extrator-
dinaria dar-lhes o deslino definitivo.

art. 84. Cada anuo, seis semanas antes da data da reunião d&
assembléa geral ordinaria, annunciará a administr :Ião da socie-
dade que ficam á disposição dos sacios, no proprio Ntate:cimente
onde ella tiver a sua sede:

1.° Cópia dos balanços, contendo as indicações dos valores mo-
veis, immoveis e synopse das dividas activas e passivas, por classe,
segundo a natureza dos titules.

2. g Cópia da relação nominal dos accionistits com numero de
acções respectivas e o estado do ptgamento destas.

3.° Cópia da lista d • transferencats' de acisk s , em algarismo
realizadas no decurso do anuo.

g o s ignaes cópias serão postas á (Ws-posição dos aceionist ist
que habi tam na Earopa, ficando depooitadas, nt séde do comilè de
Paris, 40 dias antes da data da raunião será obr fação de avisar à
accionistas.

2. 0 Os accionistas dPs le que paguem ás despazas poleaão re-
ceber cópia do balanço e do parecer do conselho liso 1.

§ 3.° Até a vesoera, o mais tardar, ds sossao da asse ubléa
geral, se publicará pela imprensa o rolatorio da directoria, com o
balanço o o parecer da commissão fiscal.

§ 4.0 Até 30 dias quanto muito, após a reunião da assembléa
geral, a acta respectiva será publicada pela imprensa.

TITULO IX
DA DISTRIBUIÇXO D:S LUCROS

Art. 85. Os produtos liquides calculados conforme freou pres
scripto nos arts. 81 o 82 constituem os lucros.

Destes lucros, deduzir-se-hão:
1)Cinco por cento para constituir um fundo de reserva social.
2) A somma qu3 a directoria julgar couveniente quer pira.

001 complemento das amortizações, quer para constituição de uns
fund de previdencia extraordinaria.

3) Um decimo por cento que será recolhido á caixa de benef.--
cencia dos fanccionarios publicos do Estado.

4) A somou], sufilciente para distribuição de dividendo atà
nove por co ito sobre o capital realizado dos accionistas.

5) Do que reStar, serão destinados vinte e cinco por cento para
indemnizar o Estado pelas quantias que ello houver pago como
garantia de juros e amortização.

6) O resto final será assim distribuido: •
a) Dez por cento ao comité de Paris que os dividirá comi

melhor lhe parecer.
Is) Noventa per cento ás acções.
03 pagamentos resultantes do presente artigo, bem corno do

art. 81, serão feitos por semestre a menos que a assembiéa geral
resolva de outro modo. Todos os pagamentos serão feitos em
ouro.

Art. 86. Os dididendos não reclamados dentro de cinco tnnoS
reverterão ern beneficio do fundo de reserva, salvo si o accionista
provar que não o pôde reclamar por motivo justo.

TITULO X,

Art. 87. O fOro, judicial do banco é, o da séde'sooial, devendo
ali ser tratados, de conformidade com as leis brazileiras, todaa
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• questõea relativas ao mesmo banco, bem corno as que 'tiverem por•
fim apuraras responsab.lidades dos administradores.
' Art. 88. No caso da di&olução da sociedade, por qualquer dos

/notivog previstos pelas leis brasileiras (cmsenso de todos os accio-
nistas por escriptura publica, delibera çao da assembléa geral, o1-
vencia, cessão dos pagamentos da divida, terminação do prazo,

, Teducção do numero dos socios a menos de sete ou de cot:roam:-
• iode. com o estabelecido no presente estatut ,) a liquidação sa fará

amigavelmente, observadas as disposições das leis brasileiras.
. Os liquidantes deverão tentar fazer a transfeeencia on . cess - o

èo activo da sociedade para urna outra pessoa singuls,r ou colle-
ctiva, do modo e nas condições que melhor consaltent 03 interesses
Goelaes.

Terminada a liquidação e extincto o -passiva, o saldo que se
verificar será applicado, antes de tudo, ao pagawnto dos ticcii
Listas, que receberão quantia correspondente ao capital realizado
das suas acções.

0 resto será distribuido assim :
Nove por cento aos accionis.as
Vinte e cinco por cents do saldo para indemnizar ao Estado

pelas solemos que hoaver pago, como garantia d_s juros.
O resto final será distribuido nas mesmas propuções que

forem estabelecidos no art. 1-5, n. 6.
Art. 89. A presente sniedade ficará definitivamente

• tuida quando estejam observadas todas as formalidades pre-

.scriptas -pelas leis brasileiras consolidadas no decreto n. 43 :1, do
4 de julho de.1901.

Victoria, 29 de maio de 1911. — Francisco Carlos • Schwab
— Dr. Manoel Silv.'no Moujardint. — ctsco tle Aleneasts.0

Lima. — Por procuração do Dr. Augusto Ferreira Ramos, Vasco
de Alencustro Lima. — IT. Gatine. — do Volte. — Gabriel
Chottfrour, ror si e por procuração dos Srs. ,Tules Rartho'omé,
Francis Saint Olive, Paul Dotei:eia Camille Cerf. Pierre Collette,
Credit Feançais, i;coages Charles Grandjean, Alfred Duconloma
biela Léon Orostli, Paul Dutasta, Conde Rodolphe de Maistre,
Joslph Lesto e Charles Pierre.

Decreto n. 874 —Nomr:a o Dr. Jose Bernardino Alara; Junior
roctor do Banco Hypothecario e Agricola deste Estado

.	 -
O presidente do Estado, usando de aStribuicão constituri na/

e de a,cciirdo cem a clausula 19 , do coatracto celebrado pio go-
verno com J. Losts ,a ('omp.

'
 em 24 do corrente, resolve nomear

O Dr. Josélternardino Alves Junior. para eXel'COP o cargo de di-
rectos do "Banco llypothecaria e Agricola do Estado do Espirito
Santo. •

O secretario do governo faça public tio, imprimir o correr.
Palacio .dogoverno do Estado do Espirita: S'ant-, 30 de

maio de 1911.— JERONYMO D SjUZA MONTEIRO — UlmIdo Ranialhetá
Maio.

Companhia Mransbrazecipa,
RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas—Vimos, em cumprimen-
- 'to de disposições leg tesadar conhecimento
aos Srs. accionistas dos liegocios sociaes que
estão confiados á nossa direcção.

O balanço publicado, os livros e os do-
cumentos que, de acanalo 'com a lei, teem
estado á dispos:çao dos Srs. accionistas e o
Telatorio do digno conselho fiscal podem
orientar os Srs. accionistas sobre o anda-
mento dos nossos negocios e exactidão das
nossas contas. 	 ,	 •

Cumpre á directoria dor detalhadas infor-
mações das negociações entaboladas com o
¡Governo Federal para o fim de se, tornar
uma realidade a linha ferroa de Petrolint
Parnahyba.
. Em junhe de 1909, com a mudança que se

operou no governo do pais, fomos, como
anteriormente, á presença do governo e em
longas conferencias expusemos os documen-
• os que ' tornam claro o direito que tem a
companhia de reclamar importante indemni-
zação pelos pre i nizos, perdas e dainnos, in-
cluido lucros cessantes, em virtude do des-
pacho de 11 de agosto de 1899. que declarava
a concessão incurso em caducidade. Depois
de demorado estudo, o governo convenceu-se
da justiça de nossa causa e o Sr. secretario
de Estado, com pleno conhecimento do Sr.
Presidente da Republica. fez publicar no
Diario Official de 15 de novembro de 1910, o
despacho do tear seguinte

.4 O despacho de 10 de agosto de 1899, sobre
o qual se baseou o de 31 de marco de 1907,
e-cuja reconsideração se pede, assentou na
declaração de estar incurso em caducidade a
concessão feita pelo decreto n. 1 .083. de 28
de.novembro de 1890, por não ter sido in-
iciada a construcção da estrada a tine se re-
feria no prazo findo a 13 de outubro de 1898.
Mas até hoje não foi imposta a pena a que
alludia aquelle despacho. a qual só podia sm•
por decreto do Poder Executivo capaz de
declarar extincta a concessão feita pot : acto
da mesma natureza e procedendo.

Ao eavez disso, o decreton. 3.270, de 2
de ma. : o de 1899, substituiu clausula Co
èogracto para que a comeanhia ro iesse,
nos termos do por .ella requeriso, inicial' a
construcção da estrada de ferro.

,Esse decreto declarava assim vigente a
'concessão que o despacho dizia estar incurso
em caducidade desde sete mezes antes.

Não estando, portanto, a coacessão-cainca„
nada impedia que fosse .ella transferido,
mediante approvação • dO Gdverno. •

Lavre-se, pois, e termo de transferencia,
ficando fixados da data deste despacho os
prazos para a execuçÃo do contracto, de-

vendo ser estipuladas as condições que a si-
tuaeão crea la peleS • factos posteriores tent a
toenaa10 coavenientea juizo do Gove,rpo.

Rogava o despacho a dma, onfonne se vê
dos seus termos, o anterioe que deelarava a
concessão incurso cm caducidade; recenbe-
cio e restabelecia os nossos direitos, decla-
rando terminantemente que a tono são não
estava caduca ó mandava que se lavrasse a
transferencia.

Confiadamente esporávamos iniciar os tra-
balhos de eonstruco da estrada em breve
prazo, uma VOZ qüelinhamos e temos á nos-
sa disposição os capitaes necessacios a esse
emprehendimen'o • Ouando, com assombro.
lemos no Dictrio Officio? de 20 de de ombro
de 1910, o decsn. 8:408, de 30 de novembro
do mesmo anuo, que declarava a «cabeia
dado da nessa concessn» !

Vidimas, ainda nina, vez, .de p-econceitos
e prepotencia injustos, protestamos em
Juizo contra tal decreto e p. est:gni:nos no
feito que ficara- parado durante o perioao
das negociações.	 . „

Vem a proposito dar conhecimento a03
Ses. accionistas do seguinte trecho das ra-
zões de appellação feitas pelo nosso advo-
gado conselheiro Dr. .'osé da Silva Costa,
referentes ao citado decreto e. 8.438

E quando assim se achava justamente
resolvido o caso, voa accárilo mutuo, eis
que ex-abrupto .sttvge poucos dias depois o
tonante decreto n. 8.408, de 39 de nevem-
b. o de 1910, deçlai ando a caducidade da con-
cessãO, servindo assim ao .notoáo e insano

oposto • de desfazer os actos do seu ante-
cessor, a quem imputára intuito menos
con!essavels !

Si o prolator de 61 decoto acreditava no
procedimento desleal do seu antecessor,
porque tad promoveu a. acção publica
tia do?	 •	 . •

Não o .fez ; saltou por todas as b irceiras
que lhe oppunhaiu o buo seus) e o gravi-
d ide do witt cardo ; esiueecu que na su-
ccessão dos actos ministeraies só se tem que
c,onside • ar a entidade efilJial e nunca, a sua
Pe'sea e quis qualquer ant,agoaismo • ou ma
vontade, entre a Fess as do miniswo que
saSe e tio que outra, não ecabo na balauçi,
em que 83 pesa o valor legal do acto, sua
s.gn fie .çãe e seita eleitos'

Md viu, no • quis ou não soube ver o
actual Ministro, foreiado em direito, lento
de_ uma faaiddade. que já não podia ter
considerad se integra o • assumpto, findo
per) despacho do :,eu antecessor, ouvidos.
Outro atua os, o emsultor jeri .ico • do minis-
tora), que 'opinou no senfido do despacho
proferide, despacho este que consultou o que.
ha ae mais corrente em direito.

A rossa causa está confiada, Srs; accionis-,

tas, ao sereno e insu peito juizo 'do Ven4
rondo Supremo Tribunal, e t ias decisões aão
soberanas e tanto obrigam a 03 poderosos
como aos humi'des.

Rio, 5 do junho tis 1911.— II it or da Siltrx
Costa.

--
BALANÇO 1)0 ACTiVO E PASSIVO E CERRADO

EM 31 DE DEZEMIIR'.) DE 1910	 •
Adir()

Concessiiin e priviaeg.os:
Saldo desta conta 	

Caução da directoria:
Acções caucionadas

En, arge s e cambos:
Sa!do desta conta 	 •

Isstallaçõ :s e moveis: - •
Existenda no escriptorio

comeanhaa, e no e ijfie;“ •
da Avenida Central ns.
a 20 	
Eddielo no Rio de Janeiro:

Saldo desta contat  -
Comas correstes:

Saldo de diversas 	
Material typosraphico

Soai° ilesa co rta .....
Ca i xa :

Saldo em moeda coerante.

11.425:04-4809

Passivo
Capital:

Trinta milliõe.s de f, micos-
Fes. 30.000.000 ;t 27 d...
Acções Ctucio.-.ada-s:

Para gamou ia do mandato
de directoria 	
contas coerente3:

Saldo desti Mit).  •
Derosito:

Saldo - desta conta 	

R i o de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.
—Heitor dá Silva Ccista, director-presi lente.
—Any , slo -H de Barros e Vasconcellos
Antonio Teicei ,a Be/ fort Roxo.

PARECER. DO -CONSELHO
O conselho fiscal tenlo minuciosamente

examinado tola a escripta, tia Comeanhia.
Trausbrazileira, apreciai os respectivos
documentos e tendo verificado que o ultimo
balaneo' exprime com exact Rã) o estado da
companhia, é do parecer que sejam appro-
vadasais coirtás 'e -actos da directoria desde
a sua. posse.
• Rio, 6 de maio de 1911. Zeferino de Fari6N
--Mario" Na,:arellt.	 Carlos Eiras.

10.344:350,000

88:2a0a000

237:330043

20:79(4000

050: 834366-

27:320a100

50:000a100

170::;00()

10.590:004000

88:250$000

741 :•791-s8'00

2:00%000

1 1  425:044$809
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. a .421-11emoriol descripliro de. vm

((id ., de prerilegio na Repoblicg dos Es-
tad9s ',Toldos do Dreuil, p7rce «aperreiçoa-
w? entog	 nal, dhasy, Inreação de Horold
Edward Slunrin HM, inglez ind.fstrid,
domiciliado no Condado de Ilants (Ingla-
terra

Até o presente, nas navalhas em que se
tem itzatlo lamina muito fina, a pratica tem
isido a de empregar um assento o sup orle
lirnie para dar á lamina a neeassaria
rbeza, ou segurar a. lamina fina pelas suas
extremidades em braços de mola arran-
jados de modo a exercerem nadado ten-
são te: minai sobre a lamina para conservai-
a, firme sem qualquer assento ou supparte
intermediario, ou segurar urna lamina
grossa pela preso fermical.

Agore, esta inve .ção tem . p r objocto
prover uma forma simples de stgiiralor ou
encaixe do lamina e de um cabo para se-
gurar uma lamina fina pelas suas extremi-
dad-s o tornar a mesma firme por tenso
terminal, ou igualmente pira segurar um),
lamina grossa OU firme, mas applicando
esta quer a tensão terminal quer a pressão
terminal, como se (lascam.

Outro ola',ecta desta invenção é provar o
cabo e segurador da lamina de uma guar-
nição adaptada a ser facil e oromptamento
removida, da lamina, para a limpaza desta,
fitt com igual abatida, te sar movida ao lon-
'go da lamia a a c ilocada correctamente em
posição para barbam', sendo a guarnição
posta tanto longitudinal como transversal-
mame em posição parati da á lama», e
movida parallelame ite a si mana e em
uma direcção em angulo,: rectos . ao plano
Aa lamina duranta o ajustamento para asse.
gurax a perfelt t segurança.

Neste particular, o ajustamento ê distin-
to dos ajualamentos de guaraiçio conheci-

'dos, em qua as partes da jau irnição, quando
inovidas ao longo da lamina para ajustal-as,
são forçadas para atra ou se estendem por
projerçães inclinadas sobre o segurador.

Conforme uma eiva», pratica de:ta in-
avenção, as extremidados da lamina são se-
guras nos ramos ou braços de um segurador

'em Uma de forquilha, e um desse; braços
capaz de ser ajustado relativamente ao

'Ouln braço para applicaa' á lamina a ten-
aato ou a pressão, enforme fim o caso, ope-
rando convenientemente um cal» ligado
par ajustamento ao dorso da f trquillta. A

,guarn'çao das :ente entre a lamina o o dorso
da forquilha., soldo guiada pelos braços da
forquilua e ajustada por tuna hasto que
passa per) cabo e ti munido de um registro
para pôr CIII pos ção.

Em uma fórma ligeiramente modificada
do construcção, a guarnição é guiada paios
braços da forquilha, durante só uma pequena
parte de seu movimento ou de prefere :cia
;justamente o sufficiente para permatir que
cila se ajusto em relação á extremidade
cortante e. quando pie( tda para baixo além
dessa limite, é aut maticam ente desarendiaa
das guias, habilitando-a a mover-se ou ser
movida para lama da lamina.

Nos desenhos seguiates
As ligs. 1 e 2 são cl vações tatuadas em

angulos rec t ais de innanavallia de s?gurança
construida aeaórdo com esta invenção ; a
fig. 3 uma, vista do placo ; aIig. 4 uma
vista de det	 ; a fig. 5 é unia elev

•parcialmente em .swção, de uma navalha
de seguranças da fórina do coastrucção 1,gei-

: raineta° modificada ; figs. 6, 7 o 8 são
',vistas de detaines as figs. ia 10 e '11 são
.)aleVaciaea'sereamae's em angulas rectal; e' de•
jata ) raspada], amante: de - mitra. fôrma mó-
' dilkada, de 'navalha,- sendo ai lamina omittida

na fig. as figs. • 12 e 13 são secção e
plano, respectivamente, de uma navalha de
sagaraeça, mostrando outra fôrma modifi-
cada de construccão; o as fig's. 1 4, 1, 16 e
17 sã) elevação :lateral, elevação terminai,
plano e "secção' respectiVamente. de' uma
navalha munida de uma fôrma molificada
de guarnição, construida de accôrdo com
osla invenção, sendo omittida, a lamina na
fig. 16.

Em referencia ás figs. 1 á 4 a lamina a é
presa a um segurador em fórma de forqui-
lha b, cujos braços b t o b2 entram em aber-
turas proxims ás extremidades da lamina,
smdo reluzidas as extremidades dos braç-s
para formarem espadas ou encosta contra
os quaes se assenta a lamina, e conveniente-
mente entalhadas para evitar que a mesma
lamina saia do togar. O braço b l é feito in-
teiriço com o dorso do segurador, mas o
braço b é articulado no segurador, sendo
ligado a um outro braço L' em angulo, de
mo lo que os braços O, h' constituem uma
alavanca em angulo, que é presa por piv)t
ao segurador um c e termina em uma, peça
perfurada d do braço b, • interposta entre o
dorso do segurador de lamina G o a espaaa,
ou salioncia e' no . cabo e. A extre ui tale

Co cabo e passa, pala poça provida de °ri-
flai° d do braço b , e aparafusa-si em uma
abertura cot-fica no dorso do segurador L.

Pelo atartaehaanento 'no c Lb° e, a tensão
é applicada á lamina a pela a'avanca
em angulo b, IP, pelo que a lamina é
mantida firmemente e com seattrança no
segurador.

Entre a lamina e o dorso do sagu-
rador, está disposta a chipa de guar-
nição! engajando-se as suas eacreinidades e
sendo guiada poios braço 3 de segurador. Na
centro da chapa da guarnição fixa-se uma
triste reguladora g, que se estende pelo bu-
raco do cabo e o termina em um botão (Ta-
ranta li, Tm é reguia,vel a, limitando o mo-
vimento, para dentro da haste, dá um aar-
tamen:o permanente e prompto á guarnição
f em relação á lamina a. Puchando pira
feira a haste g, a gu arn'aão f move-se alas-
tand :-se da tamina. fazendo com que esta
possa inteiramente limpa dopo s de barbear
sem a remover do segurador. E' esta
uma vantagem importante sobra as nava-
lhas de segurança conhecidas, em que, de-
vido ao arranjo da guaraiçãa, é diflioil si-
não impossivel limpar inteiramente a lami-
na sem a remover do sagurador.

Afim de fechar a guarnição, a extremi-
dade exterior eu do c do é separata e prasa
na haste da guarnição g por urna porca do
fechamento ligeiramente canica atarra-
chando-se na extremid tde separada ou di-
vidida.

, Nas figuras 5 a 7 mostra-se um segurador
para manter as laminas a, quer por tensão,
quer por compressão. Para esse fim a ex-
tremidade d do braço b, que /este caso é de
preferencit em fôrma de forquilha (fig. 7)
encaixi-se entre o espaldar e' n ca,'-o e e
um cofiar e'. Será ass m evidente que ro-
dana .) o cabo e para a dire ta a tensão será
applicada na lamina, e rodando para .a es-
querda, a lamina ficará sob compressa).

A fia. 5 mostra tambem um methoio
sim ales de fazer parar e fechar a guarni-
ção .f na posição correcta para barbear.
Consiste alie em formar um onx Lixo j no in-
terior do cabo e perto da extremi tade, e
em prover uma sa,liencia ou proje-ção 4 na
haste g, o que se prende no ene tixa e sega-
ralas m a haste e a guarnição, mas pôde
ser pasto em liberdade puchamdo no botão /a.
A guar•ição f mostra-se ligata, por coa-
flexão com a haste g que se at trracha em
urna abertura - na guarnição, de modo que a
dsta.ncia entre.a projecção e , a guáraição
pado Variar para assegurar a"posição cor-
recta da guarnição em relação a

Na navalha mostrada na; fi gs. 9 a i 1 . 03
braços b' L' do sogurador G são' braços do
mola e não precis im s or actuados pela cabo
e para i nprimir tensão sobre a Iam, na,
lastando para i,so a acção da mola doa
braços.

A guarnição f é operada por tim a haste g
como acnia, descripto que pado ser fechado
ror qualquar das montados dosaript ,s ou
como si mostra pr rum pino 1 enzaaando-so
em um eacaixe annular ia na haste g e col-
lo:aula em um disaositive de mola L' presa.
ao sagurador L.	 •

Outro methodo de segurar a lamina a por
compres ão é Alastrado na. figs. 12 e 13.
Neste caso os braços do segurador b' IP sio
formados com fim las coacavos n n' para
re-eberem a: extremidades arredonda.das da
lamina a e são fixad,s ao ou traem parte
dos niambros separados do cal» e e, liamba>
por nivat em o e normalmente cominara dos
em separado abaixo do pivo por uma mola
p, que assim faz com que 03 baços b' b' •
apartem a ltmina. A haste oporante g da.
guarnição ,t é n )s e caso fachada na pos;ção
operativa por ura gancho de nnoll y enga-
jando-se c.n um citar entalhado v na haste

Comose mostra nas figs. 14 a 17, a gaar-
nição pôde ser formada de duas partes ai r2
uma para cada extia‘midatle, juntas uma a.
outra ror uma mola em. forma de U, ja que
está normalmente sob pressão e tende a for-
çar para fóra as partes da guarnição, ou_
podem altas ser juntas p)1 . tim oato, que
pertnittem que cilas caiam abertas. De cada,
lado do segurador em forma de forquilhas
b, um guia ou encaixe br é formado perto
da extromidida axterior unida, á lamina,
para a recepção de. azas do guia ai na mula
f' da guarnição as quaes entr tm n s encai-
xes quando as duas partes da guarnição são
comprimidas para dentro ou apertada se pui-
citadas para a lamina pela haste regula-

dor)a.Por este meio as partes da guarnição são
guiadas e evita-se que as mesm is se abram
antes de levadas de novo para traz, quando

I se deseja limaar a lamina, pela haste ragu-
' ladora g do cabo c, que esta assente para

ganir na mola f3 c é aparafusado por uma,
abertura no segurador L. -

A guarniçio [1 , f, move-33, afastando-se
da lamina, giranlo o cubo e para a esquer-
da, o rue at..sta a chapa de mola r até as
azas se livrarem dos guias L soare os quaes
se abrem as ,aias partes da umla da guar-
nição.

Ver- e-ha que em lodos os casos a guar-
nição ou Os partes da guarnição, durante
seu ajustamento em relação á lamina para
vau iar o fio. movem-se em angalos rectos
ao plano da lamina o consersa n-se parai-
leias á mesma, ttnta tran versai como
longlailinalmente, de moio que a limina
pó . e sor ajustada para obter um parfeito
barbe imanto com perfeita seguranç'r para
o crerador. Como se indica, os braços de
mola Li b2 , fig. O a 11, são .reanja,aos para
segurar a lamina aor tensão terminal, mas
podem sór arramados para )(apuar a mes-
ma p ir pressão terminal, e neste casa a.
.distanci i entro 03 braços é tal que eles
precisam ser apertados em separado tio
inserir-se a lamina, afim de que, quando
relaxados, possam e(ercor pressão suai-
ciente nas extremidade; da lamina .para
s ,gurat-a em fundos apropriados providoa •
para esse fim.

Toado 'assim especialmente desaripta e
determinado a natureza de minha invenção
e a' maneira de a executar, declaro que 0

1 que reivindico é:
1 1, em uma navalha de segurança, *une
- s ,gurador . ou encaixe de lamina, e caba
adaptado para applicar ,tonsão terminal ou
pressão terminal a, lamina, o uma • guark
inção guiada ao segurador ou encaixe ca-

•
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vitdas .cinensatókrajdilaaaa 'nitras por i ao -fundo z dantateala .:zs. :.antichinismo çaieral
moio-de imagens ;. eattSptrIétis : Os . presen I eia- rmoi•es estes :eixos amoats ta ro bana • o diapsi•S,
roolhot amentost introduzia na dita inven• tivo da invenção que alimenta 0. minerai, a • „
ção dizem respeito. à lita. fiéalvel onde se o dispositivo da invenção paradesearga s -dg'
acham photograPhadaiou ao outra maneira • minar)°, sendo cata. descarga fraecionad

srearesentadassa-siehassou abjectos -destina- s não . de -um . sta. jacto para simpedir • que se
dos a serem reflectidos pelo espelho concavo levanto pó que entraria na .fornalhaou nos • •
mescionados nO:niemorial da dita patente, ; gazes da* combusto, - pe.° ques haveria.•.
á interposição entre a: dita fita e o espelho perdas. 	 . •
concas o dç um painel de mataria. aranslit• r Nos desenhos annesosi. .as figs. 1 e, 2
chia fossa ou anteparo semelhante dos rair s mostram parciahneate. em plano uma bate-,....
lamino os e em qae,apparecom ás Imagens ; ria de deus fornos, representando a figa 1 is
pro;ectadas tia fita, as quaeis suo reproduzi- parto em que estão as fornalsas, e a tia.2
das no espelho Coneavo à que FO refere a • a. parto em que est.i a caia L de fumasa ; as
patente mencionada, porém- virado para o figa 3o 4 s'.o elevações' lateraes correspon- •
anteparo ou paigals reflectindo o dito aspe- ' dentea ás figa. 1e2:a11a h é urna se ção
lho coneaa‘o essas imagens para tua outro I vertical traudro sal dá parle da bateria:
espelho plano ou .cOhcas o que, po sua vez , I aontiguri á caixa da fumaça, c fig. 6 é umt.
as apresenta aos espactadores. 	 FOCO- o vertical lonaitudinal da parte repre-

Para real i zar ()apresentes melhoramentos sentada sas . fig . . 1 e 3: a tig. 7 é uma:
subst.tuo a fita a o anteparo °patos, meneio- , secção semelhante da parte •reprasentatia
lados namemarial•da patente n. 6 492, sor na figs.. 2 a 4 ; a fig. 8 t, oura -seasão ver-.
'uma fita comuna 'pari, proaecções lamino-. i tical transaersal ; a fig: 9 é a acçãci verti-
sas, adaptada ao apparelho asnal de proai- cal de. um eixo de mexedoras t oni camisÃ do
cçio que projecta as imagem da .fita sobre agua ; a fig. 10 é unia seceriti vcrlical ptisa
uma das faces do uni painel de niateria cial do dispo-Liso alimentador ; sa tlg 11
translucida (não; transparente) como vidro In° tia em plano (parte em seeção) um eixo ••
asco, ou 'pana° anolhado,poa exemplo, ou, do mexedores ; a fig. 12 é uma senão vera
anteparo senlelha go das raios'Iuminosos. tical do uma caixa a ti men' pi'ef &ida ;..
Neste painel apparecem as imagens em ta- à fig. 13, uma elevaç" o la arai e a fig. 14;
manho nau to mais reduzido do que o lama- ' uma planta de alimentado:, com o :oda..
nho das pra:cacos comuns cinematogra- caixa abasto ; a fig. 16 é urna eloração ters
phic s; apri septand&ae, portsni, e. in maior minai do dispositivo de ile .1 aro, aMilo
nitid z e eff•ito de illununaçao e mais azia- • fia. 17 uma elevação Ftte til. e H. lig 18
daveis á vista, Sendo isto produzido co liI unia secção de ;Ulla moiltivaiilto do pastei.
grande economia de luz, pois que o bico do • e B sã for ftn de itsui'ação, cujos soas
luz para projecçao das imagens no painel 1 e 2 estão um pos cinta do . outro, sem for-
Pódo sor reduzida na proporção de 10 para 1. nalhas eadigass em uma extremidadu idas.

As projecções lunsinopas que apparecem ro bateria, e tendo partas 40 e 43 do mesmo
rererido panei são'reptoduzidas no espelho lado, e que se mor m. pe exeintplso.4,•2'.cf
concavo cem mias dimensões mulio amplia- rendo em guias, e tendo coatrap

,
o45-

em cabos pass aias em roldanas 41,44V -
O altar 51 do forno suses (t e é mia coma •

prato do que o 52 do forno de baixa
- 3a, 4a são cinzeiros, tenda .satixilhos :com
po.aa.s 46, 47. as caixas do tbro-teem entra,.
oas de ar (48 no forno de baixo, 49 no 'de-
cima). Em cada lado de „cada forms ha uma.
porta oo no de ba- o, 51 no de cima).	 •

Cala torno tem o apparellia.mento necessa-
rio para impollir o minoria para .a extreml-
dado de d. carga. Por teixo do sob ao rorno•
inferior ha recessos 5 que dão access° aos.
sup 'PÉCS drs eix dr s mex atores. Quando

N. 6.492 A—Memorial descriptito dos me-
lhoramentos introduzidos na &venci() de

• nen; novo si/atem de apresentaçao de vistas
eistematographicas e outras, desenhos, pin-

• . • turas, etc. por meio desiniagens caloptri-
•• gap, privilegiado pela patente n. 6.492 e

para os quaes pretende privilegio Domingo
-Ruggiano; domiciliado nesta cidade do Rio

• de Janeiro
• a• • 0,paesenta pedido decerialla . do molho-

asaasaTamentos-refore-sek patente». 0.492, cujo
• af;p1sjaeta 0:uniliovb systeála" do apresentação.

sislaçao' aparallelasálanninassaianto,•,longitua
dinaleoaucatrangszeuttlmentea.eanoviaa- spaa
rallelamente a si mesma em 'uma *direcção
t, angulas rectas com o plano da lamina, du-
raria° O ajustamento;

2, em izmasi svalhade -segurança, umne-
gurador de lamina engajando e segurando
a lamina pelas suas extremidades e cm-

• rebendando um braço ajustavel ligado
operatlyamente ao cabo da navalha, o capaz

. de &indicar pressão ou tensão á lamina para
2 ti fim descripto:

3, uma navalha de segurança compre-
bondando um segurador de lamina em fór-
na de .forquilha; segurando a lamina par

•suas estremidades e tendo um de seus ramos
eu braços formado por uma alavanca de

• angulo preso por um pinot, um cabo arran-
• jado para aparafuzar no segurador e operar
• a alavanca em angulo, aflui de appacar

'tensão c,u pressão á lamina, e uma gruir-
• .3140 assente no -segurador -• em fôrma sde-

forquilha, substanc.almente como se des-
crevem.

4, em uma navalha de segurança como a
Teivindicada em um assentando a guarniç:So

a. no seguraaor da umaamaneira tal que Ode
ater promptamente p0 ta em posição para
barbe ir ou movida no aegurador; afastando
se da lamina para faclitar a limpeza da,
lamina;

5, em urna navalha de segurança, a com-
binação c, In um segurador da lamina em
Sairma de forquilha e o caba, de uma guina
1140 ajustarei guiada entre os braços da
forauillia e operada por uma haste curredia
passando pelo cabo, subs.ancialmente cum
le para o fim deseripto ;

e, em uma navalha de seguranca tendo
ama guarnição ajustarei et mo ficou de-
certado, provida a hasta ou espiga da guar •
Liça° comparada e fechamento o ligado de
rnodo que pôde ser regulada a haste cam
guarnição ou com o pasto de parada;

7, em uma navalha do segurança munida
de uma guarnição como reá-maca em 4
formando a guarnição em duas partes arran-
jadas para serem guiadas no segurador de
lamina para regulamento final, mas adapta-
das para serem retiradas dos guias e a mo-
verem-se em sepsrado afim de ficar a lamina
em condição de poder ser limpa ;

.8, em uma navalha de segurança como a
Teivindicada em 4, urna guarnição formada
em duas partes ligadas por urna mola ou
pino, e p; ondas de azas cooperando com as
guias no segurador para ajustar a guar-
nição, de modo que se mova parallelamente
a si mesma e em uma direccao em angules
recta e.3111 o plano da, lamina, durante o
ajustamento final, substancialmente como
se descreveu ;

9, a-navalha de segurança aperfeiçoada
substancialmente como se descreveu em
referencia, ás figa. de 1 a 4 ou fias. do 5 a 7
dos desenhos;

10,a navalha de segurança aperfekoada
gubstancialmente como se descreveu em
referencia As figs. do 9 a 11 a 12 e 13 nu ás
figs. 14 a 17 dos deseoliss.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1910.
as-Cotam precuradores, Moura &

1

das, são de aspecto mais aaradasel que o
das projecçõeá. luminosas até hoje produzi-
das, e do elle tas Visuaes já mencionados na.
patente n. 6.492.

O espelho condayo transmitte as imagans,
nas ditas • condições, a um espelho plano ou
concavo que, par sua vez, as apresenta aos
espectadores. •

Em resumo, reivindica como p sntos e ca-
racteres constitutivos des prssentes malho-
rarrientos :

Com a applsação característica do um
ou mais esrelhos concamos, segundo a pa-
tente n. 6 492, para apresentação de lua- ha duas series dCSSC3 eixos, lia tainbeingana de uma fila, a combliação de um ap-•

CeS3C8 6 ou os recessos vão de lado a lado.parelho de proecções luminosas que prose- Sobro o rosno do cima estão montadaa'ctam as vistas de uma fita em tamanho re- arinaçÕes, postes e outras OMS de s.ippostas.lativamente reduzido em um painel ou an- dos macanusinos de movimea o. Nos dese-:teparo do mataria tranalucida (não trans, fios estão representadas ea'aes, para usai,parente) e mo vidro fosco-, reproduzinde- canto achas, trilhos, cruze as 22, tirantesse essas vistas em um espelho (encavo VI- 24, 54, chapas 70, barras vertitaes 56, arado para o painel que as transmitte, loniitudinaes 69. Para os eixos dos Mexe-difleadas em suis &reit%) vknaei4 e lumino dores lia mancaes 30, 31.
ws, a um espelho plano ou onncavo o qual

1.111 03 ha fornalhas FubYeroidas, ao lado.as apratenta aasaim ars espectadores. bateria, com aberturas de entrada de ar;Rio de Janeiro, 18 de abril do 1911.—Como
procuradores, Leclerc &	 64 para a fornalha de baixo, 65 para a de

cirna.
10 é o conducto de fumaça princital ; as

passagens 32, 33 do forno de ba ixo e do deIV 6 514-11cmorial descriptivo inrençao cima, respecávamente, são reguladas cadade eAperfçoamentos em fornos longitudi- uma por sua porta (16, 17), sendo as posaasnass para safulaçao de mineriosrs, para que
pr	 adjacentes e alojadas em recessos de modoelende prieftegio noma , Edtoards, domi- a poderem ser manobradas de prompto,cilia* em. Ballarat, Australia

• 32a, 33a sio paredes terminaes, 60 é a porta
•Refere-se esta invenção ' a fornos para da caixa de fumaça.

ustulaçÉo de iaiperies„.que dão exceli -ente • A descarga do ininerio faz-se per mi-
resultado caris pouco trabalho o despeza.	 duetos de descarga fraccionada, • Inclina-

Segundo a. invenção, construo-se urna. ba- . dos ou verticaes, ou mixtos, ligados 'ao
teria de fomes, uns por chila dos outros e solo ou solos dos -fornos. 0* conduto- res
não e)mmunleando s entro si ; pode-se aque- presentado nas figa. 15 a 18 é para' una
cor um am.a ma datis ou mais simultanea- forno: • é obvia que. as) pilem empregar
mente-Cadaloanoleraisuasfornalha e as . conductos „sobrepostos. Na fig. 3 a -sio-
fornalhas e.stlis aodasalo magma lado e- não sição . destes conduc(os esta Miado por para
sobrepostas. lla uma ou anais • séries longi- tos de"hastes 110 a,'109s, 'iate b3 mencbnarão
ttidinaes de sinexedores, cujos eixos chegam. abaixo: .

130.~.aQuaifik,feifii



(SeaVta-faira 7	 WARM OFFICIAL
	

Sunhd	 1911

. Éstes conductos comprebendem uma caixa
111, de - qualquer comprimento e •secção

, transversal, em. um togar ou mais, com
!Lenges 112. - lia; uma passagem vertical ou
inclinada de um forno para esse conducto,
por exemplo atravas 'da parede do forno,
somo se vê em I11 em linhas pontuas!. is. O
conduto prolonga-se para 'baixo pelo lado
do forno, construido ou tnettido na parede,
ou independente desta, dirigindo-s para
isualquee log ir desejada; vale tombem um
eanducto ir de um forno ao forno que está
por baixo.

Com fornes sobrepostos, pode haver um
(mi mais conduetcs de descarga p ira cada

, um, e assim se poderão descarregar semul-
tanea, mas sepa,radarne ite, lotes ou quali-
dados differeattes de minerio, sem se mistu-
rarem, e poupando-se tempo e dinheiro.

Nos lados do cada forno ha aberturas de
vigia, tendo caixilhos com portas 34 e 35.

23 e 24, são eixos loagitudinaes, um para
cada serie de osexedoves, e que transmitaeni
movimento aos eixos destes, pôr exemplo,
por meio de roletes conicos 18, ou 19, sendo
estes no lado da fornalha e maiores do que
aquelles. Cada vedete engrena com uma
roda conca, 20 (ou 21, do lado da fornalha),
em um eixo de mexedores. Do lado da for-
nalha, 03 eixos do mexedores giram com ve-
locidade duas vexes maior do que a dos res-
tantes. E assim, nesta p iate do forno, o mi-
nerio entra em contac,o intimo com o ar,

' cujo oxvgeneo o oxyda,, pro luzindo uma
ustu/ação conveniente, o que perinitte acce-
lesar a descarga.

Os eixos 23 e 24 (em mancaes 29) são mo-
vidos convenientemente, por exemplo, pelas
rodas 25 actuadas pelos rodeies 20, e estes
actuadcs por engrenagem no eixo 28 com

• polia motriz 27.
30 o 37 são eis , s de mexedores, os 30 sem

camisa d'agua e os 37 com camisa. 61 é um
tubo com ramos 62 (com valvulas conve-
nientes) para levar agua aos oxos 37. Estão
representados vos desenhos duas series de
Mexedores para cada forno ( 7 são mexe-
dores sem camisa d'agna, 8 com ca-
misa). A agua destes descarrega em um
recipiente 13, que par tubos 14, 14° descar-
rega muna valha ou tubo 15.

Os mexedores refrigerador teem as pare-
ijes divisorias fundidas conjuntamente.
Todos os eixos cone mexedores são constitui-
dos por elementos 83, 8. com 'tanges de
união ligados uns aos outros ou ficando as
pas no mesmo plano vertical ou em planos
differentes, como se queira. Este ultimo
arranjo (fig. 11) O importante em alguns
•0803.

71, 72, 73 e 74 são as trajectoria,s deecri-
ptas pelas extremid ides das pás dos mexedo-
res no seu movimento ; as trajec'orias
jnterc optam-se re , Oprocamente (vejam-se as
flechas na tig. 2 que repreenta parte de
um forno com o tecto quebrado). Cada eixo
de mexedor é introduzido ou tirado por
aberturas, caixilho; ou cais is (11, 12, por
;exemplo) no tecto de cada forno e de trama-

• lho conveniente.
Os pés destes eixos entram em aberturas

101 no solo do firno inferior e terminam em
alvados GG que descansam em supportes 67
nos recessos 5 e 6. Cada eixo tem uma plu-
ralidade do pás 89 e 90. Na extremidade de

, cada sai dos eixos refr i gerados ha aberturas
'com baão, 91, para limpeza da camisa de

agua, (93, 94 e 95). Cada eixo, e cada pá,
tem uma parede divisoria longitudinal (07
e 98). A agua fiasco ejecta Lodo pelo eixo o

, :pás, o salto pelo ramo 38 com um ejector
• .curvo na que a descarrega no recipiente 13.

Depois de collôcados os eixos de mexedores,
as caixas 11 são fechadas com gavetas 99,
para evitar que o minerio caia. As arma-
ções, 12 pedem, querendo-se, ter gavetas.
No lado do forno ha aberturas 10 para irisar-

cão das gavetas, ..Eachem-se as caixas. ott
aberturas II. 12 cem .bloC is ou t jolos 102,-
e por e ara destes areia. tas bases 103 das
caixas 12 ha finges de eupporte dos bloc
de rpm se pólo presee ndir, hem celso 'das
chapas - 99. A areia (104) constituo ama 'ati
perficie conveniente.

Os conductos 84, 85 alimentam transpor-
tadores helicoidaeà convenie ates (e6 por
exemplo) em tabos de admissão 87, 88 (fls.
10) cujas extremidades entram atraves da
parede lateral do forno, deixando cahir o
minerio sobre o solo da cansara, mmi logar
desejado. As partes 84, 87 amarecem nas
figs. 12 a 14.

58 é qualquer moega para minerio, com
eixos 59, tendo pás helicoida es ou disposi-
tivo transsortador somei !ante. O eixo gyra
em mancaes 59e . Acima dos eixos ha cha-
pas o-t gavetas moveis e antstavois 50b.
(uma das quaes está representada remo re-
movida) para impedir que á entrada da
moega 58 o niinerio entupa os trans -orta-
dores. As gavetas sào provilas de mana-
brios convenientes. Com a rotação dos
eixos 59, a.s pás helico i daes imoellem o mi-
nerio da mo sga 58 para uma moega trans-
versal 58a , tendo um eixo 59c de transpor-
tador helicoidal. Cada eixo 59 tem uma
rola G, estas engrenam unia com as outras.
O eixo do m-1) tem uma engrenagens II
movida ror paerifuso sem fio C no eixo J,
movido por unia roda dentada, K, com cor-
rente L movida pela rola M, no eixo N
com rola dentada O, com coerente P mo•
vida pela roda Q no eixo principal 23 ; mas
qualquer parte adequada do machinismo
que move os eixos de mescdoees póde ser-
vir para mover o alimentador. Era alguns
casos colloea-s machin,smo para alimen-
tar nos dons lados do forno, empregando os
eixos 2$ e 24.

A msegra Ha tem um cano 84 para
alimentar minerio para a caixa 87, com
eixo de alimeatação 82, tendo uml roda 82,
(fig. 14) engrenada com a roda 8.2`) no eixo
D, movido pelo rod a R actuada pela cor-
rente S. No e i xo N ha unia roda mo
vendo a corrente a1', actuan lo a ro la M3
no eixo 59c; e do eixo J ha uma eia T
acatuando a corrente S.

Os transportadores nas caixas 58, 58 1 e 87
g,yrion simultaneamente; as suas velocidades
dep-mdem das engrenagens. A velocid ido de
rotação do eix i 82 é maior do que a do eixo
59a, e a deste eia'or do que a dos cacos 59.

Para S3 poder regular a aliment Lção do
minerio, cada roda d • ntada G, nos dons
e'x s externos 59, tem uma união de engato
E, com alavanca operatva F, pivota la F'.
Com a alavanca F pólo-se desligar qual-
quer das rodas G, ou ambas, da rola inter-
meda 6,o fazer parar um ou mais transpor-
tadores.

Como exemplo de am transportador heli-
coidal, indica a tis. 2 engrenagens conicas
75, 76, para mover o eixo 77 e rolas demita-
das 78, 79 e correntes 80 e 81 (fig. 4) que
movem rodas dentadas nos eixos transpor-
tadores 82, 83. As ao las dentadas pode la
ser substituidas para produzir a velocidade
desejada. na alimeat ,tçãg . Camaras fechadas
87, 88 estão adaptadas a serem abertas pira
limpeza.

A fig. 10 mostra uma peça terminal 9
m mancam sara o eixo do transportador,

fixada por parafusos 39. •
Na caixa de descarga 111, que Sá se men-

cionou, ha um numero conveniente do val-
violas traneversaes de charneira, das quaes
estão representadas duas X, Y, oSeillando
em pinos 106, 107. Estas valvula,s funccio-
nam de modo tal que, quando uma delias
está aberta (como indicado em lenias pon-
tuadas); a vizinha ou vizinhas estão fecha-
das. Cada vulvula conserva-se fechada nor-
malmente, e abre-se e fecha-se rapida-

mente. Por cima de cada valvula e eus
- volta da parede interna, ,da cii a na qual-
quer' esbarro horizontal ou parei:tiritemo
inclina lo, como a nervura 105,- ou 105 .` •
(fi. f. 18): • - '	 '
Esta nervura é ou pude, ser 1 ,1zelada ou ins •
clinada na. - face superior' para impedir ao-
cumit'ação de m i nado, ou a leelinaçãa

-servo para este effeito. Ou, em vez de ter-
vura, ha um reeesst 105° na parede,
nado ou não. Cada valsada fecha sole e a •
face inferior de uma nervura ou recesso,
iam e :indo que pass: ar ou pó do minera)
ustulado que calliu por baixo della. As vai-
vulas sao operadas por' dtsposi ti vo em mi-
nexiio com o eixo do inovai ,res 37. lima val-
vula horrzontal pode ser montada C0103 par-
te do solo de una forno para de-scarregar des-
te o mine sio ustaCad e e pede ter por cima .
uma gaveta que é movida quando SJ desajae
dessarreear.

O coaducto 111 tem qu tlquer porta nu
tampa amovivel, 108 (fig. 15e fixada em
cha pa eras, ou em orelhas 120, podendo ter
para fuso; salientas; a tampa pode s e' tirada.
ou ab ma, pira limpeza das valvtda; e in-
terior da caixa. Cs eixos das valvalas pedem
ter supportes com:e:nestes, como 123, 123 a
(o ultimo na chapa 108) e podem ser amovi-
ve's. Ciavas ou supportei 121 cooperam -
para mant ir os cises cai pos'ção operativa,.

Os ei ‘03 103 e 107 terna mei relias 110 e
100, ligadas a tirantes 110e

'
 100' (es'.0 em

linhas pontuadas ta fig. 15), ligados a ala-
vancas 114 1 , 114, p'voiadas em 115° e 115,
cm suppoetes no topo do forno, por e 'am-
plo na armação 22. Pinos 126, 127 lixados
nestas alavancas trazem galés roncos ou
membros semelhanies 121, 125 que des-
cansam sobre a face do um disco 117 cha-
veta 'o no eixo de mexedores 37. O disco
tem um detlee'or lis ou senuslhante.

Qualquer das conexões da valvula po le
ser a'os!avel.

Com o eixo 37 gyra o disco 117 em conta-
cto com os membeos 124, 125, cada um doo
quaes sobe e desce atteroalam 'ute sob a
ar ção co deileetos 118. As ptrtes do dispo-
sitivo devem ser ajustadas de mo !o tin a O
fixo 37, apelado, o e lie alt :rnadamente
alavancas 114, 114, movendo os tirantes
HO', 109' manivellis 110, 109 e eixos 100,
107, pelo que c ida salvada, Por exemplo N.
ou Y, se alvo e rocha, doa Mo fechada a
sua vi loba.
, Os membros 124 e 125 e o doia-otos' 118
podem estar por cima do disco 117, em vai
do estarem por b:ixo. Quisequer parte do
machinismo que move cs mexedores pado
operai' as ditas valvulss.

O dispositivo de ('ese. arga fea colina Ira não
está necess Li emunde limitado a um lado do
forno; si se desejar, ma i s da uns eixo de
mexedores pode smvir para operai' disposi-
tivos de descarga fraccionada para diversos
fornos.

Em resume, re i vindico come pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Aperfeiçoamentos em fornos longitu-
dinaes para ustulação de minerios, caracte-
rizados p sr terem os Omites aberturas noa
tectos para insorçã e remeção de mexedo-
res, caixas nus ditas aberturas, gavetas ou
chapas supporta ias nas caixas, o abertura
lateraes no fomo para inserção e reinNT)
das gavetas;

2a , em fornos um; por cima dos outros, se•
rios de mexedoras com camisa d'agna, (lajes
eixo; são constituidos por se sções com ilan-
ges e são supportados no seu pé, sendo cis
mexedores ajustados ou ajasta.veis de mo !o
a não ficarem no mesmo plano vertical

30, forn s longitudinaes uns pai' cima dos
outros, com series de mexedores para girtss
rem simultaneamente, mas com triat(31'
cidade 03 do lado da fornalha para !besto'
minerio em cada forno e impoRil o .1),r
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N. 6.517—Memorial destripeis° da invenção
•de «Um aro (*estico para rodas de vehicu-

los», para gue pretende privilegio Tilo Livio
Carbone, domiliado em Charloltenburgo,
!manha

A invenção se refere a aros elasticos para
rodas, da espade em que um annel do ten-
são interior rigida fixado na camba da
roda, é ligado a um outro annel do tensão
exterior por meio de uma caixa ou tampa,
preferivelmente de borracha reforçada com
lona, sendo a divosição tal que a tam-
pa na parte superior da camba se dilata ra-
dialmente quando uma carga operando so-
bre o eixo do carro comprime sua parte in-
ferior.

Segundo a invenção, as paredes latoraes
da caixa ou tampa, que ligam sos dons armeis
de tensão, são, na posição do repouso, con-
sideravelmente curvadas, pouco impor-
tando que a curvatura se:a para dentro ou
para fora.. Quando uma força radial opera
sobre a tampa, o tendo a dilatar ou compri-
mir esta, suas paredes lateraes curvadas
obedecem ao es'orço exercido, reduzindo-se
ou augmentando-se sua curvatura, segundo
o caso. Obtem-se deste modo uma sarando
elasticidade do systema inteiro, sem ficarem
as camadas de lona ou outra matoria, do ra-
fo- ço da borraela expostas a dilatação ou
esforço correspondente.

As camadas do reforço, de lona ou outro
panno coaveniente, podem, segundo a in-
venção, se dispor interior ou exteriormente
ás camadas elasticas do borracha; e as ca-
madas de borracha e do panno podem al-
ternar.

Em certos casos em que se pele urna
elasticidade consideravel, prefiro adoptar
uma construcOo na qual as partes lateraes
da tampa não se dotam inteiramente do
cama•!as continuas de panno não extensivo!,
existindo sarnenta este pa.nno na, parto da
tampa em que ella faz contacto com o annel
de tensão exterior e em que se fixam as
bordas de frisos para manter a tampa sobro
a camba da rola. Para impedir a ruptura
das p3rtes lateraes extensiveis da tampa,
emprego neste caso frisos separados de
panno estendendo-se radialmente a distan-
eas convenientes desde a parto exterior da
roia até á parte inter:or da tampa. Com o
fim de obter ainda ela sticidade maior, epe-
cialmente a m vehiculos levo, pratico ás
vezes orificies ou aberturas nas porções la•
teraes da tampa, a distaac;as convenientes
-urna da outra e daquellas bordas ra.diaes.

A invenção comprehende tombem uma
construcção u special da camba e da tampa,
que facilita a introducção do anel de ten-
são e a colloração da ta,mpasobro a roda, de
modo a ao poder substituir praticamente
uni aro por 01111 .0, S.,111 emprego de um
apparelho ou instrumentos especiaes.

Nos doenhos annexos, a fig. 1 representa
em y osição de repouso e em seeçao trans
versai uma construcção do aro, segundo a
invenção, em que as paredes literaes elas-
ticas da tampa são curvadas para dentro.

A fig. 2 representa a mesma em estado
de dilatação e a fig. 3, em estado do
pressão.

As figs. 4-5 representam, em secção trans-
versal, porções de diffarentes construcoões
de aros, tambem segundo a invenção, em
que as paredes lateraes da tampa são cur-
vadas para fora. As figa. 7 e 8 mostram cm
secção transversal uma fôrma modificada do
aro na ocasião em quase colloca sobro urna
camba. A -fig. 9 é uma secção transversal
da mesma fórma, mostrando o ato em pc-
sição. A fig. 10 é uma secção transvereal

•de uma tampa destacada, liada a uma su-
•partici° exterior rigida de roda. A fig. 11 é
'uma secção transversal da mesma em posi-
•00 eRerat.fim sobre a camba, e á fig. 12

loaasagens do descarga nas. .extremidades do
•forno. sendo 6e03 011 nãoos' mexedores, cofia

--ileecrieS de eixo •ajustaveis do 'modo que •os
Mexedores não fiquem no mesmo plano ver-
tical ;

do, fornos de ustulação uns por cima dos
Outros, não communieantes, cada qual envol-
vendo por um lado o que lhe fica por baixo,
tendo solos longitudinaes, o numa extremi-
dade fornalhas ao lado umas das outras e
Obliqnamente, e na outra extremidade aber-
turas de descarga dos gazes com regulado-
res do tiragem adjacentes ;
•5^, em fornos de ustulação do minarias,

cada um dos qUtteS envolve por um lado o
que lhe fica ror baixo, e todos com to-
los 1 ingittalinaesanexedores cujo eixo che-
ga um pouco abaixo do solo do forno in-
ferior, meios de ssmorte de pé deste eixo
chi recessos accessiveis no lado do forno ; •

60, para forno de ustulação de minerio um
mexedor movido por um eixo motor dos
eixos dos mexedores, e tendo uma serie do
transportadores holicoidaes numa moega,
havendo por cima dos ditos transportadores
uma sorie do chapas ou membros moveis
para permittirem o movimento do minerio,
(Alteias para parar a rotação do um ou
Vais transporta dores

'7 0, para um forno de ustulação de minaria
umasnceessão de moegas alimentadoras a
.alturas Cremais, com transportadores he-
ticoidaes, o maehinismo para fazei-os girar
jimulianeamente, e meios de desligar, como
de descreveu ;

8, engrenagens de corrente operadas pelo
ma,chinismo que move os mexedores do um
torno, e :transporta . 1 ores operando em caixas
kle alimentação do minaria, como 58, 58°
O 87;

9.* Em fornos do ustulação cujos solos
não communicam uns com os autuo, uma
, u mais séries longitudinaes do eixos rota-!

lios de mexedores, com engrenagens para
'pararem transportadores em caixas de ali-

Moritação do minerio, entrando no lado do
torno' tendo cala caixa uma peça exterior

• ...am-• ovivol com os mancaes do eixo, como na
lig. 10;

10: Para forno de ustulação do minerio,
di spositivo do descarga com uma caixa, tendo
lima série do valvulas do charneira. cada
Uma fechada normalmente atravez da caixa.
O com um eixo, manivella,tirante, alavanca
Cem relizios, em combinaç :o com um defie-
Mr movei que actua ( a rodizios em tempos
differentes,e faz abrir& fechar as valvillas;

11. Em dispositivo de descarga fraccio-
nada um caduco) com as volvidas batentes
lie charneira, a intervallos, e uma nervura
ou recesso contra o qual cada valvula é nor-
malmente mantida, em combinação com dis-
positivo Para abrir e ft:altar cada valvula,em-
quanto a. volvida ou valvula.s vizinhas estão
fechadas 	 .

li', um dispositivo do descarga fraccio-
nada, tendo um serie de nervuras ou reces-
sos, valvulas amoviveis que fecham contra
os; mesmos, e Oonnexões por cujo meio a ro-
tação do um eixo de mexedores abre o fe-
cha cada valvitlao •

13, um eixo do mexedores combinado
cora ama, roda ou disco c m deflector ou se-
meloante para operar valvulas de um dis-
positivo de descarga fracdonada, como se
descreveu;	 .

14,em um forno com uma serie de solos
nua por cima das outros, não communican-
ice, um ou mais dispositivos de descarga
fraccionada, de minem, impedindo que se
levante pó, pare aula forno, por: meio das

uaes se mantem separado o armorio dos-
egado de cada torno,sendó esses dispo-

agaos operados pelo m'achinismo que move
,ps mexedores do forno.	 • o :
'''.': 210 -de*Janeirn, 30 ide novembro de 1910:—
'PO podurag.o, Lederc & Comp.	 •

1 mostra em secção transversal um aro do-.
tado de uma superficio exter •or .elastica. .

As Ilgs. 130 14 são secções por.;13-13 o
14-14 da fig. 15. Afig. 15 é uma elevação reo
presentando parto do uma tampa oonstruida •
Bojudo uma modificação da invenção. .

Na construcção segundo as figs. 1.13 3,•
uma tampa tubular reforçada a estende-so-
por um anel de tensão interior d formod0
de folha do aço ou mataria analoga, empret.
oando-se, querendo, um armei de fixação .
para assegurar as posições relativas corá.,
rectas do armei d o da tampa a.

O annel de tensão exterior c traz fianges
latera,es c' que lhe dão a rigidez noces.saria
o se recurvam bruscamente para dentro,'
permittindo assim o movimento livro das
paredes lateraes elastic is b da, tampa a
quando os dous armes c e d se approximara
ou se afastam um do outro, pelo offeito da,
pressão sobre o cubo da rola..

As posições dos aunais o das paredes em
oaeração são representadas nas figa. 2 e 3.
As piradas datemos b da tampa, que
normalmente (fig. 11 curvadas para dentro,
são levadas, pela dilatação radial exercida
Fobro a parto a iper:or da roda, . das gar-,
gantas interiores dos fian oes g'. á posição
vista na fig. 2. Quando o aro é comprimido
lateralmente, como na ()ocasião em q ia a
parte exterior da roda faz contacto com o
solo, as paredes b se approxirnam mais doi
(tanges c'.

Nas figs. 4-6, as partes correspondentei
são indicadas wlas mosuris lettras. As con-
strucções representadas nestas figuras . st)
dtlfersm das figa. 1-3 pelo facto do sereia*
as paredes b da tampa curvadas para fora,
em legar do o serem para dentro. A ar.ç.o.
neste caso é a mesma; quandó, porém, so
produz sobre a parte. super:cor da roda Unia
expansão pelo effeito da cargit; . as patedasi
dataram; iái) levadas pare tle.dra e, (marido
tem logar uma compressão no fundo 'da
roda, estas paredes são Impellidas para
fdra.	 . .	 . ,

.
Pouco importa que a tampa de lona dei-

tensivel se disponha no Interior da pared(i.
elastica do lorra,cha (fig. 4)' Mi exterior-
mente a esta ,parede (fIg. 5). Tamberri' as
camadas do reorça e as camadas adagial...a
podem se disph, alternadamenté (fig. 6).

Nos vehiculos leves, em 1,gar do emprea'
gar camadas continuas de panno ao longo
dos lados da tampa, prefiro usar 'tiras i'a-'
diaes ,p e g de panno, axteodendo-so deado a
superlicie exterior da roda até a parte adja-
cente á camba, e vice-veisa, e cortar . pord
028 das partes lateraes em distancias cora
venientes. A elasticidade é assina considera:4
velmente augmentada.

Esta construcção é representada nas figs:
13 a 17. AS figa. 16 e 17 represen.am mais
especialmente a acção da tampa o:astica
quando uma rola constru da ~indo.
vença° é subinettida ao leso do vehiedo. A.
meia tampa . da fig. 16 acha-Se na posição
normal e a metade °imola (fig. 17) em po-
sição carregada, representando a expansão
e compressão do aro elastico na parte supe-
rior e 1.0 fundo da roda, e a consepento
deformação dos entalhos ratlia.es praticados
nos lados da tampa para augmentar a chã-
Maldade. -	 •

Pode-se empregar um aro dividido, . ada-
ptado para se aplicar sobre a estrada,, esn-
pra, an lo-se o aunei do tensão existente .v.sta
disp. siçho permute o empre: o do una su-
perfície exterior de roda rigida, do aço, por
exemplo. 'Até hoje estas superileies deviam
se formar de diderentes peças que se cano-
caro sobro o are.elastmo e deoes sesegurito

•vam por um mecanismo conveniente. 	 .
Como o aro desta invençao é dividido o suai

•partes e reunam sarnento na occasião
applicarem á roda, é possivel empregar C0/53
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pres,ão, servindo para arrastar as platk
cuias (ar Comrimido, vapor ou gaz. Como
se verá, pelas ez.splicaç534 ad:ante, dopeni4

ade diferentes rcam :tett:ias a escolha dó
ar atmospherico,* de II:n tapar ou do • una
-Raz ; para simplificar a descrinçãe, mo.
lheu-se apalavra Icar» 01110 exemplo:

Tambem se pôde aquecer • a mistura do
metal e de ar, &intente á s 4, sabida dog
bicos, obrigando-a a atravessar, em quanto
me do bico ti superfide a rembrir, uma
zona fortemente aquecida, ror exemplo, uns
tubo aquecido eleatricamen'e em uma ou
mais chamamos convenientemente divos:agi
Pôde-se lambem insularum . gaz com bus-
tivel, por exemplo, o do illummação, tom o
pó metallico atravez dos bicos palverizado-
reg, e inflamar a mistura de gas e de metal,
á sabida dos bicos. Fanilim, ex.ste ainda uni
outro meio, que coagiste em aquecer o ob-
jecto a tratar, antes ou durante a injecção.,
o que será conveniente so'retudo quando 30
tratar de munir as superno:os metallicast
com um revestimento motallico protector'
extremamente adherenta, 02 de ligar a su-
per:ide e o revestitnerr o.

As observaçõ s feitas demonstram que.
no que concerne á maior parte dos metam
a depositar, nã ) é tio forma aguma necesat-
rio que as par:lett:as osto:am em estado
b)m liquido no m monta em que encontraria
a superticie a recobrir, mas alua se obtem,
por uma presaão suficiente, uma plastici-
dado que é bastante para operar uma faisão
ou unta soldadura das diferentes partionla*
entre si, para formar camadas ou dopo:Mai'
metallicos cantinuos o bomogenoos.

Quanta ao modo mais apropriado de aque-
cimento, depus !e cl diferentes cond ições,
especialmente, das constantes p ilysicas du.
metal a dep citar, como do pago especifico.
dos pontos de fusao e de ebullição, de sua.
aptidão a se soldar a quente, da grossura.
do grão do prolucto final a obter, etc. To-
da a pressão communicada és parflon-
las metaliicas é capital, porque, simonto.
entã.n, as particulas serão forçadas a peno-
trai' nos poros das superficies a recobrir e,
nos casos de anediai% matall( as, a pro-
dução de camadas intermeliaria g a consi-
rar-se cOM.) misturas ou ligas, sara favo-
recida.

Nos casos em que se trata, de applicar
motaes ficilni !ti te fusiveis, pulvern lentos
ou em pá, conto o (ottani°. o zinco e o &lant-
im basta para a nuitor varie do teatro ata-
peto:ar unia pressão 'te O a 8 afnusplicras o•
ar ompriinid	 antemão ;xota:eido, oi ga-
zes de acção (Adunca, apor. A acção
cidadoa do acento de COOMOS85;) pôde coa-
sista, em acção r (Net arit, ou dissotventa
d s oxy tos d s gazes p stcs em contacto
com o pó °sotana o, de modo que as parti-
cuias te abam uma eu erfi te puramantet
metallica. A acção chiniea pôde tamisem:
naturalmente, ser adinittida nni outro gen- •
tido, com ) ror exent3o, escolhendo se ma
oxydante com ; gaz. Como exem.-10
execução da ateu, te tutora onoxyatinto dá
agente de compressão, pó ln.. citar se o cai.
prego de vapores de uma mistura de chi'
rurat) de sodio o do finornreto d i s lithio dei
ehlorureto de poass os ode finorareto do sa-
dont proditeça,o de deposi • os do alumia o
com) °adapto com ° gaz axydante, o em-
prego di oxygeno aquecido na práducção da'
redobrimeato do .oxatto ou superoxydo dei
chumbo. •

Certos mnaes em estado finamente se:
parado, como por exemplo, a platina 'o o
nickel, toem a propriedade do 'conca**.
trar os gazes e, por conseouenria,' de .so
aquecerem. E'provavelque *este proéestó
para metal • pulverizado' possa ser tt:mad4
em consideração, para levar o metal á tem-
peratura neeeisaria...' .. 	 • •

O sáquecimento das .partidulas mdallica *
•

o aro uma chapa exterior rigida formada do
um g ) annel de metal:	 -

As figs: 7 e 8 mostram diferentes partos
do aro enquanto se retinem em sua posição
de operação. A camba, que pôde ser de ma-
deita, 'reveste-se de um aunei n g. preferis
a-e:monte de aço e que é :Sujeito lateralmen-
te ror um finge dirigido para baixo n é um
Range annullar i'. Neste flane fixam-se
parafusos si que atravessam a camba.

No desenho, supp3o-se que a tampa a sa
acha fixada entro uma chapa exteri^r rigida
at tendo uma superado eito .ior o de bor-
racha ou substancia analoga. e o anual ex-
terior de tensão vigido c, formando o coa-
junto um to lo com a chapa et.
• • Em primeiro logar,para applicar a tampa,
introduz-se uma nas molduras e, da forma
bem oonhecida,.. na garganta de forma cor-
rentondente f do atinei interior de tensão d
e unnello-se depois a tampa, com o armei g,
do lido aberto, isto é, o lado esquerdo nas
Tigs. 7 e 8, s bre a camba ata sua borda di-
reita °ocupar a posição da fig. 8.
• A borda esquerda é então puxada rara

baixo e leva-sa zi posição cative dente,impol-
lindo-se um (tango ou aunei selava/o i so-
bre as extremidades em pio;oeçao.dos para-
fusos au e depois, pn, meai de tenaz s h,
agia borda se impolie lateralmene contra a

sexual)), até a distancia suflicente para se
poderem paraftuar porcas 1. Basta apartar
as porcas para comprimir o Ilango amo-
vivei contra a camb ti) moda a levar
o conjunto á, p-sição da tig. O. Assim, não
someate as bordas da temia co lixam per-
feitamente, como tombem esta fica mantida
sob tensão uniforme amputa° aso. appliea.

A disposição deerinta permitto dotar a
tampa de um aunei exterior rig do cl,
corno se empz.eza, geralmenie cm vali:calos.
pts tdos, Mn haver necesd faio • decon-
struir a chapa da rol do diversas peças.
Para este fim, da-se ao annel de tensão ex-
terior c urna. forma dividida. e dota-se este
anul de um .macanismo de" catana% de
qua Muer canstrucçã) rO3veniento. O aunei
pódo talião se introluzir na tampa. antes de
se fi xar o aro na camba, o se cmnb'nar do
modo a formar, por expansão, una c ,n;unto
rigido com a chapa da roda.

Como o afine! IMO deve ex ,rcer ema pres-
o variava! , mas sempre ser lavado a di-

anens5as det ?minadas, elle p .Sde sa con-
struir do modo a se cortar radialmente, de
Porto a se poderem reocobr"r as extremidades
das' seeees a•din) pro luzidas afim de redu-
zir o diamotro do annel bastante pa-a que
p•vsa s ar introduzido na caixa devo s de
eollocada esta ult In t na etaazt e', o g s ex-
pandir dapo's até se encontrarem as catre-
mid tdes lavras. O annel et catão tão indo
contra ftn,ç as oaeran lo radi thttenta . da ex-
terior, como si fosse cot:atam do de uma só
p4s.

A chapa dt roda ou annel exterior de con-
tacto com o sói° pôde co ravestir, ou não,
tio barracha branda (figa. 7-9 e 10-11).

Em resumo, reiv;ndea conto pontos o ca-
l'acteres constitut V. s da, invenção:

1 0, em una aro elastico para rodas de ve-
Lica' os, a combinação, com um aunei de
tensão interior rigido o um annel exterior
do tensão tambem rigida:), do uma tampa
ou caixa elastica, ligando estes dons armeis,

cujas paredes 1 %teraes são normalmente
curvadas ; conto dast:Apto o para o fim es-
pecificado; . •	 •

2*, em una aro elast!Co, a contbinação,
com um anui inferi° rigido fixado na
eambi da roda o um annel exterior riglao,
de uma tampa. elastica . .ligatido estes_ do as
aniseis e cupis paredes 'atontes silo *aut.:041S
para • denta o, trazendo o anue! da tensa° ex-
terior &sagas do reforço curvados para
dentro s ;'como deseripto epara . 03 fins espe-
cificados ;: . •	 •
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34; em um aro olastico, a combinação de
dons anuis rigida; ligados por urna tampa
elasdca tendo lados normalmento curvados,
formados de borracha reforçada com panno;

4°, em um aro elastico, a combinaçu) de
dons annois rigidon, ligado por uma tampa
eastliaa tendo-lados normaisaqate curvados,
comrostos do camadas alternadas de bor-
racha o do panno ;

5*, em um aro elastico, a combinaçãa de
dons anuis rigidos ligados por uma tampa
;Magica, toado lados narmaiment 3 curvados,
reforçados por moldura do pana). esten-
dendo-se radiabreite petas paredes lateraes
da tampa, o aberturas nestas paredes la-
teraes ;

C°, em non aro(distico, a combinação com
uma tampa dividida, tendo borJas em fé •ma
do friso, de um annel do tenJo interior,
tendo uma garganta adaptad t para receber
uma «as bordas perfiladas da tampa ; um
fia,nge amovivel adaptado pata manter em
posição .oporativa a segunla barda de frisa,
o meios para fixar este flano em posiçã)
operativa ;

7°, em um a .oe'astic.), a combinação com
um anel interior de tonem fixada, na cam-
ba da roda, do um • atinei exterior de tensão
dividido radialmente, uma tampa adapa-
da paz a lagar Os dois ameis de tensor), uma
chapa rigida drenando esta tampa, o meios
para expandir o annel ext srior de tensão no
Interior da tampa: •

8 ,, o aro ()bastido completo, co no descripto
o reprasont ido nas figs 1-3 ou n s figs. 4-0
ou na fig. 9 ; nas figs..10 e 11, ou na fig. 12
dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 23 do novembro do 1910.
— Por prac •tt ação, Leciere G°.

•nn•n

N. 6.5J )-11fentoriat (1escriptioo de roa pe-
dido de prioitegi) p:n . 15 amua nt Repu-
blica dos Estados Unidos do Drazil, puiu
,tm cPrOCC.J psrx Gbtonedo do deposites
tnetallicos ou de eomp..)stoe Inetallicfos. In-
vença° de Mar Ulrich School), domicilixdo

• ent Zurich—Suissa.
Rerere-se a invenção a um Proressõ para

obter. por meio de meta% cal oxydos metal-
licos divididos, do Asnas homoaeneos e me-
Untais coatinuos sobre qtt lasquer suparfi-
cies do applicação. utilizando se, como ma-
taria prima, do pó metallico que pó•to ser
oxydado e Citj03 *grãos podem, dentro de
certos limites variar do grossura.

O proa aso c • nhecido para obter dapnitos
ou 'veva:st:nuns o; metal1 ,co 4, pais p nveri-
moo do metal liquido, por meto do gazes
comprinrcloa ou vapores, ou aluda p ar meio
co dispositivos macaniez,s (,atentos
caz ,s na. 4'0.37 o 407.178) era ligsdo ao
ominoso do cadinhos d , fosso o da fogo o
que to .'n ivo muito utflIc 1. sinão Impossivel,

conStrucçã'i de apparelhos portateis com
pulverizadores mo. 0i3. tio Mecno 1flJ . a
fuso 8 a patamaz ç'o do. 3113taes, a MI-
vorto po :to do fusão. oferecem consideravois
dillicaldades. No processo com npaal
a fusão. a divisa° o a pragana) n to coam-
tatem,-de fôrma alguma, mais do que uma
só oporação, cum ignaIntente co 'adiu, em
um apparelho que t unbam apresenta o ca-
racter de unidade. Pel contrario, na pre-
mune invenção, as operaçies de. I' 'são o do
divisão icem 1-gar separa:amante e em
momentos diferentes.

A ideia fun lamental da invenção consisto
em transmittir uma grande veloaidade 6.4
p articulas metalicas a projectar. conver-
tendo se em calor a força viva assim impri-
*midtsas pa,ri ticulais, no momento emante cilas
ericontrain . Sua . sul:Oficie ' do appliat,ção:
*ESta aCção Ode em cortas cana ser favo-
recida por uma convertioate atjuncção do
calor exterior, por- exemplo, aquecendo-se
previamente o pó metaihco ou o agente sob

aaaarta-feira 7„.
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Sua. sabida dos bicos pelverizadores, por
aneioide chamam ao ar livre, não convem
ie encontra dificuldades de principio. Isto
provem de que uma chamam não é honro -
genea sob o ponto de vista thermico e chi-
mico, de sorte que, por exemplo, as par-
tículas que se acham expo .tas ao rnaximo
de calor podem evaporar, ao passo que as
outras particulas do mesmo jacto, podem
apenas attingir o ponto de fusão. Esta acção
desigual da chamma,é ainda favorecida pela
presença do particulas, de grãos do gros-
suras desiguaes, no pó metallico, apezar da
peneiração.

Em conseeirencia, as particulas atraves-
sam a chamma com unia rapidez diferente.

Consequentemente, os metaes que melhor
conveem para o tiadaniento á chamma são
es cujos pontos de fusão e de ebullição são
elevados e afastados tanto quanto possivel
um de outro.

Uma disposição que é de melhor applica,-
clo do quo a insuillacão atravez de uma
chamam livre, consiste no emprego assi-
gnalado de um gaz combustivel sob pressão,
que arrasta o cascalho de metal e que,
eventualmente misturado eu proporções
convenientes com ar atniospherico, se in-
flamma no orificio dos bicos. Afim de bem
fazer turbilhonar o pó metallico e, por isso,
conseguir uma intie a mistura do metal e
do gaz, dispõe-se convenientemente len pa-
rafuso no conducto de chegada do ar com-
primido, pelo qual se imprime um movi-
mento de rotação á mistura de metal e
de ar.

Pôde-se, confbrme a invenção, depositar
ligas, projectando ou insufflando os metaes
a pulverizar e juntar sob forma de mistura
intima, ou tratando simultaneamente uma
e.ã e mesma superficie a recebrir por jactes
de metaes diferentes. Alem disso, pôde-se
incorporar nos jactos misturado-es, corpes
estranhos pulveruten os, de que se possa es-
perar uma boa acção sob o ponto de vista
ehimieo ou physico.

Para a realizaçáo do processo descr;pto,
"era natural pensar nos dis ositivos como
aquelles desde muito conhecidos, na metal-
lurgia e na fabricaeão de vidro, sob o nome
de sapparelhos de jacto de areias, para o
tratamento das superficies. Os apparelhos
de jacto de metal stema Schoop— to-
davia, só como modo de trabalho e não
como modo de acção, se assemelham aos ap-
parelhos de jactes do areia commum, por-
que, corno se concebe á primeira vtsta, os
efeitos produzidos são inteiramente dife-
rentes. Por exemplo, o pó metallico póde
ser aspirado de um recipiente par urna cor-
rente de ar de grande velocidade e ser
assim pro:eclada sobre a peça a trabalhar.
Ou então pôde empregar-se o principio do
4follexo de refluxo de areia, caso em que o
recipiente de pó metallieo está, sob pressão,
e o agente de pressão, de prefereuma aque-
cido, arrasta o pó metallico chegando do
alto em uma corrente regulada no tubo ou
conducto.

Existe naturalmente um grande numero
de modos possiveis de execução, mas para
melhor fazer comprehender a invenção,
abaixo se descreverá um apparelho repre-
sentado eschematicamente no desenho an-
nexo, no qual: A designa o recipiente de
metal com a haste B accionando a valvula
de ts momento C. Por E chega o agente de
pressão á serpentina 1, aquecida pelas cham-
mas: para por um parafuso G disposto na
faixa D, o qual corninunicai um movimento
do redemoinho ao ar comprimido, e chega
em J no tubo metallico itexivel K. L é um
tubo que estabelece a communicação entre
o recipiente A e o cano de ar comprimido
;e. , caso em que a pressão regula vel, que se
deseja, agindo em A pôde ser illtlieata por
hm enamernetro

Co-'forme o processo de,seripto, pôde-se,
por modificações nas condições de trab lho,
deposites metallicos tanio adherentes corno
destacaveis, distinguindo-se estes por um
bello aspecto, urna estructura, densa e faci-
Idade de trabalho. Como cindições de tra-
balho entende-se a constituição physica, o
chimic,a, a pressão e temperai ura do ar com-
primido, a natureza e o aquecimento pré v io
eventual do corpo a tratar,o modo de aqueci-
mento do pá, etc, Em cada caso particular, as
c ndições mais fiseraveis devem determi-
nar-se por uma ou mis experienoias de
orienta ça quan lo se trata 'de reproducção
de oleei-vivas metilll i cas, per meio de jactos
de meta l , fac i l ti.iisse a separação do suppor-
te, ennegrecendo-se a superficie deste por
tratamento com sulphureto de potassio e
engraxandc-se-a em egiuda.

As p: opriedades techaologicas excellentes
destes depositos metallicos podem ser expli-
cadas p. li facto de as particulas met titicas
chegarem, sob uma preesãe elevada, sobre a
suparficie de applicaçã,o, e de Os serem os
primein.s dep.sites de alguma fôrma bom-
bea .os e marteladas pe:os seguintes. Do
mesrao modo, demonstramos as exp iriencias
que os deposites obtidos de accôrdo com este
processo podem por um conveniente trata-
mento ulterior, ser melhorados injeci,an-
do-se-os com areia grossa metallica sem
arestas, por exemplo, sob uma pressão ade-
quada.

Tem-se observa to que, no tratamen t o das
superficies metallicas, a form aço° do uma
aniagem e respectivamente de uma cohesã.o
tão intima quanto possível era favorecida
por deposites intermediarios, que, aliás, po-
dem ser eitrema,mente ligeiros. E' assim
que, por exemplo,- corpos de iferroio deaeo-
podem, antes da injecção, ser conveniente-
mente munidos de ligeiros revesti untos do
cobre, por tratamento' com solução de sul-
phato de cobre.

O novo p n °cesso pôde ainda ser utilmente
empregado para reforçar os depositos gal-
vani os ligeiros ou outros destinados a ser
separados, e reduzir assim o tempo neces-
sario para depositos electrolyticos.

Seria impossivel destacar-se intacto, de
uma superticie embora pouco complicada,
um deposito de cobre de 1/z0 de inim de
espessura, ou sepa-ar-se a camada pra-
teada de um espelho, mas isso se torna
promptamento possivel, desde que esses
deposites ligeiros tenham sido reforçados
por ini:ecção de uma camada de latão, de
estanho, etc.

Os casos de applicação da presente in-
venção são muito nitriam osos o multiplos e,
por conseyiencia, englobam todas as in-
dustrias possiveis.

Em reação aos proc os galvanicos ou
eleetrolyt cos, o processo que constitue o
oh eeto desta invenção oltereee a vuutagem
de ser muit)m uslm.rato e de não depen-
der do estado, fórmas e dimensões dos
objectos a tratar. Péide-se tamboril ruco'n'ir
de metal qualquer superticie que seja, não
conductora, como o vidro, o cimento, a ma-
deira o outros muitos, ao passo que no pro-
cesso galvanieo a coaductibilidade e:ectrica
é urnaecond çãe indispensavel. O novo pro-
cesso de motallização pede,entre outros, ser
empregado como meio do &Cot ação. 03 re-
cipientes e res,irvatorios de madeua, con-
creto. metal, etc., podem ser rec,bertos de
quaesspier motos.

Nas construcções de ferro de todos os ge-
neros, como pontes, guindastes, etc., os re-
vestimentos de cores o de zarcão, muito
custaeos e muito pouco resistentes, empre-
gados como preservativos contra a ferru-
gem, poderão ao futuro ser substituidos
peles injecções de metal.

Em relação á capsulagem até o presente
usada para as garrafas, com capsulas do

estaniol, a metallização oferece vantagens
essenciaes„ sendo certo que ella é limito
mais commoda o mais barata, e assegura
um recobrimento hermetico e firme. Em
legar dos deposites metallicos electrolyticos
recobrindo os espelhos prateados, recomii
mendar-se-hão os recobrimp idos protectores
metallic s appl i cados con'orme esta inven-
ção. Em 1 esumo, as appl cações deste pro-
cesso são de tal modo numerosas que mal
adida possivel ennumeral-as, e as apontadas
o foram apenas a titulo de exemplo.

Pontos e caracteres constitutivos da in-
veKtão:

1°, process. o de proincão de deposites me-
talhe .s, caracterizado' pelo facto do que,
como meteria prima,se pio ectou sob supor-
ficies quac znner pós mete netos ou pis de
oxydos metallic is solidificados, iateiramento
preparados;

2', processo coma se menciona em 1, elra-
cterindo pelo facto de que, em lugar de ar
atmospherico comprimido, empregam-sega-
zes ou vapores de acção (Enrica, eventual-
mente aquecidos de uma maneira conve-
niente;

3, procisso 01110 se menciona em 1 e 2,
caracterizado pelo facte de que o , jacto
misto de met e do agente de preseão, ou
o jacto de metal só, atravesse tuna zona ese
pecialmente aquecida;

4°, processo como se menciona em 1, 2
3, caraeteri ado pelo facto de que o pá ~-
tinjo() é addicionado de corpos estranhos,
em mistura, que podem exercer uma acção
favoravel sobre o deposito metallico.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1911.
Como procuradores, Moura & Wilson.

ANO

PUBLICAÇOES DIVERSAS
A Lightar. Power e a, Société

dtj Gaz

no é habito da administração destas
emprezas levar em linha de conta as dia-
tribes co.n que a muito conhecidaiGazeez de
Noticias, na sua edição da manhã e da tar-
de, a distingue, quotidianamente, por eu-
commenda. de Guinle & C.

O mot d'ordre destes senhoecs Ancila fo-
lha é nullus dies sino injuria. Dahi a cam-
panha contra a Light & Power e a Société
du Gaz, campanha que ninguena mais leva
a sério.

Mas, de vez em quando, não ha mal ne-
nhum em chamar a attenção do publico
para as fanfarronadas de Guinla & C. o
para os seus indecentes processos.

O caso agora é este :
Sob os impressionantes titules «Os pés do

lã da Light» e o «Desplante da Light», a.
Ga.zeta entende que é um «desaforo» acha-
rem-se estas Companhias Promptaz a for-
necer energia electrica á Ilha das Cobras...i
porque ambas, para garantir . Os seus privi-
legies, obtiveram mandado; judiciaes contra
Guinle & C. e a União Federal

E logo Guinle & C. sob o patrocinio do
Sr. • Deputado Dr. Raul Fernandes, num
longo arrazoado, dirigiram-se ao Governo,
pretendendo mostrar, que realmente isso era
um «menoscabo» á sua autoridade.

A intriga, porém, não pega.
Vamos ver os factos
A Light & Power, em virtude de contrato

com a Prefeitura, tem priv ilegio exclusivo,
até 7 de junho de 1915, para o serviço do,
distribuição de energia hydro-electriea no
District° Federal, para força motriz o filie
industriaes.

A Société da Gaz, em virtude de contracto
com o Governo Federal, tem privilegio para
o serviço de illuminação partieular até 16
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ctor Geral do Ministerio tia Marinha enViou
Light & Power.o seguinte oficio

st CON VINDO À. • ES rE . SIINISTERIO QUE
O CABO DE TRANSMISAO DE ENERGIA
ELECTRICA DO CuNTINENTE A' ILHA
DAS COBRAS SEJA LIGADO AO QUADRO
DE DISTRIBUIÇA0 DA DIRECTORIA DE
MACHINAS E ESECTRICIDADE DO AR-
SENAL DE MARINHA DESTA CAPITAL
DE ORDEM DO SR. MINISTRO ROGO QUE
IN FO1MEIS SOBRE OS PREÇOS DE VENDA
DE E \IERGIA ELECTRICA. SAUDF,E ERA-
'TER,NIDADE. U. Nobrega, DIRECTOR
'GERAL.»
Ahj está como a Light & Power entrou

com péa de lã no Ministerio da Marinha!

Esse officio acima transcripto vem provar
que o Sr. almirante Marques do Leão pro-
cura corrigir o erro do seu antecessor, pro-
movendo, para o ministerio a seu cargo,
m3lhoramentos que a providencia do actual
Sr. Presidente da Republica, ha cerca de
tras annos, fez pôr em pratica no Departa-
mento da Guerra, com grande economia
para o Theaeuro Naeonal.

Guinle & Comp. sabem perfeitamente que
lhes não poio sar permittido infringir os
privilegios da Light & Power e da Société
du Gaz.

Elles sabem que o seu contracto no Minis-
tarjo da Marinha incorreu em caducidade
donde 28 de fevereiro ultimo.

.E les sabem mesmo que, technicameate,
são incapazes do levar a caba a tarefa a
que se propuzeram.

'Mas o que os move enatado ISSO é o desejo
de obter qualquer pretexto para exploraçõss
telographicas, que possam prejudicar a
(Light &Power» e a sSociétó du Gaza no ex-
trangeiro •

Outra não tem sido até hoje a sua indus-
tri a .

Ningnem de boa fé p5do ,censurar a con-
ducta do actual Sr. ministro da Marinha,
quando requisitou da (Light & Powers pre-
ços liara o fornecimento do energia ele,ctrica
á ilha das Cobras.

•No dia em que Guin1e & Comp. conse-
guirem annullar os privilegios da Light &
PONWP e da Saciéte dt Gaz ficará livre ,ao
Governo manter ou não o fornecimento de
energia electrica para força. ou para luz por
estas Companhias, o qual é• feito a titulo
precavi°, nos termos dos seus respectivos
contratos.	 •	 • • .

Mas a.té lá estão em pleno vigor os pri-
vilogio3 da Light St Power e da Saciété
Gaz, e só ao Governo cumpre averiguai' si
os preços offerecidos par estas Companhias,
lhe trazem ou não vantagens solve a des-
Deza que está tendo com a usina a vapor na
ilha das Cobras.

E o que resta agora a destruir, sinão
torpe intriguinha, da Ga-zetd de Noticias, por
conta e ordem de Guinle & Comp.?

Para essa gazeta, ha . pouco tempo, o H-
lustre Sr. Marechal Hermes era alvo de
to los os apoios; mas hoe, para servir a
Guinle & Comp.,:ella. mostra-se .hypocrita-
mente indignada, porque .ensprezas que teem
a sou cargo sarviços publicos, ainda teem
o desaforo de manter relações eam o Go-
verno, quando ha no Poder Judiciado ques-
tões paadentes.que o interessam ».

Mas, porque a Gazeta não disse a mesma
cousa quando as Docas de Santos, das quaes
são fillio:es Gninle & Comp., continuaram a
entreter' relações com o Governo passado,
a,pezar da. tremenda acção de exhibição de
livros?!

Porque.essa gazeta .defendeu e applaudiu
ardorosamente o accôrdo que o Sr. Depu-
tado Dr. Raul Fernandes ( o mesmo de
Guinle & 'Comp.) ageitou para as Docas de
Santos, depois de ba.ver o Governo sido
victorioso na formidavel demanda?

Com •que pés andaram então os intermegs
(liados dessa negociata ? •

Não foram, de certo, com pés de lã, por-;
que isso repugna á Gazeta. Não está no3
seus moldes.

Seria com pés de cabra ?
O advog.ado,Fitaarciseo DE CASTB.0 JUNIOZ;)
Rio, 3 de junho de 1911,

Uquicativa

AVENIDA CENTRAL

Edificio de sua propriedade

Apolices: Vida 80.999 a 80.004 sinistradas
Pagamento-30:0004;000.
Recebi da «Equitativa de s Estados Unido'

do Brazila, sociedade de 'Seguros In duos'
sobre a vida, a quantia de atrinta cultos de
réis» (30:0S0$000), valor das apolices
meros 80.999 a 81.004, emittidas pela ditÃ
socialade nobre a vida de meu marido.Sr:
Joassuim Paneco de Rezende, e ora venci-
das por fallecimento deste. E, pelo presente;
dou á Equitativa quitação plena e 4Niral
quanto ás allialidas apolees ns. 80.099 á
81.004, entregues neste acto, as quaes fiem
nullas e do neshum atreito.	 •

Eatre Rios, 5 de maio de 1911.— Maria dó'
Carolo de Rezende Lara.

••••••n

Testemunhas:
Dr. Fausta Carneiro das NOV05. -

Dr. Balbino Ribairo da
(Firmas reconhecidas _pelo tabellrio AntO- •

nio de Miranda e Souza.)

-
Nota — Montam a mais de 10.000:000s'; os

pagamentos de apol ces sinistradas, resgata-
da: e Sorte .diiS pela sendo
Que a,s • sostenlas continuam dm' aegoa s na
fôrma de seus respectivos contractos.

. Peçam prospactss.	 .

Ao 12.11.1alieo

• FÁRINIIA LÁCTEA DiESTLÉ

Av'sa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum predileto , alimenticip , que seja .tão'
benéfico ao desenvolvimento das crianças'
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios da StliSSI e da Al-
lemanha. o corpo medico não prescreve od-
tra alimentação.-	 •

I,
Como a grande aeceitação da farinha. la-

ctea tenha despertado a cidaiça de indus-,
triaes sem freguezia, torne-se sentido do •
não cOmprar alguma iinitação, pelo que '0_
devo procurar sempre a palavra .alsestlea,s
assira como o ninho com o passarinho quo- -
existe em cada rotulo. - • E's uma ,garantia:
para O Consãmidor. , •

A farinha lactea.Nestlé é o praducto que,' -
empregado para. a alimentação, se torna
mais barato do que outro qoalqiver, visto
que para ser preparado, é- suficiente atIrlida!
cionar um pouco de ag,i.ta.-',74 .1 contém todo •
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.	 • -	 t

A farinha lactea não é reinadio nem é
preparado de pharmacias. 	 um. ' alimente.
completo e util a qualquer pessoa. •

de Setembro de 1915, e para, iluminação
publica ata 13 de Setembro de 19.15,

Findos esses prazos, ambas as Compa-
nhias teem preferoncia, em igualdade do
comlrções, para continuar com os seus re-
spectivos serviços.

Estes privilagios, em taes termos. já, 'fo
-ram por mais de unia vez reconhecidos pelo

Poder Judiciario.
Em 15 de Setembro do 1908 Guinle Sc C.

conseguiram firmar com o Sr. Dr. Aarão
Reis um contracto para fornecimento de
energia ()intrica á Estrada de Ferro Central
do Bra,zil, para todos os misteres.

Esse contrato, porém, á vista das raclama-
ções da Light & Power e da Société du Gaz,
Rd feito "a titulo provisorio e precario, Po-
doido ser resein•lido em qualrer tempo a
jui:o do Gorerno, sem nenhum direl'o a in-
demnização d3 qualquer especie".

Ello nunca foi executado, porque as em-
prezas privileaitadas recorreram com -exito
ao Po:ler Judiciario. E a E. F. Central do
Brazil csi. actualmente sendo fornecida do
energia dectrica pa a força e para luz pela

' Light & Power e pela Sosiété clu Gaz.
s Por essa mesma occasião Gifinle & Comp.\

tentaram fazea ident'co3 contractos no Mi-
nisterio da cismara. que preusava, de enee-

Wa, electrica pesa e ilospaai Mi itar, para o
Ars mal de Guerra e pira o Quartel General,

iclue acabava de ser rennStrUide no campo
da Acclamação.
' O honrado Sr. marechal 'Terme; da Fon-
seca, regressando d a Aliemanha, encoatrou

'o aviso em C1113 o sou substituto interino,
,Sr. general Cantara, mandara, lavrar con-
tracts com Guinle & Comp.	 .	 . . .

S. Ex., porém, exam • nando pessoalmante
' o assumpto, rencaven nao ' fazer nenhum
costrac.cacom Guide & Comp., e'determi-

s• liou que o fornecimento do e urgia electri-
ca 1'as;a3 respectivamerta feita pela Light
iSt Power e pela Socléks da Gaz.

Essa justa resolução do amolante Sr. ma-
racial Hermes deu em resul.ado se acha-
srom de3de catão suppridas de força e luz

s	 :Ignitas repartiOes da Guerra, com real
economia, para os cofres pub'icose

O Ministerio da, Marinha, querendo watt-
ralme,ate acompanha» os mellinsimentoa re'

, Zferidos, alcançados pela administração da
Guerra, mau loa qae o Sr. capitão tsnente
J. F. Martins Guimarães em oficio do 31

• rs'ile maio de 1909, saquisítasse da Light & •
rP.)wer as coadições para folleCirilent3 de
, enesgia electric a á ilha das Cobras.

A Lirlit-SS Powerst vista dessa te:Luis:4a
em 13 Ile julho do 1909, apresentou a sua
proposta.

Do repente, porém, ros motivos qua . o
Sr. Deputado Dr. Raul .Fernandes (advo-
gado de (Juide & C.) melhor do que nós po-
derá explicar, o Sr. Almirante Alexandrino
de Alencar mandou abrir concurrencia pu-
blica.

j E' claro que nem a Light & Power nem o
Soeiéta, da Gaz podiam entrar nessa illegal
concurrencia. •

Pelos taes . Motivos acima alludidos foi
escolhida a proposta de Guide & C., cem
preterição da de Haupt ,sc c:, cujos preços
eram mais barato?...	 _

Celebrado aeontrato com Guinle & C., a
Light & Power e a Société du Gaz viram-se
na contingencia de recorrer ao Poder Jiiii-
ciado para, mais urna vez, garantirem os
seus incontestavelS direitos.

Os mandados judiciaes respectivos expe-
didos pelo . integro Sr. Raul Martins, Juiz
Federal da 1' Vara, foram mantidos pelo
Supremo Tribunal, que desprezou os dons
aggravo3 interpostos por Guião & C.

Isto tudo occorreu no atino proximo pas-
sado.	 .	 .

Em 14 do janeiro dese armo, o Sr. Dire-
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Os consumidores de leite
Ondensado devem prestar

toda a attenção aos dizeres
iêontidos no rotulo acima.
II/ . Se assim não fizerem, ar-
1iscam-se a ser enganados.

UMCO LEITE CON5ENSADO SUISSO

• MILKMAID
1VI O çA. riErrEirt.A.)

I3EDAM

CAXAMBU' I
	 .~••nn

1)
, Companhia de Loterias do

Estado da nahla
1()s accionistas são convidados a reunir-se

'em asse.nbb,la geral ordinaria no dia 12 de
junho, ás 2 horas da tarde, á rua Primeiro
de Marco n. 57, sobrado, afim de tomarem
'conhecimento do relatorio da directoria.

Aein m-3e á disposição dos Srs. accionistas
bs documentos exigidos pela lei das socieda-
Sies anonymaS.

Outrosim, são os Srs. accionistas convida-
dos, para, em seguida á. a.ssembléa, geral
Ordinaria, reunir-se em assembléa geral
!extraordinaria, para tratarem de assumpto
de interesse social.

iV Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.— A
Directoria.

sociedade Anonyma aVulca-
nina))

(El LIQUIDAÇÃO)
lio convidados os Srs. accionistas a se re-

)anir em awernbléa geral extraordinaria
Avenida Central n. 146 ( 1° andar ), no

dia 12 do corrente. ás 3 horas da tarde, afim
de tomarem conhecimento do estado da li-
âuidação.
n Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911. — Os
tridatitss.

Companhia -Transbra-
zileira•

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir em assembléa geral ordivaria de
prestação de contas, no dia 8 de junho pro-
xinao futuro, á 1 hora da tarde, no escripto-
rio da companhia, a, rua General Camara
n. 76 (moderno), 1° andar, ficando desde já á
disposição dos Srs. accionistas, na sede so-
cial, cópias dos balanços . encerrad 's e mais
documentos exigidos pela lei das sociedades
anonymas.

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1911. — A
Directoria.	 (•

BALLISTU
°leo para destruição e preservação da

fermr,em, 1ubrifican:4 para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
Moveis, etc.

Cada tubo 1$000.

SEVERO DANTAS & C.
RUA SETE DE NUMERO, 41

.......i..........,

í

nunAm
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. Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thes.ouraria desta
Repartiçag, as seguintes obras:

A_g,ricultura — (Crêa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alistamento de eleitores na
Republica — (Instrucções pAra o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de

$1904 	 	 500
A..3.-niazens g-eime24— Regulamento

dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	  	 	 $500

Antomoveis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
aoMinisterio da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 4000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei n.62,8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :
(Regulamento para o consumo do) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 24 de outubro de 1898 	  1$000

Astrononkio (Traijé)kor Liais... ¡, 4000

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

HOJE
206 — 7°

2S:000$000
Por 1$500

Sabbado, 10 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

209— I o.

50:000$000
Por 3$750

(indo	 extrRorclimr13 lotcriu
ora S. JOÃO

Irdn 9:3 e 94 do corrente
213 — 1°

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios V/W.00 em decinios.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais 500
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
_rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.2
Endereço telegraphico, Lusvel.
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Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45


